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INTRODUÇÃO

T radicioinalm e n t e , metafísica p r o p li n h a — s ea
r e s o 1 v e r grandes problemas refere àos n o que se

espíritonatureza d O a j u. d a d O raciocíniocom a
Sem apoio eK periênc ia metafísicap u r o . n a a5

k a n t i a n a construía v a s t o s s j. s t e m a s , logicamente
coerentes- porém incapazes de apresen tar uma P r o v a
categórica afirmações.para suas
po rtanto. impossibilidade de conhecer real idadea a
além d a experiência sensível m u n d oq ue o nos
r evela.

C o n t u. d o , 1 a d o d a experiência c> f e r e c e àao que
ciência o b j e t o concreto. não vive m o ss e u u. m a

tão direta,tão irrecusável
q u a n t o primeira? D é f a z e r d e faculdadesa erro
e s t r u t u r a d a s vista d e vocaçãoem u m a
meio atingird e à a t i v i da d e espiritual. Ora,s e a s
o p e r a ç õ e s finitas d e entendimento n ã onosso S e

p r esta m conhecimento p r o f u n d o realidaded aa um
infinita. □ fato d e estabelecer relações e n t r ese
ideias conceitos convenci o n a i s não a u t o r i z ao u nos

a f i r m a ç ã o d e espírito natureza original,u. m a e m sua
verdade metafísicapois s o m e n t e podeli m a

apreendida , q uando v i v e n c i a d a íntimo d an o
consciência tal experiência s omenteem mesma, e5

é p o s s i v e 1 a t r a v é s d a intuição.

O mérito éde Bergson justamente ter colocado
e v i d ê n c i a esta força intuitiva. pe rmi tee m que nos

t r a n s f o r m a r abstrato v e r b a 1 experiênciao em u m a
sói ida concreta. espirito de□ sistema parte d ase
idêi as concei tos d i reção à real idadee em a ser

Afirmava — se,

p r a q m á t i c a ,

experiência interior.



conhecida, p o r é m ffl é t O d O verdadeiro deveum
d a realidade e m — s i , v i v e n c i a d a intimo d o p r ó p r i on o

seguida transformar — sep a r a em em
representações e x p 1 i c a t i v a s . ao

i n t u i ç ã o , p a r t i r d e 1 a c h e g a r àn a e a
filosofia introduz p r ópriaa n o s n a

v ida e s p i r i t u a 1 .

S e p o r v e n t u r a d o q m a t i s m o cientifico a b s o r v eo o
p e n s a m e n t o a t u a 1 i n t e i ramente m u n d on o
desinteressa — se, portanto, d d realidade d o

q u a 1 é v e r d a d e i r a fonte. naturezaD a a
ilimitada anterior própria ciência.e a

Contra demissão d o espirito pensamento dee s s a o
B e r g s o n f a z — s e e n q u a n t o forma d e
reabilitação da real idade d o espirito d ee sua
n a t u r e z a criadora.

Se ciência p ra/ne t e bem es ta ra nos o a
fi1asaf ia de ve farnecer alegria intercar.nas a
S e n d o próprio objeto d a filosofia superação dao a
condição h u m a n a , o b j e t otal somente t o r n a — s e
p o s s i v e 1 atra v é s d e m o d o d e conhecimentou m que s e
dê além d o ponto espírito está inseridoem que o n a
matéria , S 1 a , através d a intuição.ou

A experiência i n t u i t i v a consiste portanto, n o
conhecimento d o espirito pelo espirite. n o
conhecimento d e real idades n ã o sensíveis a t r a v é s
d e v i s ã o direta d e objeto. Porém, ela vaiuma s e u
m a i s a 1 ém medida não somenten a e m que em

modo d e conhecimento, f o r m a d eu m m a s em uma
transcendência d O p r ó p r i o humano qual cedes e r D5

a t r a v é s dela b u s c a d e i 1 u m i n a ç ã o i n t e r i o r ,a u m a
peia criação d e si mesma .
(1) P.M. (L' Int.Phil.) p.142

o p o r t u. n o ,

inteligência.

Efetivamente.

espírito,
o r i q i n a 1 ,

sensível,



A reali d a d e d o espírito n ã o consiste n o r e p o li s o
absoluto inerte, criação 1 i v r e so bem um m a s n a

f o r m a d e e s p e c u 1 ação assim vida animal écomo a
criação 1 i v r e sob forma de ação. Assim existecomo

i mpuis o vital, d e cuja diferenciaçãoum s u r q e a
criação das espécies h igual mente um

t o r n a — s e consciência — de — si nós.que e m
E esforço i n t li i t i v o consiste. j u s t a m e n t e ,o n o
m o v i m e n t o d e s s a d o que
b o. s c a a 1 c a n ç a r sintonia real idade cadac om lí m a vez

elevada ,m a i s cuja v i s ã o i m e d i a t a e x p1icita — se em
ideias conceitos.e

Desta filosofia q u ando i n s e r i d aa F"1 tí ÍS Zo Ê"

i m p li 1 s o criador g e r a d o pelo p r 6 p r i o i m p r i m es e r ,
direção transcendente p r ó p r i ali m a nova e a

reflexão. E n q u a n t o d eato pensamentoum puro , seu
o b j e t o consiste intuição individual d on a

idêias forma reflexiva,e suas passam a ser a n a
consciência, d a natureza original das coisas.

No entanto, são contra — sensosnumeroso s os
c o m e t i d o s sobre n a t u r e z a d a intuição. Sea a
P r ó p r i a metafísica n ã o consegui u apreender a
real idade d o espírito. assim atividadec o m o sua
intuitiva isto d e v e — s e fato d e v a 1 e r — s e d eao
operaçues mentais estruturadas pela s necessidades
n a t u r a i s , e x p 1 i c a r - s e realidade dãopara q ue se n a
contigência além d a condição h li m a n a .5

anterior acaba por p r o j e t a rpaz a
realidade espiritual multiplicidadee sua
qualitati v a homogéneo divisível.em um espaço e

A contradição m i n a rq ue o
proj e to d e intuição metafísica é simplesmente a

portanto.

inteligênte.

parece,

absoluto,

C on s eq lien t e men t e ,

consciência — de — si,

for ma,

espírito.
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t r a d u ç ã o , n 1 v e 1 d e 1 inguagem instaurad a pelaa uma
d a t e n s St c- d o f 1 u x o interior d a criaçS.o

qualHat iva , caracterizam vida d o espírito.que a

N u m e r o s a s São referênciasas a o processo
intuitivo. realidade inatingívelenquanto u m a n a

h u m a n a . A1gumas definem espéc iecondição por u m aa
s i m p a t i a inspiração, outros tomamd e u m a a

espécie de adivinhação.u m u m ap o r
intuição. conformem a i s d o isso ,mui to q u e a

consistir m o d o d eroais a d i a n t e , além d e emv e r e m o s
vida:superior d afim aoc u m p r e

criação .

B e r q s o ndúvida, próprio confessaSem o
discursivamenteexplicitar t e r m odificuldade oem
espacial,real idade m o v e n t e , n ã od a d a que aea

correria risco d edefiniçãocaracteriza. Q u a 1 q u e r o
e x p r e s s á —empobrecê-1 a ; assim sendo Berqson procura

então sejav i s & e s múltiplas.1 a a t r a v é s d e p a r a q ue
apreender assimp o s s í v e 1 como asua

simplesrealidade d o espírito ato e uno.em u m
p r ó p r i a intuiçãopropósitoD i g a — s e , q u e aa

real idades,integração d econsiste em u m a
c onsei ênciaconsideradas divergentes pela

r e f 1 e x i v a .

múltiplosPois bem , aspec tosq u a x _■ q u eo s
i n t u i ç ã o ? Como fundamentardefinem a a

intuitivo?possibilidade do Q u aismétodo o s passos
intuitivo? quest&esd O processo a s q ue

estudo.desenvol v e r presentep r o p o m o s em n osso

segunda introduçãoNa p ri me i r a (J Pensamentoe a
Be rg son define d ea seue o método.

c o n h e c i m e n t o ,

p r â. x is.

Mo vente,

Ora,sen t i mento,

real idade,

confusa ,
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intuição imprimedireção s u aaa s s i m a.queacomo
p e s q u i s a .

v alendo — seMe mó ria,Ma té ria1 a d ooutroPo r ee m
estudodedica—seB e r g s o nintuição,p r 6 p r i a a umd a

assimpsicológica.instânciamemória comod a em sua
Esplrito.relaçãod aindagação metafísicaà corpo e

o b r aexplicitamente.n ã oEmbora B e r g s o n essao
cientificofundamentotodo u m apar afornece u mn os
consequentemente deespirito.afirmação positiva do
i n t u i ç ã o -excelência.atividade apo rs u a

n ã oe s t u d opresenteobjetoN o s s o n o
métodod oaplicaçãod e m o n s t r a r porsome n 11= a

f u n d a m e n t a rsobretudo s u aB e r q s o n , m a s
intuitivoexplicitar q ueprocessoo

descriçãonestatacitamenter ev elase
b e r g s o n i a n a .

prescinde danãoB e r g s o nmetafísica.S e paraa
científicosfatoscontrário.ciência. osma s ao

p e n e t r alhecondição préviac o n s t i t u e m oqueu m a
m e m ó r i ad aestudopsicologiaprincípi o , s e ue ma

experiênciad eservirái n t e r i o rvidad a nose
delaatra v ê sconcreta, para

metafísica.a t i n g i r m o s a

justifica—s e g u i r e m o sitinerárioQ u a n t o q u ea o
métodod odescriçãofeita avezu m aP ° r ?

c o n d u t o r d afioi n s e r i r m o s n on os-
múltiplos.s e g u i n d o — 1 h ei n tu i ç ã.o , nospassosos

constituiq u a i s processo.o seuse

embora humana, 
intuição

s e r â ,

( c a p . I ) ,

possibilidade.
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4 atividade espiritual sais estivei e aais bela entre os hosens está
império da intuiçSo pura onde através de sua própriano

consciência, transmte a verdade vivendo-a et si itesiso.1

Pensamos raramente nós r e f1 e t i m o spor mesmos,
g e r a 1 m e n t e mil pensamentos incoerentes d o meioos

vivemos. Poucos homens sabem viver d oem que
próprio pensamento h a u r i r d o reservatório imen soe
que portam Existem potênciasem mesmos. em nosso
interior chamamento. qualque esperam um o raras

faz ouvir. E necessário vo1tar ladovezes se para o
solene d a real idade emoçãoe c o m u n q a r c om a
criadora.

espiritoO oculta profundezas ondepara o
pensamento raramente eleva. mil objetosse porque
externos incessantemente. E vocaçãooc u pam —n o a
pragmática do homem en torpece, impedindo — o d eque o

aprofundar sen tido d a vida, d e auscultarse n o o
lado espiritual d a rea1 idade. A pró pr ia filosofia
pode nos conduzir apreensão mais profunda d aa uma
rea1 idade, deslocar atenção do ladod ose a ser
práticamente interessante do universo retornarpara

sentido profundo d o assim. a través d ea o e u m
empirismo superior, máximoaproximar — se d aao
n a tu re z a original d a vida é este empirismoe
verdadei ro, espiritual, constitui p r ó p r i aque a
metafísica.

O rápido dec isivo d a ciência fez d oprog resso e
mundo colossal mecanismo onde efeitosum c a u s a s e

(1) LUIZ, André, No mundo maior, p. 127.

ser ,
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nada1iberdadefatal.Ade formaencadeiam-se

lampejo que iluminailusão subjetiva,

universal.Esse dogmatismo científico, aoimp1acáve1 saberesse
ser deexterior desviano mundoabsorver todo seu pensamento o

desinteressa—se do espírito o qual por suanatureza original,sua

verdadeiro criador da ciência.évez o
pensamento deespírito,demissão deesta oCon tra

fez-seobratoda a comoprotesto, suaeBergson surge
de suaespiritodoreaf i rmação eforma de reabi1itação, uma

criadora.1i berdade

civilização materialmente engrandecida, mas

espirituais.A ciência,concepções emque não soube superar suas

porém aparte da realidade,abarcafun ção umasua
partindometafísicaperten cer que,devepar teou tra umaa

realidade e nãopenetrarex periência,da aigualmen te possa

apenas pensá-la.

métodos diferentes,objetosemboraMuito epossuam

prestar—se mútuo apoio para que sejametafísica devemciência e

maismetafísicaprofundamaisciênciapossi ve1 umaeuma

posi tiva.

espíritoAssim ecomo

igua1 mentedevemciênciametaf ísi caexperiência ecomum,

apreensão mais profunda da rea1 idade.Destaencontrar-se para uma

um métodoprescindir deforma,

assim mais precisa ,filosofia passaintuitivo.A própria sera

cu 1 minaexperiência cientifica e

analí ti ca ,

os métodos científicos não podem

matéria desenvolvem-se em uma

e o

baseia—se na

pensamento é apenas um

Vive-se uma

como um

na medida em que

mais é que uma

em consequências metafísicas.
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Por outro lado superficial idade d oa
utilitarismo. imediatismo pragmático. desviamo a
soc i ed ad e d o fim superior d a vida. A maioria dos

simplesmentehomens às circunstânciasreage
naturais d erespostas prontas. manei racom
padronizada, tendo critério d e comportamentocomo

acomodação mental hábitos contraídosuma aos n a
esfera da ação. Um grande pensador também reage as

circunstâncias, porém faz acrescentandosuas o
algo de original res pos ta; en f ren tasempre a sua a

força petrificadora dos lugares inovando,comuns
criando lançando perspectivas.novos rumos, novas

Vive — se. época de anemiauma
causada pela abusiva d a pa1 avra pelaprocura
palavra. d e conceitos a p 1 i q u e mque se umaa
superf íc ie cada ma i s ampla d e ob j etosvez ou
i d éi as. E justamente contra intelectualismoesse
verbal e1eva—se B e r g s o nque ao p ro po r uma
experiência autêntica de conhecimento.

Os signos. d úv i da. pape 1sem possuem um
evocador ocasional desencadeare que serve para o

d e conhecimento. Mas, verdad e i ro pontoprocesso o
de partida experiência mais profunda épara uma o
espi ri to, qual centrífugo. buscao em u m processo

con tato uma simpatiaregenerador,em mesmo o por
objeto. seguida expressá—locom o para em em

representações explicativas. Eis então a
necessidade pensamento conceituaid e descartar o em
função de filosofia in tui tiva.maisuma

T rata —se d e penetrar vida plenitudea em sua
luminosa. não mais g i r a r torno Essadela.e em
e x pe r iên cia privilegiada que Bergson c on v ida.a nos
não será mun d o exterior f o rn ec e rá ,o que nos mas

pois , intelectual,
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própriaintimo d eretornasim nassapara oum
consc iência.

d i1ataçàotanto faz-se necessária d ePara uma
posslve1 refletirespírito. seja umanosso para que

d oquantidade cada m a i o r d e d e ta 1hes objeto,vez e
obter visâo cada ma i spara que se possa uma vez

profunda do momento presen te.

Neste sentido ato d e con hecero passa a
coincidir próprio engendandramento do objeto.com o

medida ê c a p tad o momento anterior àn a em que em um
própria formação.sua

O d e conhecimento passa . efetivamente,processo
identificar-se d e criação doa com o processo ser ,
medida sujeito gera também nesten a em que o a

contato a génese do obj eto. E nisto consistecom o
fim d a vida: c r iaçSta . Sendo p r ó p r i as u premo a a
n a t u r e z a d a rea1 idade d o espíri to movimen toum
qualitativo. não ex iste a 1eg r i a interior senão
a q u e 1 a de sen te c riar —se, acrescentandoum ser que

dimens&es personalidadesempre novas a sua
espiritual.

Deve-se, buscar alcançar verdadea
concentração dopor uma por uma

emoção prolonga — se representaçõesque em
explicativas in te1igência. Não t r a t a d en a se
combinar idéias, escolher concei tos, tomarou
pa r t i d o escolas. d e busc a r intui câfoem mas uma
única de ande des ce conceitas ése aos parque se

cal aceda a c ime de divisão des escolas .

(1) P.H. (I.H.j p. 197

próprio espirito,
portan to,
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inseridosdúvida,Somos, n aseressem
d i men sãoconstituiqual umaa

condição nadatalentantoN otensa.temporal menos
evoluçãonecessárioestágio,ma i s é? para aumq ue

Atrasamosfimnãoespiritual, nossaaemummas
realidadem a r c h a acomodarmo — nos umaaao

estagnação emdestino. Aincoerente quenossocom
vida.movimento d aé própria d ovi vemos não

principiooriundos d eEnquanto um mesmoseres s
i n te 1ig en te, devemos igual mente possui r como

própriasdestino fim retorno A s fontes.e o nossas
trata postura panteísta, muitoNão d e menosse uma

de progredir parti r d ode regressão. sim amas
espirito. T rata —se superadasde. uma vez as

percepção material ,concepçfies oriundas d e nossa
saltar psicológica plano on to lógico,d a vida para o

c omun hão verdade,b u s c a r c om aem mesmo a
Eis ,d e transcendência. segundoatravés p r ó p r i asua

filosofia: " s uperã rBergson , objeto d a ao
ventura vivecandiç3.o humana". entanto,No por ose

d eh o m e m dissídio entre real idade serum sua
filosofiaespiritual d e animal, t a m b á mser ae

condicionamentos d eainda umpresa aospermanece
f a 1sas concepçóesmal articulado pelasentendimento

d o tempo.

real idade d econseguimos apreenderSe não a
vivemos divergênciasintuitiva,ordem é queporque

Comumenteraciocínio ma 1 f ormu1ado criou.nosso
c on c epçfies,tomamos direçBes erradas epara nossas
pela próprianão faz arbitrariamente.isso se mas

cu j autilitáriavocação d e nossa
n ec ess i d ad e d etem fundamentoestrutura em nossa
realidadesobrevivência. fragmentação d aA que

d eé devido função separadoraà nossooperamos

corporeidade,

inteligência,
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tempoentendimento, divide matéria n oa e oque
falsos problemasAcaba—se assim criarespaço. por

colocá-los inadequadamente problemas estesou por 5

v i sâfo d osó superarão quando encarados comque se a
espírito não v i sã o matéria, quandod acom see a
deixar inteiramente lado in teraçãod e nossaa

d acausal mundo exterioridade.com o

Se , n i v e 1 d e consciência r e f 1 e x aa a
encontra entrer u p t u r a existênciauma a nossa e a

abordarmos olhar d onossa ao com o
espírito articulaçóes reaisveremos as que
identificam en t r e Para tanto. nãoos seres
deve í!?o s buscar explicações coisas feitas.nas mas

sim estado f1ciente.em seu

Se considerarmos real idade suas diferençasa em
quantitativas. j amais conseguiremos a
natureza d e estados psicológicos. Segundonossos
Bergson, será apreensão da qualidade,a pen as n a que

essênciaé conseguiremos apreenderpura, que a
harmonia invisível articula diferentesque os
níveis d a realidade. O conhecimento legítimo é
aquele transcende fixidez dos conceitos.que a que
transcende olhar puramente humano.o

Isso só é possível, medida emn a que
conseguirmos 1 imi tados hábitoss u p e r a r n ossos
mentais habitua1inverter ma rcha dee a nosso

bergsoniana.pensamento segundo dialética Paraa
tal. f a z — s e necessário não partamos d aque
rea1 idade exterior c h e g a r m o s real idadeàpara

espaço,

esséncia,
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interior. i rmos dos conceitos pensamento,ao
atingi rmos compreensão legítima íazmas a que se a

p a r t i r d o pensamento, c r i a d o r e e n c o n t r a d oou para3

p a 1 a v r a s traduzem, movimento d aa s que o em um
intuição sistema, d o interior exterior. Oao a o
verdadeiro conhecimento é aquele buscaque a
significação das coisas além do ponto em que o
espírito encontra — se inserido matéria.n a para
captá-lo realidade m o v e n t eem sua e
fluídica. Só assim encontrar-se-á razãoa ou
fundamento questionamentos metafísicos.para os

Eis assim intuição única forma d ea como
transcendência, único meio d e n u t r i r espirito.como

f o r m a de emoção vibra palpitaem que e em um
impulso alto. movimento centrífugo ,para o em um

permite simpatia verdadeq ue b u s c a d a .n os uma com a

Sem dúvida conceito de sympathéia desdeo a?

antiguidade en con t rou ap1icação tanto mundon o
humano mundo físico. Mas , é principa1mentecomo n o

propôsi to d o mundo físico ele foi aproveitadoa que

pe los f i 1 Í3SO f os antigos. Dizia P 1 o t i n o :

A sispatia ê coso usa corda esticada, que quando é tocada ea
das pontas transsite aovisento também outrauma o a

ponta...E se a vibração passa de us instrusento para o outro

por simpatia, taabêa no universo há u®a harsonia única...l

N o entanto. P 1 o t i n o f a z i a d a simpatia o

fundamento p 'r o v 6 md a magia, d e onde os

(l)PLOTINO, Enn.,IV,4,40 (ea Abbaqriano.h.Dicionário de Filosofia)

virtual,
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declínio da magia mundoencantamentos. Com n oo
simpatia foi 1imi tadosignificado d emoderno, ao

indivíduosindicar participação emotiva en t rea os
p r i m e i r o insistirhumanos. Hume foi o a n a

importância da simpatia relações humanas.para as

Nenhuma qualidade da natureza humana é ssais importante do
que a propensão que temos para simpatizar uns com os outros.

receber por comunicação suas inclinaçõespara seuse
sentimentos...1

Para Bergson, termo significar nãoo passa a
simplesmente identificação. antes u n i ât c?uma mas uma
espiritus1, pela qual criao ser a mesmo ao
participar d o m o v i m e n t o d a própria génese d o
o b j e t o . T rata-se sobretudo d e forma d eu m a

pela qual 1 ibera d e íntimoo ser seu sua
o r i g i n a 1 realidade- Simpatizar-se passa a ser
captar o b j e t o dentro aspec toD po r em seu
essenc i a 1 meio d e dilatação d a própriapor uma5

consciência d O sujeito. E an t es conhecimentoum
animado pelo próprio engendramento criação dee

mesmo:

Visivelmente uma força trabalha diante de nós, que procura

liberar-se de seus entraves e também ultrapassar a si mesma,

e dâ priíaeirasente tudo eia tes e e® seguida tudo oo que
que ela não tem: como definir de outra forma o espírito? E

a força espiritual, se ela existe, se distinguiriapor onde
das outras, senão pela faculdade de tirar dela mesma .sais do
que contém?2

(1) HUME, Treatise of Husan Nature, 1738,11,1,11 (Ibid.)
(2) E.S. - ( A Consciência e a Vida ) p,22

1 iberdade,
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criação,Ora, própria intuição implicaa a n a
medida ad e rência o b j e t o à verdadequeem a a o ou

contemporaneamenteocorre sempre a uma
interiorização desta verdade. Intuir é criar n a
med ida dilatamos consciência,em que nossa n a
medida nós tensãoem que superamos mesmosa por uma
cada maior d e espírito. Criar évez nosso gerar em

emoção ún i c a , n a s c i d a d a coincidênciamesmo a
verdade princípio gerador do objeto.com a ou com o

A alma abre. lado prático d aque se que s u p e r a o
vida. c r i a — s e cada sente alegriaque a uma
interior indefinível. Gerar eisa mesmo.. o
aspecto triunfal d a a 1eg ria legítima! Se espi ri too
é ma i s r i c o matéria todoque a porque armazena o

homem. a po i a r —se to tal idade d eseu o ao n a
passado pode possuir futuro muito ma i s ricoseu u m

criativo.e

Ora , enquanto espírito senão minhao que sou a
história interior? O espírito nada mais é que uma
memória fluxo d e tempo acrescenta-seque , n o um que

interioriza todos contínuosmomentosa mesmo, o s
vivência. Se olharque eu para o meu

sentirei não somente cada instan te,mudoque a mas
percebo mim vida d eem uma que passa um
estado outro. Percebo flui.duraa um queeu e que
Sou memória que liga todos instantesuma os uns aos
outros interpenetração recíproca. segundoem uma um
ritmo d e duração. Disto d ec o r re necessidade d ea
coincidir duração d o o b j e t o desej ocom a que
c on hecer. coincidircom o ser e o
tempo.

Pois bem. intuição bergsoniana consistese a em
de ad e rência d o suj eito o b j e t o ,um processo ao como

interior.

passado,

efeito,

momento,
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é possívelformainteração? Deesta quese
intuição?a

diz terHoffding, BergsonEm carta mesmosua a
definir termo. Ora,tempo hesitadolongo em opor

meiorea1 idade moven tepode def in i rnão porse uma
símbolos conceitos. Além d issoda rigidez dos o u

intuição acon tecenão designa aqui , por vezescomo
1 inguagem pressentimento vago,corrente.n a umaum

adivinhação arbitrária, impressão puramentenem u m a
subjetiva. Ela não designa. filosofia d ecomo n a
K a n t , faculdade d e perceber fora dos sentidosuma

d a consciência. Intuição, segundo Bergson, éou um
ato d e reflexão profunda que. descendo direção àem
ação à realidade atual, antes de qualquer apeloe

faculdadesàs d a razão além d a 1 inguagem,e para
apreende diretamente real idade um esforço d ea por
tensão d o espírito.

E ato d o pensamen to u1trapassaum que o
entendimento define Bergson:ou , como nos

...espécie de siapatia intelectual pela qual se transporta
ao interior de u.» objeto para coincidir cob o que ele te® de

O próprio d e filosofar algoato passa sera como
sintonizar — se, afinar—se real idade buscada,com a
d e forma direta. imed i a ta, intermediários d esem
qualquer ordem.

Eis única forma d e c a p t a r rea1 idadea se ema
essén c i a vivenciarmos tempo, não enquantoao o

(1) M.M. p. 237

(2) P.K. (II Introd.) p.lBl

único e inexprieivel ,2
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enquantofragmentados.momentos ummas
momentos repetitivosfluircontinuo , seja d e

incessante(como d a ma téria). se j a d e umn o c aso
qual idade (no d oengendramento de mudançae caso

ato ún icoespírito), onde apreenderemos asem um
tendências co ns titutivas do objeto d o Nãoou ser.

tra ta rea1 idadesd e feitas, d e rea1 idadesse mas
espirito sentimento d eque s ugere/» ao o

infinitude. contínuod e ac resc en ta r d e novidades e
criação. Criar pois. tempopassa, aoa ser mesmo

medida não ma i s distinguemn a em que , se a
con sc iência d o objeto consciência d ee a mesmo;

medida através da duração constitui—sen a em que ,
bagagem temporal crescimentod e d enossa

novidades, tempoque s u p e r a mse mas que ao mesmo
não psicológica,memóriapermanecem em nossa mas

desta espiritual on to 1óg ica. Conhece rvez e passa a
não dimensóes imaginação.dese r , ve r com as nossa

v i ve r objeto. Intuirmas a mesmo passan o a ser
não somen te c a p t a r simpatizar. simpatizar—seou mas

n a t u r e z a original do objeto. n a q u ilonacom e que
ele possui de único inexprimível.e

portanto, possuir0 sujeito bergsoniano deve.
participação Sed i reta atua . ouma n o campo e m que

sujeitoobjeto de intuição for matéria,a o a
redução doapreende imediatamente espéc ie d eem uma

objeto de intuiçãode imagens. Se oCàffipo o
nãoespirito, relação do sujeito o b j e t o secom oa

alteração defaz ordem de grandeza,por mas por uma
qual idade, nível tempo. Sejad e tensão d oe 5

exteriorportanto. redução d o mundo ou porpor uma
consciência virtual,mudança d e nível d a ouma

partícipesujei to ê artífice d e d osempre e
todo .

fazenda—ser

in terior,
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certocoisaunir-seConhecer eme ,umaa
coincidiréprápria coisa ;sentido. torna r-se oa

d e nósconhecimentoobjetod oconhecimento com o
intuiçâío êsujeito deNesse aoom esmos.

engend rarecebepoistempo ativo eemesmo
próprio.eleobjeto. serpassa aqueseuo

do objetoc on sc iÉnciaIdentificam—se, pois , com aa
sujeitofato d eNo en tanto,c on sc ién cia d e eo

passividadenão implicaobjeto coincidirem por
poder refletir éSabemosparte do sujeito. que pa r a

espi ri to abandone sinecessário a mesmo,que o
significa antes desviarporém este abandonar — se a

vidaatenção do lado prático d a para. por um
mundoesforço ativo merqulhar n o

o b j e t o siinterior d o d e mesmo.e

sentimento de plenitudeE buscar mesmo oem
conduzconsciência presente s xde quea mesmauma

espírito impulso d e dentro. a tuar, criar.o a aum
inventar:a

não é substanciaisenteA teoria do conheciaento. nós sabesos,o
conhecimento propriamente dito; o filósofo é colocado nãoanterior ao

do ponto de vista do espectador, aas do ponto de vista do autor: eie É
portanto, coao se costuma dizer, iaediataaente engajado. A falsa ótica

espirito sevea, ea grande parte, do fato de odo intelectualisso
desdobrar perpetuaaente e projetar longe de si uaa iaages de sua

iprópria atividade a fia de contesplá-la objetivaaente.

sintoniapossive1Vemos assim se r aque para
necessárioêdesej ada obj e to que aocom

d e intuiçãotome partido; dai fato ao
n ec essá riopois á queser um

(1) JANKELEVITCH, V.: Henri Berqson, P.U.F., 1959 p.29

esforço penoso.

passivo,

de concentração,

sentido,
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abandonemos superficial idade d e nossosque a
formahábitos men tais adquiridos d a mesma que a

Distocontingência d e f u n ç í) e s corporais.nossas
d ec o r re necessidade elevação d e mentes.d ea nossas

b u s c a r c on sc iência cada ma i s ricad e uma vez em
qualidade alcançarmos adequada sintoniaa compara

Diantemanifestações d a totalidade. d e uma s
alma todaformulado.prob1ema, real bem a nossae

exigência d e sintoniaentra própriajogo.em e a
prob1ematratamostra não d e umsenos que

estamos engaj adosqualquer. d e algo em quemas
inteiramente.

re—viver d eT rata —se nós d ed e r e —emesmos,
ex isteprópria consciência. Seatravéscriar. d a a

partetudo , quando estaf i1ósof o nistoparte do
todooriginal d olado realsintonizadaestá ecomo

viverconsciência parciald a passa asuae
elasuperior;ordemimparcialidade d e passa auma

totalidade,consciência d aidentificar — se queacom
momentoEprópria génese.constitui que oemosua

espec tadorr-Í r-<. l_J C7papelsuperadoautor, seuvezuma
espetáculo todoviver emopassa a

d edesdobramentosdos1 i v r eE quando. suamesmo.
consciênciai n te1i g ên cia p a ssa a sersua
meioondeConsc iênc ia, campoa umem

internatranscendental, passa a serpresençasuaa
instância psicológicaPresença e quando, de emuma

instânc iavias d e umapassa — se a

presença interna refere-se a uaaAPresença e Caspo transcendental ,(1) Bento Prado Júnior -
qualitativa e livre enquanto a Presença significa usa consciência coextensiva à vida. Cabeconsciência

si sesma através dareunir-se ainterna conduzir-se á presença absoluta -esta presençaa
cosplesentaridade dos diferentes, reunião esta que a consciência husana é capaz de captar quando sefaz
intuição e que se efetua na própria vida coso ispulso a voltar para junto a si".p.15/16

redutora,

distante.

atua 1i zação,

vida.

"... e
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nestesintuiçãodizerpoderíamosMas , que ã

homem jamaisDeussô é possiveltermos que oepara
nãoPoisconseguiria praticá-la. que anegamos

consciênciad ef i 1osóf ica sejaobra umaempresa
humana.sabemosfinita. Bem mesmoempresaaque

1 i bertará d ej amaisespiritualizada,depurada see
édemonstrarO1imi tação. oquequeremosquesua

dilatação daintuição ê justamented a essaprocesso
escravidão d ed a1 i bertaconsc iéncia umaque ,

conduzrepeti tiva,utilitáriain te1igênci a seroe
ma i scadacon trai r —se em seuemveza

função d econsciência,passado. umaemsuaem
conscientesrica. Umama i sexperiência cada vezvez

real idadeestaen t red e naturezadas diferenças
devemos prolongarinfinita,realidadefinita oae

visualizarmosdesta divergênciaessenc i a 1lado para
am ba squal pa r temd aoriginalnatureza asa
real idaded eparte—seC o m u m e n t erea1 idades. uma

issovirtual,atual mista e poroparaou
necessáriamaturidadeatingiráj amais separaase

d et r a t adisso nãoAlémespírito.c h e g a r u m aseao
d eantestrata—sepoisexperiência impossível 5

entrein terpBeobstáculoeliminar a sque seo
total idade.Consciência d aconsciências ae

espí ri to éadiante.ma i sdemonstraremosComo o
está ligadoindependente dorealidade corpo. euma

Espirito:espí ri tosoutrosdiretamente e aoa

Entre nossa consciência e as outras consciências a separaçêo
é senos rígida que entre nosso corpo e outros corpos, pois é

fi siapatia e antipatiaque faz divisões claras.o espaço
testeaunha® uma interpenetração possivelirrefletidas (...)

mesmo,

bem ,
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consciências huaanas; a consciência nos introduzentre as

assia eiii usa consciência ea gera!.

d ainsensivelmenteBerg sonVemos assim passaque
Ora , d econsciência gera 1 .consciência à umaem

tenho certeza:realidade pelo meu eueu omenos
estado fluemSinto mim mudanças d einterior. queem

poderia sintonizar—nãoininterruptamente; por que
original,profundo e ou mesmo comme com o meu eu

pré-existente minha própriaestado àum
ma i sAter — nos — emos esta questãosubj etividade?

concluir ainda que ,mas queremos apenas
eu presentequanto mais distantes estivermos d o e

virtualsuperficial, mais próximos estaremos d o eu
1óg icamen teespiritual. Virtual não éaqui oe

cronológicamente real. E sãopossíve1, é?mas o que
tendênciasvirtual idades cabeessas ou que ao

vários planosf i1ósof o busc ar. Se existem d a n ossa
atualizaçãoc on sc iência vo1tados oupara a

ex istem, analogamente. váriospresentificação,
quaisníveis inconsciente passado.d o nos

atividadefundamentoencontraremos para a
intuitiva.

fazesta coincidência tempo,E n o ousepor que
àduração? Ora, referindo—nosseja. n a
poisdeterminismo,ela obedece à lei d o n o
seguinte.instanteinstante presente prever oposso

possui memória. todosSe matéria não os seusa
ésão iguais. elamomentos sempreou

existe sucessão,repetição nãod e masmesma;
instantaneidades. Podemos dizer assim que aapenas

Quando porém.matéria é ipseidade d o tempo.a

(1) P.M, (II Introd.) p.28

adiante,

seja.

matéria,
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espíritos. dotados d efalamos d e seres umaou
arquiva todo passado.memória o seu essaque em

constituir — se — á qual ma i smemór i a n o o
quanto mais consegui r aprofundar—se ems e

função do presente. du raçãopassado Aemseu
segundo Bergson, não consiste, portanto. apenas em

têmpora 1 , possui caráterdimensão mas umuma
on to 1óg i c o.

Não há estado d e alma não cadamudeque a
instante^ porque não há consciênc ia memória. Nãosem
há c on tinuação d e estado adição d eum sem
lembranças de momentos passados Nistopresen te.ao
consiste vidadu ração. Ela é continua d ea uma
memória prolonga passado presente. Nesteque o n o

tempo do contínuosero passa a ser um
acrescentar novidades consequentes mudançasd e e n o
tempo sucede.que se

Desta forma , éhomem próprio tempo,o seuo
ipseidade do tempo. Elec r i ad o criador, nãoe e a

con t ín uo devirconstitui a m e s m o como um
temporalidade ambulante. Oencarnado, seja.ou uma

é ún i c aconsubstanciai se j a ,tempo é aa o ou
real idade é mudaressência d e cuja eum ser

inteirotodo momento. Desta f o r m a , ser quese a o
insere—se variando n i ve 1n o o
d e tensão d e espirito movimento d o devir.seu n esse

noção do tempoDaí instância ontológica.a como

a í espíritoEis 1 iberdade d e podea um que
Li berdadc-criar — se. cada instante.renovar—se a

esta não consiste esc o1 ha entre doisque n a
poss1 ve is, esc o lha original fundamentadamas em uma

sentimento de plenitude d e próprion o seu ser , ao
intuir p r 6 p r i o natureza original.a e a sua

seja.

presente encarnado.

sen tido,

próprio ser.

ser ,
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forma d eassimA intuição umapassa a ser
s i n toni aatravéstranscendência criaçào d e umae

A simpatiarealidade visada.d od i r e t a ser com a
céucabe escolher entreexiste; o eagora ao ser

) tersomente ( j ouerseja vive r ououa
participa dod ealegria incomparável um ser quea

c r i a —seprincípio gerador todas coisas,d e que aas
d ot i r a r d e ma i scada momento. sente q ueq ue

espírito:sente di1a t a r-setem , que o

a ) Se seja. mov i men ta rbuscamos cua
espírito à podedireç3o como anosso em

consciência estabe1ecer esta coincidência ocom
realidades d eobjeto dado, constituemvez queuma

qualidade dediferente? Como podenatureza nossaa
subjetividade aderir esta éà matéria, apenasse

intuiçãoquantidade extensão? H a v e r i a n oe uma
intuirmosespaço? Haveria possibi1 idade d e a

ma i s adiante. Bergsonmatéria? Como nosveremos
matéria:toda metafísica d adescreve uma

ela ( a intuição )Seu dosínio próprio sendo o espirito.
ffiáteriaisquereria apreender coisas, suafflesoionas

participação na espiritualidade.1

intuitivonão pode semprocessose o
ma i srealidade possui d epeloantes que apassar

então, analogamentesuperficial aopara que
d onatureza ( portantod e evolução d a eprocesso

seja possível a t i n g i rpróprio método ) , a
realidade espí ri to.d o

(1) P.M. (II Introd.) p.29

ma téria,

Ora,

terra,

terra,
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intuiçãobuscamoscontrário.b ) Se, n oaao
excelência, devemosintuiçãotempo, nospora

h u m a n a snecessidadessubtrair ás por umpara,
podernível d od od e tensãoaumento e

espíritoprofundamenteatingir m a i s e onosso
geral.espírito em

homem:possibilidade doduplaassimTemos aa
Cabe—1h eespiritualidade.material idade ou a

pe rcepçãoatravés d aSe ,escolher mesmo.a
d o1 imites d otranscenderpodemos espaço eo s

transcenderemosintuição quese rã através d acorpo,
estesEn t reespiritualidade.em direção àtempoo

percepção-matér ia —espirito.limites extremos,dois
ipseidade-criação,efemeridade-eternidade,memória,

movimento d ap r ó p r i oéesteintuição omove — se; ea
presente estudo.objeto doserámetafísica. qualo

ac o rd od eCabe grauo seucomao
açãoapegado á oupermanecer

espiritualidade.àdireçãot r a n s c e n d e r - s e em
pó 1 esti e u xvo i 1 à 1 estiétachemente tAttachement

Sem dúvidaos cile. .mo ra1ité1 a1es que 1sent re se
esforçostodosvidaànão nossosapegarmosnos

não buscarmosporémintensidade;ficam nossesem
d i reção,ficavidaespiritualizar. semsemnossa

s iluzinterior.enriquecimento gera aquesem a
necessárioequilíbrio éladoSe opor ummesma .

d amáximou s u f r u i respirito aopossaq ue opara
inserido.estáno qualm a t e r i a 1m u n d od oação e
liberdade.d econdiçãofazerdele possaquepara

buscard e formaf a zê-1 oentantod e v e — s e semprean o

(1) Bulletin de la Societfe Française de Philosophie, 2 Mai 1901. p. 57
(bs Chevalier, Y. - Berqson - p. 182)

ser.
evolutivo.

espírito,
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u 1 trapassar ação, d e forma cond içêtoa a s li p e r a r a

humana. E quanto maior tensão d o ma i sa
rica será experiência a tua 1 . Quanto maiorsua a
força interior gerada este contatopor com a
ex periéncia virtual, ma i or será a
espiritual, consequentemente maior d ee o grau
1 i berdade.

Assim sendo 1 imitados à sse a pen a s
faculdades reduzir mundonossas o e

portanto empobrecer contrárioo nosso eu; ou , ao
através d o movimento d o espírito. a 1 a r g a r nossa

expandir memória espirituale nossa
ligação cada mai spor uma vez com a nossa

consciência. consciênciasc om as ou com a
Consciência, d e c riaç ão d eem um processo

d e i1uminação interior. Como isso fazmesmos, se
possível? Eis desenvolveremos ma i s adiante.o que

Mas , diremos então. existe ma i s d e ob j eto deum
intuição além d o espí ri to? Como delimitar seu
obj eto? O podemos intuir? Para melhorque
esclarecer consiste este termo. aliásn o que que
não cabe concei tuais vejamosnos esquemas a5

variedade d e f u n ç & e s aspectos da tale
qual Bergson descreve La penseé et 1 e ma lí va n t :a em

Intuição significa portanto priaeira»ente consciência. sas
consciência imediata. visão que sai distingue-se do objeto
visto, conhecimento que ê contato e »esao coincidência.1

(1) P.M. (II Introd.) p.27

consciência,

podemos,
perceptivas,

espí ri to,

intuição,
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M a s significa. Bergsono que para
consciência? Ora , filósofo defini-lao recusa-se a

definição seriapois qualquer clara elamenos que
própria; entanto caracteriza-a pelo traçon o seu
ma i s aparente: consciência significa primeiramente

memória 1 pois não houvesse memória não have r i ase
c on sc iência é d a matéria. Ora,que o caso se em
todos momentos presentes cônsultamosos nossos a
bagagem d e espírito aclararnosso para uma
situação. todos momentos sãose os nossos
interiorizados memória, toda consciência éem nossa
pois memória conservação acumulação do passadoe

Mai s adiante Bergson f o rn ec enos uma
descrição de vários aspectos:seus

1 INTUIÇÃO DO ESPIRITO PELO ESPIRITO:

E e® seguida consciência alargada, pressionando sobre a borda de u® inconsciente
cede e que resiste, que se dá e que se retosa: através das alternâncias rápidasque

de obscuridade e de luz, ela nos faz constatar que o inconsciente ai está; contra a
estrita lógica ela afiraa que o psicológico cos razão, volta-se para o consciente, há
no entanto ua inconsciente psicológico.3

2 — INTUIÇAO DE SI MESMO, DE OUTRAS
CONSCIÊNCIAS, DA CONSCIÊNCIA EM

Não vai ela aais longe? Não é senão intuição de nós «esmos? Entrea nossa
consciência outras consciências a separação é senos truncada que entre nossose as

e outros corpos, pois é o faz as divisfies claras. A simpatia ecorpos espaço que
antipatia irrefletidas, que são tão frequentemente adivinhadoras, testemunha» de uma
interpenetração possível das consciências husanas, Haveria portanto
fenômenos de endosaose psicológica. A intuição nos introduziria na consciência e®
geral.4

(1) (2) E.S. ("A Consciência e a vida‘1 p. 5

(3) (4) P.N. (II Introd.) p. 27

no presente.^

GERAL ;
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3 INTUIÇÃO DO VITAL:

Mas siapatizaso-nos apenas coa consciências? Se todo ser vivo nasce, vive, aorre,
realidade, não há tasbéa usa

intuição do vital, e consequenteaente uaa aetafísica da vida, que prolongará a
ciência dos seres vivos? Certaaente, fornecerá cada

profunda desta organização, (...),
não a atingiriaaos ao reapreender pela consciência o êlan de vida que está ea nós?1

4 INTUIÇÃO DA MATÉRIA:

penetrar, sistesas que vieras da ciência e aos quais o entendiaento se aplica. Mas o
universo da satêria, conjunto, faz nossa consciência esperar; ele próprioet seu

Ou ele dura ou ele ê solidário de nossa duração. Guer ele adira ao espiritoespera.
sua função,ou por

intuição por tudo o que ele contéa de audança e de aoviaentos reais. 2

5 INTUIÇÃO MÍSTICA:

Trata — se aqui d e ex pe r i&nc is privilegiada pelauma
qus 1 homem entrsris comunicaçãoo em com um

Abramos parentesisum
aqui , pois experiência filosófica tem muitoa a ser

qualenriquecida pela ex per iência mística. a
proje t a conhecimento:luz teoria d ouma n a

Em primeiro lugar cabe — nos termoo5

místico aqui não ordinariamentecomo
c u 1 t u r a considera devoção contemplativanossa uma

experiência estática d e uniãoou uma com a

(1)(2) P.M. (II Introd.) p. 2S
(3) D.S.M.R. p. 268

princípio transcendente.^

salientar.
significa,

a ciência nos

tanto ea ua caso coso em outro ele resulta da

psicoquíaica da aatéria organizada; sas a causa

sea dúvida coso decoaponível ea sisteaas sobre os quais o teapo desliza se® neles

se a vida é uma evolução e se a duração ê aqui uma

por suas origens

vez sais a

Vasos ainda aais adiante. Alês da organização, a satêria inorganizada nos aparece
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refere-se antes à vida espiritual,mas
é? ac ima d e tudo nada dinamismo criação.que e

A intuição mística épara uma5

participação essência divina. No êx ta se há j án a
un ião estreita. onde alma absorve Deusuma a se e m

pelo pensamento pelo sentimento, on d e alma c rêe a
sentir—se d e Deus contemplaem presença e o por uma
sorte d e iluminação. No entanto misticismoque u m

limita êxtase é esboço d oque se ao a penas um
verdadeiro místico. O êxtase interessa àapenas

faculdade d e d e sentir, uniãonossa ver e mas a com
Deus só pode real definitiva ela estender-se r e se

pois Deus é essencialmentese
criadora. Deus sendo essencialmente Amor , a

alma mística não pode apreender de forma imediata a
natureza, isto é, coincidir parcialmente elacom ou
dela senão condição de elan a ser mesma
apreendida consumida pelo Nãoe como q ue amor . se
t r a t a portanto d e contemplativoum amor ou
estático.

perguntaremos: qual relação d a intuiçãoa
mística intuição filosófica?com a nossa

Sen d o intuição mística da naturezaa mesma que
intuição filosófica, elas prestam-se mútuo apoio.a

Daí necessidade d e , quando possível, filósofoa o
também apelar comunicação princípiopara a com um

Etranscendente. necessário sentimento sejaque o
apoiado pela e x pe r i ênci a pelo raciocínio,ou e o
conhecimento pela vivência interior. Vejamos em que
elas apoiam mutuamente:se

atividade.

M a s ,

vontade.

divindade,

participar,

Bergson,
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1° ) A intuição mística é prolongamento daum
intuição filosófica:

Ora, própria coincidência esforço geradora com o
d a vida culmina impulsoem em um

culmina d a cri ação. Porpor sua vez
intensificação de vida interior atingimosuma nossa

r a 1 z e s d e principio d a vidaas nosso ser e o em
geral.

2°) Ambas complementam: experiênciase a
mística filosofia,A esta lhee

sob forma

Ora acontece precisasente que o aprofundamento de uma certa

juntar-se aos ensinamentos obtidos e® us outro domínio, por
todo us outro método. Há portanto aqui reforço e complemento

Possuem3°) ambasmesma
devem partir d e ponto situado d o planoum
i n te 1ec tua 1 a 1 i encontrar direção.para a a
inspiração c r i aç ão é objeto d e ambas.para a que o

(2) D.S.M.R. p.263/264.

. ,.ê sempre em um contato com o princípio gerador da espécie 
humana que se sentiu haurir a força de amar a humanidade.1

. direção: 
fora

de uma experiência singular, 
experiência mística. Por outro

que ,

recíprocos.2

ordem de problemas, diferentes do problema religioso, nos 
conduziras a conclusões que tornaras provável a existência

estudada por ela sessa, nos fornece indicações capazes de

de confirmação.

uma moral,

na exigência

privilegiada, tal qual a 

lado a experiência mística,

e mesma

(1) D.S.H.R. p. 52: "C'est toujours dans un contact avec le príncipe gênérateur de l'espèce husaine 
qu'on s'est senti puiser la force d'aiser 1'husanitê’.

fornece informaçóes
retribui



29

T ra ta —se d e pon to d a a 1 ma ,a um
acima do plano intelectual soc i a 1 , onde partee uma
ex igênc ia de c ria ião, E ponto onde sentimosum uma
força de prapu1s ão poden Si o d e r i va r d ae que
inteligência, muito d a dosmenos massa aos
quais vida social incorporou b u s c a . Estaa sua

de propulsão tem princípio uma emoção.seu em
Somente emoção aqui devenão tomadaque ser n o
sentido banal linguagem corrente 1 heque a
isto agitação superficial desencadeada pelouma
choque d e representação sobreuma nossas
tendências. T rata —se d e emoção d euma que vem
den tro, gerada elevação da alma inteira; épor uma

entusiasmo eleva acima d e nósum que nos mesmos.

Hà mosentos úe êxtase a dlaa se transporta fora dee® que
seu envólucro e abraça o infinito; horas de intuição e
entusiasmo em que o influxo divino nos invade coso uma onda
irresistível, e<» que o pensasento supremo vibra e palpita e®
nós, eis que brilha, por u® instante, a centelha do gênio.1

Há tanto, segundo Bergson, duas espéci es d epor
emoção: infra— intelectua1 éuma que a pen as a
repercussão de representações d anossas n o campo
sensibilidade. portanto ó consecutivae que a uma
i d éi a imagem. Outra é emoç ãoou a uma a supra —
intelectua1, precede a idéia d ma isque quee que

idéia, manifestaria idéiasmas que se em se

quissesse alma toda da rpura se um

(1) Dénis, Leon - D Brande Enigma p. 172
(2) D.S.K.R. - p.268

cerpo.z

hábitos,

atribui,
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O verdadeiro fi1ÓSOfo n ão é aquele que compõe
segundo inteligência deixadaa ela sima mesma, mas
aquele t i r a d eque emoção original,mesmo a
única. n a sc i d a d a simpatia verdade. d ecom a uma
intuição. inteligência nada cria.a ela apenas
combina idêias pré-existentes. O trabalho puramente
intelectual é traba1ho frio. superficial,um onde o
espírito aceitaa p e n a s a t ê m - s ee ou a uma
crítica. Já intuição é criadora, elaa inven ta , e

idêias sãosuas geradas esforço d epor um
concentração d o espi ri to. Ela consiste eleva çãon a

di1 a ta pão d e consciênciae interessasua que se por
objeto v i b r a rum sintoniapara ele. Ela nãoem com

p arte m a i s d e mui tipiicidade d e elementosuma pré-
existentes , transporta — semas representaçãoa u m a
única indivisa. geradae emoçãopor uma que
posteriormente articula palavras.se em

Em lado da emoçãosuma , é efei toa o d aque
há aquela precedeque e gera uma

representação. E esta emoção f i1ósofo deveq ue o
buscar inspiraçãocomo c riação. Elepara a sua
deve buscà-la além do pon to espi ri to estáem que o
flexionado matéria; buscarn a sen timen to d eu m
qual idade nele b u s c a r inspiração. Nestee ponto
reside emoção indizíveluma inteligênciaque a
a j u d a t o r n a r explícita obra.a em sua

Esta emoção. dúvida, é parecidasem com o amo r
místico é essênc i aque para d e Deus ,o a mas que

(1) D.S.K.R. - p. 268

Ora,

rejeita.

representação.
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filósofo é desencadeadorapara o d e pensamento. E
este. verdade, primeiron a momento d oo processo
centrífugo leva conhecimento.que ao

Pois Uffi tal amor estâ na própria raiz da sensibilidade e da
razão, coso do resto das coisas.1

Para tanto é necessário vontade parte doa por
filósofo. elevação d e espírito superaçãoseu e uma
cada maior d a materialidade. E assimvez que o
f i1óso f o partir de s i Ele deve vo1ta ra mesmo.

plano. além d O intelectual social, ondea um e a
alma sente necessidade d e criar.

Esta emoção, que implica concentração douma

espírito v i b r a sintonia o b j e t oque em com o

desej ado, nada ma i s é própria intuição. Eque a

esta atividade s u p e r i o r que vitaliza elementosos

i d é i a s .e que gera

Todo trabalho filosófico fecundo nasce de uma concentração

do pensaiento cos, e® sua base, una emoção pura.2

Em v i m o s até cinco aspectos d asuma , agora

intuição: primeiramente ela é descoberta, sob f o r m a
d e c on sc iência. O Pensa menta Maven te . Emem e o
Ma té ria Me mó ria. ela foi alargada inconscientee ao
psíquico. Vimos a i n d a intuir é , segundocomo a
E vo 1 u çât o Criada ra , d e c e r t a f o r m a coincidir com a
força criadora d o universo, seja. impulsoou com o
vital . E fim. forma d e intuição épor uma nova
descrita De u x Sources pelaem

(1) D.S.R.H. - p. 248
(2)filocuçêo pronunciada em 27 de Dezesíbro de 1923 por ocasião da celebração do trintenário da Revista
de metafísica . ( e# Housson.L. - L'inte 11ectua 1isee de Berqson P. 193)

intelectuais.
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qual obtêm sentimento d e en trar contatose o em com

transcendental, é seria fonte d eum ser e que a
todas coisas.as

V e m o s assim impossível definir termosser em
fixos real idade m o v e n t e toda extensão.u m a em sua
Mais constrangedor ainda ê delimitar objeto.seu

não existe divisão separação d aque ou
realidade. Como mais adiante. não podeveremos s e
reconstituir p a 1 a v r a s real idade nãopor li m a que se
divide componentes. Não pode descreverem se com
p a 1 a v r a s feitas aquilo faz continuamente.que se
Não recompõe fragmentos realidadese por a

sim sentimento d e unidade,mas por um
d e tendência, d e virtualidade. Não t r a t a d ese
b u s c a r m os principias explicativos, princípiasmas
agentes. M u i t o e m b o r a variedade d e definiçõesu m a
seja sentido fundamental d a intuição éo
instalar — se duração, seja. tempo enquanton a ou n o
fluir contínuo. pois , idéia d ou m a
tempo. busquemos sim. d e toda alma nãomas nossa e

d e todo entendimento. sen t imantaa p e n a s o nosso o
do tempo melhor. está f1 uindoque ou que em
nós.

Hà entanto aqueles tal qual Micheln o q ue ,
Féna r t , não apreenderconseguem a mensagem
bergsoniana, j u s t a m e n t e n ão conseguirempo r

inserir — se f 1 u x o c o n t í n u o d a real idade,n o em seu

estado movente:

0 que torna obscura sua teoria da intuição, não é o sentido que

ele dá a esta palavra, e que parece bem ser o sentido habitual
de “conhecimento imediato"; são os papéis múltiplos que ele
atribui à intuição e que ela não parece capaz de preencher.1

(1) Fénart.K. - Les Assertions Berosoniennes - p. 274. Paris 1936

flui.

dada.

Não busquemos.

espiritual,
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Ora , não pode real idadese expressar a
espiritual senão v i s B e spor
complementares então f a z ê -para
las partir d e ponto d ea u m c o m u m e
natureza essenc ia 1 . Veremos então váriosque os
aspectos da intuição não poiss e uma vez
instalados condutor do tempo d on o e

cadeia d e intermediários See n t r ea s e u s o s un e
conseguirmos atingir ponto virtual m o v e n t eo e
anterior à condição humana. realidadeveremos uma

única. cujas diferenças d e tensão imprimepura ,
diferentes direçties movimento d e atuali z a ç ã on o n a
vida material.

Lifflitefflo-nos a deaonstrar co®o a intuição da qual falaffios não è
un ato íinico, aas u# série indefinida de atos, todos do aesao
gênero se® dúvida, ass cada u® de usa espécie auito particular.
e coso esta divergência de atos corresponde a todos os graus do
ser.l

Se Bergson lado através d e v i s & e spor um
múltiplas oferece meios d e apreender verdadenos a

ato simples é verdade todoem um e uno. porque n a
esforço é partindo d e real idadesseu

divergentes. buscar in teg ração destasum a
real idades tempo espirito. En o e n o se ? em
determinado momento Bergson c o 1 o c a váriosnos os
o bj e tos intuição,d e tais o bj e tosquevemos
prolongam — se ou t ros, pois não sãouns nos que
o bj e tos fixos imóveis. Examinemos início d eou o
cada período Bergson descreveem que os
d i f eren tes

(1) P.H. (I.M.) p. 207

não equivalentes.
múltiplas.

de ,

espírito.
excluem,
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aspectos de intuição encadeamento, nãoveremos oe
real idadess6 d e idéias, d e que semas

interpenetram.

filósofoperguntaremos, onde deveMas, d e o
questionamentospa r t i r resposta seuspara a a

metafísicos?

metafísicau 1 trapassar dificuldades d aPara a s
concretosfundamentosd e forma obter ea
torna estacientíficos. único caminhoum

possível: psicologia; éexperiência particular ea
in terior servi râ d eestudo d a vidaassim nosoque

rea1 idadefio condutor. Há pelo que eumenos uma
imediata. dizformaconheço apreender d ee posso

B e r g s o n , o eum e u

Nossa iniciação do verdadeiro sétodo filosófico data do dia
soluçóes verbais, tendo encontrado nae<n que rejeitasos as

vida interior ua verdadeiro caapo de experiência.2

Assim filosofiacompreendida, serpassa a uma
e x pe r i ênci aretorno consciente reflexivo à nossae

ma i sinterna. A existência da qual estamos seguros
Disto d ec o r rema i s conhecemos ê quenossa.e que a

necessidade d eintuirmos temospara nos
interiorpercebermos. d e conhecermos enos

reflito sobre mimp r o f u n d a m e n t e . Q uando mesmo
constato minha vida interior está sempre emque

estou todo momento passando d emudança ume que a
posso dizer quando estadoestado outro. Eu n a o uma

estadoquando inicia seguinte. Cadat e r m i n a e o
dependerá daquilo d eque sou , meus

(1) P.M. (I.M.) p. 182
(2) P.M. (II Introd.) p. 98

hábitos,

interior.1
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lembranças d e caráter. Ora, presentee meu meu se
faz função d o fui seja.em q ue n o ou a
cada momento cônsul to bagagem de minha memóriaa

aplicá-la à situação presen te memória estapara
a c u m u 1 a passado presenteq ue conserva e o em um

con ti nuc-

Como vimos, consciência significa memória,
portanto minha subj etividade faz pelo conjuntose
original d e minhas lembranças. Todo éo meu ser a
condensação d e toda história teve iníciouma q ue a
p a r t i r d o momen to princípio inteligenteem que o
inseriu — se corporeidade constituirn a e passou a

subj etividade. E é esta subj etividadeu m a ou
m e m ó r i a necessito d i 1 a t a r entenderpara poderque o
espírito faculdade excelência:em sua por a
intuição.

Se , afirma Bergson,segundo f i1osof i a devea
antes d e tudo psicologia deveser uma que se

prolongar metafísica, Na téria fíemárisseráem em e
psicológicasencontraremos condiçõesque as e

através d opsicofisicas para intuição metafísica.a
fio condutor d a memória.

Eis assim questões pretendemosqueas
fundamentar t ra ba1ho, d e modo demonstrarem nosso a

possibi1 idade intuição enquantod aa uma
experiência real hoje nãoconcreta. Se até see
conseguiu real idade plenitudeapreender em suasua
é não conseguimos f u r t a r ás enganadorasporque nos
d i v i sões d o às deterministasespaç o, e

(1) ”... o esforço de intuição distinta seria iaposslvel a quea não tivesse reunido e confrontado ua
grande núisero de análises psicológicas". - P.H. (I.M.) p. 22b

passad o,
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simbólicas relaçSes d a lógica. •fascinanteao e
cômodo mundo das idéias. Intuir é não atravésver.

d imensílesdas d o entendimento.nosso mas ver
significa. aqui , sentir dentro d ea mesmo.
T ranscender-se não significa ultrapassar limiteso s

atéd o onde sensibilidade alcança.espaço nossa mas
d i 1 a t a r própri a consciência dimensãoa n a
qualitativa do tempo.

E necessário purificação d e d euma mesmo e
hábitos para poder olhos d oseus se enxergar com os

interior. conseguem esforçar-se tal .e poucos para
T rata — se d e experiência tão prec isa ,uma que
B e r q s o n descreve método consti tuido d ea em um

atos múltiplos quais desenvolveremosreg ras e os
seguir.a

Muito e m b o r a trate—se d e experiênciauma
imediata método intuitivo não prescinde d eo um
método científico 1 he dê fundamento. Sabemosque
que Bergson distingue Ciênci a Filosofia quantoe ao
o b j e t o método, entanto elas não excluem.e a o n o se
Ao contrário, prestam — se mútuo apoio. Uma
metafísica não fundamentasse ciênciaque se n a
correria risco d e f rági 1 imprecisa. Oo ser e
método científico. a anáIise, é operaçãoa que
reduz o b j e t o elementos já conhecidos isto é ,o a y

objeto questão outros. Elacomuns ao em e a
decomp&e real idade elementos estáveisa em e
portanto invariáveis imóvel .sobre Jáoperae o a
intuição apreende imediatamente mobi1 idadea e a
duração. No intuição não prescindeentanto d ea uma
minunciosa análise. assim ela não dispensacomo os
dados d a c iência: conhecimentoum e
preciso dos fetos, diz Bergson, é condição préviaa
da intuição
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metafísica. 1he penetra Eque o assim
dualismos entre real idadeque , para s u p e r a r os a

material rea1 idade espi ri tua 1 , B e r g s □ n apóia — see a
psicologia fisiologia. mais especificamenten a e n a
doenças d e memória.nas

Em Ma té ria Memória Bergson métodoe seu
à questão psicológica d a memória e ,
consequentemente, problema metafísico d a relaçãoao
corpo—espírito. Muito e m b o r a Berg son não o
explicitamente, o b r a fornece todaesta basenos uma
científica afirmar realidade independente d opara a
espírito. assim metafísica fundamentecomo uma que

método. Nosso papel presen te estudo seráseu n o
j u s t a m e n t e explicitar métodod oo processo
intuitivo revela—se detrás desta tão ricaq u e por

bergsoniana.descrição
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DESCRIÇÃO DO MÉTODO

Ao anali s a r papel da intuição d ao curson o
história, B e r g s o n demonstra ela foinos que sempre
mal concebida, pois buscavam — na d aem um campo
experiência inadequado realidade; serviam — sesuaa
d e meios métodos apliçáveis fragmentação daàou
matéria atingirvisando espí rito.n o espaço, o

d u r a ç ã o não pode o b j e t o d e representaçãoa se r n o
apreendida rea1 idadeespaço; para ser em sua

moven te ela percepção imediata lher e q u e r uma que
penetre 1 he siga devi r movente.e q ue o

E assim d u. r a ç ã o é qualidade. só podeq u e a que5

representada tempo, A original idade d eser n o
B e r g s o n ê ter mostrado mudança estadosdos d eque a
alma não é semelhante à sucessão d e variadascenas

d e teatro. T rata —se d e m u d a n ç apeça uma
qualitativa de estados interpenetramque se em um

dinâmico. No entanto. filosofiaprogresso a
somente soube a t ua r sobre aspecto quantitativo dao

fazendo d e toda ação contemplaçãouma
m a i s fraca. Já f i 1 osof ia Kantiana fez d oa
conhecimento metafísico realidade impossível,uma

medida colocada fora d o elatempo,n a em que ,
impedia qualquer conhecimento absoluto.ac esse ao
Tanto empirismo quanto dogmatismo vivenciaramo o

experiência i r r e a 1 desarticulada. med idauma e n a
estabeleciam unidade fictícia dasem que uma

supostas partes d a realidade. V o 1 tados para as
exigências da vida prática souberam seguirnunca a s
1 i n has d a estrutura das coisas.

Ora ,

real idade,

em uma
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jamai s marcha d a pesquisa filosófica.a
poderia fazer sentido contráriose em ao proc esso
d a c riação d e evolução. Disto d ec o r ree sua a
necessidade. não só d e re-tarnsr ponto original.a o

d e t o r n a r visão além do pontomas a nossa em que o
espirito flexiona inserir—sese para n a
ponto este. an terior subjetividade. ondea nossa a
rea1 idade espiritual diferencia-se e p a S S <=• a
atualizar naturezas pa r t i r d e entãosuas a
divergentes.

Sem dúvida, é tarefa difíciluma para o
f i1óso f o y pois ele deve f a z e r esforço consigoum

todas operações mentais, cujasmesmo para r o m p e r a s
e s t r u t u r a s são decorrentes d e funçõesnossas
corporais d e necessidades n a t u r a i s . Oe nossas

d e bastan teé obscuro éseu processo e
necessário filósofo pressente intuiçãoao que a
seguir pacificamente suas etapas. Se partirmos em
b u s c a d a real idade d o espírito é necessário que nos
purifiquemos d e toda qua1 quer idéia f ei ta pré —e ou
concei to favoreça à preguiça d o espirito. Eque
necessário coisa den t ro não lerver a por e apenas

coisa. tanto f a z-se necessário 1 i b e r t a ra e para o
entendimento d e rígidas operações mentaissuas
decorrentes d o mundo d a penetrarpara n c>
o b j e t o real. não apenas pensá—lo. Estee processo
de purificação nada ma i s é superação deque a sua
humanidade. E buscar dispersãoa que a
inteligência opera diante d o objeto. a t r a v é s d a
unificação espiritual indiviso. Paran o e que o
método seja possível f a z —se necessário s u p e r a r a
visão pragmática d a real idade d ee passar u m a
instância psicológica atual, i n s tânc i ae para u ma
on to 1óq i c a virtual . E chegar isso?e como a

ação,

m a t é r i a ,

Ora,
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Conforme vimos, primeiro d aD campo
experiência intuitiva é interior. Se v d1 tarmosD eu

den t ro d e nóspara vidamesmos veremos que nossa
interior ê constituída d e momentos estados d ee
alma continuam outros. S i n toq ue se mim.un s aos em
diz Berqson, corren te, fluxo.uma um uma
continuidade fim está mudandosem que sempre e
acrescentando-se.1 Es t e pensamento duraçãomeu n a
d i 1 a t a minha experiência minhaa e a
c on sc iência d e tal modo determinadoque. em
momento. minha c on sc i ên c i a humana finitaa e passa

consciência ilimitada.a ser g e r a 1acesso a uma e
desumanizada. E momento virtualo em que o passa a

ponto original. razão ponto deser partidao a e o
das diferentes naturezas momentos comp&eme que a
realidade. an tes d e cisão. □ tempo, minhasua meu a
duração. é min ha interioridade. entãoque passa a
coincidir o u t r a s consciências,com com a
c on sc iência g e ra 1 , enfim real idade d oem com a meu

espiritual, esforço d e tensãoser d epo r u m meu
P r ó p r i o d e minha d e minha bagagemser ,
espiritual.

Para atingir obj etivo espíritoo seu o
filosófico, tal qual d o artista. deveo ser
espontâneo. isto parti r d e maneira virginaluma
d e sentir d e Só assim compreenderãoe p e n s a r . se

articulações reais d a naturezaas apreenderáe se
d i ferenças existem entrea s fatoque o e sua

representação entãoou para por um5

prolongamento d o lado essencial d a intuir

(1) P.H. (I.fl.) p. 182

verdade,

memória,
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o b j e t o d e s e j a d o . trata d e rearranjaro se
d e criar criando—se. d e açãomas

incessante, d e renovação aj ustamen to cadae a nova
violento esforço d eem um quase q u e

tensão intelectual. T rata-se d e métodoum em que o
filósofo deve engendrar não compreender.e apenas

□ esforço d a filosofia assimpassa a ser
b u s c a r , a 1 é m d o é dito. aquilo éque que
experimentado pela p r ó p r i a consciência. Fi 1 osofar
consiste d a 1 e t r a espírito não d oem p a s s a r ao e
signo significado. de percepçBes imagéticasao ou a
relaçOes abstratas. O verdadeiro conhecimento f a z -

d o sentida v i são espí ri tod ese ao por uma
espirito. E isto Aíatéria Memórispara q ue e

exprime, conforme ma i s adiante.veremos ao
desc rever concepção circular d o movimentouma
intelectivo. 0 processo legítimo d e apreensão d a
v e r d a d e faz —se p a r t i r espírito d i reç ão àd oa em
letra à s palavras não contrário. E busc a rou e o

fatosnão tão somente sentido dos fatosos mas o5

direção àquilo transcende.em que os

Para dizíamos há métodocomo pouco. o
bergsoniano possui precisãotodo r i g o r ,u m e a
constitui critério tenhamétodoo para que o
efeito. criticaA maior d e Be rg son é feita à
metafísica tradicional, carência de precisãoonde a
desviava verdadeiro saber. Porémo acesso ao a
precisão nos termos berqsonianos possui duploum
significado. Em primeiro levarmoslugar. se em
consideração apreensão da real idade estaa em
não f a z e rpode adequação objeto.se sem uma ao e a
tudo aquilo ele possui de particular. Por outroq u e
1 ad o precisão significa através d a
manipulação dos fatos.

situação.

i d éi as,

tan to,

sentido,



42

Sabemos objeto da c iênci a é matériaque o a e o
d a metafísica é espírito. No entanto.o o
conhecimento da vida do esp irito é cientifico na
medida também fez apelo métodosem que aos mesmos

investigação da conhecimento daque a e o

matéria ditoserá f i1osáfica medidana em que
também li t i 1 iza intuição pu ra . Com isso nãoa
teremos metafísica geral, metafísicauma em mas uma

Porém, não trata simplesmente d ese
assimi lar- fatos marcantes, d e fundi-losos e em

onde neutrali z e toda idéia pré —u m a massa se a
concebida então isolá-los d epara que se possa sua5

material idade bruta.

Não podemos entender contato vidao com a
interior antes r e u n i r confrontar análisessem e
psicológicas. No entanto método não reduzo se a
simples síntese destes fatos. Pa r a a

assim aplicá-la. devemoscomo para
primeiramente s a b e r colocar problema. en tãoo e
estabelecer 1inhas de fa tos onde. d e ladoum
teremos rea1 idade obj etiva material, d e o u t r oa e e

realidade espiritual subjetiva.a e

Em terceiro lugar devemos prolongar ladoo
essencial d a realidade até confundirmo — nos com o
próprio objeto. O intuitivo consisteprocesso em u m
impulso lança espírito sobre caminho ondeq ue o um
ele reencontra ensinamentos havia recolhido,os q u e
porém sob ótica densa ma i s movente; eleuma menos e
a p reen d e ato u n i f i c a abjeto. Ao q ue e que gera o

(1) P.M. (I.M.) p. 218, t nota
(2) P.M. (I.M.) p. 227

integra1.z

in tuiçâfo,

matéria,
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consciência deve regredir tempo anterior àa um sua
materiali z a ç ã o, c a p t a r movimento 1 he deupara o que

nascimento seja. tendêncisc a p t a ro ou a que o
anima. Não trata ma i s d e c a p t a r objeto fe itase o
d a experiência cientifica, c a p t á -1 o fszendo-semas

pu1sação, continuidade m o v e n t e . Seem sua em sua
apreensão imediata d a matéria devemospara a

subjetividade. contrário.superar a nossa ao a
transcendência d o espi rito implica morte d aa

obj etividade,superação da para sea que
interior elacoincidir vidapossa com a n o que

possui de singular.

à q u e 1 eE d onecessário passar eu
exterioriza tempo inautênticoque n o ese

espacializado. interiorizaàquele n oque se
espíritoSe tare f a filósofo ó tocard oser. o oua
buscá-1 ometafísico ele não deve n ao ser ?

nívelreal idade atual presen te, pois esta é? oou
con traído rea1 idade; deve antes buscard a amenos

constituiverdade virtualreal idade ser.que on a
seja peloNão virtual o masque o

real idade n â ocontrário, ele consiste umaapenas em
portanto muitopresentificada, solidificada.não e

qual idade.m a i s d e movimento e

movimento qualitativoSendo espírito este n oo
tempo que interioriza — se cada instante. estea

d a j ustaposição dasmovimento não s e
continuidadetempo,paradas do d emas uma

indefinidamente. Omelódica que se
consistepróprio movimento d o espírito nesta

virtuaissugestão dos momentos passados estãoe que
continuamente buscando aderir-se momen toao
presen te, quanto ma i s r i c a d e momentos estae
sugestão, ma i s u e c i d a será ação. Een sua esse

p r á x i s ,

i r rea 1 ,

superficial ,
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caráter sugestivo movimento, fazenquantoque , o
espírito ma i sgerar—se um processoe em
infindável qratificante:isso tãoe apor mesmo
emoção de t i r a r tem estavad e si nãoo ou queque o
ainda co be r to. Toda realidade repetitiva. seja.ou

esgota, não pode alimentar espíritoque se e nemo
toc â—lo. E próprio sentimento d e futuromesmo umo

crescente múltiplas possibi1 idadespelas que o
passado oferece, faz d o p resen te momentoque um
ma i s fecundo próprio futuro.que o

E espírito felizisso é ma i spor que o n a
expectativa tendênciad o d eque n a posse n a

acabado. E an tes sentimen tod o d eque n o u mn o
passado passadose-torna devir. d oque que em um
feito acabado. está sen tido dose que o nossos
momentos. E movimento d o espíritop r ó p r i o que noso
traz alegria interior pela direção o r i en taçãoa e
d e estados virtuais direção futuro. Enossos em ao
sentir intervenção progressiva lembrançasd ea e
elementos constituiponto de dar.novos a se que a
própria essência da alegria interior.

Comparemos movimento d o espírito d eo um
filósofo sentimento estético d e admiradorcom o um
d e arte . fía percebermos objeto de a rte ta rçaso tíS

a tivas res is tentes d e persona.l idadee nossa

adormecem conduzem dócil idadees tado dee nos uma
ande simpatiza remos sentimentanas com a

exprimida. Da forma pensador,mesma o a o

(1) E.D.I.C. p. 11

m a i s ,

algo,
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subtrair-se d o lado prático d a v ida elevare ao seu
espirito dilatação depor uma simpatizara e e m o ,

tendênciase animacom a saberque o seu e que gera
objeto. tero necessidadee p a s s a d ea criar.a E

d a música,n o caso porque possui ela tamanho pod e r
sobre nós?

... ê natureza limita-se a exprimir os sentimentos,que a

enquanto a música os sugere.1

é este caráter sugestivo n u t r e espírito.que o
enquanto movimento inesgotável d e s i Emesmo. por
isso ele e n c o n t r a alegriaque criação . Essen a
poder pe 1 o fato d e música tantoque a
quanto criação , dado é tambémn a vividoD pelo

naturezaao passo consc iênciaque n a nossa
capta está acabadoo explícito.que See a
objetividade supõe exterioridade entre sujeito e
objeto. intuirmos faz—separa necessário pôr fim a
esta objetividade. E necessário captar tendênciaa
anterior à obj etivação considerar obj eto, tale o
qual sentimento estético abertan o f u t u ra .pa ra o5

E i m pulso. nesta c a p t u r anesse dentro d O objetopor
que podemos e n c o n t r a r procedimento do espíritoo

intui. A s s i m emoçãoq u e estética estácomo a n o
sentimento sugerido não causado também emoçãoe a
d o f Í 1 ó S D f D está sugest&es a n i m a mnas q u e o a
criar.

Toda obra d e artista exprimea um ou sugere
parte de história. Da f o rmas u a filósofomesma o
deve colocar — se movimento d e c on sc i êncian o sua

(1) E.D.I.l. p. 11

Ora,

sujeito,
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virtual , nela busca r bagagem mais ma i se uma e
de pensamentos. idéias obraou para u m a
mais profunda elevada. E assim potênciase que as
d e espírito despertam. tomamnosso consciência d e
si percebem — se obra. Assim êmesmas, espiritoem o
restituído interioridade. consciênciaa sua a
humana s u p e r a d a constitui m â x i m opor m e s m a q u e o
de precisão atingida pelo método bergsoniano.a se r

P o i s bem , a b r i m o s todo este parênteses para
d e m o n s t r a r consiste precisão do mé todo.n o q ue Sea

objeto d a filosofia consi steo apreenderem o uno
encontra alêra das partesque s e pensamentoque o

científico recorta, precisão consistesua n a
p róp r i a inexatidão. medida captan a em que o
o b j e t o realidade m o v e n t e n ã o cristalizada.em sua e
No d a c iência, Bergson temcaso por imprecisa.a
pelo fato d e exatos que
generalizam fornecem imitação d oe nos real.u m a
Trata-se, pois antes d e precisão dinâmicauma n o

d a intuição, oposiçãocaso precisàuem a u m a
e-s tÁt i ca d a ciência. G ela ( metafísicaque a
perderA re1 ação à ciância ut i 1 idadecom rigo rem e

ganhará bagagem ex- tensão . Eem j ustamentee por
constituir real idade dinâmicau m a pontoe sempre a
d e fazer—se, jamais devemos pretenderque uma
certeza final acabada.e

Quanto mais caminha, mais descobre, poisse se
ela não é coisa. i nc i taçAouma mas uma ao
mo v imenta- Por isso não soluçõesesperemos n u n c a
definitivas. antes dissoluções dosmas falsos

(1) P.M. (I.N.) p. 214

lembranças.
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problemas. Não busquemos idéias prontas, mas um
sentimento incessante d e novidade criação. Nãoe
pretendemos pois escolas. antesmas u m a
representação indivisa. da qual partem todasun a e

realidades. Não busquemos sistemas.as mas a
flexibilidade permite adequação cadaque uma a
o b j e t o singularidade.em sua

Se ciência 1inhas de fa tosa e suas nos
fornecem c o n d i ç G e s ultrapassar experiênciapara a
d e f o r m a consciente a t r a v ê s d e empirismo. d eu m mas

emp irisma superior, J á prec isão da intuiçãoum a
permi te toda distância do objetonos romper com a
ausència de s i ala rqamen to d aou por um!■

c on sc iên cia virtual, conduzque nos a u m a
probabilidade superior a qual leva estadonos a um!■

de plenitude equivale certeza.àque

Pois bem , proceder para ul trapassarmas como a
experência? Como simpatizar-se objeto? Emcom o q ue
consiste este empirismo superior probabi1 idadeou
superior? Enfim, apliçarmos mé todo?como o

Antes porém de responder à questão, lembremo-
conforme relata Berqson La Penséenos que , nos em

e t 1 e Ma uvant , toda pesquisasua n a
época, busca d o tempo elen a que
denominou tempo psicológico; assim q ue a
d u ração memória alicerce d ae a passaram a ser o
real idade espiritual. Contudo não basta analisar o
tempo real , é necessário vivê- 1 omas em mesmo.
Foi antes apreendê—lo que Bergson crioupara um
método. Se não houvesse duração seriao a

real idade intuitiva ps i c o 1 óg i c a . Foiapenas uma ou
justamente estabelecer precisão da filosofiapara a

consistia.
c on c reto,

método,
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que Bergson articulou método, qual possuio o
diferentes atos.regras e

diremos; conhecimento imediatocomo um
pode ter mediaçLfes? Não é próprio Bergsono q u e
d esc reve intuição ato simp1e s? Sema como um
dúvida. porém simplicidade não
multiplicidades qualitativas diversidade d enem
direçóes para atualização. O conta to sim ésua um
ato simples an tecedem,e mas os passos que o
assim d e atualização lhecomo o processo que seque,
são constituídos d e diferentes momentos. Não
podemos partir d e consciência finitauma pa r a uma
consciência infinita, antes sintonizar aquelasem

lado infinito d a real idade não podemoscomo o
atingir v i r t u a 1 antes i n se r i ro sem nossa
consciência presente ponto movente. Não podemosn o
tocar espírito 1igarmosnão menteo se nossa com a
realidade pré-subjetiva d e naturais. Eisseres o
momento principal d o método:

Seria ir buscar a experiência em sua fonte, ou melhor, acima
dessa decisiva ela, flexionando-sees que no
sentido de utilidade, torna-se propriamentenossa a
experiência humana.1

Porém antes d e sintonizarmo — nos com o
lado espiritual d a vida. faz—se necessário que
saibamos diferenciar é material éo que e o que
espiritual, objetivo s u b j e t i v o , presente eo e o o

então coincidir linha d ao para com a
essência. Em um

Ce serait d'aller chercher 1'experience à sa source, po plutôt au - dessus de ce
H tournant" decisif oú, s'inflechissant dans le sens de notre utilité, elle devient proprement
humaine.

passado,

Ora,

ún ico,

“virada"

(1) H.H. p. 205 - "
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Em terceiro momento devemos inserir nesteum nos
lado legítimo d a rea1 idade, onde encontraremos o
ponto virtual portanto original. o q u a 1 constituie

razão d O atual, seja. ponto d ea ser ou o
unificação anterior à d ivisão.

Em atos da intuiçãonestes dossuma , vemos um
princípios sobre quais o métodoos repousa:

Um dos objetos da tetafísica é operar diferenciações e

integrações qualitativas.1

Como tal princípio?
Bergson define d e f o r m a explícitanos os passos

aplicação deste método conferênciapara a em sua
sobre A Consciência V'ida g porém é sobretudoe a em
Matéria Me mó ria podemos métodoe que ver seu
aplicado embora d e f o r m a implícita ,, n a
determinação que faz d a relação psico-fisiológica.
T rês espécies d e ato compbem assim d oas reg ras
método:

I “ COLQCAÇAQ DD PROBLEMA.

11 - DESCOBERTA DAS VERDADEIRAS DIFERENÇAS.
111 INTEGRAÇÃO NA ARTICULAÇÃO REAL: NO TEMPO

Be rg sonVeremos t r a b a 1 h o desenvo1venosso comoem

tais Ma té r ia Memória, emborareg ras em e nosso

o bj e t i vo seja antes demonstrar é possívelcomo o
método intuitivo. fundamentando — o própriacom a
relação do do espírito ele desc revecorpo e que n a

Ao tempo ilustraremosmesma. mesmo queem
d a fundamentaremoso emprego sua

possibilidade. buscando fiéissempre permanecer ao
método segui—lo desenvolvimento d o presentee n o
estudo.

íl) P.H. (I.M.) p. 215

intuição.
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teoria da pesquisa confunde-se

excluindo esta

p. 5

espécie de desdobrasento reflexivo que 

engendra as gnoseologias, as propedêuticas e os eétodos.1

(1) Jankèlévitch, V. - "Henri Beroson"

com a própria pesquisa,

0 berqsonissso é ussa destas raras filosofias, nas quais a
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PROBLEMACOLOCAÇÃO DOI-

fa 1 s osverdadeirosCg 1 ocar à e OS05p ra va
dialéticasegundo aeis.prob1emas; o

soluçãod e buscarmétodo. An t esd oprimeiro passo
questionar se trata-sedevemosproblema nospara um

seriaquestão ,realmente d e apenas umauma o u se
Porentendimento.m i r a g e m d e umanosso

colocada já suscita resposta porquestão bem a
disto já éd e consciênciaA própria tomadasó . uma

c o 1 o c a r bemliberdade. Econquista d e umcomo
problema?

m o s t r a r i apensamento humanohistória d oUma nos
filosofiaquanto vivenciou-se preconceitos quen ao
estado d e1i g ad osestavamv e r d a d e aon a
issosociabilidade d o homem mesmoq ue pore5

espíritorealidade d od ai m p e d i r a m ep r o v aa
consequentemente da intuição.

uma épocav i v e m o sAlém cd i S-1 o li mque , paraem
recebe—se informações prontascomodismo didático,

repetitivos. devidoestudo dirigidométodos d e aos
d epassividadeacomodam-seespíritosquais n aos

Nãoi d é i as prontas.simples combinaçbes d e se
aprende amesmo, masporpensara

adquiridas;c on c e pç Õessuperficialidade da d esoma
sociedadede preconceitoeis já inicio a que ao
poder de1 i berdade estáverdadei raAconduz. n onos

criação. Não podemos apenas empreocuparnos
solução épois buscarquestão dada.resa1ve r auma
estáticos.termosaplicadaoperação auma

bergsoniana,

vezes,
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Descobrir7 Sim, descoberta consiste aindamas a em
aqui loc o 1 o c a r j á existia virtualque ou

atualmente. Mas , i n ve n t a r criar suscitar
engendrando — se real idade dinâmica d o espírito. En a

articulaçãocriar inserindo — sea mesmo n aj

n a t u r a 1 d a realidade d O espirito encontraremosque
seja. este poder d e decisão semia ou

d e criação do verdadeiro.

No muitos contentam — se c om a
possibilidade impossibilidade de solução.ou uma
Ora, possibil idade implica negação, ausência,em e

verdade espiritual não pode t e r vazios. A questãoa
ê condicionados termos d eque a pensar em espaç o

buscar problemasp a. s s a m o s a q ue nem se quer
existem; colocamos a 1 g u m problema real n ã oou se
sabemos articulá—lo. Temos assim dois t i pos decomo
falsos problemas: a ) p ro b1emas inexis tentes b)
prab1emas co1ecadosr

Antes d e r e f e r i r m o s eles. vej amosnos a as
desses preconceitos B e r g s o n denominac a u s a s que

que impedem intuição:compreendamose a

0 fio condutor jamais podemos p e r d e r d eque

vista é biologia. A generalização. imaginação.a a
falsas concepções , não existem Asacaso.por

exigências vidad a são análogas homensnos nos
animais. Todop 1 a n t a s . vivoe mesmo nas ser
generalisa. c lassifica, isola. para poder c o 1 h e r d o
meio elementospartes poderão satisfazeras queou

(1) Quando falasos ea “virtual", não significa o que é iogicaaente possível, nas o que ê
cronologicamente real.

divino.

saciais,

1i berdade,

entanto,
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tal tal necessidade. conceber perceberou e
general idades é próprio da e s t r li t u r a d o espirito n o
estágio animal . Sem reflexão intervenha,que uma

s e m e 1 h a n ç a pode extrairia dos elementosu m a ser ou.
cbje tos. Esta semelhança repetição de qualidadeou
d a matéria percebemos faz obtenhamos d eque com que

reação, ati tudenossos corpos a mesma a mesma e os
movimentos diante destes obj etos.mesmos

E assim reflexão j Á elevadas estadoque a ao
pensamento representações d epuro a s uma
consciência f1ex ionada matéria formarán a por
imitação i d é i a s g e r a i s serão idéias.que apenas
Fará. d a funçãoc r i a d a d aem
meio d e conhecer espirito. Ti rará d a faculdade d ao
percepção fa 1sas concepções espiritosuas para o e

intuição. E assim automatismosa que o s q Lie
constituem in te1igênci a d o iniciama corpo o
espi ri to à inteligência d o determinismo, enquanto
eles i m põem submeter — se pa r te . Ora , éo a em
d ec ifrando matéria fabricando instrumentosa e que

c on sc i ência humana tornou — se inteligente.a

Com efeito. formas d e concepção falsa d aessas
real idade espiritual não são gratuitas. mas
pertencem à própria e s t r u t u r a d o espi ri to enquanto
inserido matéria. E isso intuirn a por que , para a
v e r d a d e necessitamos i r a 1 ém deste ponto de f1exão

e n tão inverter m a r c h a d on a para a
pensamento natural, proveniente d o hábito em
direção à a bs t raç ão.

Veremos ma i s adiante fato primitivoque o em um
d e conhecimento legitimo não é idéiaprocesso uma

g e r a 1 , sim sentimento de qualidademas um que , ao
invés d e associar—se, engendra conhecimentoo p o r

1 i n g u a q e m , matéria,

Assim,

materialidade.
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A própria associaçãodissociação d e s i mesmo.uma
conhecimentod eidèias éd e processoum

matéria, àreconhecimento d a nãoaplicado ao e
espírito. visto constituic r i aç ão d O que uma

utilitárias.f a c u 1 d a d e d e origens

empobrecimento de imagens necessárioO para que
percepção ê inadequadodê processoa se ao

centrífugo intuitivo contrário. buscae que , ao o
enriquecimento a 1teração d e Nãopor u m a mesmo.

pode a n á 1 i s e redutora restaurarse por uma uma
totalidade indivisível. Se inteligência adequa — sea
às necessidades materiais, ela não presta,se
portanto, à criação compreensão das questõesou
espirituais. Eis então necessidade d e descartara o
pensamento conceituai função d e f i1osof iaem uma

intuitiva.m a i s

Pois bem , vistas v e j amosuma vez as causas.
quais são falsos problemas:os

centrípeto.
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PROBLEMAS INEXISTENTESa )

insolúveis. nãoS d□ aqueles problemas seque
nãoo ser,ser mas compreocupam com o

explicarmetafísico éA preocupação d o
tanto, b u s c a — s eespírito matéria. Para causaae

imaginaçãoprimeira d e todas c oi sas, e nossaas
d o abismo dasvertigem dianteacaba fugir d apor

c a u s a s .

obedecePergunta — se mundoque apor o
d e v e — s etantoAcon teceordem. paraqueuma

d apossibi1 idadenecessariamente admitir a
desordem.

nãotodasEstas quest&es não se
fantasma d oentendimentotivéssemos onossoem

prof .ausência segundo dizn a d a , miragem da oou a
nada pré-existeBento P r ad o J r . Imaginamos aque o

esteDeus veio sobrepor — seDeus ae ao e que
imaginamosn a d a ; d a forma, caosque om e s m a

mundo. Noprecedia ordem d o apenasa
através intuição dissiparemosd a aoessas
sentirmos que :

vontade pensamento divinasente criador è...usa ou Ulti

bastante pleno de si sesiao es sua imensa realidade para que

a idéia de uma desordem ou de usa ausência do ser possa

aflorar.1

(1! P.M. (II Introd.) p. 66

Deus,

e x i s t i r i a m ,

s e r ,

ainda.

ilusões.

entanto.
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devidoE isso até hoj e concebeu—se,por que ao
imitação liberdade.d o d a Aofantasma n a d a , a

opção entre doisliberdadecolocar comoa
fundamen ta 1 :possíveis, vivemos ilusãouma o
A inteli q ê n c i are trógrado ve rdadeiro.movímento do

futuro formaprocura representar anterior comon o a
elas e s t e j a mcoisas deveriam parase quea s

em

conformidade próprio esquema d e imobi1 idade.ocom
deixarconsisteA Í 1 Ll 5 3 O retrospectiva em o

apósfezendo—se colocar—se o e empara
posteriori“ reconstruçãopraticar uma

formajustificativa. Isto nada ma i s é d eque uma
conquista de liberdade.simular u m a

t r a t aNão de possuir 1 ivre arbítrio, estase o
clássicos hesitaçãoindiferença concebida pelos

antes 1i beraçãoentre dois d a d emas-?

preferência.íntima ma i s originalmaisnossa e
atos d e todo1i v resSomos quando emanam onossos

criamos pela indefinívelquandonosso
emoção da simpatia o b j eto.com o

PROBLEMAS MAL COLOCADOSb)

há. tendênciaEm pr ime i r o lugar. d e nossouma
problemas termos d eentendimento colocar emem o s

da representação.é o b j e t o idealOespaço. espaço o
todaé privado d e todo d epois como a

compostoconcreta; ele podeunidade ser e
recomposto como queiramos ele é sempre o mesmo.

nãotempo real é próprio a sero
assim estados d arepresentado como osn o espaço.

con tínuaalma, quais são indivisíveis. estãoos em

f a to,

espírito.

passar,

Ora,

" a

devir.
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ftssi mmudança. sen d o jamais conseguiremos apreender
real idade d o espírito. j amais vivenciaremosa o

intuitivo m a n t i v e r m o s representaçãoprocesso se uma
simbólica d a essência.

A qualidade. tanto quanto não podema
obj etos d e r e p r e s e n t a ç ã o , somente d eser mas

experiência. Só podemos conhecer essênciaa
não meio d e idéias apreensão diretapor mas , por e
intuitiva. No representação tem objetoespaço a por
n a t u r a 1 passado separado do presente1. isto ê ,um
parcial mente isolado d e compenetraçãosua
qualitativa com colocando à parteo a
memória d o espi rito. seio da qualn o se persegue a
atividade criadora. Ffa tér ia Memáris esforça—see

estabelecer representaçãopo r q ue a n c< espaç o
constitui ides 1 não real .apenas um esquema e

O segundo tipo de problema mal c o 1oc ad o t r a z um
mecanismo diferente: trata—se d e mistos mal

quais arbitrariamentenos a g r u p a - s e a s
coisas v e r d a d e diferem nstu reza. Ora,que , n a em se

problema n ã o articulação natural r~1 —i r—■ 
<_! C3u m se g u e a

coisas. ele é falso. E assim que Bergson denuncia a
i ntens idsde tal misto impuro. Simplesmentecomo u m
confunde-se qualidade d e sensaçãoa uma com a
quantidade d e exterior. Co1 oca —sesua c a u s a a
intuição sendo percepção ma i s fraca. Nacomo uma
verdade, não trata d e diferença d ese uma g r a u ,
pois espírito matéria são real idadese
heterogéneas. Se c o1 oca diferenças d eo espaço nos

inseridos tempo real perceberemosg r a u , n o
diferenças qualitativas conforme veremos em

próximo capitulo.nosso

anali s a d o s,

duração,

presente.

p u r a ,
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Contra esta tendência intelectual, nós só
podemos reagir. suscitando ainda inteligência,n a

o u t r a tendência. De onde esta tendência? Sóuma vem
intuição pode suscitá-la animá-la. elaa e porque

comunica à inteligência representação originaluma
indivisa. p e r mite distinguir falso d oe q u e D

verdadeiro.

Pois método p ro pon ha só éq u eum se
Vejamosaplicado.compreendido quando em nosso

espirito? ComoComo afirmar real idade d ocaso. a
intuitivo?condiçOeedar processoao

vida interior;Trata — se d e apreendermos nossaa
ac imatanto é necessá rio irmos do ponto em quepara

consciência esta inserida espaço, paranossa n o
portan to d e ladoc a ptá-1 a tempo. Deixemos an o

suposta justaposição de d e espí ri to,estadosnossos
Passemoshesitaçfies de entendimento.nossoe as

fluxo qualitativo desentimento in terior d opara o
tanto.temporal. Busquemos, umanosso ser para

virginal questão. Busquemosmaneira d e encarar a a
pró p r i a melodiaduração d e memória, essanossa

varia, segundocontínua tema oe
espirito. Não busquemosd e tensão d e umagrau nosso

contráriointelectual , elarepresentação caso nos
escapará.

indivisa,

bem,
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I I DA DESCOBERTA DAS VERDADEIRAS DIFERENÇAS

situadosAo inverso objetos n o espaço, a
duraçãoreal idade espiritual assim como a e aj

o b j e t o s d en a o devemqualidade, ser apenas
experiênciasobretudo d erepresentação, n omas

espirito não podeO tempo dosentido integral. se r
d e aumentoconsciência sob formaapercebido pela ou

fazde grandeza,diminuição. sob forma como o aou
implicamudança qualitativapsicofísica. Toda uma

todof o rmammomentosheterogeneidade de comque um
representaçãodinamismo, do qual resulta. A n oo

passadojustapor por tan to se pa ra r oao e , 5

compenetraçãod atoda visãodo presente. impede
qualidades nãoespírito. Comoqualitativa do as

podemos apreendê-lasSÓf o r m ap o s s u e m
de intuiçãoverdadeiramente ato pura ,em um

identificadosma i sDa comseresmesma os
mai s sótemporal idade não epossuema

essência autêntica; nãopodemos conhecê-los em sua
apreensão diretameio ideias _,d epor mas apenas por

intuitiva.e

A experiência instrui mil melhorpura nos vezes
raciocínios:osque

4 verdade é que usa existência não é janais cada senão es>

usa experiência.1

(1) P.B. (II Introd.) p. 50

t
dos

espaço,

forma,

f o r m a s ,

inteligível,
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E faz necessário vivenciarmosseo que para
experiência pura? T ratar-se-á d e vivermosessa uma

vida d e contemplação adoração aquiloou por que
idealizamos? T ratar —se — ia ainda d e buscar estados

todasintensos d a a 1 m a ? Essas são questBesma i s
doutrinasbastantes cómodas que eas

metafísica tradicional, oferecem paramesmo a
d e facilidades d ebusca nossoa

entendimento, mas

experiência real . Para vivermosnada d eq ue possuem
necessárioexperiência legítima é antesuma e pura.
cond içõesexperiência para desta.d apassarmos as

experiência.

P a r a tanto. ê necessário. primeiramente,
êdistinguirmos realidade aquilo d e ordemquen a
necessárioma te r i a 1 d o ê espi ri tua 1 . Eque

verdadeiras diferenças d e natureza dosbuscarmos as
d a metafísicaevolução. Odois planos d e nossa erro

misto impurofoi justamente p a r t i r d e e ver umaum
diferença entre tempo espacializadod e egrau u m

psicologiaSe vêeternidade suposta primeira. au m a
espirito sendolembranças d e comoa s nosso

apreenderáfracas, jamaispercepçfies ma i s o
realidade independente.espi ri to como uma

Fa z — se das diferenças g r a u justaposições d ed e
s i nibó 1 i c a , quandosuposta unidade. impurauma n ae

v e r d a d e f a z —se necessário estabeleçamos diferenças
unidaded e natureza para podermos captar uma p u r a e

real distinta d a matéria•

Veremos capítulo seguinten o como o
esquecimento das d i ferenças d e natureza entre
percepção af ec ç êío , entre pe rce pç ãoe e memória,

dogmáticas,
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f a z e n d o - n c 5problemas.falsosd eengendra todo tipo
p e r c e p ç ã o .d einextensivocaráter nossaumem

d aperceptivod odescriçãoprópriaA processo
sendoda intuiçãom a n e j omostra comomatéria onos
t r a t aEledivisão.d emétodot a m b é m um

representaçãodividird e emprimeiramente a
condicionam p li r a s ee1emen tos presençssemaque

possívelsejaformadestatendências quepara
de precisão.idealatingir seu

gosto muito grandeB e r g s o nn o t a rPodemos umem
espírito—memória-percepção.dualismos;pelos

matéria.
duasda representaçãodecomposição enEisetc.. a
fato.d e1 inhasduasseja.direçfies divergentes. ou

é justamentedual ismosdestessentidoentantoN o o
divergentesentreharmoniapermitir a suma

realidades.

divisãotalpscicologiaentanto operaan o
énatural,impuracondiçãod ep a r t i r ouu m aa

vistaanálises n ocomsuasoperousempreporque
mentais,f u n ç Ó e sd eutilitáriocaráter nossas

ação .voltadase s s e n c i a 1 m e n t e para a

espirito.o b j e t otendometafísica.AJá ocomo
v i r t u a 1 ,p a r t i r d orealidaded i v i d i rcabe-1h e aa
condiçãoàanteriormomentoessen c i a 1 ,d o em u m

égéneseestabeleceren tão aqueapara
d edivergênciasdasconstiuiçãorazãoprópria e

estabelecerd eportanto ,Nãon a t u r e z a . se
simplesmente.didáticaquestão dedual ismos umapor

d acondiçBesàspermitirantes passarmosmas
divisão.feitaseja.experiência; avezumaou
inserir.neleessencialladoprolongar—1he seeo

disteoçao-contração.

h u m a n a ,

Se ,

trata,

subjetivo-objetivo.
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Eis s- e g u n d a deste momentoparte segundo d oa
intuitivo: buscar experiênciaprocesso a em s ua

o o " toorna n t "fon te se 3 a a c imaou em que o
espírito flexiona—se ma téria.,1na

Eis ponto prec iso onde descobreo se a s
porém,diferenças d a natureza. Há , muita

daídificuldade d e atingirse esse a
necessidade atos intuição.d e multiplicar d ao s
Temos assim, a i n d a neste segundo momento duas
etapas. Primeiramente, determinação das 1 i n h a s d ea
fato implica CONTRAÇAD da consciência, ondeem uma

fatos segundo a f i n id ad es d eos agrupam-se suas
n a t u r e z a . Uma determinada linha d e fatos d evez a
natureza espiritual resta prolongá-la além deste
pon to espírito torn a consciênciaem que o s e n a
matéria, EXPANSAO d a consciênci ae por uma
captarmos tendências estadoas em seu puro a
percepção idêntica toda matéria, memóriapura a a

idêntica à total idade d o espírito d epura ou seu
passado. d i vergên cia convergênciae
c a r a c t e r i z a m dois atos .estes

Sabemos Bergson não faz d a filosofiaq ue uma
sabedoria propriamente d i reção d amas a

é — porfilosofia ma is condição seja d eque nossa a
mistos anal isados vida espiritual,malsermos a

seja. destino d o direção daAou a e ser,
filosofia não deve o u t r a senão d e nossaser a
própria criação devemose v o 1 u ç ã o . nãoe
buscar d i reçBes c c>n c e pçóes impuras d eessas nas

entendimento, c on sc iên c i anosso nem n a
present i f içada d e 1imi tados pelaseres
corporeidade, p a r t i r d a ex periênc iamas a pura e
virtual d e espírito liberto.um
(í) M.N. p. 205

Portanto,

ponto.

humana,

Con tudo,
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e x i stência corporeidade éSe nossa n a apenasa
espírito reconquista sionde apassagem ou m a

espiritual,real idadeentão retornar àpara
intuitivod e conhecimentotambém on o processo

devemomentoconstituidualismo r e —um queapenas
m d n i s m o .formar — se n o

f a 1 a r assim d e torner—se matériaPodemos um n a
trata d eespírito: n ã ore-tornar—sed e ao seume

espí ri to, sim d e conhecerv o 1 t a r aao mas
experiênciaNo primeiro temosespírito.d o caso. a

conquistarmatéria leva suaser aque on a
e x per iênciasegundo temosliberdade. ae n o

liberdadev i v e estaespiritual de n aum ser que
criação infinita d e mesmo.sempre

d eassimTemos processon o
empirismo d edivergência de fatosa t r a v é s d e um

fatosconvergência dea t r a v é s d aordem superior; e
probabilidadem a i sreal idade cada vez emuma

probabilismo superior.um

problema bemdemonstraEsta como umregra n os
s i Portende resolver-sec o 1 o c a d o mesmo.pora

d oproblema memória: Bergson parteexemplo d ao
divide linhasduasmisto lembrança — percepção e o em

matéria. seguida buscaespírito Emdivergentes, e
solução dá — sedilatação dessas mas auma

duas 1i n hassomente ponto seessasem q uen o
lembrançanovamente: pon ton o em que aconvergem

retournement".t o u r n a n t e t( 1 ) <1

mesmo,

conhecimento,

linhas.

partir1
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insere—se percepçâo, ponto virtual én a n o que
r a z à o d o ponto de partida. V o 1 taremos isto ma i sa
adiante. demonstrarmas po r ora queremos os
momentos d o método assim precisão d e lhecomo a que
é consequente.

Se filosofar consiste u1trapassar condi çãoem a
humana, d emon s t ra r isto ép r o c u r a r e m o s como
possível p a r t i r d a relação do espiritoa com o
corpo.
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I I I DA INTEGRAÇÃO NO TEMPO

dà sentido fundamentalEsta d aregra nos o
colocar-se memória,n apensar n a

ê totalidade d o espírito.a

Se após diferenciação método implicao n aa
também apósintegração de diferentes rea1i d ad es,

contração expansão d a segue-seuma e
f atos real idadeunificação das linhas d e n au m a

consti t u ifluente espiritual do que ae e
própria pré — realidade destas divergências. P o r t a n t o

método único ato d enão é c on s t i t u i d o d eo um
real idade virtualdivisão inseri dosmas. uma vez n a

p a r t i m o s agora dualismo. produto daoutropara um
diferenciação de Temos assim ,real idadeuma pu r a .

dualismo vistoprimeiro momento com osumem um
o 1 h o s humanos refletido.duali s m o e em um

duali s m o vis to o 1 h o s d osegundo momento com osum
espi ri to d uaii s m o intuído

No primeiro reflexão provinha d acaso. nossa
ele fezdecomposição de misto impuro. aum agora se

partir de realidade seja. p a r t i r d auma pura, ou a
virtual. sen tidorea1 idade E que processonesse D

intuitivo centrífuga, não cen tri peto deleé e como
fazem comumente. Veremos verdade dâo que a se

dissociação do espirita,antes movimento d opor uma
d o assoe i ação d e i d é i as prontasque po r u m a e
fragmentadas. E nisto c on si s te inversão d aque a

ha b i tua 1 A t ravés d em a r c h a d o pensamento. um
movi men to d o a t r a v é s sentimentod e d eum

instalar — se dinâmico d eprocesson o
constituição do obj eto d o distoo u ser , e a
atualizar pe losconhecimento manifestando—oseu
meios matéria. E espi ri tod a buscar em nosso que

intuição: 
' q u e

consciência,

qualidade.

tempo,

duração,

espírito.
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obstáculosestá ligadaintegralmemóriaé? semquee
alcançarafinidadeoutras quantotantas asuaa

enriquecimento d ev e r d a d ea preensâo d a em um
d e retornarentantot r a t aNão a on osemesmo.

passadopa r t i r d et o r n a r nossoaa ser-mas
en tãotensão d eespiritual, paramesmo.umaem

expressõesi n t u i d areal idadeatualizar ema

v e r b a i s .

T e m o s a s s i m o s s e q u i n t e s atos do método intuitivo;

DUALISMO REFLETIDO:1 .

CONTRAÇfW ;a )
grupaisEstabelecer afinidades

segundo divergências d e natureza.
b) EXPANSAO:

Buscar linha fatosd ea
c onsciência.nela d i 1 a t a r ae

INTEGRAÇÃO NO TEMPO:MONISMO OU2 . a )
na duração.fatosConverg i r 1 i n h a s d e

memória.I nseri r —se duraçãon a DU

L> j DUALISMO INTUÍDO:
a ) CONTRAÇAO:

divergênciasEstabe1ecer segundo graus
níveis d e tensão.ou

EXPANSRO:b)
D i 1 a t a r memória tensão cadapor umaa

maior d o espírito.vez

criação senãoconstitui n ae o que a
própria diferenciação d e realidade comuma pura
vistas à atualização?

Ora,

passado,

espiritual ,
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diferenciação destad aqual naturezaPorém, a
próprio esplri to,necessáriov e z ? E nossoq u e

1 i n h a scrievirtualtodoenquanto asum j
pensamen toqualsegundo oa

adiante,ma i sComoatuali z a — s e. oseveremos
d ecada linhapassado,presente corresponde ao

virtual d on i v e 1consistea t u a 1 i z a ç ã o em um
cadaconsciênciaPorém, deveespirito. vezaa

c r i a rcorrespondência,des tafigurai n v e n t a r ea
velado. Não háestavameios desvelar u m ao quepara

existeela não prédireção neste processo.
medida d ofazelafeita n amesma see mas

Antonio Machado:ato Conformeque a percorre.
f a z ao a ndar;Não ná cam i nhas, cam i nha ou comoo se

diz ainda Bergson:

casinha que procuramos é realsente instrutivo, deveSe o

dilatar nassa pensamento, e qualquer análise prévia do

mostrarmecanismo do pensamento 50 poderá nos a
impossibilidade de ir tão longe.1

V e m o s assim homem atua 1 fazque apenas n o o se
£ f-t cradequado v i r t u a 1 . Somente l—i r—~ m r-t.

I ILJ Hirzsifo capazao

tensão coexistemn íveis d er e e n c o n t r a r todos os que

procurar traçarB a s t a issotodo virtual. paran o

é.direção aberta, isto s u p e r a r seu suauma

manifestar. enfim.na t u ra na tura ta a suapara
na t u ra na t u ra ns .

E isso é possível? Coloquemo — noscomo em
primeiramente percepçãomarcha: busquemos n a a s

oferecidasserão1in has d e fato que nos para que
d o espirito.realidadetoc ar apossamos ao

própriopossibilidade, assimdemonstrar como oa
intuitivo.d O métodoprocesso,

(1) E.S. (A Consciência e a Vida) p. 2

d iferenciantes,

plano.

a c a b a d a ,
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verdade ê que se trata, es filosofia e aesso alhures.fias a
de "encontrar" o prcbleísa e consequentesente de "coloca-lo".

sais do que resolvê-lo.1

interiorenquanto impulsaA intuição. que nos
formarealidade d epermite apreender a

conduzd i r e t aconsiste experiência que nosu m aem
condiçãoa 1 êm d ei n t e r i o r das coisas suaao e m esmo

natural . E experiência integral confunde — seessa
própria filosofia cujo objeto é c onhecercom a o!>

a 1 êm do ponto ele fie x i on ad oencontra — seser em que
matéria.n a

Dada própria natureza imediata da intuição,a
f i1osofar ato sítnples própriapassa a ser u m e a
essên c i a d a filosofia consiste neste espírito d e
simplicidade. Não t r a t a simplicidaded ese um

d e simplicidade sábia, concretamas uma
pod e —se dizer g enea1ôg ica , qual é dadaa em uma
e x p e r i ê n c i a vivida. Em oposição simplicidadea uma
abstrata, n a d a ma i s ê empobrecimento doque que o

r e d u z i d o uniformidade,à trata—se d e uma
simplicidade concreta criativa, qual supõee a uma
infinita complexidade multiplicidade d ee u m a

seja atingida. Não podepassos para que se
simplesmente dar soluções questõesa que , n a

não existem, definir problemase nem em
termos representam falsa concepção d aque uma
rea1 idade.

íl) P.H. (II Introd.) p,51.

verdade,

ingénua,

mediata,

real ,
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espíritoconsiderada sifliplicidade d OAssim a7

questão de bomf ilosóficD consiste senso,em uma
essénci a d oconstitui fundo. mesmaaque o

superior,T rata — se porém de bomespírito. sensoum
conclusòes d oconduz àsmedida em que nos mesmasn a

retorno conscienteporém por um esenso c o m u m ,
con t rô1e dos fatos.submeteque aose

espirito. filosofiaTal realidade doqual aa
à situaçòesexige adaptação sempre renovadauma

tensãoesforço incessan te d esempre um
essênc i a d a realidadeintelectual. Dada m o v e n t ea 5

idéias feitssfilosofia não pode prender — se aa
inerteresíduo d epois constituem apenas u m

trabalho intelectual.

real idades, nãoAo pretender compreenderse e
simplesmente c onvençôes, não podeesclarecer se

questtlescolocar termos artificiais queem
original das coisas. Anaturezaconcernem a

dificuldade principal quando deixamos domínio d aD

espírito. consistematéria pelo d o n a
real o p e r a d a pelodesarticulação d o nosso

realidade s e g u n d oentendimento. qual concebe aao
esfera pragmática exigênciassegundo as

vida. as quais ele transferefundamentais d a para a
e s f e r a do pensamento.

dialéticaOs falsos prob1emas segundo a
ordináriabergsoniana, decorrem d a atividade em

propósi to, évista útild o fora d eque ,
transportada para domínio conhecimentod oo puro.

Assim atividade perceptiva f a z — s ecomo n a
necessário extrair semelhanças de objetos para que

apreender matéria, igualmen tese possa a nosso

reflexivo,

novas,
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classificar.entendimento acaba •generalizar.por

Com efeito. consciência reflexiva formará pora
imitação idéias gerais que serão idéias,apenas e
fará d a 1inquagem c on j lín to conceitosd e c riadosum

fragmentadasegundo visão estática d auma e
portan to inadequada conhecimento d oe ao

espirito.

Qualquer seja natureza matéria,d aque a o ser
vivo fragmenta estabelecendoa u m as
descontinuidade. função da satisfação deem s u a s
necessidades naturais. Ora, conhecimentoum
profundo da realidade seja ela apreendidar e q u e r em

continuidade, estado denso, se j a ,sua em seu. ou em
m o m e n t o anterior própria cristalização. Nou m a sua

nossoentanto, entendimento simplesmente t r a n s f e r e
tal fragmentação esfera d o conhecimento.para a
Assim nós dividimos extensão materialcomo a em
coisas, fenômenos tambémc o r p o s , n o espaço, nossa
inteligência pratica esta o pe raç ão superficial em
função d e realidades m u i t o m a i s profundas.

Devido concepção artificial,a e s s a nosso
entendimento acaba conceber: prabi emss IDÕt 1por

CO1ocsdcs problemes inexistentes -ou

1 ) PROBLEMAS MAL COLOCADOS

Primeiramente, há tendência muito grandeuma a
colocar questões, re f e rem ã realidadesse que se

a 1 êm d a condição material função doem espaço.

Ora, é reino d a uniformidade, neleo espaço o
podemos praticar recortes arbitrários. pois

o b j e t o ideal d e representações.o nossas
Ao levar-nos introduzir formas. d i s t i nç&esa

ainda.

realidade.
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homogéneas o espaçoe
instantaneida.de d aacaba apenas apo r

é mobilidadequal forrealidade. vezsuaa
divisibilidaded e d aEnquantoincessante. esquema

unicamente d i ferenç as d eapresenta.matéria ele g r au
atuapois d acomponentesentre n o campos e u s !■

d e partes homogéneasextensão composto e
justapostas

exterioresDesta f o r m a. coisas sãoas
representáveis substânciaporque suae

qualidades revestem aproximativamentesuase a
forma d o ex tenso. Sendo privado de todoespaç oo
devir, unidaded D toda ele constituicomo

o b j e t o ideal d a representação. Ele podeo ser
composto recomposto conforme queiramos, pois elee
é Por fiel ãssempre o mesmo. nossas

matemática r a i n h a ciências.é das medidaa a n a em
ê dócil à representação.que

quando referimos real idades d enos a
a 1 émordem e s p i r i t u a 1 , seja. d o pontoou em que a

matéria encontra — se sói ida aparentementee
além d a condição de inseridosseres em um

material não podemos representa—lasc o r p o em um
uniforme divisível.espaço e

Estariamos colocando mal questão doa
definíssemos função d e óticase o em uma

espacializante. d apois real idade d aessén c ia.a
qualidade, d o fluxo d o não pode objetoser
d e somen te d e experiência.mas
Jamais poderemos real idadeaprender espirituala

meio d e i d é i a s somen tepor ou mas
v i v e n c i a n d o nós seja. meio d aa em ou por
intuição.

extrínsecas,

tempo,

concei tos,

concreta.

espi rito,

descontinuas.

mesmos,

ana 1 isáveis,

isso.

estática,

Porém,

representação,

i d é i a s ,

instantaneida.de
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Vejamos quais consequências d e prob1emaa s um
metafísico mal colocado. seja. colocadoou em
termos d e espaço.

a ) Segundo Be rg son rea1 idade d o espírito éa
essencialmente memória, qual todosa conserva os

momentos duração ininterrupta,seus em u m a e os
prolonga em direção presente. Desta formaa o o
espírito constitui veículo d e passado carregadoum

idéias, conhecimentos impalpáveis e
qual cada conteúdo é profundon o e por

tudo s u p Ó e s d e a 1 u s È e s implícitaso d eque e
experiências a c u m u 1 a d a s . O espirito testemunha,
portanto, qual acrescentam—um n o

silenciosamente inumeráveis experiências d ase
pessoa.

Ora, colocar—seao én o espaç o que
essencialmente d i v i são real idade d o espirito,a
conceber — se â naturalmente passado separado doum
presente. isto parcialmente isolado d e sua
compenetração qualitativa presente.c om G

Efetivamente tornar — se — â impossível admitir a
realidade d a memória, seio da qual desenvolve — sen o
toda vida atividade d o espírito.a e

b ) homogéneoao n o espaço a
d a memória, favorece—se

outra ilusão: substitui-seuma pe r c e pç ãíoa
concreta, toda ela carregada d e passado.um por uma
percepção fechada presente, absorvidan o e
unicamente tarefa d e moldar- sobre obj eton a se o
ex terior.

multiplicidade heterogénea

é.

passado continuo,

sutis,
de lembranças.
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distinguido tudoefetivamente terE ê nà'opor D
fez—se d aacrescenta à percepção.memória queq ue a

interiorespécie d e visãoi n t e i r apercepção euma
memóriadiferiria d a apenas por suaq ue

í ntensidade.maior

percepção que não seja impregnada d eNão hâ
porém estas lembranças são d e naturezalembranças,

que Bergson denuncia édiversa da percepção. O erro
apenas diferençasconceberjustamente fato d eo se

espi ri to, tornapercepção eentred e D quegrau
espirito enquan toimpossível abordagem d ouma
natureza d i v e r s acoexistente, p o r é m d e e

independente do físico.corpo

percepção, enquantod aEsta concepção uma
espiri to, i 1 u s à oreal idade ma i s fraca geraque o a

condição humana à d efez d a seres, semnossaque
porém inanalisáveis: confunde-sedúvida mistos, a

muscular lhequalidade da sensação q uecom o espaço
quantidade da físicacorresponde. causaaou com

intensidade acabaA noção d eproduz . porque a
entremistura impurae f e i to,implicar. umacom

diferemdeterminações que verdaden a emy y

material consisterea1 idade campoem uma
qual estende — se n o espaç oo 5

somenteà s diferemidênticas umas
aspecto quantitativo. portanto permanecemeem seu

real idade espiritualJásempre mesmas. aa s
ind ivisível heterogéneo,consiste eum campoem

outras, v a r i a mdiferentescu j as pa r tes emasumas
Me mó riafunção qual idades. Matériad e suas e

rea1 idades d i f e ren tesconsiste p o r t a n t o e yem

rea1 idade,

subj etiva,

Ora ,
homogéneo,

outras,partes.
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conforme m a i s direçõesveremos p o s s u e m
opostas.

fazer do tempoO ma 1 d i sso tudo é que. ao u m a
representação penetrada pelo nós não ma i sespaç o,
conseguimos distinguir representação doisnesta os

d aelementos. seja. duas p li r a sou as
duração da memória d a extensão d ae

med e —se real idade h u m a n aOrdinariamente coma
unidade ele impura mista. No en tanto.uma mesma e

d e v e — s e dividir mistoo
segundo suas p a r a que se

apreender realidade d o espíritopossa em suaa
intuir. Não podeconsequentemente, sep u r e z a e ,

atingirrea1 idade impurap a r t i r d e para se ouma
sen tido. métodoideal d a intuição; neste o

inicia método d e d i v i são,intuitivo ser n opor um
essência linha d aqual i so1a-se linha d a d aa

matéria.

Para questão. dêbem coloca r — se uma para q u e se
c ontato d eve —se primeiramented ao

segundodividindo-aa suas
diferenças qualitativas. qualificá-las segundoe D
próprio modo combinam duração extensão:se eem que

mobi1 idade tempo.em sua e n o

Porém é dito só d i fereo que pu ro,
n a t u r a 1 m e n t e , quando captado mavimantaem seu em

ainda tendência anterior àestado d eseu sua
realidade obj eto — constituído.d e

V e j amos ainda fato d e proj etarmoscomo o a
real idade i n t u i d a impede—nos d ea ser n o espaço,
c a p tâ— 1 a aspecto movente.em seu

presenças
matéria.

intuição.

sempre,

ad i an te.

realidade,

articulações naturais,
segundo Berqson,
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recorta,matériad aperc epçâfoc ) Nossa n a
talescolhidos d eextensão.d acontinuidade corpos

invariáveis,tratadosmaneira comopossam serque
maneira d eTodadefinidos.contornosd ees táveis e

efeito.d e falarperceber que acome
real idades d esãoimutabilidadeimobilidãde e a

mudança acresce nta m -movimentod i rei to. e aoe que
assimprópria substância seriaAacidentes,se como

estabilidade.u m a

g r a n d e enganador deéMa is espaço ovez ouma
geralmente considera — serealidade:v i são d a onossa

pontos imóveis.série d esendomovimento umacomo
sãosucessivasposiçbespontosentanto,No ouesses

entendimento,imaginárias d eapenas pa r a d a s nosso
fíastraj etória.trajeto pelaSubstitui—se coma umo

"coisa"cg incidi ria umumacom

imobil idade-?movimento umacom

1 eva rd enecessidadeDisto d e c o r r e nossoa
pa r t i roperação habitual ,espirito inverter esuaa

consideradosmovimentoz—I 1—ida m u d a n ç a como ae 5

àa n t e r i o rmomentorealidade.p r ó p r i a umem
impossívelEcoisas.dasconstituição um

estadorealidaded ap ro f un d oconhecimento seuem
superfícies sãopois con tornossólido. apenase

d aintuiçãopretenderaparentes. Ao umas e
apreendidamaterial, esta devereal idade suaemser

Parti ressência.qual lhe aa
problema metafísicoc o 1oc a rimobi1 idadesd e umpara

solução. Porsimplesmente tornar impossívelé sua

(1) H.H. p. 211

implicam,

"pregresso"

mobilidade.
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e solução deposiçãoB e r g s o n ,conformeisso. um
pois.equiva1er—seestão próximas deprableme um

resolvido.imediatamentecolocadobemproblema

espírito parapropensão deinevitávelA nosso
d aexigênciaé?elemento fixorepresentar — se umao

à conversaçãocómodaconsequentemente maisação , e
representaçãoentanto talNoentendimento.aoe
permanecerãofilosóficosp r o b 1 e m a sconduz quea

condenarãoconsequentemente,i nso1úvei s oe ,
relatividade.àconhecimen to

profundamenteapreenderpodenão se
reencontrar—seintuição querfeitasobjetos c oma

neled ogeradormovimentopróprioo
j amaisladooutroPorsimpaticamente.inserir-se

re1aç ão entreestabe1ecerconseguir — se-a ouma
tomadamatériamobilidade.espírito. see aem sua

estabi1 idade.suaem

movimentoprojeção dod ) Tal oun o
mobilidadesf o r m a mimobi1 idadessej a , d e q u.e

constituirilusão:outrar e s u1 ta Qaoem u m a
transferimospontos estáticosmovimento d e essa!■

fluxo d od oconhecimentoconcepçãofalsa opara
i 1 u s o r i a m e n t equal distinguimos po ro

paradas tempo.seja.instantâneos, n oou

d Ofluxoserá possível apreenderOra, jamais o
A duraçãomomentos.justaposição d etempo pela seus

que interpenetram — se.momentosconsiste q ueeem

(1) P.fi. (II Introd.) p.52

Ora ,

espaço.

objeto.

tempo,
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total idadefluem continuamente indivisível.em uma
divisão rea1 idade i m p 1 i c aSe d aa n o espaço em

partes homogéneas. isoladas das outras,umas o
constituídotempo em essência é d e momentoss u a

cada quais trazendoheterogéneos , dos em aum
do todo.marca

A p r ó p r i a indivisibilidade movimento implicad o
impossibilidade d o instante. Noa a

divisão d o tempo consiste necessidade d eem uma
simetria. qual atinge facilmente colocara se ao- a
representação integral indivisa d o tempoe n o

T r a t a - s e d e reorganização artificial d aespaço. uma
real idade do tempo d o movimento espirito.d oe

Nossos estados d e espirito são momentos
indivisíveis todos certa duração.que ocupam uma os
quais são 1 igados outros fio d euns aos por u m
qualidade variável. Cada estado é constituído d e
qua1 idades memória espiritual ,q ue permanecem n a e

caracterizam A duração não consisteq ue o ser. 5

portanto. tempo nãoem um íli ct =>

qual idades estados, vivosem e que permanecem n o
f 1 u x o interior d o ser.

Ao buscarmos, porém, representaçãouma
intelectual d O tempo, a 1i n ha r lado dos. ■ao uns ao
outros estados já estamos colocandoseus
erroneamente problema. Disto d ec o r reo a
necessidadee intuição qued a fornece visãonos uma
direta d a coisa, da qual inteligência só apreendea

transposição espacial. Todo qualquer problemaa e
metafísico deve , portanto, colocado funçãoser em
d o tempo, enquanto essênci a constituída e
constituinte do próprio ser.

distintos.

entanto.

especializado apenas,



78

0 próprio fato colocarmosd e real idade d oa
espirito espaço implica ilusória negação d on o a

Consequentemente proble m a mal colocadomesmo. u m
acaba gerando problema inexistente. Passemosu m
pois segundo tipo de falsos problemas.ao

2 ) PROBLEMAS INEXISTENTES

a ) Uma p a r t e d a metaf ísica gravita.
conscientemente n a o torno d e questão d eou em!>
s a b e r alguma coisa existe : existepor que po r que

existe espírito d o n a d a ?porque o em vez

M a s , tal questão pressupbe real idadeque a
preenche um vazio antecederia 0que o ser. ser

d o consequentementes u r g e surge a
hesitação do d o ele pod er i a não terpo r q ue ser ,
sido. Ta 1 pressuposto ê ilusão d ep u r a nosso

ausência absoluta éa
inconcebível e1eva-se acima d apara o ser q ue
condição m a t e r i a 1 h u mana.e

A idêia d e nada preexiste 1oqicamente,que D e
Deus espírito viria ele sobrepor — se éque ou o a

decorrente dos hábitos contraídos em nosso
d e rea 1 idade m o v e n t e é feita d eq u e a

pontos estáveis sucessivos . E h a v e r i ao que nos
intervalos entre tais pos i çóes? Nada . Ao f a z e r m o s
d o f 1 u x o m u t a n t e d a vida momentossempre
necessariamente concebemos que
despertam hesitaçóes ilusórias espírito.em nosso
Se t i ves semos pe rce pção d a real idadea em seu

n ã o — s e r ,

ausências,

entendimento,

entendimento,

estanques,

Deus ,
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motivohaverianãocontinuoestado parae
vazios.momentosconceber

necessitaentendimentoladoo li t r oPor nosso
conteúdo-continente.relaçãoconceber paraa

essência d eE d ac o i s a s .dasreal idadeexplicar a
meiosensível,percepção um campoaemnossa

ex per iênciad eparted e umasempreser
contenha.indefinidam a i s v a s t a aque ae

es tar algumacoisas épropriedade das emser sem
p a r t e .

continuad a real idadeAo projetar f 1 u x o n oo
divisívelsupostamente eespaço

estadosinterpenetração d es u bs t i tu imos a
quantitativa d es u c e s s ã oqual i tati vos- umapor

outros.encadeados 1 i n e a r m e n t eelementos un s aos
estejarealidadetodaimplicaTal concepção que

s u c e s s- i v a m e n t eseja1 he1 ig ada c a u s a quea u m a
tal visão decorreDeanterior tempo n o espaço.n o e

b u s c a rentendimento d ed enecessidade nossoa
coisas. Uma b u s c atodasd e causaassempre c a u s aa

i m a gi naç ã o acabaa n t e r i o r , n o s s ac a u s as e m p r e u m a
abismo dasd odia n t eesquivar-se e opor

àcondenadoconhecimento metafísico acaba por se r
relatividade.

consideradoquandoconhecimento.Ora nosso
ê relativo.espírito n ã od opela v i s S o mas

densidade d elimitado pelasimplesmente nosso corpo
c onc e pç tJes d epelas f a 1 s a. sfísico, nossoe

estruturação dasqualentendimento. o segue a
d a inteligência.coisas. reação n a t u r a 1A em

consiste desmembrarproblemas.d e aempresença
poder compreendê-la.real idade para

fluente.

causas,

Ora ,
extensiva,

descontinu o,
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necessariamente prisioneira d aA
e x p 1 i c a ç ã o causalbusca parauma

questionamento existe devidotaltodas ea s
real idade cadeiaconsiderarfato d e u m aaseao

nãoOra,justapos tosd e eloss u c e s s i v a espaço.n o
estanques.d e partesexiste sucessão mas uma
ritmos d o todo.momentosi n te rpene t ra ção d e oe

dascadaintegralmente presenteestáqual umaem
seguindo os termosausência ,formaDestapartes. a

i ns tauradaé /ri i ragemPradodo prof. Ben to a
daOntologiaconstituipráxispe 1 a aquee

consciênciarepe tic^.o , * A énegatividaded a
d efinitasoperaçBesdasdecorrente nossa

função d eestruturadainteligênc ia u m aemque.
d oconhecimentobuscapragmaticav o c a ç ã o o

infinito.

miragem das u p r i m i ré? possi ve 1entanto.No a
apreensão intuitivarepresentação no por umaespaço

visãosuperação dad d todo,espiritod o umapore
intuird efinita infinito. Aod O suacapazser
Consciêncialigada àenquantonatureza

v i v eà Presença,totalizar, te m e s m oe mseroou
sequer questiona—plenitude,sentimento d e n e meum

d opois aos olhosnãosobre ou oo serse
simplesmente é.real idadeespírito a

pensasento divinaaente criador èvontade ou u®... usa
bastante pleno de si fiesno ea sua iaensa realidade para que

ausência dodesordea ou de usaa idéia de usa ser possa

(1) Bento Prado Júnior - Presença e Campo Transcedental, p.41
(2) P.M. (II Introd.) p.66

ser.

negatividade,

Júnior,

original,

coisas,

aflorar.2

consciência,
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próprioreabsorvemosA medida nossoque
movimentosimpatizamospensamento com oq li ee

nósvivencíamoscoisas,gerador de todas emas
problemasrealidade,plenitude d a essesem e m s o s a

faráma i sn ãopoissimplesmente serecuam,
hesitação.intelectualizarnecessário a

que percebemos intuitivamente c verdadeiro,nossaMas, desde
inteligência se apruma, se corrige, formula intelectualmente
o erro.1

constituemquestóes,taisE assim aqueque ,
angústiaorigem d aprinc i pa1

a c i m a d aeleva—semedidaàdesaparecem o serque
inerenteilusória.fragmentadafinita.visão ae

pelasimplesmente basta — seEleh u m a n a .condiçãosua
ma i sentendimento nãod oversão seuque

poisnegativamente.exprimir — senecessita a
j â deu.presença se

1 i g a d a à f a 1 saquestãoaindaX U J Existe uma
impedea qualreal idadeespacializante d aótica

assimespíritoreal idade d oaf i rmar —se como seusa 5

éproblemaTalinfinitos recursos.
metafísicad is tinçSasegundo Bergson, d e queuma

entreartificialmenteentendimento aoperanosso
duração espiritual.m a t e r i a 1extensão e a

fluxoconsisted o espíritoA real idade em um
é d u r a ressênciacujainterior. e s

(1) P.H (II Introd.) p.à7

decorrente,

é ,

metafísica.
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presenteprolongarconsequentemente, c e s s a r n osem

maneirapassado indestrutível - Desta oli m
consistememóri a,àdevidosó óconsciênciacuja o

cri a —seser — do — passado aconserva eq ue sen o
momento.cada

memóriad e i x ad a vidaCada período nossaem
fatossentimentos,i mpressóes,espiritual

quais vão superpondo-sesucessivos os
tensãocujaconfundiremmemória esesemn o s s aem
1 i m i a rpresentifiquemfazdiminuir n oq li e secomao

éespíritoConsequentementeconsciência.d a o
d oarquivomantém-seneleindestrutível, sero

íntegra.p a s s a d o suaem

admitirdificuldadeonde aE d e emnossavem
do espí ri to?realidade

quandoacreditamosé umA questão que ,que
eleconsciente.d edeixaestado psicológico ser

r e s u1 taDissoexistir.deixa d en e c e s s a r i a m e n t e que
d arealidadese j a ,real.presen te ésomente aouo

h u m a n acondiçãoáreduz-seconsciência n asua
dos presentes.sucessão

admitirequívoco está nãotodod eA fonte seem
nãoe m b o r amuitoqual ,inconsciente,existe ooque

Sãoreal.d edeixaissoatual, a sseja serpornem
n ãoentendimentotempo quevirtual idades nosson o

consegue apreender.

distinguirnecessáriofaz—seentantoNo o
realopostopossível éDd o pass1ve1 -virtue1 n aa o

nãopodenaquiloconsistemedida ouquequeem
d enecessidadetemnãov i r t u a 1Járealizar — se. o

Eleatualizar — se.d erealizar — se apenasmas

espirito.

i n a p a g á v e i s ,
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consiste real idade viva. pon to deapenas aem uma
c on sc i en t e ,tornar — se ou

conformepresentificada. A virtual idade
meio ao qualma i s adiante, n o campo em averemos

vínculo e n t r e para—síintuição d â — s e y ela é o e oo
vidaconsciência. individualem —s z entre aeaí

universal.

a d m i te imagens presentes aTodo m u n d o que a s
consti tuem todo material.percepção não Dnossa

papel redutorpercepção tenhaMuito embora umnossa
material, admitimosrelação à extensão quecom

exterior consciência.matéria à nossamesmo a
e x i s tência própria. G que podecontinue ter- se ra

objeto iria teria 1 ncío percebidu dizum

es pé e ie de estade menta 1 incensciente?senêl o uma

Mas d e onde vem o
fato d e admitirmos u m a

Bex tensão material Z além A C
consciência,d e nossa ao

i
que negamos umpasso

subjetivoinconsciente
Por admitimosSZ1B? aque

XYlinha extensão X_ n a S
material, recusamosmas a

CS1 i n h a ond e —se d i s p & e m
lembrançasnossas

sucedidas tempo?n o

A realidade objetiva nãomesmo que

(1) H.M. p. 58

I 
l 
I 
1 
i
I 
I

conserva—se,

B e r g s o n <

se j a ,vivida,
consiste.
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consciência, entanto tempotenha r e 1 a ç 3 o com n o oa
realidaded e consciênciaestadosdestruiria semos

que?por

Z, localizadosobjetosa ) A questão é 05 emque
extensão. entrej u. s t a p o s t o s possuem uman ae

tal formadeterminada d eordem rigorosamente que ,
necessariamente e x i stênci acada o b j e t o i m p 1 i c a n a

lembrançasAo contrário,todos outros.d e emaso s
ordem a p a r e n t e m e n t eSA8 apresentam — se em uma

portanto,representaç&es écaprichosa. A ordem das
contingentep r i m e i r on e c e s s á r i a caso. e n on o

segundo.

concepção aqui é fato d eO falsa ou m aq u e gera
ànecessidade d o m u n d o exteriortransferirmos a

sucessãomundo interior. Oraconsciência, a n oao
rigorosamenteconstitui corren tenãotempo uma

históriamomentonenhum d ed e t e r m i n a d a , nossa
outro.necessa r ia me n t ei m p 1 i c a o

f o r m a md úvida lembrançasSem u m anossas
porémgênerocorrente d o nossasemmesmo

por partes justapostas.manifestamelas n a.O mass e
influênciacuja sobreindivisíveltodo apor um

segundoconsciência maiorf a z —se o grauo u
quantidadenão segundotodo ,d e tensão d e aeseu

vida anterior.Portanto,elementos.d e nossaseus
sobre nós m aisatuad e f o r m a condensada,embora

sópo i s desteexterior,ainda m u n d oq ue o
uti1izamosapreendemos parte , apasso quea o

passada.totalidade experiênciade nossa

Essa aparente destruição d e passado deve —nosso
útilconsciência atual acei tarfato d e eose ao a

interesserej ei tar s u p é r f 1 u o . Eo o prático que.

memórias.

menor,

obj etivaj
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perpetuamente□ lhoíiian têmsegundo Bergson, nosso
atualconsciênciacoisasd edianteaberto nossaque

não percebe.

plano Z,inseridosoutro lado.Porb ) nossan o
v o 1 t a d aestác on sc iência atual S sempre para o

passado SAB não temdireção afuturo mas oem
fornecenós. □interessem a i s espaç o nos opara

futurofuturo próximod e e como essenossoesquema
f 1 ui r indefinidamente,deve espaço q u e oo

Distoindefinidamente a b e r t o .simboliza permanece
espaço próximo nós estáimplica noção de oa que a

contido circulo maior. embora não percebido,em um
contenha.circulo implica outroeste um que oe

é própriarelação conteúdo — continenteOra, essa ao
captard a extensão. impede-nos d em u n d o u m ae

total. E ela fazrealidade ê com queque sempre que
diante de nósabramos indefinidamente o espaço e

fechemos tempo atrás d e Disto decorreo nos . aque

ilusão ex ten são infinitad e conceber uma e umase
duração finita. ambospasso que em os casos oao

p s i c o 1óg i c o, possuiinconsciente _, m a t e r i a 1 oou
m a i s adiante.papel conforme veremosm e s m o

dividir□ consiste fluxoerro. em on a
vida interior instantâneosd o tempo d a eme

nãojustapostos. Se comoencararmos o
es támomentomomento é. secomo u m queum que mas

prolongamentofa rendo continuamente f un ç ã o deem um

comprime tornar-sed o p a s s a d o , paraque se

hesitação dissipa—se. Assim ma i sa como a

(1! H.M. p. 160-161

presen te S,

y.

verdade,

presente,
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trilhões d eenvolvesensação luzcurta d e
tambémvibraçÊSes, pequenaum anossa em

infinidade d etempo envolved eduração uma
lembranças.

substituimosDa formac ) aquemesma
d einterpenetraçãonecessidadecontigência pela a

sucessão homogénea.elementos heterogéneos por uma
d a memóriadescontinuidadei g u a 1 m e n t etraduzimos a

material.extensãocontinuidade d apela

d e t e r m i n a d o pontoatingirSe quiser n oumeu
toda àultrapasseé necessário que eu
entredistânciaque preenchematerialexternsão oa

espirito.t r a t a d equandoH a s ,pon to possoseeu .e
pelosterlembrançaevocar qualquer passarquesem

E issointermediários.eventos nossoque
pois ele sóapreendernãoentendimento consegue

Assimsucessãoconceber espaço.n oumaconsegue
possivel apreenderserájamaisentendendo, o

interioriza-sequalespirito enquanto memória. n aa
f o r mamanifesta— se d eporémtempo,sucessão ■r—i l—í 

4—»

contingente.

dificuldade muito grandea i n d ad ) S E? há emuma
natureza espiritual d amateriald i s t i n g u i r — s e a

fatoigual mentematerial, isso deve-senatureza ao
existênciaf o r m a s d ec on c e bé—los duasd e como

quando verdade trata — serad icslfri ente ei i feren tes, n a
ação inversas.exigências d ed e d u a s

coisas implica.A existência das
duas cond iç&es:em

espaç o,

memória,

para Bergson,



87

Á consciência.

2^_) Conexão 1ógica causa 1 du éOU que

squila precedeqpresentedo asm com o que oque a e

segue.

ex te r io resobjet osAssim, doscaso an o
consc iência é perfeita, poisapresentação à nunca

extensãopercepção p a r c i a 1 d apossuimos uma
lado conexão lógicamaterial. Por outro a ou5

c a u s a 1 ê perfeita. visto matéria o bed ec eque a a
necessárias.leis

Já d o do espírito a apresentaçãomundocason o
à consciência é perfei ta, pois momento presenteo

total idadefornece à d e conteúdo ato d anos seu n o
Porpercepção. outro lado determinação do passadoa

presente é contigente, pois estadon o u m
psico 1óg ico não necessariamente p a r t i r d esurge a

antecedente.seu

B e r g s o n concorda, e f e i to, amboscom que os
admitem duas porém écasos as a

caracterizaproporção qual combinamn a se que a
entendimentod e rea1 idade dada. Nossonatureza u m a

é dissocia espi ri to matéria sendo doiscomoque e
modos existência radicalmente diversos, c ad ad e um
caracterizado pela exclusiva d a condiçãopresença
preponderante. Ta 1 concepção simplesmente vicia

espirito, fazendo i d é i a d ovisão d o d anossa
inconsciente realidade o b s c u r a artificial.euma

Ora , da diferença de proporção entreapesar as

(1) M.H. p. 163

condições.

Apresentação
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devemos dissociarB e r g s o n n S.o dizordens,duas que
conhecimento.f o r m a s d eduasc iênci a masou opora

encontra — sed e m o n s t r a r ambos ocasoso sque em
realidade corporal.existência. Acritério d emesmo

àradicalmente heterogéneaénãoB e r g s o npara
espiritual nãorea 1 idadec on sc iência. repugnaae

consciência atualexistência além d aforma d eu m a
relação causal.ligada po rpermanece—1he umamas ,
atosd ecoesãoa t e s t a nossoc omnossosnos acomo

caráter.

consciência d ooposição entreforma,Desta aa
inconsciência d oexteriorvoltado eue aoparaeu

opos i ção en t r eprofundo traduz-se nossoumapor
ignorância d aconhecimento d o e nossaespaço

duração.

real idadediante d eCo1ocado queuma
não sabe perceberEleinfiel.entendimento ên osso

entredistinção de naturezatransição viva. nem aa
finitas,suas operaç&esm a t é r i a . Sendoe

infinita êrea1i d ad ea umasu a passagem
i n tu i ç ão , a t u a rcontraditória S o m e n t e em umpo ra

inseridoscondição d ea 1 êm d a n oseresc a m p o
infinita.visãopode. em m e s m aumaporespaço.

captarassimespirito.d oafirmar real idade comoa
matéria.espiritoessencialafinidade entre ea

necessário desabituarF a z - s e , portanto, nosso
simplificadora.pensamento d e rigidez parasua

móveisf 1 u i d a ss i n tesesapreender queea s
analisac iênc i aconstituem real. S e espaço,n oo a

intuirela.j u n t a m e n t edeve metafisica n oaa 5

tempo.

"flui"
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hesitação d etodaPara nossosuperar
colocar falsosdeixar d eentendimento, para

colocar questãoefetivamente,devemos a
constituicuja duraçãotermos d e asempre em

d o Intuir n âtoessência constitutivap r ó r p i a ser.
espacial idade d otranscedênciaconsiste n aem u m a
transcedênciamundo n aumamas em

Oessenciais.real idadestemporal idade das
àcontemporâneoveridico deveconhecimento ser

coisas. problemadasprópria evolução d o e u mser e
interior d ec r i ad o senãonão pode pensado ou n oser
oriente.movimentoespiritual, cujocontexto oum

d eefei to, j u s t a m e n t e pelo fatoCom o
deslocar s i n t e s e entreentendimento humano a a.

causal,consciência conexãoparticipação n a e a
distinção entrejustamente s a b e r o p e r a r umapor

necessário. bemtempo, f a z —se u m a vezespaço e
p u r i f i c a ç ã oque busquemosc o 1oc ad o umao
rea1 idadedivisão d av i são, através d ed e nossa uma

d ed i ferenças d e partindo sempresuasem
percepção,experiência concreta n o caso auma

espírito à matériaenquanto a t i v i d a d e que liga o
realidadeapreenderen tão possível aserpara

f 1 u x o gerador.espiritual seusua emem

prob1emas,

natureza.

tempo,

sensível,

problema,

p u r e z a ,
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seja passível fundamentação daP a r a q u e uma
real idade d o espí rito consequentemente d ae

necessário partir experiênciaintuição, ê d e uma
f a zê-1 o senão abordando espiritoconcreta. E como o

positiva mente relação corpo?em sua com o

Muito embora o b j etc se j a d ebuscanosso a um
conhecimento dá a 1 ém do pon to d e inserção doque se
espírito condição humana, faz—se necessárion a
partimos desta própria condição expliçarmospara a
atividade d o espírito conquista den a mesmo.

açãom a t é r i aB e r g s o n n ã.o aencara o corpo. a e
o p 8 e à intuição dosomente aquilosendo q ue sec o m o

on d eespírito a i vê domínioEle oumpor mesmo.
ondef i1óso fo deve junto à c i ência.exercer — se a

intuição também tem palavra dizer lado d asua a ao
análise. E assim todo conhecimento. sejaque n a
ordem interna. seja externa. deve apoiar—ordemn a

estudo d a perc e pç ão .n ose

B e r g s o n n ão 1 imita considerar vida d ose a a
espirito aspecto íntimo também engaj adoseu mase m

v o 1 t a d a mundo. Não t r a t a mai sc o r p on o e para o s e
d e saber 1iberdade distingue d ocomo a se
determinismo, Dadoscomo em mas ao
contrário, ela flui ma té r i a dominadacomo em uma

ele. pais medidapor n a em que o corpo permanece
instrumento d e aç ão livre, ele é moderadoruma um
d a espírito. A alma é solidária ao apenas
enquanto este lhe d e nãoserve e
quanto causa.a sua

corpo,
instrumento.

Imedia tos,
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Se® o corpo, o espirito não pode agir e trabalhar, ias se® o
corpo ele pode ser.1

E adiante,assim que , come veremos mas D

instrumentoespírito faz d o d e 1i berdade,corpo um
constitui ex i stênci a independente d ou m amas

espírito não efei to vidafísico. A vida d o é d a d o
é utilizadocorpo. mas ao o corpo apenas

espírito tenha condi ç tíes d e atuar sobrequepara o
matéria.a

Toda consciência tende desdobrar—sea n o
espaço; todo pensamento necessita d e conceitos e

manifestar — se.imagens poder Jamaispara
e n c o n t r a r e m o s consciência absolutamenteuma pura.
c o m p 1 e t a m e n t e 1 i b e r t a todo vínculod e com a
m a t é r i a . Mesmo intuição necessita d e evocaçãoa uma
d a consciência reflexa. lhe ofereça direção.que

espiritualizada seja. éMesmo maisa por que
inseparável m o t o r a visual . Mesmod e imagem ou ouma

tenha superado todoespírito mais elevado. j áque
sen s íve1 , não podemísticoapego ao o por

matéria. Por maissuspender sua quecom a
consiga transporte d a a 1 m a à parte superiorse um

interditodesprendimento do corpo êd e mesma, o
homem que age segundo próprias forças; nãosuasao

há normais. consciêncianós. c on d i ç íJes semem em
matéria, i d é i a imagens, memóriaou semsem
articulação motora.

O homem é. portanto. memória matéria.uma na
Muito e m b o r a espírito ultrapasse infinitamenteo o

(1) Chevalier, J. - “Bergson" p. 186.

exemplo.

i d éi a ,

contrário.
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faz presente cérebro, ele não viveque se em seu
mundo virtual. Ele viveapenas o n o e

presente é própria material idade d enosso a nossa
e x i stência. O próprio esquecimento do passado é a

d a material idade d e q u a 1 ém a r c a nosso o
exigido pela própria destinaç So . A alma temsua
necessidade d o agir. agircorpo para e para n o
presen te é necessário esco1 ha entreoperar uma as
diversas lembranças.

Assim, consciente para B e r q s o n é presente,o o
ê aquele A invés d eque age. ao ser
c oe x ten s i va toda vida psíquica, d ea nossa e
abraçar toda história d a consc ien tepessoa em um
presente perpétuo infinitamentee apenas
i 1 u m i n a p a r t e útil ação imediatamentea para a
presente, solidificando — a concei tos imagens.em e

E assim consciência presentificadaque a nossa
e n c o n t r a — s e entre ma têr i a sobre nósa que age e a
matéria sobre qual agimos. seja. entrea ou a
s e n s a ç à o movimento. Ela acaba c o n t r a i re D por n a
ação certos hábitos e1evando-se atéque , a
especulação. modificam profundamente nossa
consciência faculdade de perceber d eem sua e ser.
O ma i s é este automatismo insere—segrave que e m

vida i1ud indonossa o nosso
legítimo conhecimento d a realidade espiritual.

Disto d e c o r r e vínculo tão estrei to entreum a
consc iência c é re b ro , muitos tentarame o que
reduzir espírito cérebro. Assim precisa oo a o se
duplo e único problema d a rei ação corpo-espírito.

se j a , esta manifestação material d a vidaou

psíquica.

consciência.

presente.

mascarando a,

espírito,

i n t e r i o r ,
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a través estudo d aEm primeiro lugar, d e um
anima 1sistema d o homem.evolução do a onervoso

percepçâo pres tanão a umseveremos que a
su pe r i o r ou espiritual , dadad e ordemconhecimento

Trata—se d e ,função redutora d a rea1 idade.suaa
hábitos mentaisestudo d ea través d o nossos

d a matéria, demonstrarpercepçâooriundos d e nossa
inteligênci a 1imi ta conhecimentoquanto onossao

legítimo d a realidade.

necessárioEm segundo faz-se que
en t r everdadeiras diferençassai bamos distinguir as

subjetividadeespiri to entre e ae o ao
seja entãoobj etividade percepçâo, quen a para

ordempossível inserirmo — nos linha d e fatos d en a
essencial.

preciso demonstrarEm terceiro lugar, é que a
atividade espiritual u1trapassa infinitamente a

hábitosatividade cérebropois D a r m a z e n a
lembranças.não idéias Veremos então, quee ou em

medida alma são independentes, em q u ecorpo e e
constituem real idade ún i c a .medida u m a

lugar.

corpo.

cerebral,
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...II y a quelque chose pire que d"avoir une «auvaiee pensèe. Cest
d"avoir une pensée toute faile. II y a quelque pire que d' avoir une
fflãuvaise âse ... C'est d'avoir une âse toute falte.1

homens simplesmente àsmaioria1 . A dos reage
circunstâncias respostas prontas.c o m

simples reaçãoreduzind o comportamento a umaO seu
advém m u n d o exterior. Vivem1 he d o sempreao q u e

momentoss iausentes d e p a s s a m seus
superficial mente, acomodando mentessuas aos

c o n t r a i d o s pragmática.hábitos vida Tornam — sen a
conservadores d a vida.prisioneiros dos mecanismos

nada criar d e F D u c o s buscams e m mesmos. o
verdadeiro a 1 i m e n t o espiritual, faz d e cadaque

novidades.momento vivência rica d eu m a
d ea c r e s c e n t a n d o cada situação algo d e o r i g i n a 1a e

Quão incomparável é alegria d eflí e s iTi o « a u n?
espírito sente à aqueleque gerar a mesmo. q ue
estaciona ipseidade da vida puramente material.n a
A vida d e v e r i a meio vistas d eq u. e ser apenas em um
f i m inteira esforçoc o n s o m e - s e em u m para

sic o n s e r v a r — s e a mesma .

E neste contato perpétuo matéria,com a ou
orientação constante direção matéria,ànessa em

inteligência acabou c o n t r a i r certosq u e n o s s a por
hábitos alteraram d eque a pureza nosso
conhecimento. Ela limita materializerse a ses
conceptions et J o ue r Ora, ma i ssesa o

(1) Péguy, Charles - "La note conjointe". ( Lagarde-Michard, XX* siecle , p. 175)
Í2) M.M. avant-propos.

rêves2

padronizadas,

mesmos- ,

superior,
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própriamuitofatoé aporograve
Crê —prática.especulaçãoconfundirfilosofia e aa

quandoteoricamente,idéiaaprofundar n au m ase
útil. Adireçãov o 1 t a d aela está.verdade apem

assimcompreenderd efaculdade a p a r e c enos
agir.d efaculdades u b o r d i n a d a ài n t e i r a m e n t e

existenãotendênciaestaSem po r
d op r ó p r i a e s t r u t u r asim dada nossoaacaso m a s

pragmáticaconsequente vo c açã osistema nervoso, e a
inteligência.d e n o s s a

destinada a assegurar a inserção perfeita de nosso corpo e®
seu meio, a representar-se a relação das coisas exteriores

entre si, enfia a pensar a matéria,1

da percepçãotantas teo r i as fazem

interior, d aforma d e conhecimento ouuma
inteligência uma faculdade criadora. Disto decorre

positiva d aimpossi bi1 idade a b o r d a g e md e umaa
naturezaqual possuireal idade a

muito ma i s rica cérebrodiversa possaq ue oe
cérebrom a i se s b o ç a r . C o m o overemos

d osimplesmente reduz percepção paran o s s a
nadanóster mesmos, masa c e s s o aque possamos

cria.

simplesmente reduzinteligênciaE assim oque a
realidade,aspecto quantitativa d a passo queao

qualitativo d oaspec todevemos b u s c a r elevar o
concebeuaté hoje nãoSe umanosso ser. se

metafísica positiva. devido fato d e seao

(1) E.C. Introdução p.l

mundo,

adiante.

de ,

dúvida,

tempo,

espiritual,

Entretanto,
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subentende, amovimento oquereduzir espaçoaoo
excitação física oprovoca.sensaç&o à aque

condiciona,cerebral apensamento q ue oprocessoao
inteligênciamecan ismos1iberdade aqueaos
repetitivasà sinteriorcriaçãoutiliza, a

mentais.abstrações

operaçõesV o 1 t a d a espaço, an oa spara
Deladescontínua.imóvelsólida,inteligência é e

geometria,1ógi c a quen o s s aenossanascem
explicarapliçamosilusoriamente apara

Induçãoe s p i r i t u a 1 .atividadepossibilidade d a e
intuiçãosupostadedução conduzem — nos a uma

concepções defalsasantesexiste nasque
entendimento.nosso

funçãoespacializanteEssencial mente a
apreensão d apresta àinteligente não se

funçãomuito a umamenose
identificaçãopermiteElacriadora. umaapenas

consistepois seujá conhecido.parcial do processo
aspec tos.fixarse j a ,ouem

portanto,p r á x i s nãoInteligéncia see
realidadedesinteressado d aconhecimentouma

esquematizaminteligênciaF ercepçãovirtual . ae
ob j etcpossuifilosofiaação , comoapasso queao

alémEla vaitranscende ação.c o n h e c i m e n t o aqueum
simpatizar — setocado.é v i s t odaqui lo paraeque

objeto. Eessenc i a 1 d oreal idade nessecom a
excluem-atividade práticafilosofiasen tido eque
sentidof a z-secriação transcendente e mse a

m a t é r i a .presentificação dad eoposto ao movimento

superação d afilosofia é?d aSe objeto ao
presentificada, esforçocondição material seue

classificar.

temporalidade psíquica.

espacial,

adequam.
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d inãíriic oestadoreal idadec a p t a rdeve seuemaser
geradora doanimadoratendênciape 1 avirtual, ee
estáticopresta — sei nte 1i gênciaSeobjeta. eaoa

prolongar—seintuição podesomenteimóvel , n oa
realidade.essencial d alado

sábio,v e r d a d e i r oE assim ou Doque
ciênciautiliza fazersábio criador, aoa

repeti—la; é mim biólogo den ão queapenas a oe
gênio estuda organismos , não enquantoos apenas

dinamismotais. vital. Ele percebemas em seu o
movimento d a vida idéiapo r c orno uma
criadora não reduzido supostaem processo, e a uma
imobilidade.

Aquele vidapercebe pelo aspec toq u e a seu
exterior SÓ justaposiçõesórgãos, d eenxerga
células combinações de movimentos; sábioe D a
percebe como é 1 a n .um

Nosso espírito, que busca pontos de apoio sólidos tem
ordináriopor principal função, da vida,no curso

representar estados e coisas. Ele te® de quando es quando
visões quase instantâneas da aobilidade do real... Ele
substitui o continuo pelo descontinuo.1

Nosso entendimento possui uma
aspec to fixo daspropensão representarpara o

e x i g ência d a ação emcoisas. Isto d e c o r r e d e u m a
manipular especu1 ação deveriaa mas a
evitar esta inclinação. Da f or mamesma que a

tomar todo pelas partespercepção tende a seuo em

{II P.M. - (I.M.) p.2U .

intuição,

o entra,

seja.

matéria,



98

dinamismotendeela tomarredutor, emoaprocesso
dedevidoestáticoaspecto seu processoa oseu

imobilizar éreal.cristali z a rimobilizar oe
fragmentar.

...A sesaa razão que sais tarde nos faria escrever que a
fragsentos doCOffi

nos levaria a pensar que o sólido deve se resolver
es algo diverso do sólido. 1

Einstein, parte deste principion a
quando demonstra substancial iden t idade en t rea a
energia matéria possibi1 idade dee a e a se
transformar matériaoutra: é energiauma em a em
estado d e condensação, é matériaa em
es tado radiante.

assim estudar seja.que para se o nourneno, ou
realidade si , necessário e s t u d a ré fenômenoa em o

as pec to m o v e n t e con trário não daráem seu caso se
metafísica positiva. Da f o r maacesso a uma. mesma

p r i m e i r o momento intuitivod oque em um processo
f a z — se necessário dividir real idade mistaa em suas

materiaisn a t u r e z a s intuire para se a
matéria deve—se concebê-la d i feren tesem seus
estados, experiência torne possívelpara que uma
a t u a r diretamente aspecto dinâmico objeto.d on o

Assim há distintos tensãod ecomo g r a u s n a
realidade, hâ também ma té r i a toda d en a u ma gama
densidades. E assim concepção bergsonianaque a

(1) P.H. - (II Introd.) p. 77.

verdade,

evoluído'

espirituais,

"evolução não pode ser reconstituída

Ora,
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fenómeno,concepçSes tradicionais d e comoassupera

t Lida que pede ser pensstda a partir dassendo squila

sentidos.

Us pensador profundo vindo das matemáticas para a filosofia

Só podemos atribuir razões utilitárias fatoa o
d e o b j e t o sen si ve 1ma i s ação. Nau m nos ser que sua
maior parte do tempo apegámo-nos à coisa, não àse
vibrações ou às emanações ela enviaque em nossa
d i reção. Percebemos não r a i os mudançascores e os e
d e onda . Percebemos perfume d a nõoo rosa e o
eflúvio envolve.q ue nos

Nossa inteligência tende 1 u g a r d aa o
coisa ponto preciso em toc â—la.n o que
E assim conforme verá estudo dasque , se n o
afasias, psicologia, tendea sempre a
localizar lembranças na superfície cerebral.nossas

O hâbi to faz nós n 3 oc rescer em apenas a
disposição do entendimento d e coisa ação ,s e p a r a r e

ainda a disposição d e negligenciar r ad i aç õesmas as
emanadas d o próprio objeto. A tendênci amesma
utilitária leva condensar coisas estáveisnos a em

atividade f 1 u í d i c a constitui fundo dasa que o
substâncias materiais espirituais. Con f orme seráe
visto item seguinte: "Perceber é imobilizsr" .n o

E assim ciência é produto d aque , se a
atividade inteligente vocação ê puramentee sua

(1) F.M. (II Intrcid.) p. 78

verâ uu pedaço de ferro como usa 'continuidade selódica"1

utilitária,
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metafisicapossive1se j a apara que
sólidoaspecto d anecessário subtrairtorna—se o
utilitáriocaráter puramentematéria, assim como o

c i ên cia.d a

Conforme primei ro pontocitado n o o
pa r t i d a abordagem positivad e d apara uma

metafísica é psicologia. Para segundoa
Aía téria dois princípios deveme ser
considerados antes d e empreender estudo d ose um
espirito, nâo tornarmo — nos vitima i1usBesd epara
i n s uperâveis:

0 priffieiro É que a análise psicológica deve reconhecer ses
caráter utilitário de fungíes sentais.cessar o nossas

essencialffiente voltado para a ação. 0 segundo é que os
hábitos contraídos elevando-se â esfera dana ação,
especulação, crias problesas fictícios, e que a metafísica
deve começar por dissipar essas obscuridades artificiais.1

Vemos assim oposição essenc i a 1 nâíoaque
entre d o espirito d aconhecimentoo ou mas

conhecimento desinteressadoen t re e oo
conhecimento utilitário. A e s t r u t u r a da percepção e

funçãoconsequentemente inteligência possuem umaa
pragmática.natural e s f e r a porém para u m an a

apreensão metafísica elas tornam inadequadas.se
Ora, percepção está longe de colocar planon oa nos

d ed o imediato, pois para ela necessi tao p e r a r
abstrair esquematizar.e

Entendida faculdade matéria,d e con hec e rcomo a

(1) K.H. - avant-propos p. 9.

p rag mát i ca.

matéria,

tanto,

capitulo.

tfemó ria ,
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caracteriza-se pelapara Bergson,a
elementos.dissociar combinarten d éncia queea

objeto. Elaefeito e s t r u t u r a d orespondem àc om
percepção d e dado ,portanto.implica, um sem oa

conhecimento. seriaqual nenhum mesmo
percepçâo d e objetopossível. Ora, umpara a

sen tidos constituempresente. apenasnossos
instrumentos d e seleção. retêm somen teque o que

aç So . E q u ando ela atingeà m e s m o a
ciênci a inteligência não sea
1 i b e r t a d as- forma s d e pensamento que caráterseu
prático lhe conferiu.

Se faculdade in te 1ec tiva retém apenas a sa
e stáve i s dos objetos- materiais.propriedades a

D b j e t Di d é i a fazemos d eque u m permanece sempre a
ele oferecepois sempre a mesmamesma,

Daí fato d e ela substituirpossibilidade de ação . o
c riaçãa pe1 a repetição do é dado .quea

ipseidade do mundoInserida anonimaton o e n a
dissolve—seobjetivo. consciência h u mana n oa

extensão, distancia-se d au n i v e r s o d a e
constitui própriosubj etividade temporal o seuque

necessidade d eDisto d e c o r r e vencer o espaçoa
espreita quaisdispersão consciência,a a ose que

d a estruturavida interior reproduçãot o r n a m a um a
d a exterioridade.

inteli g ê n c i aE assim ése a aque ,
intuição constituiexteriorização d o sujeito. aa

Seúnica f orma d e d o s u jeito si mesmo. oposse por
interiorizaçãofluxo d a consciência é dos seusa

momentos, também auto — criação contínua.ele é

inteligência.

simbólico.
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intelectualidadeNeste e
v o 1 t a d ointelecto éespiritualidade opõem-se. Se o

ele s u p Ò eapara
Aoobjeto.entredistância. s u j eito passo que ae

dadoobjetividade:fim d aintuição ê justamente DO

e s p i r i t u a 1OVivido.d e dadodeixa serpara serser
verdade nâoparticipa internamente d a apenase

sente envoIvido,Elerelações.estabelece se
contemplanãoinserido a p e n a s an a e

ob j etivamente.

transição d a àd aS e presençapassagemn a
diluir seleçãoé necessáriorepresentação a

possívelsejasubjetiva das imagens, aquepara
totalidade.captação da ouprocesson o

necessárioé?representação às e j a , d a
subjetiva.consciênciadilatar presençapara u m aa

intelectualidade implica.E assimma i s que a
i luminação,e s p i r i t u a 1 i d a d eobscuridade. emaa

própria geração interior.pela

todama i sC o nforme presençaveremos
percebida êi n d e p e n d e n t e m e n t e d eexiste eser

Paraimagens.outrastotal idade d esol idá.ria à.
érepresentaçãoe x i s tênciatransformar ema

assimpontos. Esuprimir certosnecessário que a
d ematéria impedeespiritoinserção d o Dn a

realidade. Ad areaisarticulaçõesenxergar a s
em-s itotal idade mundo das imagensd o a serpassa

el iminação daqui lod epara—s i, quepor u m processo
interessa.não

possui,inteligênciaDesta forma, a
funçãoperceptivo.analogamente umaao processo

d otempo inibidorarealidader e d u t o r a d a mesmoe a o
poss i vei sesc o 1 ha entreespirito. A p r ó p r i a

presença,
inverso,

exterioridade.objetividade,

adiante,

verdade,

sentido,
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dados aspecto criadorpreviamente reti ra d OO

imprevisível.v i r t u a 1 e

Dada redução percepçâoessa que a a
psicologia voltada direçãosempre para a
u t i 1 i t á. r i a d a mente transfere operação deessa
apreensão da parte todo real idade d en o para a
o r d e m e s p i r i t u a 1 , concebendo rea1 idade d e ma i suma

diferença d e entreo u m e ns , ou grau
percepção memória.a e a

somente brutos admitemos c o r p o s
transições graduais. □ e s p i r i t u a 1universo
constitui-se d e total idades cadao n d e p a r t ej

e x primindo cada conjunto todo.u m a o
E n q u a n t o hábito constitui pouco peloo s e pouco a
ef ei to d e 1 e m b r a n ç a movimento d oa ou o
espirito já adultos. E isso v i S ã onascem por q u e a
dos fragmentos espaciais d a matéria j amais
conrresponderã à visão dos fragmentos temporais d a
vida A realidade estará além d esempre

expressão.s- u a

A consciência reflexa passa a ’ pensar
inteligentemente o r g a n i s m o v i v e n c i o uo que seu
automaticamente. Habituados reaç ãoumaa sempre
i g u a 1 diante d e estímulos iguais. nossa
inteligéncia simplesmente generaliza idéias. Caberá

memória g r i f a r distinçfJes . Assima apenas como a
percepção consiste faculdade d e análiseem uma que
fragmenta continuidade reald o vidaa para a
p r á t i c a , inteligência igualmente parte d ea um

d e decomposição recomposição de idéiasprocesso e
prontas que conduz concepção d ogerala a uma
o b j e t o conhecido.a s e r

repetição,

Ora,

opera,

espiritual,

total,

de diminuição.
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vida d omimetizacérebroAssim aapenascomo o
d aé funçãoespiritual n ãovidaespírito. a

expressão faz d ad er e 1 s ç 3 ovida essa
par tesimboiizafaculdadeinte1igéncia queuma

muitoOra „ háinterior.d a vidas u m á r i a menos n a
muitohátotalidade.parte do comoque n a

expressão estática u m aq ue emn am e n o s
devir dinâmico.umque e m

partirespíritoe n g e n d r a rcriaN a d a aoaose
hábito.d opar t i ri d é i ain te 1igência,d a aa

d eatoverdadeiroB e r g s o n , opara
sentido,parte das palavrasconhecimento não masao

d otodo,da partesentido; nãosentidod o masaoao
todo .todo ao

partes são puramentemáquina,Ora, suasu m aem

mônada éd ap artepartes, au m apasso que ,ao

mônada:própria

vista sobre o sundo e éToda mônada constitui ua ponto de

portanto todo o mundo sob determinado ponto de vista.1

1 i g a d oemboraassimE anossoque
visão1 imitadarealidades. éoutrastodas suaemas

totalidade.d a

minhaidèia d efalsat i r a — s ed e ondeMas, quea
cérebro? Ad Odependemundod opercepção

d efatojustamente d oadvémdificuldade se
i s o 1 a rpudessealgocérebrorepresentar quecomoo

(1) Leibniz, - “Honadologie" p. 1714 - 57 (Citação de Abbagnano.N, - Dicionário Filosofia p. 651)

espírito.

sugestão,

porque.

cerebral,
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sé.bastasseuniversoisolar d o porquee— se

parte isoladamaterial,sistemaOra , u m aem um
significação i n t e r n atodap r i v a d a d eé eem

é? justamente parcial pelo fato d eElaa u t Ô n o m a . ser
à s outras partes complementares .r e 1 a t i v ai n t e i r a

constituim u n d o total idadeM a s , o uma q ue
e n v o 1 v e cada m o m e n t o espiritual. Cadacom uma aura
lembrança, i d é i acada tende todoa regenerar um
mundo espiritual, tornar—se universo completo.a um

E assim jamais apreenderemos espíritoque o
pela percepção. Jamais cérebro, e n q u a n t oo
realidade parcial apreenderá todo. J a m a i so a5

inteligência. análise redutora, restauraráem uma a
totalidade.

Uii! estado de alsa não ê aritneticasente igual à soma de seus
elesentos: ele não é ubí plural, isas uma unidade original e
consertante, us

Possuindo filosofia total idade por ponto d ea a

p a r t i d a , verdadeiro conhecimentod e sõo processo
pode centrífugo método ma i s eficazser e o a ,
experimentação direta.

(1) Jankêlévitch. v. p. 20"Henri Berqson*

"indivíduo",1
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Fiél pretender2 . B e r g s  n , ao u m a.ao
metafísica através d e abordagemu m a

espirito.positiva do deve igualmente partir d e uma
positivaa b o r d a g e m d o sistema da percepçâon e r v o s o

f u nd a m ente tambémpara q ue se u m a
positiva da inteligência.5

Se assim hábitosa como nossos
mentais. es tã d e acordo matéria, isso nãocom a se
faz Elas estão adaptadaspor a c a s o .
progressivamente à o u t r a , engendradasu m a por um

movimento, pela distensão d o impulsom esmo mesma
vital m a t e r i a 1 i z o u coisas intelectuali z o uque a s e

espírito.o

fl história da evolução da vida. per fflais incospleta que
seja, deixa-nos já entrever como a inteligência constituiu-

uã progresso ininterrupto, ao longo de uma linha quese por
sobe, através da série dos vertebrados até o homem. Ela nos

faculdade de compreender, ua anexo de faculdade
de agir. uma adaptação cada vez sais precisa, cada vez sais
complexa e flexivel, da consciência dos vivos àsseres
condições de existências que lhes são feitas.1

Em assim sendo, inteligência. enquantoa
relacionada percepçâo , presta-se à açãocom a
somente não conhecimento fio examinare a um puro. a
e s t r u t u r a d o sistema longo da evoluçãonervoso ao
d a série animal, B e r g s o n c o n s t a t a o erro que o
realismo idealismo cometem quandoe o
conferem à percepçào interesse especulativo.um

(1) E.C, - Introdução

método, 
possível

inteligência.

aostra, na

critica.
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d aAo acompanhar percepçãoo prog resso nos
matériaprotoplásmica d aseres V i V o s a massa5

estímulos exteriores, quaiss o f r e a ç ã o dos d U co

contraçã o d e s ii m e d i a t a m e n t e umareage por mesma.
A organismos trabalhomedida os Dq ue

tende dividir — se;fisiológico a a s
c é 1 li las mui tipii c a m — s e e a g r u p a m — s e em

animal variar u a d a ma i sA s sim, pode vez seuso
m o vi m entes reação estimulo exterior. Já n oem ao

distânc ia entrevertebrado há. crescente osu m a
recolhem excitações aquelesm o v i m e n t o s e queque

movimentos.transmitem

a s s i m27 d d h o m e m , h a v e rque , n o C a. ~r t—' p a s s a a
distinção ma i s radical entre a u t o m a t i s m oo queu m a

atividadepossui sede m é d u 1 a voluntária quen a e a
cérebro. m a i s adi an te, impressãopossui sede En o a

movimentor e c e b i d a não necessariamente r e s u1 ta em 5

e s p i r i t u a 1 i z a — s e conhecimento. Desta forma,mas em
ainda termos bergsonianos:e m

...basta comparar a estrutura do cérebro à da medula para se
convencer que hâ somente una diferença de complicação, e nSo

entre as funçbes do cérebro e auma diferença de natureza,
atividade reflexa da medula. 1

ma téri apercepçãoOra , e n t r e ocorrea ese
existirtodo, passandor e d u ç ã o d o auma 5

d ediferença d e uma mesmagrauapenas uma
realidade, também ação v o 1u nt á r i a açãoentre e aa

diferença d ehaveráautomatizada u m aapenas
complicação. Nossos hábitos nossa

(1) H.H. p.25

complicar-se,

assim,

evoluem.

mentais,
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diferente d ed e naturezanão são
motoras.funçõesn o s s a s

entrerepresentaçõesn ã o criacérebroO mas ,
c om p1 i c a —automatizada,atividadeele a p e n a se uma

entree x citaçãor e1 a ç ã o entre e aaS e a
a ç ãoexecutado. Serecolhidomovimento n ae oo

reflete—seestímulor e f 1 e x a movimento a oo
célulaspelasi m e d i a t a m e n t e umanervosas em

antes d eaçãocontração muscular. n a
movimento sobed i r e t a m e n t e on apropagar-se

desce à sencéfalo depoisprimeiramente para eo
excitação do cérebromedula. Océlulas d a q u e a

acionardesvio. éeleq u a n d o fazganha. oo seu
escolhido nãosidotenhamoto rmecanismo eq u e

apenas atingido.

cérebroa S S X mimpossívelé que oc r e r
coisas;representação dastransformar empossa se

d amecanismo motortaltalescolheele ouapenas
fá-lacomunicação,Ele d ámedula. ouapenas a

s inada cria d e mesmo.mase s p e r a r ,

reaçãomomentos d eEsses em que a
momentos d esã Dincertat o r n a — s e ose

quais s i s t e m aindeterminação para n e rvosooos
d avistasc r i a d o nãoter sido e emparece

representação.

recebemsensitivosComo anervosnossosos
ação. hámotoresexcitação eme m a n a m aos nervose
assima ç ões,re1 ações entre comocorpo apenasnosso

i d é i as nãorelações decérebrohá eapenasnossoem
criar.poder deespírito temApenascriações. oo

d e engendrar — se.

resposta,

Ora ,

v o 1 u n t á r i a ,
medula,

inteligência,

hesitante.
e s p e r a ,
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assimE d a inteli g ê n c i aque a
bergsDniana está fundada sobre teoria d asua

Sãopercepção. necessidades d o viventeas que
continuidade materialdestacam mundo finiton a um

distintos.d e A percepção entãocorpos aparece como
abstração efetuada diretamente pelos sentidosu m a

e x tensão material , inteliqência transferen a que a
operações do pensamento. necessidadespara a s e a s

discernimentof o r m a m assim p r i n c i p i o p r i o r i .d o ao
Disto já 1 imitesd 3 o valo r d ese nossoo e os
pensamento.

Se teoria vida teoriad a d o conhecimentoa e a
confundem-se teorizar ob j etivamen ted eem vez5

sobre real idade ê necessário antes e 1 aa com
coincidir. E necessário consciênciaq u e nossa
destaque d o intelramente fe ita e se apegue ao q ue

Ef a z. f a z —se necessário seguirse para a
i nversão d a própria génese d a inteligência. fima

própria fonte.d e r e a p r e n d e r poderes Sós e u s em sua
assim entendimento poderánosso p r e p a r a r u m a
filosofia u1trapasse. Só assim faremos d aque o
inteligência forma superação ded eu m a m e s m a .

determinação progressiva d aSe existe u m a
intelectual idade pelamaterial idade d ae

consolidação de é necessáriooutra,u m a e s c a p a r aa
ela busca d e livre c r i a d o r a . Nãoa t i v i d a d eem uma e

artificialmente fragmentos d ea d i a n t a n ó sr e c o m p o r
inventar i d é i a soriginalmente. Jamaism e s m o s , m a s

fei tas. original idade todo pensamento d oA d e vem
fato d e apreendê-lo dinamismo.em seu

tanto.

vital,
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B e r g s o n3 - n ào prop&e. entanto,nos n o um
método anti — intelectualista , antes métodomas um
supra — intelectualista, medida filosofiaàn a em que

caberia constituir — se,não d asem o concurso
inteligência discursiva, indispensável ao
conhecimento distinto.

Sabemos t r a t a r — s e d e filosofiauma q ue se
s a b e r invés d eem r e n o v a r o ao

desenvolver concepções adquiridas. a
inteligência também possui papel positivoseu ao
lado d a intuição. E primeiramente,ela colocaque.

éproblema; ela faz caminho ondeo que o p d r a
intuição dá ; ê condiçõesela fornecese que para

poss íve1seja experiência direta, além d eq ue u m a
1 he verificar direcionar resultadas. Oe o s
fundamental aqui é verdadei ro,que o
intelectualismo não apenas relacione. vi vamas suas
idé ias. E entanto. dardevea n o que
condições d e distância sujeito — objeto.romper a ao
criar linha qual inserir espírito.a n a o

Somente pode haver aprofundamento apreensãon a
d e meio d e atividadeuma por u m a
pentrante do espirito. atividade deixaEsta não d e

i n t e 1 e c t u a 1 , em bo ra motor aquém d aser possua seu
inteligência obj eto dela.aléme seu

Ela possui ponto d e partida própriaseu n a
tomada d e c on sc iên cia das dificuldades osque
conceitos f orj ados c r i a r a m vista d a ação,em n a
ordem d a especulação. A pa r t i r disto ela prepara a

h u mano.

rea1 idade,

Porém,

inteligência,
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sede d o pontod a intuição, tornando — seconquista
dar.onde ela deverá. se

problema, assimcolocado éU m a que oovez
constitui—semétodod os e g u n d o n opasso

diferenças d e natureza,estabelecimento das para
própria consciência reflexiva forneçaque a

intuiçãocondiçòes d e d a r - s e . Umaa ve z
espiritualreencontrada natureza dinâmica d aa e

real idade, n ela i n s e r i r prol o n g a rdevemos nos e
consciência. E assim diferença d enossa que uma

grau jamais possibi1itaria encontro do ponto alémo
d O tou ma. n t , espirito deve inserir—se.em que o

F a z —se necessário partir d e divergênciauma
n a t u r a 1 d a f o r n e c e r condiçbes d epara

c r i a ç ã o legitima. Por muito tempo filosofiau m a a e
psicologia estabelecer diferenças d ea pec a ram ao

intensidade entre percepção material estadosa e os
d a a 1 m a . Não conseguiram diferenciação real ,uma
j u s t a m e n t e n ão saberem a f i r m a r real idadepor a
independente d o espirito.

Ora, j amais atingirá realidade d ose a
espirito. muito será possível intuição.menos a se
fizermos d a p e r c e p ç ã o memória m a i s fraca. Faz —uma

do tempo gradações a c a b a — s e nãos e n c> espaço, e por
ma i s distinguir elementos d a segundoo s

a r t i c u 1 a ç ã o n a t u r a 1 .sua

A matéria sofre determinismo justamenteo por
n ão possuir v i r t u a 1 idade poder. Todosnem os seus
m o m e n tos repetem — se c o n t i n u a m e n t e . Já espí rito,o
justamente constituir — se principalmente d epor
memória, consiste totalidade altera—seem uma que
continuamente. O da psicologia justamenteerro

real idade,

real idade.
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t o m a r critérios d a matéria, seja. dividir — seo s O Ll

m u d a r d e n a tureza, d u r a ç ã osem ao passo que a
t a m b é m porém mudadivide. d e natureza -se

verificarmos própria natureza, ela éSe a
diferenciação d ed ec r i a d a um processapor

nãotendências partir d a essência d eea
a r b i t r a r i a m e n t e . Seriamosquantidades estabelecidas

estudoincoerentes d ase , a o p r o p o r — n o s um
intuição. atuássemos m i s t o portan to,em um campo

sóE f i1ósof o deveimpuro. o p u ro que o e
dito aqui lo difere natureza.pode se r q u e emp u r o

E assim buscar fundamentar aque
dividirp r i m e i r a m e n t ed e v e — s e aou mesmo

condição d ereal idade mista. s e j a seresnossaou 5

tendências qualitativas.inseridos n a em
consciência reflexaentão será possívelSó a nossa

consciência imediatac o 1 o c a r secampo q ue ao em
m o v i m e n t a r á .

Bem sabemos quanto são célebres dualismososo
de Bergson. No sentido destesobran a

dualismos não didáticaé fornecer ordem masu m a 5

permitir consciência reflexiva dêq ue a se
cond iç&es diferenciaç ão natural ,por uma

e s p i r i t u a 1sintonizar — se realidade pura .com u m a e

inteligência permite ultrapassar — seSó assim a
próprio dualismomedidaa mesma, n a em q ue o
obstáculo. E épermite união longe d e fazera

é tambémneste sentido método intuitivo umque o
método d e primeirodivisão, demonstra ocomo nos
capitulo d e Ma té ria fíemária.e

buscar ,
e ?

intuição,

entanto,

v i v ê — 1 a ,

matéria ,

de ,

3 ao
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Se condição d e espíritos estagiáriosnossa n a
constituimatéria fato misto. f a z —se necessárioum

d i v i d a m o s embora estas s óem p u r a s presenças.que o
A lembrançae x i s tén cia d e direi to.possuam pura e a

repugnância naturalpercepção pura atraem d Oa
criticismo bergsoniano d e embaralhar organizaçãoa
hierárquica espiritual .vertical d Oe

Ce r t amente bergsonismo chegará intuiçãoo a u m a

p e r m i t a ligação transcendental entreq ue u m a
sujeito objeto. Somente tanto, f a z —see que para
necessário atravessar fogo das antíteseso

pois h a r m o n i aa surge sempre n o
momento d a d i s t i n ç ão surgimento este devemosque

m a i s adiante.

fio partir d a experiência concreta da percepção.
B e r g s o n permite a t i n g i r espírito portanto,nos o
fundamentar intuitivo. O próximo itemo processo

mostrará esta divisão das 1i n has divergentesn os
correspondem diferença n a t u r a 1 entreque umaa

espírito matéria .e

purificantes.

e ,
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4 . Busquemos, pois. percepção,n a uma
fundamentação positiva critica bergsoniana d apara
inteligência. assim condiçuescomo sejapara que
possível método intuitivo.o

Sempre fiéis método de Bergson portanto.ao e ,
d e evolução de natureza,ao processo p a r t i r e m o s dos

fatos biológicos atravésp a r a os para
destes fundamentarmos metafísica.a

No labirinto dos atos,
fio que não se deveria jaaais perder é aquele que nos
fornece a biologia.1

d a evolução d o sistema
vimos espécie maisque n a rudimentar o

automatismo faz da reação atitude que dispensauma
escolha por parte d oa vivo. No entanto. àser

medida sistemas complicam — seq ue esses evoluçãon a
d a s espécies portanto. tempo atividadee n o sua5 5
tornar-se mais livre. Se vegetal inércian o a ,
entorpece consciência, é não háa entreporque a

captada nenhume a
intervalo p e r m i t a atuação d oque principioa
inteligente. Já atividade 1 i v r e consciêncian a essa

exalta — se entre movimen to doso nervos que se
nutrem. aque1es e x e c u t a m movimen to.e que o

(1) P.N. (II Introd.) p.54

(2) M.M, p.24

nervoso2

estados e faculdades do espírito, o

Na descrição bergsoniana

liberada.

psicológicos.
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M e s ffl o h o m e m função refle xa d a medulan o a
dispensa atividade cerebrala ao passo que n o5

cérebro. entre ação d e receber d e restituira e a o
ffl o v i ffl e n t o , há momento d e d eum e s p e r a ou
i nde teriíi i nepSo, constitui privi 1égio dosque o

dotados d e vontade. Temos assim diferençaseres uma
de tempo entre movimento reflexo movimentoo e o
v oluntário. Somente tempo não estáque esse n a
medula cérebro.n e m n o

E assim cerebração substitui atosque a os
a r b i t r á r i o s . A medida irritabilidade torna — seque a
sensibilidade. então haver também , segundopassa a

d isp rapo rpêia cada maior entreuma vez
excitação reação, qual permi te cérebroa e a a ao
tempo de escolha.u m

V imos até aqui segundo descrição bergsoniana,a
homogeneidade entre função d a medula d oque a a e a

c é r e b r o d e m o n s t r a e s t r u t u r a d e pensamen toa nosso
s e n d o r e s u 1 t a d o d e modificações Mas,como nervosas.

e x p 1 i c a e n t ã o consciência, cérebroC O ffl o ése a se o
órgão d e adaptação á vida. ele nãoapenas U ffl e

c ri a representações?

Sem dúvida, consciência está h o m e ma n o
incontestavelmente 1 i g a d a cérebro,ao mas nem por
isso ela reside cérebro. P a r a en tãon o que a
intervenção d o cérebro? Ele é apenas
bifu rcêçàa , onde estimulo vindo pode segui ro
qualquer via m o t o r a . Seu papel ê receber aç tíes e
prolongá-las movimentos.em

Se entre solicitação externa resposta háa e a
prorrogação aumenta indeterminaçãou ffl a d eque a

é é c hegado momentonossa porque o em queconduta,

S c h o p e n h a u e r ,
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automatismo não pode ma i s con ter princípioo o
então a. ç £í e s livres,e q ueem surgem a s

Essa V O 1 i Ç a O deli beran te é virtude dosa seres
pois ela permite esperar abster—ou m esmo

E assim homem circunspecto substitui — sese. que o
h o m e m i m p li 1 s i v o imprevisível, sendo—1h eao e

possível atitudes tempo.prever espaçoas n o e n o

hesi tante,A medida reação torna — se ma i sque a
também distância entre sujeito obj etoaumenta a o e

vivenciarsujeito entãoi n t e r e s s a n t e . O p a s s a a
longínquas. d einfluências cada ma i s A zonavez

permiteatividadei ndeterminação torno d e suaem
necessidades aprioristicamente.r e s p o n d e r às s u a s

percepfâobergsoniana:célebre teseDaí a
açãoe x a t a prapad ispde do que aemespaço na

dispde da tempo-*

momentoaqui . EDetenhamo-nos nesseum pouco
inicia trabalho divisãod e on aq ue se o

metódicaexperiênciaqual d a rã condição anos par a
primeira linha d e fatos temosda intuição. Em uma

anunciandoj â percepção que dá an o e —- p a ç o .a se
segundamista. Em1 i n h a obj etiva d a realidade uma

linha ação dispor de certatemos a a o uma
j ád u r a ç ã d resposta,sua apara

s u b j etividade . A divisão f az , portanto, en tre ose
objeto só pode d i f e r i r dosondeespaço. em grauo
materiais relação d eoutros obj e tos po r uflía

aumento redução, duração tendeou q u e por suae a
assumir todas diferenças d e n a t u r e z a ,vez a a s

(1) M.M. p.29

percepção,

que ,

humanos,

intel igente .
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ela ê d o t a d a d o poder d e variar
qualitativamente a 1t e r a ç ã o d epor u m a mesma.

E assim duração é constituída d eque a uma
mui tipii c i d a d e interna. onde momentos nãoseus

f u n d e m organizaçãoapenas se mas se em u m a
h eterogênea d e discriminação qualitativa:
mui tipi icidade virtua1 cctn t ínua . Já êe o espaço
representado pela mistura i m p u r a d e tempoum

hDínogêneo ; é d eu m a

d e de justaposição diferenciaçãoe
n u m é r i c a : mui tipi i cia' a de a t ua 1 descan11 nua.e

Temos, efeito mui tipiicidade objetiva.com u m a
onde j ustap&em — seseus sempre os

o u t r o s possuindo diferentesun s a os- sempre g r a u s
entre Por o u t r c> lado multiplicidadeuma
subjetiva d e es tados d e consciêncianossos n o

o n d e d i feren tesseus sempre u n s
d os outros interpenetram — se, cuja divisão seráe

d e natureza.sempre

P o i s b e m , caracteriza 1 i n h am a s o que u m a
objetiva se j a tida tal? EmP a r a q u e como que
B e r g s o n distingue d a 1 i n h a subjetiva? Vejamosa

f i1ós o f o define:como o as

Chasaws subjetivo aquilo inteiras-enteque parece e
adequadasénte conhecido, objetivo aquilo que è conhecido de
tal saneira una multiplicidade sesipre crescente deque

substituída pela idéia que dela
tesos atualaente.1

íl! E.D.I.C. p. 62

ispres-sões novas poderia ser

mesmos.

momentos,

elementos.

sucedem,

e x t e r i o r i d a d e ,

tempo;

multiplicidade
s i m u 1 t a n e i d a d e ,
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Um o b j e t o pode dividido d ese
infinitas maneiras. M esmo não reali z a d a divisão,a

p e n s a m e n t o d e imediato apreendeo nosso essa
possível divisão. E percepção das divis&esessa em

verdade é indivisoum espaço que n a q u e
chamamos objetividade. O obj eto não possui
v i r t ua 1 idades é atual, portantoe sempre mesmo ao
dividir — se ele n ã o mudará natureza.d e

E o q ue a
subjetividade? B e r g s o n termose usa o
mu1 tipiicidade i n t e r n a heterogénea, éou porque n a
verdade duração divide. porém dividir-se,a se ao

vias d e atualização. ela estámesmo em sempre
m u d a n d o d e natureza.

A subj etividade define — se, portanto, pela
virtual idade d e partes. Somentesuas que o
subjetivo é inseparável d o movimento d e
atualização. Ele é v i r t u a 1 j ustamente estarpor

d e atualizar — se. Osempre em
P o r t a n t o , só é inserido corporeidade,o p o r q u e n a

contrário constituiria consciênciac a s o uma pura e
sempre presente.

E assim definir subj etiv o aquiloque ao o como que
inte ira mente adequadamen te conhecido,pa rece e essa

adequação consiste. B e r g s o n , co incidênciapara na
das partes de du ra ção momentosnossa com os

sucessivos da ato d i vide-1 . Antecipamo — nosque a
aqui colocar aspecto subjetivo linhaa o como a que
devemos prolongar. intuição espiritualpara que a

dê.se

(1) M.K. p.232

constitui, inversamente.
□ ra.

subjetivo,
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Já d a matéria objetiva. viston o caso elaser
nâo pode o u t r as e iTí p r e não aquelaa se r que

conhecemos; contudo ela pode muitoque m a i s .ser
Podemos sofrer multiplicidade cada m a i o r d eu m a ve z
impressões vindas do objeto.

Ao colocar, noções d e
subjetividade o b j e t i v i d a d e , B e r g s o n a n u n c i ae a s
segundo f o r m a d e apreensão das diferentesa
real idades. E assim também vida conscienteque a
apresenta-se sob duplo aspecto, s e g u. n d oum a
percebamos diretamente retração. a t r a v é s d oou por
espaço.

Pois bem , antes d e d esc r i ç ãopassarmos
destas lembremo-nos d a recomendação q u e

B e r g s o n faz inicio do Capitulo I d e Ma té rianos n o

Memória:e

Nòs vamos fingir, por UB instante, que nada conhecemos das

teorias da matéria das teorias do espirito, dase ou
discussões. sobre realidade idealidade do mundoa ou

Fingir nada conhecer sobre real idadea o Li
idealidade d o espirito parece implicar negaçãou m a
ã tradição filosófica. Somente não t r a t a d eque se

n e g a ç ã o antes d e partir delí m a mas
visão preconceitos d a realidade.uma pura , sem

Lembremo — nos d a inocência recomendada pelo
f i1òsofo, seja. maneira virginal d eou a en c a r a r a
relação corpo—espirito.

(1) H.M. p. 11

exterior.1

linhas.

portanto,

propriamente.

a ,

mesma,



z

.12 O

purificação,necessárioF a z —se para q u. eli m a
consciência previnidaUmapossível.intuição sejaa

pelahábito.pelocontraídospensamentospor
j amai spelos.linguagem, 5

do imediatamente percebido.colocará presençaemse

partir deC o m u m e n t e tende — se a
ác h e g a rprê-concebidos,conceitos separa

j a maisentantoNobusca.real idade seq ue
naturezarea1 idadeapreender-se-á suae mp u r a ,a

concepçõesrelacionarsimp 1 esmen te s ese
imita mconcepçõess o b r e t u d oexistiam,j á oqueq ue

fornecemm e n t a 1a c o m o d a ç ã opelareal nossoaoq u e
d e v ev e r d a d eentendimento. eserd

contemplada objetivamente.n ã o a p e n a s

serácí m a z sexiste.j ád oSe pa r t i r mos que
diretamente,imediato,d einserirmo-nospossível n a

Be r g son ,segundonecessário,b u s c a d a .real idade
m o v i m e n t od'embléei n s t a 1 a r — s e gero u aquen o

a n t e r i o r èseguirobjeto.realidade processooeou
formação.sua

vividasd e v e mexperiências seremAs paraser
deduzidasnãosicompreendidas poremesmas,por

AapoditicoE.apriorísticosraciocínios o u
não d es id equalidade tira suamesma es-eu

f o r m aDestaelaénãoa 1 g orelação omesma•quec o m
trabalharnãoengendrar-se,devef i 1 usofo apenase

conhecimentod olegitimidadeAc o m p a r a t i v a m e n t e .
entrerelaçãonãooriginalidade.está n aen a

idêias possíveis.

subtrairmosnecessidade d eDaí aosnosa
certabuscarmosteoriasrac i oc ín i os umaee

i d é i a s prontas.

Ora , engendrada,

original,

preconceitos tradicionais
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f i 1 o s ô f i c a , qual implica.a n c caso.
neutra 1 idade entreu m a reali s m o idealismo.o e o

NÓS nps cpIccsbõs do ponto de vista de espirito que
ciscoEstes entre filósofos. Esse espiriteiçno:ssse ãS

creria naturèisente satéria existe tal nual eleque a a
te: e posto que ele a percebe ceao "isageei1’, ele faz

dela. es si sesia, usa isaçea.1

E a s s i m que B e r g s o n confere à imagem funçãouma
m e diadora é matéria paisque dei >i a a i ndãquase se

esplritave r r pais nS. oe quas e dei x a taca. Ase
i m a g e m é o . momento d a realidade anterior à
dissociação entre existência aparência. realismo

idealismo. E 1 a constitui real idadem e s m a a
d a qual partempura , divergentes linhas d ea s

fatos.

M esmo partindo d e realidade mista, deveuma a
c o r s c i ê n c i a reflexa conceder ponto d eu m pureza

experiência. Se épara sua necessário i r além d o
ponto e m espírito flexionaq u e matériao se n a para

intuição f a z-seq u e a se necessário, em um
primeira momento. pa r t i r além do ponto em que o
objeto presente t o r n a representação.se uma

Se ê necessário partir d a totalidade d o
espírito direção à consciência atua 1 ,em pa r a que
seja possível f a z —se necessário tambéma
p a r t i r d a total idade d e imagens direção àem
representação. possívelpara ser a
consciência.
(1) M.M. - ávant-propos p. 1
(2) Pensadores - p. 61 ( Conferência: A IntuicSa Filósofica ) Ed, abril 1979
(3i M.K. p. 205

ingenuidade

una.

intuição.

dê3
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5.Conforme definido primeiro capítulo.em nosso
p r i m e i r o d o intuitivo consisteo passo processo em

par t i r da consciência reflexa movimentopor um
d e CONTRAÇAO, primeiramente estabe1ece divis&íes por

afinidades grupais. Para tanto, estabeleçamos nossa

p r i m e i r a 1 i n n a fatos: LINHA OBJETIVA.d e A

Partindo d o m u n d o das imagens em sua

tota 1 idade, cada, imagem inf1uénc ia outras d eas uma

m a n e i r a c a 1 c u 1 a d a , segundo leis d aas

natureza. Como ela n ão p rec i sa escolher, açãosua

sobre o u t r a s dáas se por mesma:

Reduzà-se a uatèria a átoaos em movimento: tais átoso5,

«esao despojados de qualidades físicas, não se detersinas.
entretanto, senão es relação visSo contatoa usa e Uffl

possíveis, aquela se® iluminação e este sea saterialidadel.

Vemos assim a ç à o de imagemq ue a u m a r—
=> ET Itl $-J ? ET

corresponde à ação de outra d e todasu m a ou a s
o u t r a s imagens. Assim sendo, Berg son levanos a

impossibilidade de descrever imagemcrer n a uma sem
às outras.recorrer

No entanto, estas imagens existênciapossuem
própria, i n d e p e n d e n t e m e n t e d e percebidas.serem
Elas são sempre presentes. não tornemmesmo que se
representaç&es espírito. Destae m nosso ao

(1) M.tí. p.32

que ,

d e t e r m i n a d a ,

forma,
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d e direito. m i n h a s u b jetividadea n a
percepção. torna — se possível ligação imediatauma
entre imagens imagem.as e o m e u corpo

Ora , percebidase mesmo sem ser a presença
continua sendo imagem fato d eo n aj
consciência nada lhe ac rescen ta. Pelo contrário. o
m lí n d o das i m a g e n s ê total, representaçãoa
constitui p a r t e dele. E issoa p e n a s por q ue para
en tender papel d a consciência s u b j e t i v ao n a
percepção devemos p a r t i r d o todo d apara as
matéria, à percepção. Para entender para —si éD

necessário partir d o pois só ê possívelem
compreender e s t r u t lí r a d a con sc iên cia p a r t i r d ea a

realidade anterior elau m a a mesma.

Pois bem. sendo imagem so1i d á r i a d aa sempre
totalidade d e outras imagens ela continua n a q u e1 a s9

precedem. Eq ue a sequem e q u e a para q Lie
d e t e r m i n a d a i m a g e m torne — se consciente ê necessário
s u p r i m i r t u d o ela está, ligado. seja,o q u e a ou

i s o 1 á — 1 a d o todo .

0 que è necessário pera obter essa conversão não é iluainar

o objeto, oas ao contrário, obscurecer-lhe certas partes...1

Nisto consiste redutoro processo que nossa
percepção opera transfere á inteligência.e que se
E assim d o objeto à visão d oq u e a passagem
espírito limita realidade, empobrecendo — a. Daia a
necessidade d e i n v e r t e r para abrangero processo

(1) M.M. p. 22

partes.

eliminar.

-si ,
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todo. partir d a totalidade d eo O Ll

i m a g e n s d a r condiçòes d e c heqar àpara se
total idade d o espírito. Desta forma D processo
redutor bergsoniano t o r n a possível condições SObas

q u a i s consciência atinge espirito.as- a o

Pois v imos até aqui sistema objetivoum e m
imagens i n f 1 u e m o u t r a s-,sobreq ue a s u m a s as mas

onde cada imagem guarda tempo v a 1 o ra o mesmo u m
absoluto. N a d a d e acrescenta — se ànovo sua

pois elas sãoque sempre e
portanto homogéneas todo.ao

N o hâ segundo sistema onde todasu m as

imagens r e q u1 a m-s e sobre i m agem central:uma

Tudo 55 conjunto de isagens que chasopassa como se, no
universo, nada pudesse se produzir de realsente novo senão
por interffiédio de certas iwgens particulares, cujo tipo si e

é fornecido pelo aeu corpo1.

V e m o s aqui próprio destacando-se,o c o r p o n a

medida que possui privilêgio d e n ãoem o ser

determinado pela totalidade d e i m a g e n s . S u. a
indeterminação r e a g i r às circunstânciasao
exteriores não só concede liberdade d e como
subordina o bj e tos à atividade. Eleo s sua começa
por produzir r e f 1 e x o d e possível ação sobreum sua

o u t r a s superfícies. A face o b j e t o s v ira mas q ue os
está relaçãopara o m e u corpo em com a

indeterminação que vive minha a t i v i d a d e .

(1) H.M, p. 12

se j a ,

e x i s tência.

entanto.

ação.

bem ,
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No sistema objetivo d e imagens elas são
diferentes das o u t r a s , todasumas agem reageme por

partes. Mas 5 quandosuas p a s s a m a
f az e r parte sistemad o s u b j e t i v o ; chocar — seao com
espontaneidade da reação ação é diminuída. Oa sua

ato originário d a vida não qualquersurge sem
obstáculo. D ato cria novidade contra algoa sua

ele DestaoptJe • eliminação do nãoq ue a se q u e
interessa às necessidades.nossas surge a
representação.

E m o m e n t o d e indeterminaçãon o em que o
necessário selecionado.passa a ser em que ocorre o
intervalo e n t r e recebidomovimentao e a

f o r m a — s e representação.que a

E assim parti r d a noç ão d eque , a
i n d e t e r m i n a ç ã o dá —se nasc imen to d ao
subjetividade.

indeterminadas,

reação,
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segunda linhas d eentão6 . Passemos apara
diferenciação : A LINHAd efatos processon o

SUBJETIVA.

s u b jetividade? ComoMas acomo surge essa
torna-se consciente?percepção do objeto

E justamente momento de indeterminação.n o n a
distância entre a ç ão reação. resistênciae n a
c o n t r a obstáculo d a matéria, momento d eo n c
seleção d o momenton o em q ue se
introduzem novidades. s u b j etividadeque nasce a em
meio mundo imagético.a d

Os vivos simplesmente deixam — secorpos
através sar pelas a ç ò e s exteriores n ão lheque
interessam. As o u t r a s tornam-se representações pelo

próprio elasseja, destacam d es e u ou
s u b s t â n c i a aquilo r e t e r i a m o s , quandosua que em sua

p a s s a g e m

Essa retenção nada acrescenta às imagens. émas
diminuido algo d e ação. tenhamoss u a para que
influência sobre elas. consciên c i apara que nossa

apreender certas partes do todo .possa

E assim d e m u n d o de imagens j á esboçado.que um
retenção d o implica 1 imitaçãoa uma

espontânea. Quanto m a i o ra a

(1) M.M p. 34

isolamento.

i n d e t e r m i n a ç ã o ,

necessário.
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1iberdadeassimconsciência. Eesfera d a aque
novidade desperta■CÁmeio e as u r g e em

ipseidade.àmeioem

mundo de imagensd osu rg i rd e aca £3 & ra cí t 5

surgimento d eé simplesmentes u b j e t i v idade n S o o
êsurgimento n à'oEsseexistia.n % oalgo um aq ue

movimentomaterializaç ã o contrário. emoa omas
açãodireção à espiritualização do onde a

real d O objeto passa virtual.a se r

De objetas só farão abandonar algo de sua ação real para
figurar assis ação virtual, fundo.isto é,sua no a
influência possível do ser vivo sobre elês 1.

B e n t o P r a d o coloca q u e s t S o d a seguintenos a

forma:

0 surgiaento da consciência... é, antes, resultado,

explicitação ou atualização de uaa tendência jâ inscrita nas
isagens 2.

Poder — se — ia dizer ainda surgimento d aque o
viver d ec onsc iència. maiorpassa espaçoque a u m

tempo, constitui antes tornar tendênc ia, par t i ro a
d e automatismo a t u a 1 .um

E j ustamente momento automatismon o em que o
n 3 o pode m a i s conter princípio inteligenteo que

ação livre.surge a

(1) ff.K. p.35
(2! Bento Prado Júnior, Presença e Campe Transcendental p.157

Ora,

necessidade,

sensível,
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caso da percepção exterior — consisteA consciência — no
precisasente nesta escolha. Mas hâ, nesta pobreza necessária
de nossa percepçâo consciente, algo de positivo quee
anuncia jâ o espirito; è, no sentido etimológico da palavra,
o discerniffiento.

subjetividadedespertar daa s s i mV e m o s que o
e v o 1 u t i v od Dsegundo momento n oprocessoummarca

d adiferencianteatuali z a ç ã oapósqual , a
novamenteconsciênciavirtual idade d a s u r q e

unificadora d atendênciavirtual em u m ao
total de imagens.at u a 1 idade d o m u n d o

E subj etividade então d eq u e a passa seu
papel de e 1 i m i n a d o r a redutora d OOU p a r a sua
atividade g e r a d o r a totali z ad o ra. Se elae surge
contemporane a m e n t e caminhos fazems e u s se

direção desinteressado.em ao

Se sis temia é de um peritoo nervoso

d ao u t ra série a n ima 1 vistas de ação cadaa em uma

necessária surgimento d av e z me nas o
s u b j etividade r—- j—.í I c?. udespertar S-i ET tendência,o u m a
m a i s v i s t a s a . o . d e conhecimentoc om a uma mas um

Ela pontocada necessário. d esurge um avez menos
h i e r á. r q u i c a vistaoutro d a espiritual acom um

conhecimento cada livre.ma i svez

Estamos lá meio s e q u. n d a linha d eem a uma
d a subj etividade do tempo.a ou

(1) H.M. p. 35
(2) fl.H. p. 27

y

fatos

todo ,

construído.

à p r a x i s ,

total,
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Mas, suponhasos que ea certos aosentos... a matéria ofereça
certa elasticidade: ai se instalará a consciência... Elausa

obter tudo,acabará porexpandirá ese dilatará, ela se
sais ligeirade tempoela disptie porque aeporque

acrescentando-seindetersinaçâo.quantidade de
liberdadetantaresultaráindefinidãfflente a si sessa em

quanto se queira í.

ontológicocaráterevidencia-seMa i s □u m a vez
d o tempo. r e s u 1 t a r áindeterminaçãoprópriaonde a

criação tantotantoliberdade em umaumaem
tempo de interiorizaçãoquanto m a iorm a i s o

v i r t u a 1 .d o

necessáriasubjetividadeE assim mesmoq u e a 5

j áladoaindav o 1 t a d aenquanto p a r a o
subjetividadea b e r t u r aa n u n c i a aparau m a

dimensãoàentãopsicológica. passarpa r a
voluntáriaesc o 1 haDeontológica. passa—se au m a

m a i sistooriginal. Vo 1 taremosintuição auma
d aa n á 1 i s emomentoa t e n h a m o — n o sadiante; n o

linha subjetiva.d aevolução

d o mundod i f e ren te svimosAssim grauscomo os
vej amosimagéticoobj etivo a g o r a osespaço.n oe

s u b j etivo tempo.m u n d od om o m e n tosdiferentes n o
estabeleçamos distinções:t a n t oPara

(1) E.S. - ("A Consciência £ a Vida*) p. 14

m a i o r ,
rica.

necessário.
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a ) SUBJETIVI D A D E NECESSÁRIA

Este ê m emento necessidades dividemo em que as
continuidade das coisas, retendo do objetoa apenas

lhe interessa. E momento d ao que o em que
m u n d o o b j e t i v o reduzido. cujao passa a ser e

continuidade dividida.p a s s a a ser

Cada qualidade percebida. pelos diferentesm e u s
sentidos objeto, simboliza certan o mesmo u m a
necessidade. E assim percepçtes diversasque mesmo
não reconstituirão objeto completo. pois queme o
elas p e r m anecerão divididas pelos intervalos entre
minhas necessidades.

E assim subjetividade necessária , além d eque a
dividir continuidade d a extensão materiala s e p a r a<■

qual idades função da separaçãoas em q u e
próprios sentidosos operam.

Vemos assim vidaq u e nossa passa — se n o
preenchimento de vazios. ausência d ee m que a
uti 1 idade leva desej a r. As- doresn o s sempre a q ue
afligem humano são causadas assim peloso s e r
desej os, seja, peio lado negativoou a que a
pressão de necessidades vitais conduzem.nossas nos
Daí necessidade d e subtrai r — s e à s i 1 u s Ó e s dosa
sen tidos, busca d e sentimento de plenitudeem um

baste só , pela p r ó p r i a n a t u r e z aque por sua
o r i g i n a 1 .

b) SUBJETIVIDADE VOLUNTÁRIA

Em segundo lugar temos subj etividadea
voluntária, onde reflexo vo1i ç ãoo se em
deliberante. Os mecanismos cerebrais intercalam

negação,
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entreseja.ate.d otermosdois aentre ouos
prorrogaçSo,e x t e r n asol i c i t a ç ã o umae a

Aconduta.d aindeterminaçãoa u m e n t a aq ue
Vemosa r b i trarieda.de .s u b s t i t u icerebraça o aa q o r a

d efunçãoforma — sesubjetividade umaassim emq u e
de tempo.duração maiorcerta

coloca-seperiféricaexcitação e mAgora a
escolhidomotor,qual mecanismotalre1 ação ouc om

m o t o r a sviasd emuitidãoUmaimposto.m aisn ãoe
suaporà aa b r e m — s e

r e a ç Êí e sinumeráveisperder — setende emavez ,
estímulosO s transmitidosmotoras são aos

t r a n s m i t e mestes, oscentros vezespornervosos;
retêm.motores,mecanismos vezes Q Sporaos

sãoelementosforma o sDesta nervososos
O papelindeterminação dopelaresponsáveis querer .

estimuloaqui utilizaré esistema od o nervoso
práticos.convertê-lo passosem

Perceber conscientesente significa escolher, e a consciência
consiste antes de tudo neste discerniaento prático 2.

real idadeas .demaisOra, suaaparase
determinadas,sãopoispossibi1 idade,únicaé- a

açtíesváriasentrepar á a sumaapenascorpoo
real.serápossíveis

d oaçãorefletemo bj etos corpomeuSe ao s
r ed u zmundoeles sesobre corpomeuoparao

aqui passamundoOredor.estáàquilo aseuaoque

(1) H.K. o.26
(2) K.N, p. 48

solicitação exterior.

resposta,

qual ,

imagens,

trarieda.de


limitado até onde alcança influênciaser d oa
E assim segundo Bergson,c o r po. universoque. o

real sistema de imagenspassa a ser u m ou um
conjunto de açÊJes possíveis.

Nesse sentido. podemos dizer que nossa
s u b j e t i v i d a d e limita apreensão d o real . Muitoa
embora esta limitação dê coisas nãose nas e em
n ó s , é ela t o r n a obj etivo subjetivo. Eque o o
próprio finito d o infinito definen o seio que a
subjetividade. E despertar da consciência finitao

meio consciência global.em a u m a

A consciência re fIexa efetivamente,
desta seleção dos objetos refletem açãoque u m a
possível d e sobre eles.meu c o r p o

fi percepção asEgeelha-se portanto fenôsenos dea esses
reflexão que derivas de usa retração isipedida; é coso us
efeito de sirage® x.

Deste modo percepção restringe-se es boç a ra a a
parte de indeterminação deixada a o a o mesmo
tempo indeterminação dá medida d aque essa a
extensão d e percepção. Temos assimnossa a
dependência entre mundo de imagens.o meu corpo e o

faz madifica cão ce rebra1que com que a e a
percepção consciente se

função da subjetividadeem

(1) K.M. p. 35

(2) M.K. o. 29

correspondem r i go ros eme n te 
z.

vaiuntária.

c o r po,

s ut g e ,



Quando fi lamentosd e sensi t i v o s éu m nossos
interrompido, p a r t e do objeto torna-se i n c a p a z d e
solicitar atividade, D a formaa nossa mesma u m
hábito contraído torna cerebração inútil. Ambosa

tornam percepçào incapaz d e destacaro s casos a a
imagem demonstram sensitivose o s nervos como
captadores transmissores, seja. operadores d ae ou
redução do real .

Porém, percepção não dá elementosa se nos
antes m ovimento dosnervosos. Am a s n o mesmos.

percepção consiste própria tendência moven te d on a
corpo.

V e m o s assim só podemos entender estruturaque a
d a consciência finita. partirmos d a totalidadea o
d o mundo de imagens. E f i n i t u d e é daráessa que nos
cond içóes de atingir totalidade pela superação d ea

mesma.

Pois bem , muito e m b o r a temamos tais aspectos
subjetivos, eles ainda participam d ecomo certa

forma d a linha contentam — seporque a p e n a s
dividir real. subtrair do objeto,em d eo em ou

i n s t a u r a r d e i ndeterminação. No en tan touma zona
são aspectos d a subjetividade SÓ existemque por
oposição à objetividade. Não poderíamos
carac terizâ-los subjetividade posi tiva ,como pura e

momentosmas a pen as como que preparam o acesso a
ela. Seria antes subj etividade mista atuala e

tempo que fundamenta criticaa o bergsonianamesmo a
d a inteligência redutora negativa, fornecee
cond iç&es de chegarmos experiênciaa uma pu ra e
positiva.

que ,

objetiva.



C) SUBJETIVIDADE AFECTIV A

■Assim B e r g s o n estabelece imagem enquantocomo a
função mediadora entre objeto representação,o e a
há haver mediação entreque esta imagem.uma que
faz p a r t e d o mundo e x t e r i o r idéia sensaçãoe a ou

dá nós : afecção. Contudo,que se em mediadoraa a
não pertence ma i s mundo iniciaa o mas

mundo subj etivoagora a passagem si .para o em

M u i t o em bo ra a f e c ç ã o iniciea d eesse processo
subjetivação virtual. ela também dá partir das e a
totalidade de imagens.

Entretanto existe usa iaaqeiii que se destaca entre outras, à

sedida que conheço não sosente por fora através dea
percepçfies, sas por dentro, através das afecçíes: é o seu
corpo

Porém, momen to de indeterminação.o se j a ,ou o
tem po entre imagensespaço deixae d ea s ser

redutor, somente para preencher d e certa forma o
vazio deixa subjetividade se 1 etiva.que Ea este
próprio preenchimento inicia algo d eque
imprevisível é acrescentae novo mundoque se ao
imagético.

... neste conjunto de isagens que chaeo universo, nada
poderia se produzir de realsente senãonovo,

(1) M.M. p. 11
(1) M.M. p. 12

objetivo.

pelo 
intermediário de certas iaagens particulares, cujo tipo se é 
fornecido pelo seu corpo z.
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Entre estímulos recebemos d o e x t e r i o ros que e
mo v i men to executamos, a f e c ç â o forneceo que a me a

indicação d e decisão. □ til não , formasob d euma ou
sentimento d e dor, não mais aquelaum p r a z e r ou e

contração automática exclui esc o lha. Se nãoque a
deduzir decisão. é ela j áposso s u a porque

ac rescen ta algo m u n d o de imagens.ao

Contudo, privilégio a i n d a mais adiante.s e u
pois jà pode acrescentar algo sique o corpo e m

dedans . Não ele saiba f a z e rm e s m o pa r q ue n a sc e r
representações , ele ação sobremas exerce uma nova

m u n d o das imagens. j â preenchero e passa a o
próprio vazio da ipseidade necessária.

Se Bergson opõe dehors deda ns, ele opõea u e a u
imagens determinadas pelas outras pelaa s umas

imagem de indetermi nação, portanto livre.e

Se medula transforma soliei taçBesa as em
movimentos i m e d i a t a m e n t e imagema
cerebral, entre dos centrípetosa passagem nervos

centrífugos. permite fazer destasaos
soliei taçfies reações nascentes, seja. pontoou a
d e dar. Através d a dor. corpo jás e o começa a
s u g e r i r ações sen t imen to d e sia s por um
mesmo.

E define Bergson dor?como a

Quando recebe excitação. invés d eo corpo a ao
a c o 1hé—la. r e p u d i a . Enquanto organ i smo todoa o
movimenta—se d o perigo, elementopara esc a pa r o
sensitivo lesado imóvel. Com efeito.permanece a
dor con s i s te esfofío 1 oca 1 isolado dasem um

executados,

virtuais,



o u t r a s d Oi m a g e n s issoc o r p o e por mesmo,
violenta — se subtrair — se efeitos d o todoao a os

Se percepção exterior consistea em uma
r e f 1 e x 3. o d o sobre objetos. afecçãoc o r p o o s a
a b s o r v e algo desta ação real. é assim q li e a

muito e ra b o r a v o 1 t a d a mundopara o
imagético, j á papel da subjetividade.o por

a t u a ç ã o d o sobre sili m a c o r p o mesmo.

Deste m o d o a f e c ç ã o , muito embora dê pelaa s e
p r fc p r i a imobilidade de certas partes que possuem um
papel p u r a m e n t e j â a n u n c i a acréscimoum
subjetivo cérebro à percepção consciente. Sema o e

imobilização dos elementos sensitivos não h a v e r i aa
prorrogação d o cérebro, percepçãoa nãoe a

ação possível.a

Desta forma, a afecção não pertence a i n d a à
subjetividade virtual. Ela d e pen de ainda d op u r a e
cruzamento das 1i n has objetiva subjetivae
portanto. p e r t e n c e antes subjetividade atual.a u m a

segundo define Bergson.

A verdsde é que a afecçJo não é a satéria priseira da qual a

percepção é feita; ela é antes uaa ispureza que a ela se
mistura 2.

Muito embora ela consista impureza d en a uma
real idade que impede portanto, d aa pureza5

imagem, ela j á introduz novidade daráa que
nascimento à subj etividade p u r a .

(11 K.M. p. 56

(2) H.H. p. 59-60

e ,

afecção.

que ,

mista,
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V e (Ti O s s u b j etividadeque constituia s e em
onde, partir d e iraediateza uma

automatizada, desenvolve-se possibilidade dea uma
apreensão imediata, porém refletida.

d ) SUBJETIVIDADE MEMÓRIA

Antes d e entrarmos nesta questão , f a z — s e
necessária oposição dau m a memória à matéria e ao
presente. melh o rpara compreendermos natureza d aa
memória. S e r i a vão caracterizar espíritoo sem

definircomeçar algo d epo r conc reto aceitoe
consciência .

0 m u n d o total d e imagens, composto de partes
homogéneas justapostas. constituie meioum sempre
idêntico si Privado d ea todomesmo. devir. d ecomo
toda unidade concreta, todos momentos sãoseus
determinados n f o há original idadee d euma
su bs tância.

M e s m o enquantoo imagem, nada faz d e
imprevisível. Sua originalidade existe quanto a sua
estrutura e portanto quantoa sua e ao grau
d e complicação. n ad amas gera em mesmo.

Ora , matéria nãose a possui fluxoesse
consciente leva consigo todosque momentos d aos
existência. todos instantesos são presentes.seus
O presente consiste assim própria extensão.n a

J 
tempo,

função.

cérebro,

c* s s i m
função do
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cue pods objeto ffiõterial não percebido, ur.a.. o eer u®

isage® nto ísegMada, senão tina espécie de estado sentai
inconsciente? 1

Ora, para B e r g s o n matéria é privada d es e a
consciência, isto dá ela não possuis e porque
memória , pois memória consiste continuidade d oa n a
t e m p o acrescenta. Dizia aindaque permanece e se
Leibniz.

fi satèria é aquilo que está inteiro, todo o tespo no
presente; é us espirito instantâneo ao qual falta a sesória:
H est aosentanea, carinsosse corpus sens. seu
recordatione". 2

Desta forma momentos d a matéria podemos ser
deduzidos nada a c r e s c e n í a m outros. Elamas uns aos
constitui — se único momento,a p e n a s como um sempre D

outros doismesmo, momentos tambéme que
idênticos entre

Porém, neste mundo d e imagens. há ” uma imagem
pa rticu 1 a r i n te r,Tied i á r io da qua 1 a 1ga depa r na vo

c res ce nta". j u s t a m e n t ese imagempor ser uma que
permite ligar dois momentos d i feren tes en t re
meu corpo.

Sendo 1 u g a r d e movimentos,um passagem para os
seu papel é a t u a 1 , seja. atual idadesempre ou sua
consiste própria atividade motora. Sua funçãon a é
justamente espirito ponto de transiçãoo n o
entre passcdo futuro. Ele constituio e o

(1) H.H. p. 158
(2) Leibniz ( Eu? Chevalier, Y.- “Eercson*- p.147)



justamente p o n t o "tou rnan t espiritoe s s e em q li e o
f 1 e x i o n a direção matéria.à E a t r a v é s d e 1 e q li e&

espirito seleciona necessário direção ào o e m
conquista d e s i ÍD G? S fif O ■

S e n d o presente instante tempom e li o e m q u e o
está fluindo. ele certa duraçãoo c u p a sempre u m a
entre a q u i1 o H e u é ma i s a q li i 1 oq u e e que vem a ser.
Enquanto local d pa esa q em de m o v i m e ntos, m e u corpo
está vo 1 a d o p r ó x i m o momen to. Pors e m p r e para o
outro 1 a d o , a n t e s d e decidir pelo m o v i m e n t o , ele
pa r te do j á foi d e série d eq li e u m a
solicitaçôes elementares, seja. p r ó p r i aou a
sensação. E assim presente é m ementoq u e meu o
transitório entre elementos captamo s sensores que

sensação elementos motoresa e os que reagem p o r
movimentos.

Seu presente é, por essência, sensôrio-sotor 2,

Vemos a s s i m constitui sistema d eq ue o c o r p o um
sensações movimentos fluir d e tempoe n o um
incessante o q li a 1 só faz presen te, não pelase suaj

p a r a d a , antes pela tomada d e consciência d emas
Este momento minha consciência.nosso c o r p o . em q ue

dirigida pelo cérebro, atençãosu a em
determinado ponto, constitui presente. Estemeu
momento, espirito fixa-se ritmoem d oque o n o

constitui materialidade de minha duração.c o r p o , a

d e meu ser.

(1) H.K. p.205

(2) K.M. p.153

percebido.



E assim é imagemq li e m e u corpo uma
privilegiada. Enquanto m u n d o total de imagensn o os
m o m e n t o s sucedem idênticos outros,se uns aos em

eles são heterogéneos. □ movimentom e u corpo j á
passou pelo crivo d o cérebro, i m p r e g n o u — s e d e minha
afecção é posterior à sensação. Quando minhae ação
é presente. minha pe r c e p ç ã o já é passada.

Se ê lugar de d ao c o r p o sensaçãoo passagem ao
movi me nt o, indeterminaçãoa momentopassa a ser c
d e do passadop a s s a g e m presente.ao

Se , E nsaia sob re Dadose m Imedistasos ds

consciência B e r g s o n opunha tempoo espaço a o em sua
análise psicológi Mstéria Maná ria. B e r g s o ne m e
o p ã e presenteo abrindoa o caminho para

ontologia.u m a

Pois bem. através d o estudo d a objetividade
presente filósofo dá condiçbesnos concretas d e

à subjetividade memória.p a s s a r m o s Voltemos ela.a

Conforme visto estudo d a subjetividaden o
voluntária , próprio discernimento já anunciao uma
atividade d o espírito. pois. escolher. épara
necessário poderá fazerpensar 1 e m b r a rn o que s e e

consequências, boasa s ou não d o j áque se passou.5

Se consciên cia é c hamdaa efetuar escolha, éa uma
necessário ela a pó i e passado eq u e prevej ase n o o
f u t u r o .

Se função do vivo,a mundoem um em que o
restante está determinado, é algo d e énovo.
preciso algo dele sejaque preparado presen te;n o e

preparação só podeessa feita apoiando—seser n o
passado.

J o

p a s s a d o ,



E consiste p a s s a d o ?em que esse

A vida empenha-se desde inícioo e m conservar
m o m e n tos todas impressõeso s objetosa s q u e osy

imprimem c é r e b r o , a í forma d en o p e r m a n e c e m e m
imagens, forma n d o continuidade. onde p a s s a d ou m a e
futuro interpenetram-se unidade indivisa.e m uma
Todo s m o m e n t o s pelos quaiso s passamos permanecem
v i v o s memória.n a

S e espírito e s c o 1 h eo reação, e sc o 1 has u a essa
nSo dá Se V o 1i ç tos e ép o r cd CZ <3. S O ■ consideradaa
s u b j e t i v a cérebro iniciae o a p a r e 1 h o sa p e n a s os

consiste subj etividade?em que essa

dúvida nenhuma, E9 experiências
passadas, e a reaçío não
as situsfBes análogas deixaras atrás de si l.

Mas consistem estasem q u e experiências
p a s s a d a s ? Como passado que deixo u d e p o d e r i ao

conservar?se

E difícil consciência reflexapara a conceber
memóriauma todosque conserva momentosem os

sucederam. Ordinariamenteq u e se conseguimos
conceber infinitude d oa diante d e nós.espaço mas.
não tempo ficou nós.o Forque que? Ora,em s e
admiti m o s mundo total d e imagensu m d o qual
selecionamos necessárias. nãoas acei tarpor que um
mundo total d e lembranças. das quais necessáriasas
adiram presente?a o

(1) K.H. bl

ser.

motores,

A escolha inspira-se, se»
Ei faz se» ua apeio à lecbrança que



A c o ntece c o n f o r m e visto segundoe m nosso
capitulo. i m a g e n s d o mundoas o b j etivo obedecem a

determinismo nós.u m transferimosque
à s 1embranças d o mundo subj etivo. Ora , mundos e o
i m a g é t i c o dá pelase justaposiçSon o espaço d e
p a r t e s , mundo das lembrançaso dá tempos e n o por

d e momentos. A questão é?seus que
o r d i n a r i a m e n t e t r o c a - s e coexistência sucessão.por
C o n f u n d e — s e ordem lógica unidade substancial.com

S e m u n d o i magêt i c on o partesa s permanecem
partes pelo p r ó p r i o isolamento.seu mundon o
t e m p o r a 1 cada p a r t e ê todo . Mas tende-seo a pensar

o n s e rv ação supõeque c reservatórioum que a
c o n t e n h a . Eis ilusão d o espaço! Eisa rea1 idadea
d os sói idos antepondo — se consciência.a nossa

Pois experiênciascomo p a s s a d a s
atuam én a momen to d e reintegraro

subjetividade d a memóriaa à percepção.

A m e m ó r i a do passado apresenta mecanismosaos
s e n s ó r i o - m o t o r e s todas lembranças de g u i á —capazes
los. apareihose O 5 dãopor sua vez,
condições à lembrança d e materializar — se.

V o 1 t a d a futuro,para con sc iên ciao abre.nossa
intervalo d e in de terminação,n o vazio ondeum

1 e m b r a n ç a snossas precipitam-se. Em todo instan te
elas enriquecem experiência presentea pela

E assa, m percepção lembrançaque penetram — se.e
O presente de percepção consistenossa atividaden a
a t r a v é s d e seus passado consistee o em

idéiasem virtualmenteque pe rman ec em

in terpenetração

bem, como estas 
percepção?*Este

experiência adquirida.

simplesmente.

movimentos,

motores,

1 embranças,

q u e ,



m e m feria. n p a s s c< d o eem i d é i a ,n o s- s a Uma. o

presente é idéia—mo to ru m a.

Ora, E e r g s o n não define presente sendoo como

sensori—motor?

C □ n f o r m e v i m o s há s u b jetividadep O Ll C rj , a
n e c e s s á r i a c o n s i s t e reação imediatae m lí m a e
a r b i t r á r i a estimulo. Já subjetividadea o a
voluntária d e f o r m a calculada. A s s i m sendoreage a5
percepçâo pode originar-se d e sol icitaçãouma
e x t e r n a à qual sujei to automaticamente,o r e a g e ou
a n t e s d a reação, recebida pode subira m e n s a g e m a o
encéfalo neste momento d e indeterminaçãoe , u m a
série d e lembranças ideias d o passado a 1 iou
materializam — se m o v i m e n t o s . E assimem que meu
p r e s e n t e , s u b j e t i v d a d e "necessária" é sensori—n a

subj etividade vo 1 untária ideo—mo to r.e n a

Desta forma B e r g s o n descreve dois tipos d e
experiências p a s s a d a s portanto duas formas d ee
memória constituem subjetividade homem. Seque a n o
até aqui nâo havia difere nos. e n t re subjetividadea

necessÁria vo 1 unté.ria é ainda não ha viae a porque

atuação da memória.a

A primeira, v o 1 t a d a a ção , porta-separa a
automaticamente diante d o objeto. A segunda,
or i en tad a objeto conhecido portap a r a o a ser 5
voluntariamente bagagem direção à coisa.sua em

(1) K.H. p.71

m o t o r ,



. q 4

B e r g s o n d i s t i n g u e assim, subjetividadeuma
p r a g ítí á t i c a , hábitos movimentosque conserva e
automáticos, d e subj etividade espiritual,uma que

imagens d ec o n s e r v a momentos, idéias ou
pensamentos1

A s u b j e t i vids. de a a to má. t i ca constitui-se. ta 1
q u a I exercícios h a b i tuais d o mecanismoscorpo, nos
motores. fio d e f o r m a idênticar e g _i. r diantes e m p r e
d e determinados estímulos. mecanismos motores,D S
tal q u a 1 sobjetividade necessária,n a p cí S £ 3 íTi a
dispensar cada m a i s atividadevez atèa

mom ?n tc automatizau m em q u e ações.o corpo s u a s

Ela constitui sistema fechado d e movimentosu m
onde 1 embrança conservadaa consiste n a
e s p ont a n e i d ad e dos mecanismos motores. Sendo seu
papel adquirir exercitar-se pelaou
repetição, m u i t o embora isto tempoum
d e t e r m i n a d o fazer, todospara se momentosos seus
são iguais. Ela faz pa r t e d o sobmeu
for m a d e tendências m o t o r a s impulsionamque me a

verdade ela nãomas possuin a passado. Todos
momentos são idênticos,seus portan to não mudame

d e n a t u r e z a algop a r a acrescentar — se.que possa

A constituição fazendo — sesua repetição d epor
movimentos não nenhuma imagemconserva ou
lembrança, mas

tornarem — sesempre a movimentos. Sua
bagagem não ê formada momentospor mas

esforços armazenadospor presen te,n o e sempre em
direção futuro.Seus movimentos,a o inteligentemen te

(1) N.K, p.83

guarda tendências motoras possíveis, 
pon to de

agir ,

presente,

cerebral,

do passado.

seja,hábitos.



coordenados, podem evocados imagemser por li m a ou
lembrança, o r d e mmas sistemá ticaseguem sempre a
dos movimentos presentes.

Este hábito não é então lembrança senão peio fato de
lesbrar-se de havê-lo adquirido *.

V e m o s assim m e m ó r i a hábito constituiq ue a u m a
subjetividade. medida consiste próprian a em que n a
c o r3 c i èn c i a d o adquirido. Não ê inconscienteu m
P a s s a d o que faz dela memória, consciênciam a s uma
d o sempre presente.

Ela n ã o possui m o >71 e n t o 5 heterogéneos que
permitem engrandecimento deum mesma, mas ao
contrário, movimentos homogéneosseus nada
acrescentam São apenas réplicas prontas.ao ser. d e
r e a ç & e s número infinito d ea interpelaçífesu m
possíveis.

Seguramente é esta consciência vo1tada para a
ipseidade da ação e d a vida social iludeque nossa
apreensão do real. Como repetição é cômodaa ao

espírito. dei xa —senosso conhecimento legítimoo
segundo plano. F a z - s epara desteso hábi tos motores

verdadeiros modelos, cujo mecanismo nosso
pensamento acaba contrairpor plano d oe ao
espírito.

E d e hábitosessa massa indivíduoque o
incorpora à estrutura men talsua vidae que a
social a c a b o u impor-lhe.por

(1) M.M. p,89



... Hà Dior do coe possuir usa alsa perversa. EMa coisa
possuir uca alas habituada l.

A alma faz d e subjetividadeque sua u m a
repetição d o é dado , limita — se.que tal qual
memória hábito. consumir todaa vidauma n a
conservação d e p r e s e n t e idêntico.u. m Ora ,sempre o
fim superior d a vida ê criação de si si .a por

Fe 1 a complexidade d e sistemaseu o
h o m e m é privilegiado. pois permiteseu corpo a

d apassagém c o r r ente indefinidamente criadora d a
vida m o r a 1 . Somente tanto f a z-seque para
necessário subtrair-se automatismo dos há bi tosa c>
para ato d e intuição.por um n o
movimento criador d a vida d oe ser.

D conhecimento não deve, pois. identificar — se
ato d ecom o conformeagir, ma i sv e e m c s

adiante, deve coincidir próprio Conhecerc om o ser.

consiste esta condiçãoem su pe r a r n a t u r a 1 d e seres
inseridos ipseidade d a matéria.n a d e f o r ma a
d i 1 a tar real idade d a essência. Nistoa consiste o
objetivo superior da vida.

Nossos hábitos simplesmente distanciam—nos d e nossa
realidade original, qual consiste criação.a n a n a
geração de si E não pode,mesmo. portanto.se
nutrir — se real idades exteriorescom a mesmo.
Conforme define B e r g s o n,nos espirito é únicoo o

d e si aquiloque não tem , nistoque e

(1) Pèguy, ‘Note conjcdrite". (Lagarde * Kichard - XX* siècle p. 175)

inserir — se,

mas,

nervoso,



147

Pois b e m , voltemos estuco d a memória.mas a o
constatado m a i s uma vez, que nosso

si stema nervoso equilíbrioserve a p en a s a o com o
meio adaptação à vida. jamais àe como criaçãomas
de representaç&es.

A medida c o r p o a p r e n d e movimentos,que o seus o
aprendizado tende tornar-se i mpp e s s o a 1 , pois d á —sea

presente nãoa p e n a s N à' o existeem u m que cessa.
n e n h u m acréscimo nãopor a ser a
própria consciência d e atitude reconhecida.uma
Assim sendo, memória-hábito simplesmentea sai d o
tempo, e s a n h aé passado Sendoa. o o
m o v i m e n t o p r ó p r i a ela é vo1tadasua para

sentido n a. t u r a 1 das coisas. se j a ,o em d i reçãoou a
futuro sempre previsível.um

Ora, subj etividade automática,s e a enquanto
consciência d e está f o r a do tempo.um onde

imagens d o passado?conservam — se a s

Acontece tempoque dáa o mesmo em que se essa
percepção adaptação conservação deou hábitoscom a
motores, consciência retém imagema d e cadaa
situação pela qual ela alinha ordempassou, e a s n a

elas d e r a m .em que se

E c hegado momento verdadei rao memóriaem que a
a t u a r . Sendopassa a estados d enossos

espirito momentos duração,que estesocupam uma

(1) N.H. p.89

hábito.

essênc ia.

parte do sujeito.

assim,



próprio fluir continuo,e m seu

registrando todos instantes pelos quaiso s passamos
crescente interiorização de imagens.em uma

Toda i m agem consciência éq u e s u r g e n a
imprimida imediatamente memória, constituirán a e

momento irredutível d e minhapara sempre u m
história, lugar data.com seu e

A lembrança aqui , não ê m ais tendênciau m a
m o t o r a , representaçãomas u m a que s e conserva n o
espírito. N ã o m a i s voltada para u m a
prática, ela passadoc o n s e r v a o apenas por uma
tendência n a t u r a 1 todo indiviso.em agregar — se a um

Na medida ela acrescenta — seem que em u m a

sucessão contínua d e momentos sucedem ,q u e se o que

ê esta m e m ó r i a senão espi ri tua 1?o

Usa consciência que n‘c conservasse nada do seu passado, que

se esquecesse de si própria, pare =ria e renasceria a cada

instante; coso definir de outra fores a inconsciência?1

Se consciência só ê consciência porque possuia
m e m ó r i a , subjetividade espiritual define-sea s e
pelo próprio passado. Nossa consisteseu pessoa em

m u n d o onde nada perde. mundo infinitamenteum s e u m
rico testemunha si 1 enciosamente todasque as
experiências passadas.

(1) E.S. - ("A Consciência e a Vida*) p,5

i n t e r penetram — se
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A própria m e m ó r i a é sujeito espiritual, pois
ela nSo 1 imitaq u e p a s s a d o ,a. conservar o mas

constitui potencial d e criação.um

fi seaôria é antes o exercício de us poder que o crescimento

de us possuir, é antes a recreaçip ou realização ativa do

passado que o registro do passado *,

Vemos aqui.porqu e memória nada ma i s éa que o
espírito O sujeito espiritual ,em enquanto
distingue — se ti a matéria, tie fi ne —se por uma
atividade m a n tal p s i q u i c a ; sujeito espiritualou o

si define — se entidadeem d epor u m a capaz
criar s u a

Se Bergson entende consciência psicológicapor
m e m ó r i a voltada ladoa prático da vida, _apara o

consciência autêntica consiste suj ei ton o
espiritual 5 i J seja total idade d oem ou p a s s a d on a

define próprioq ue seu ser.

Pois b e m , estuda m o s até aqui sujeito-o
necessidade, s ti j eito va1untário, porém esteo nível
d e subjetividade só existe oposição àem
objetividade. seja, real idadeou por ser uma
irredutível à matéria. Já sujeito-afectivo éo u m

. suj eito acrescenta algoque par—dedsns,a mesmo
embora vo1t ado a i n d a matéria. fipen aspara a a
m e m ó r i a permite-nos apreender sujeito espiritualo !»

seja. aquele é d o atoou de intuição.que capaz

0 estado cerebral continua a lesbrança; ele lhe oferece

(1) Faurê-Fresiet.P. - Pensée et recr&ation - (ea Janf.é!évietch,V, - Henri
Bernson p,7)

livre,

própria consciência psicológica.

acesso ao presente pela materialidade que lhe confere; ®as a



.1 5 "i

lertrarça pura é u&a aanifesfai& espiritual. Do# a sesória

estaios verdaáairaser.te no tjt,ír>io do espirito *,

é sujeitovoluntáriosujeito necessárioSe eo
ladoiTi e m ó ria. outropossuirj ustamente oporper

objetividadeespiritual t e m àsujeito a r e s s o
Muito emborav o 1 u n t á r i o .d o sujeitopapeloE- E ríí

intuiçãosujeito e s p i r i t u z 1seja seaq u en o
voluntárionecessária atua ç 3. o sujeitod of a z - s e a

dátempom e m ô r i ainterpela m esmoa e a c<que
reali z a r e m:c o n d i ç & e s d e m o mentoss e u s s e

da pctència ao ato requer lia princípio jâ eeToda- passage®

ato 2

intelecto tem d eAristótelesF* a r a sero
conheceráalmapotencialmente qualquer coisa aq u e
tanto,a t u almente; f a z — s e p a r a a
passivointelectos almadistinção d e dois u m en a

Jáimortalperecível , outro m o v e nte emee
é f ei taMemória distinção tambémMa té r ia e essa

sujeito atual v i r t u a 1 .entre se emD e o
seja. ta rna r—seAristôteles conhecimento. oo ou

imagem sensível,a li t ra E D é efetuado parae m sua
momentofazconhecimento em umesse se

ésensibilidade. 0 atoan terior à tornar—se apenas
j á f êzexpressão material d e c on tato se n ou m quea

últimoespirito. Voltaremos isto nossoa em
papel d acapitulo. Guisem o s- indicara p e n a s o

espiritual.m o t o r a j unto à memóriamemória

f a z — s eF a r a s a b e r r e a 1 m e n t e coisa,u m a

(11 H.N. p. 270 - 271

(2i firist&teles - De anisa III, 430 a

Contudo,

n e c e s s á ria.

B e r g s o n ,

dê ,



n e■_ e e• á r i o S U b s t i t u i r imagem espontâneaa p o r u m
m e c a n i s m o m o t o r d ec a p a z para que a5

t e n h a m o s à disposição. E assim m e m 6 r i an o s s a que a
m o tara inibe d e certa f o r m a memória espiritual,a

a c e i t a r dela aqui lo que pode a d e q ua r-sea o a p e n a s
à situação presente. Dai necessidade d ea

s u b t r a i r m o - n o s lado prático habitual d a vidaa o e
pretendemo s conhecimento intuitivou m

Pois bem , m e m ó r i a — m o t o r a constranges e a o
sujeito espiritual, ela s ô faz vistas àc> com e u a.
e x p r e a s ã o , conhecimento d o espirito peloq u e o

é direto. S e movimentos colocamos a nossa
d i e p o s i ç ã o determinada i m a g e m , antes d e ser
sensível ela imagem espiritual, indivisaera u m a e
total. Qu ando a p r e n d e r algo. i m a g e mq u e r e m o s a
v i s u a 1 a u d i t i v a b u s c a m o sou que r e c o m p o r por
movimentos, j é. encontrava espirito. invisíveln o

presente, d e e d e primeiro contato objeto.e o c om o
N a v e r d a d e ê sujeito espiritual conhece.o que e
n ã o sujeito voluntário. E assim diante d eo q u e uma
experiência de retenção de determinadas letras os
sujeitos declaravam:

base do fenôseno usa representação do conjunto,
usa sorte de idáia coeplexa envolvendo o todo, e onde todas
as partes possuías usa unidade inexprisivelsente sentida

O v e r d a d e i r o conhecimento dà-se assim n o
espirito. apreensão imediata totalpor uma e
d a u. n i d a d e • Parte — se, portanto, todod o às
p a r t e s . Não é sujeito motor aprende,o que

m e m ó r i a .m a s o
(1) H.M. p. 90
(2) p. 93

'Havia na



forma s u. j e i t oSe d e certa v o I li otário éo o
princípio m o t o r d e sintonia m e m ó r i acom a
espiritual, atualizaçãom o me nto d e d en o
determinada lembrança, ele unidadequebra essa
indivisa. A o colocar palavrasp r e o c u p a r — s e emem o
pensa me n t o, imagens espontâneas. portantoa s e
desinteressadas, e s c a p a m .

E a s s i m memória e s p o n t â n e a m a n i festa — seq u e a
ma i s 1 i vremen te d u rante pois está 1 i v r e d ao s o n o ,
d e p e nd é ncia d e vontade. P o r isso a q u e 1 e sn o s s a que
S O n h a ni muito 1 e m b r a m — s e d o sonho profundoe q u e
pode m c h e g a r , talvez , sejarepresentars éa queo

1 e m b r a n ç a es pécie d eu m a p ura. g r a ç a s a u m a
d e s1igamento desapego qual distended ao u a a
concentração espiritod o direção à ação.e m

D sujeito voluntário. P o r t a n t o , o f e r e c e
condições d e o• sujeito espiritual realizar suas
i d é i a s v i r t u a i s , t e m p o impede-o d em a s a o m e •= m o
manifestar — se d e f o r m a espontânea. Da formaffi E? — iTl c?. a
c on sc iência r e f 1 e x a fornece — nos condições, ou
melhor. direção para espirito sintonizar — sea D com
d e t e r m i n a d a real idade, expressão.p d r ê m 1 imita sua

Se sujeito pretende algo d eo suanovo ,
subjetividade voluntária deve ponto d eser D
partida, p o n t o d e p a r t i d am a s apenas para sua

movimento gerador das coisas d ec om o e
Porém verdadeiro criação devem emento d em e s m o . o

d a r — s e a 1 ési d o tournant espirito atualizaem q u e o
lembranças.s u a s

vida,



7 . A té aqui estabelec emos verdadeirasa s
diferenças entre mundo o b jetivo m u n d oo e D
subjetivo. experiência concreta d an a percepçào.
Partimos, primeiramente. d a total idade das imagens
em —s í à relação pa ra-s í .sua Em seguidacom o
caminhamos gradativamente d a 5 u b j e t i v i d a d e v o 1 t a d a
ps. rs — a —ma té ris à subj etividade espiritual, ou em —
si. Todo caminho f a z-se necessárioesse para. a

d e e x p e r i ê n c i a positiva. chegarmoslí m a a g o r a
à totalidade d o sujeito espiritual puro .

Nesta sequência. abrirmos caminhoa o para o
espírito consequentementee para o processo
intuitivo. foi possível tempo verificara o mesmo a
especificidade 1 imitação do papel d o sujeitoe a
motor voluntàrio. A origi nalidade d o cérebroe está

estrutura não substância.em sua S ee em sua por um
lado ele é condição necessária espí ri topara que o
possa agir s obre matéria, ele n ão êa por
suficiente fim s u p e r i o rpara qualo ao
destina — se vida espiritual : criação.a a

Se partimos d e duali s m o refletido enquantoum
sendo primei ro dadoo métodopasso a ser para o

faz—se necessário m □ n i s m oagora um
também operado pela consciência reflexa. onde corpo
espíritoe experiência direçãou n e m — s e para uma em
a t u a 1 . O próprio dualismo bergsoniano.a o longe de

constituir o b s tác ulo. convida — nos união.a uma

Se objeto do método intuitivoo é atingir a
integração d e diferentes realidades tempoem um
único virtual, tanto f a z —se antese necessáriopa r a

intuitivo.

outro,



refletido. ondem o n i s m o aespaço oun ou m
movi ment o entreconsciência atua ae m u m

direção à vidaobjetividade.s u b j etivida.de a e me
atual .

espiritointuição d eSe param o v e - s ea
esforçoreflexa. d econsciênciaespirito. seue ma

e s p i r i t overticalmente d ocompreensão , param o v e - s e
física c a m i n h avidam a t ê r i a , a o passo q u e aa

horizontalmente m o v i m e n t o s sempreseusem
presentes.

Temos direçtJes quais espíritoassim duas nas o
d oele parte d e movimentos corpomove—se: ou que

interiorizam — se memória parte de idéiasou suasn a !>
lembranças vista d e atualização.em suaou

exteriorização constituemInteriorização duase
correntes inversas de relaçãoprocesso corpo—n o
espírito.

Nossa percepção distinta é verdadeirasente cosparável a u®
círculo fechado. onde a i®age®-percepç5o dirigida para o

a iffiages-lesbrança lançada no espaço correriasespírito, e
usa apôs a outra h

assim provocada duasA percepção ê por
aferente partecorrentes contrárias: c orren teuma
espirito;todo material interioriza — sed o uman oe

total idadecentrífuga d ec or ren t e procede uma
memória. Temosespiritual, princípio é a

homem agente homem pensante.assim o e o

(!) N.K, p.113

etivida.de
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êA ação do homem; elesegui—laa a o segue
destino Inserindo—se vidan a t u r a 1 .seu en a

concentrando — se sobre pensamento tomaa o
m a i s consciência d e própria naturezasua e ,
portanto, d e independência rei ação àsua com
matéria.

Porá m , deixarmos absorver inteiramentes e nos
pela a Ç ã O , estaremos simplesmente vivendo vidauma
repetitiva, alma fechada sicom a em
consumindo vida unicamente conservaçãoa em sua

nada acrescentar. O homem vo1tadosem
unicamente m u n d o d a ação não vive senãopara o o
presente d e momentos movimentoseus em um
horizontal d D espírito. V o 1tado utilidadepara a
imediata, ele vive matéria acaba por adquirira e

rigidez, segundo lógica d e automatismo.sua uma

Por ou t ro lado. homem demaiso pors
desinteressado d a a C ã. O , vive vidauma
contemplativa ; faltar-lhe — ia esforço positivo deu m
concentração aj ustasse espírito pontoq u e seu a o
preciso de atuação, permitisse direçãoq ue uma ao

d e recriação deprocesso mesmo.

O equi1íbrio d a vida humana consiste justamente
equilíbrio deste movimento d o espíriton o que

vice—versa, entre esfera da açãoa o corpo e a e a
d a memória pura.

O homem equilibrstío insere—se ação ,na mas
u1trapassando—a. E assim pode viver reagirque s e e

circunstâncias.à s porém acrescentando—lhes algo d e
original inovador.e

mesma ,

ação,

n a t li r a 1 ,



A v ida. desta forma, consiste movimentoem u m
constante entre ação representação. A própriaa e a
geração d o espirito dá-se neste movimento continuo

a çâo limitaem q u e tempo oferecea e a o mesmo
cond iç&es espirito de agir conhecer. Ea o assime

espirito nutre-se destesque momen toso e a o mesmo
tempo inserindo algoos d esempre
mesmo.

S e cérebro p r o j e t a luz determinadao a em
região do espirito este por sua vez a
ação toda bagagem. Percebercom sua
portanto. lembrar-se. a g i r consitesem em
reco nhecer.

Se m e m ó r i a mostra cérebro imagensa a o a s que
precederam seguiram situação análogas à situaçãoou
presente, a t ravés d enosso seus
movimen tos, constrói caminho onde memóriapor a
atualiza-se.

Descrevamos, pois , d a re1aç ão d ao processo
memória segundocom teseo corpo a
bergsoniana do reconhecimento, momentosem seus
gradativos.

aparelho motor.

fisico,

consiste,
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consiste viverN o s s a existência em n oa .
Nesta contínuapresente. sucessão d e momentos. a

p r ó p r i a consciência d e atitudes. imagens ounossa
0 presen teexistaleiTibranças a gara.c om q u e o

consiste justamente espíritoneste momento oem q ue
fie xi o n a do matéria conscientiza-se dosn a

movimentomovimentos Segundo ested e corpo.seu
p r o v e n h a estímulod e exterior d eu m ou u m a
representação interior. se rã sensorio-presenteo

i dé a — ffio t o r -m atar o u

sensório — moto r se ré. i 1 u m i n a d oSe presen tenosso
presen tefísica. Se idéo — motorpela m e m ó r i a nossoy

espiritual. Descrevemosinspirado pela m e m ó r i aserá
p r i m e i r a m e n t e memória—hábitoi nserção d a ema

do sujeitom o v i m e n tos, então passarmosnossos para
a b r i r m o s caminhoagente sujeito pensante paraa o e

sujeito espiritual .o

Conforme dito há memória — hábitopouco. a
d â-se presen te. Ela consistesempre n o em ser uma
memória, não pelo fato d e lembranças.conservar mas
antes pela aquisição deconsciência d a movimentos

automatizados.j á

D r a , memória — hábito é sempre presente.se a o
reconhecimento d e percepção automatizada d á — s euma

i ns tan t àneo . O si só é d ecorpo por capazno
intervenção d e nenhuma lembrança.reconhecer asem

Esta rei ação d a memória consistecom o corpo
antes ação d o representação. Elauma que umaem e m
é antes vivida d o que pensada.



d epartirconsisteSeu umaemprocessa
consciência d eacabarpercepção umn ae

faznãoSomenteautomatismo. s epassagemessaque
percepçãointermédio d ebruscamente, u m aporma s

nascenteautomatismosubiinhada u m

movimentosEsta preformação d e seguem o sque
a n u n c i ecada movimentofaz ocom q u e

virtual menteparte contenhacadaseguinte, oe que
esta açãointermediário.momentotodo. Esse ou

d Og e r a d o rnascente define assim processoo
movimento.

presen tepercepçãos & aproximação de aumaa
afinidadeanterior f a z-sepercepção oupor umau m a

sentimento familiaridade aquis e m e 1 h a n ç a , d eo
d econsciênciaconsiste própria u mn a

acompanhamento motor.

tendência m o t o r a bastaria assimA para u m
Istoreconhecimento do própriosen timen to d e corpo.

Aantes d esignifica geralmente agimos pen sa r.que
tendência primeira consciência é viverd e anossa

voltar—sesentido n a t u r a 1 , seja.vida ouem seu
lado útil.para o

dispensar momento0 reconhecimento oa o
do sujeitode indeterminação reflexão pa r t eou por

inserção da memória espiritual.dispensa a

(1) H.K. p. 101

físico.

precedemtes,
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Na entanto. memória espiritual continuan o s s a
viva. conforme m a i s adiante, muito e m b o r av e r e m o s
inibida pelo equilíbrio s e n s ó r i o - m o t o r d o corpo.
Entre percepção - ç <~í o , entre impressãoa e a a e o
movimento, ela agua r d a intervalo. lheu m que s e g u e

fazer imagens.para passar s u a s

Porém, m e m ó r i a espiritual ainda n ãoa surge
e n q u a n to tal dado fato d e es ta r vo 1 tadam a s , o para

ação, papel é a n t e s psicológico. Passamosa seu
desta for m a d i reconhecimento físico a o
reconhecimento psicológico.

Se d e lado movimentos que despertamu m o s o
reconhecimento automático. vo1tad ossempre para o
futuro, impedem d e certa f o r m a r e c o n h e c i m e n t o d oo

outro lado eles favorecem.por o
Favorecem construir caminho onde inserir—sep o r por
memória; i m p e d e m - n a medida interessea e m que o

prático 1 imita de imagens.o campo

E m b o r a movimen tos limitem issoo s e por mesmo
permitam imagem movimen toa p a s s a g e m e
constituem real idades distintas independentes.e

B e r g s o n fornece-nos testemunho cientí ficoum
desta realidade. pela descrição de pacientes que
apresentam cegueira psíquica Por saovez es as
imagens não podem m a i s evocadas.que ser por vezes
é somente vinculo entre p e rc e pç ãoo a e seus
movimentos concomi tantes ê rompido. Tal óque o

(1) FÍ.M. p. 99-100

passado imagótico.

de i magen s,



d D s u jeitocaso não podia reconhecerq ci e sua esposa
filhos.e mas d i z e rn o tratava-seque

d e m u 1 h e r d euma crianças. Eme segundoum caso o
paciente sa b i a visão interiorevocar a d e u m
objeto. entantoma s não sa b i an o reconhecê-lo ou
manipulâ-lo quando presente diante dele.

Vemos assim memória-hábitoq u e a memóriae a
espiritual prestam-se m ú t u o apoio. constituemmas
realidades distintas. Ao tempom esmo em que a
memória f i s i c a 1 imita passa.gem de imagensa nossos
órgãos do sentido aparelhos motorese permi tem um
equilíbrio d o espírito quando inserido matéria.n a

Disto d e c o r r e necessidade de ,a para que a
i n tu i ç ã.D dar.possa subtrair-sese d o lado
p u r a m e n t e prático útil d a vida.e para permitir uma
manifestação exaltação daou memória espon tânea.

outro lado f a z-se necessário equilíbrio dosum
órgãos sensór io — motores permi tamque uma
concentração d o espí ri to sobre objetoo a ser
conhecido. fornecer d i reçãopa ~a prec isão àe
c on sc iénci a reflexa.

S e à m a t é r i ao apego mundo e x t e r i o rou ao
1 imitam assim vida d o espírito,a equilíbrio f a z —o

necessário,s e espí ri to ,para que o ao mover—se
continuamente entre plano espiritualo planoe o

d epossa gozar maior d e 1 iberdadeu m grau
portanto. d ee , expressão de si mesmo.

O é?corpo o que ó eleo 1 heque
c o n fere direção. Assim sendo. espírito s óo
equi1ibra-se quando inserido A atividaden o c o r p o .
d o espirito ul trapassa a s estase
ul trapassam sensaç&esa s movimentos d oe presen te.

lembranças

entanto podia

físico.

espírito.
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F‘ o r é m sensações m o vimentos condicionama '~ e e por
isso p e r m item precisão maior atençãom esmo u m a n a
d o presente

Todo trabalho d o espírito depende. portanto. d a
coesão entre sensação m o v i m e n to. Deste equilíbrioe

adaptação momento presente. fazsurge a a o e com
espírito não vida dos sonhosq u e o se perca n a ou

m u n d o d e alienação.e m um

0 consiste assim meio entrecorpo e m u m comum a
i m a g e m movimento. Ele possui pape 1 mediadore o um
entre vários planos fazem entre mundoos que se o
d O espí ri to m u n d o d a ação.e o

O plano dos s o nhas ê aquele atençãoe m que a
n a. o é fixada pelo equilíbrio sensório-motor.
Durante espírito desliga-se d o cérebroo s o n o o e

m a i o r d e liberdade. Apassa a gozar um grau
interrupção da solidarieda.de entre neurônios,os
permite que lembranças s u r j a m caprichosamenteas ao
espírito 3 .

A memória seria assim espiritual elasempre se
não sai sse d o plano dos sonhos. Em mundo d eum
espíritos levados. J á libertos d a densidadepuros e
d o físico. sonho seria rea1 idade.p róp ri acorpo o a

Já plano d a ação é aquele espíritoD em que o
e x t r a i d e dada situação aquilo lhe é útiluma que
às necessidades d e E planoseu c o r po. o em que o
espírito está inserido sobre a qualn a e
ele age.

(1) p. 193
(2) fi.M. p. 126

matéria,

idarieda.de


Neste plano vivemos realidade do presentea
cujo sentimento concreto consiste consciêncian a

tomamos dos pelos quaisque organismoo
à s excitações. E assimreage onde relaçtíesque. a s

sensação-movimento detém-se, sentido d o realo
enfraquece.

Desta forma, sujeitos sofrem alienação,05 que
perturbam-se pela a c u m u1 ação d e certos agen tes
tóxicos infecciosos elementosou d o sistemanos

Perturbando re1 açãonervoso. a a
memória atenção perdem c o n t a t oe a realidade.com a
Disto d ec o r re sentimento de perd a d e lucidezo por
pa r te do sujeito. objetos parecem perdere o s a
solidez. Nestes certas lembranças d acasos memória
perdem solidariedade o u t r a ssua c o m as

Mas , existe meio d e memóriaum evadir-senossa
mundo dos sonhos adaptar — seao à real idadee sem

1 he f a z e r v i o 1éncia: compreender. O movimento
intelectivo é único permi te espíri too que ao
caminhar d e plano outro confundir-se.um a sem

Pois iniciávamos descrição bergsonianaa
d o reconhecimento. se j a , este movimentoou em que o
espi ri to atua sobre matéria vice-versa. Sea e o
r e c o n h e c i m e n t o físico d e certa forma inibe a
memória espiritual ele permite mediação entreuma

lembranças mundo presente.a s e o

(1) M.M. p. 195

bem ,

sensório-motora,

movimentos.



b ) □ reconhecimento físico f a z — s e assim

reconhecimentopassagem d e ordempara u m
intelectual, onde própria esfera d a ação propiciaa
meios atividade pensante. Parapara uma que o

m o t o r seja pon to de encontroe s q u e m a entreo o
espiritual físico, f a z - s e necessário esforçoe o u m
d e concentração d O espírito: a tenção.a

Partimos d a descrição dos planos d a consciência
demonstrar papei d a atençãopara d eo n o processo

materiali z a ç ã o d e idéia lembrança.uma ou

Atenhâmo — nos papel d au m pouco n o para
en tão papel d o espíri to atividadepassarmos a o n a
intelectual.

Ao descrever papel d o cérebro atividadeo n a
perceptiva B e r g s o n descreve d en o s o grau
complexidade dos sistemas segundonervosos a
evolução dos organismos: organismos primáriosnos
ação e reação confundem diante d aquase q ue-s e
imediatez automaticamentec o m que reagem a um
estímulo. Já h o m e m temos subj etividaden o a
voluntária. onde reflexo complica voliçãoo se e m
deliberante. Entre sensação movimento.a e o os
movimentos cerebrais intercalam momento d eu m
indeterminação cérebro hesita entreem que o a s
possíveis reações. Neste momento de i ndeterminação
è inicia atividade d o espírito.que se a

As excitações recebidas d e fora encontram—se
p a r a d a s centros, seguida às indeterminaçòesnos em
das vias motoras, antes d e transformaremse em
reações. Essa p a r a d a produz. espécie d epor uma
reflexão virtual, percepção d d s obj e tosa e a

atenção.
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organização nascente d e r e a ç b e s produz sentimentoo
d e reconhecimento.

Porém, esplri to renunciar seguiro a o
efeito útil d a percepçào presente, haverá en tão uma
inibição d e movimento, parada. □ espiritouma

então d i reção d e consciênciaa su a para o
o bj e to conhecido. Desinteressadoa ser d e toda
ação útil c c> n c e n t r a d o objeto.e n o o

i n t e r v a 1 o d e Duraçãonesse m a i o r , permite que
lembranças d epassem passadoa s relaçãoseu em com

objeto presen te.o

E assim segundo R i b d t, atitudeque , d oa corpo
a tenção consisten a primeiramente em os

movimentos, dá consciênciao impressão deque a u m a
concentração impede d istraçãoe Entretantoa o
papel do B e r g s o n , nãocorpo, para reduz estes e a
t ra ba1ho negativo. A própria atitude d e parada que

von tade i m p b ea organismo j áao é? algonosso d e
positivo:

atenção te® por efeito essencial tornar a percepção... a
sais intensa e destacar seus detalhes: considerada e® sua
causa, ela

2

No entanto, hà grande diferença entreu ma esse
aumento d e intensidade aquele d ee que vem um
estímulo exterior. Trata — se d e uma
concentração d e dentro.q u e vem testemunhae que

atitude. não ma i suma automática somentee nem
voluntária. sim atitude inteligente.mas u m a

(1) M.K. p. 110
(2! fi.M. p, 109

se reduziria portanto a usa certa intensificação 
do estado intelectual

espirito,
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Sem d úvida. centros d eo s motricidade
v oluntária. ÍTiSÍS tensos,agora emanada
do objeto vários d e ii brasr a m o s d e 1 ánervosas, e

partevem em sentimento d eo 1 UZ maior que a
atenção N D entantop roc u ra. este sentimento não
d e r i v a d e m a i o r produçãouma d e en e rg i a cerebral ,

tal q u a 1 concebem W i 1 1 i a m J a m e s Maudsleye
sim d em a s tensão interior.u m a. d e u m

d e concentração d o espirito. não d o cérebroe que
lhe oferecea p e n a s Este sentimentorumo . d e luz

maior sobre obj etivoo consiste em u m
enriquecimento d a consequentementee
em um

Vemos assim é espiritoque o conhece nãoquem e
c é r e b r o . Seo c é r e b r o é órgãoo de atençãoo à

vida. c o n forme definido I d e Ha te r ian o e
Memória , existe. momentoem a n t e r i o rum à sua
atividade, s i m p a t i a d oum a espirito objeto.com o e
que já anuncia intuiçãoa não estenderemosnos
sobre isto dado este c o n t e ú d oser d eo nosso
próxima capitulo. Muito e m b o r a tema se j anosso a
intuição. não seu processo sem o
papel d o corpo, p f u g ressivamenteque 1 he fornece
condiç&es d e experiência.

E assim que , n a excitaçõesa s
emitidas pelos obj e t o s são detidas tempoo
necessário pa ra reconhecimentoque o automático se
dê , convertem-see ações úteis.em Já n o processo
intelectivo. reconhecimento atentoou n o produz—se,

(!) K.N, p. 10?

opõem à ação

representação, 
maior discernimento.

podemos definir

percepção,



sob impulsão motricidade d e nóvovontade,d a u m a li m
diretamente o b j e t o nãogénero, orientada epa r a o

ação .para a

motricidadeEssa p r epa r a começae mesmo o
trabalho espírito- sutisd o Com movimentosos que

mimetizadarefazem síntese do objetou m a começa o
trabalho d o espírito. EI e contínua 1 embrançaspor

ideias acrescentam objeto.ou q u e se a o

E assim reenvi ar objeto imagensparaque a o a s
enriquecidas pelo p a s s a d o necessárionosso
saber utilizar mecan ismos corporais. Oo s
equilíbrio é importantesensorio — motor ele
possui, relação passado da consciência.com a o u m
papel análogo ele tem elea o que n a
seleciona lembranças ressonância o b j e t oas em com o
presente manifestar—sefaz olhos d oe as aos

sob f o r m a d e representações.a

Se perce pçãoa p r o v o c a em nosso corpo
movimentos, movimentos desenham esboçoum que
fornecem molde às imagens passadasum que se
a s s e m e 1 h a m , permitem assim à memória acrescentar—e

à simples visão d o objeto.se

Ela (a eesória) cria novasente a percepgío presente, ou
uelhor, duplica essa percepçSo ao lhe devolver, seja sua
própria imagea, seja usa isages-lesbrança do aeseo tipo l.

Se percepçâo imagens dadossãon a a s

(1) M.H. p. 111

sensíveis,

espírito.
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t r a b a 1 h intelectual elas SaO idéias, seja.n d ou
momentos d a corrente continua d o pensamento. E
assim memória fortalece enriqueceq u e a e a
percepção atenta. Nesta relação corpo-espírito,
temos relação d o cérebro pensamentoagora a com o

sendo momento privilegiado.como um

Vemos desta forma percepçâo não consisteque a
m a i s impressões recebidas d o mundoa p e n a s em
exterior, trabalho.m a s passa a g o r a a um
interior espirito. d e re f 1 e>; è-o , isto éa o uma
projeção exterior de imagens ativamente criadora

moldam sobre contornos d o objeto. E assimque se o s
sujeito qu e r e f 1 e t e ac rescen ta algo d eq u e o sempre

à situa ç 3 o.m e s m o

S e i m a g e n s proj etadas são a q u e1 asa s que
a f i n i d a d e identidadep o s s u e m ou com o

existem outras imagens certaque possuem apenas uma
s e m e 1 h a n ç a pa ren tese o distanteou mesmo u m com o
objeto. posicionam — se encontro d am a s que ao
percepçâo exteriorizam — se ela.e com

E assim pretender — se trabalh o ma i sa o um
profundo f a z —sed e conhecimento necessário uma
sintonia d a consciência r e f 1 e x a objeto.com o
Quanto ma i s perfeita sintonia, ricama i s seráessa

proj e ç ã o de imagens d o espirito sobre o b j e t oa o
presen te.

Da mé todo intuitivomesma para que o
s e j a possível, ma i s pesquisauma vez. a e

(ij M.K. p. 112

forma,

objeto.

que ,
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método faz-sebergsonianos c o n f li n d e m — s eo
necessário sontonia real idade espíritod ouma com a

f o r m a 0 estabelecimento d eem sua pura .
divergências d e natureza en t re real idadesas
permite d e p u r a r visão. captarassim nossa para o
espirito E p a r t evisão, d aem s u a p u r e z a . nessa por
consciência, ■flux od O contínuo d e momentos,
a d o t a m o s atitude necessária sintoniaa p a r a uma com

espírito.o

C e r t a m e n t e consciência reflexa despertaque a a
vida d o espírito. projeção d e i d é i asmas a ou a
síntese d e representações procede esforçod e u m
interno, efetua-se formasob d ee u m progresso
contínuo, •onde fundem — se outros termos,u n s nos os

d e n a t u r e z a. diferente.m e s m o

Mas não precipitemos atenhâmo — nos ànos e
relação d D espírito conciência trabalho d ec c>m a n o
intelecção reconhecimento atento. Se t ra balhoou n o
d e percepção refletimos imagens sensíveis o b j e t oao

circuito fechado onde todos termos sãoem u m o s
j â atividade intelectualsempre o s mesmos. n a a

reflexão f a z - s e p roj eç ão d e parte de nóspor uma
sobre objeto. í?e fletir é portanto criarmesmos o

a c rescenta r—se s iS<3 mesma-

Se percepção coloca—sen a o corpo
automaticamente interior d o objeto. 1 imitando — sen o

refletir sobre ele movimento ele j áa um que emana ,
atenção procede d e dentro porta voluntariamentea e
representações diante das c o i sa s. E assima s que o

cérebro função s e1e t o r a algoem d osua
enquan to, intelecção. espirito acrescenta—lhen a o
algo.

obj eto,



Cs a sso ciacionistas concepçãoP o s s u e m uma
linear deste intelectivo, issoprocesso e por

realidade d o d aa ou
entidade criadora. Representam movimentoo
interpretativo m a r c h a d o espirito linhac o m o u m a e m
reta , p a r t i r d o al f a b e t o d ea sensações. A
percepção atenta pa r t i a d o objeto. excitando
sensações, estas despetavam i d é i a s . Ora,e assimse
f o s s e atividade criadora d o espíritoa e s t a r i a
c onde n ad a à superficialidade à ipseidade d a?
matéria. Além d o segundo B e r q s o n , esteque.

invés d eprocesso, a. p r o x i m a r , distanciariaa o o
espírito do o b j e t o

Ao contrário. d e espirito. se j ao s passos u m
ele r e c o n h e ç a ,que compreenda invente.ou

constituem-se c i rcuito: partimos das sensações.em
r e f 1 e t i m o s imediatamentee nos sobre n és mesmos.

sobre c a. p i t a 1 pessoal d e lembrançasnosso e

ex periências acumuladas, quais conduzema s nos
n o v a m e n t e p o r é m objetoa o t orna d oum

expressivo seguidae e m
este contato regeneradora com o eu .

O personalizado pelo conjunto originaleu , d e
1 e m b r a n ç a s ,suas portanto f orçaage como uma

significante vai reencontro d o dado fimque d ea o a
compreendé—lo.

Porém, consiste totalidadeesse eu em uma
espiritual; é todo d a memória entrae nesteo que
trabalho. conforme m a i s adiante.v e r e m o s

(1) fi.í. p. 114

jamais atingiram

o b j e t o ,
inteligível,



memóriad O o b J e t ofio contrair — se diante a
sugestõescrescente d er e f 1 e t e ele n ú merosobre um

objeto. Assim ,detalhes do próprio u m a vezo u mi e s m o
independente,objeto, todoapreendido ao umcomo

o u t r a sreconstitui todasmemória a so c om
quais e 1 e formacondições. longínquas,m e => m o c om a s

sistemaum

A atenção não somente reconstitui o mas/
d acria n o v a m e n t e , pela bagagem virtual

estão ligados. E assimsistemas ela que aq u e a
possibilidadesvirtual idade d a memória cria a s em

objeto. assim conforme c o 1ocadotorno d o n oque ,
quanto maiorprimeiro c a p í t u 1 o deste trabalho. a

expansão memária camadas d ad a ma is profundas as

rea1 idade atingi remos.que

Somente esta expansão f a z-seq ue por uma)
m u d a n ç a de qualidade. d e tensão d eaumentopor um

espírito. inteiro.dán osso que se sempre por

Es geral & a percepção presente que detersina a orientação
de nosso espírito, nas conforse o grau de tensão que o nosso
espírito adota, conforae a altura onde coloca,se essa

ua núsero saior ou depercepção desenvolve ea nós eenor
lesbranças - isagens z.

consiste esta expansão daem que
aumento espirito. senãoeste d o d e tensão d og rau

intuição? ponto dep róp r i a Este é verdadeiroon a
p a r t i d a trabalho d e intelecção. percepçãon o a
presente consiste apeloocoasião,umaa p e n a s em um

1 a n ç a d oinstantâneo à memória. Mas verdadeiroo

íl! H.H. p. 115
(2) M.M. p. 116

objeto.

Ora,

memória,

memória,
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conhecimento , seja, aquele acrescenta algoou q li e
objeto. d á — s e momento a n t e r i o r ,a o ondeem u m o

espírito penetra realidade dada.a

0 conhec imento legítimo parte portanto d e
fora. d o centro à periferia. d a idéiapara à

percepção. tensão m a i o rgraças d aa uma ou menor
consciência, buscar memóriaque n a pura as
lembranças ideias desenvolvê-laspuras. para
progressivamente motor pa1 avras.e m u m esquema ou

U m a sugerido pelo situaçãovez presente. o
abjeta £ imedistamente recanhecida tal pelacoma

espiri ta. Para c o n tato acrescente maiorque esse u m
número d e ideias lembranças. faz—se necessárioou

esforço d e tensão. cujo atingirá c a m a d a sum g rau
mais profunda mais superficiais d a memória.ou

Nossa memória espiritual possui várias camadas,
segundo esteja m a i s próxima distante d oou
presente. Nas camada s mais profundas estão nossas
1 e m b r a n ç a s mais pessoais, guardam d eque o curso

e x i s tên c i a s passadas. Elasnossas constituem o
m a i o r ú1 timo invólucro d e memória:e o nossa o eu
tota1i zan te, personali z a d o pela série d e momen tos
vividos. força significantee que age como uma n o
reencontro dado.com o

Para momento presente. esten o
invólucro extremo comprime — se não reduz—semas

círculos mais estreitos. contendoem as mesmas
lembranças. e m b o r a contraídas. Essas lembranças.
fugidias primeiro momento.em um surgem por ac aso,
dada própria indeterminação doa momento.corpo n o
A medida vão materializando — se tornam — seque menos



pessoais m a i s banais. Ao aderir àe percepção
presente. s u rgimento das lembranças faz-se n ã oo
m a i s caprichosamente, determinado pelosmas
movimentos corporais.

V e m o s primeiramenteassim memóriaque , a
contrai-se inteira espontâneamente,por e e em um
segundo momento ela. apresenta face útilapenas a
d e t e r m i n a d a pelo presente.

A própria existêncianossa consiste portanto em
contratação d e espí ri to,uma atençãonosso

dirigida presentepara f á - 1 oo deixarn a
pa. r te de poder fixar-se.m e s m o para

T o d o s homens têm por tan too s a b a n d o n a r algoque
d e s i caminhos.m e s m o s N o s s ae m p r 6 p r i aseus
e x i s téncia ta 1 implicapara alteração deser em uma

estreitamento d eem u m d emesmo,
m a n e i r a mo Idar — se sobrea corpo presente.o

Da for m a esforçom e s m a d e intelecçãon o o seu
está própria c on t r aç ão.preço Emn a vida tudonossa

portanto,comose passa so fressemosse
contínuamente a 1teraç^a deuma nosso espírito em
função de redução ds. matéria.uma

Ora, viver c o m p t eender implicams e e em uma
con tração da memória , conhecimentopara ma i su m
rico devemos inversamente expandir memória. Nãoa
pa r t i r d o presente 1 imitado, d a memóriamas
infinita.

Se viver implica abandonar algo d eem nós
i m p 1 i c amesmos, expandir espirito.em nosso

Disto decorre necessidade de ,a segun d o dialéticaa

matéria,

nosso espirito.
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b e r g s o n i a n a , invertermo s marcha habitual d oa
pensamento. E Trotignon afirma:assim que

fi atenção à vide contradiz a própria vida

Conforme descrição d a relação d oa c orpo n a
vida d o espirito. cérebro é aquele orientao que a
atenção direção futuro desvia d a visão d oe m a o e a
p a s s a d o , utilizando completaro apenas pa r a

experiência presente. O passado éa utilizado
sentido p r a gm ático d a vida. Eapenas assimn o que o

reconhecimento atento apresentaa p e n a s nos o
m emento intuitivo enquan to passagem para a
compreensão. seja. atual, nãoo u para o e o
e n r i q u e c i m e n t o d o v i r t u a 1 Resta aindaem
d e m o n s t r a r conversão d a atenção consistea em que5

p r 6 p r i a fi losofia para Bergson.a

□ r a , cérebro é órgão do presen tecomo o o
eterno, m i n h a vida interior deve apreendida porser

volta reflexiva direçãou ma profundo.em ao eu

E assim d e certa forma, atenção estáq u e , a n a
d a oposição d o superficial d oeu e eu

profundo. O superficial sujeito do pensamentoeu j
preciso. d a impersonalidade banal é distinto d o eu
profundo é duração viva. interioridadeque
c r i a d o r a , sucessão distinção. O profundosem eu
engendra s u p e r f i c i a 1 proj e ta —se d eo eu e
forma apreendemos através d O reflexo;que o a o

tempo profundo ém esmo coberto pelao eu
s u p e r f i c i a 1 i d a d e .

(1) Trotignon, P - L'idée de vie c.haz Eerqson - P.U.F. - 1968

passãdo

nele ,



E atingeassim que Q eu o eu
profundo obrigando — o dividir—se imagens. Destaa em
forma p o d e r i a m o s dizer próp rio eu. profundoque o
e ngendrs eu superf ia ia 1 .o

Por outro lado. superficial, peloo eu
equi1íbrio pelo pensamento atento. permi tee uma
1iberdade mi a i o r d e escolha, consequentemente faze
d a percepção momento m a i s intenso. Eu m e
assim superficial estabiliza estruturaque o eu a
instável d o espiritual. E é esta própriaeu
estabilização entretém tensão d o profundoq ue a e u

físico.e m sua com o corpo

□ d a. metafísica clássica consisteerro
j ustamente fato d e perceber de manei ra linearn o o

é verdade entrecruzamento de duas sériesque n a o
ponto.em um

Nos.'a percepçSo distinta é verdadeirasente cosparável a us
círculo fechado, onde a isages-percepção dirigida sobre o
espírito e isages-leabrança lançada no espaço correriasa
usa atrás da outra

Duas correntes portantocruzam — se n o processo
d e interpretação. Primeiramente correnteuma
aferente parte d o seguida correnteem uma
centrí fuga procede d a totalidade d o espiritual,eu

é memória.a

A memória circulariza assim o progresso
indefinido reti1íneo sobre qual iludee o se o
associacionismo. E ela fecha circuito.que o a o

(1) K.M. p.113

dado,



c.

espirito sobre a f 1 u x □ e x t e n s i v o d orecurvar o o
dado . espirituali z aEla. sensível totalizao puro e

elementar.o

Esse circular também não fazprocesso s e
b r u s c a m e n t e d e m a n e i r a g r a d u a 1 , fazmas uma que

própria imagem. mediadoracom entreque a o
presente p a s s a d o , m u d e d e natureza.e o

No aferente d e espiritualizarãoprocesso d o
sensível, toda percepçSo é transformada memória.em
Somente pelo fato d e percepção apreendidaa ser
pela consciência ela j á espiritualiza. As e

inserção memória é portanto contemporânean a à
percepção.

Efetivamente , imagem impunhaa que como uma
coisa. t o r n a — s e d ú c t i 1 espírito: quandocomo o
ligado imagem imóvel ele.ao espaço, a era como

ela flui interior d o fluxo temporalag o ra d an o
m e m ó r i a , torna—se móvel. E assim podemose que
f a 1 a r d e momen to imagêtico neste circuitoum
intelectivo, onde espiritualizaçãoocorre u m a
espontânea d o sen s í ve1 . Já segunda metade destea
movimen to c i r c u 1 a seja. totalidade d oou a
elementar será desenvolvida capítulo seguinte.no

Dada c i r c u 1 a r i z a ç ã o do pensamento ref1exo,essa
profundo en tãoo e u verdadeiroaparece como o

revelador d e imagens, pois ê ele que assegura a
apreensão. dinâmica dúvida. d o real.sem



V"é

Segundo B e r g s o n , toda m e t a f 1 s i c a deve
fundamentada pela ciência. V e j a m o s , assim, como s e

r e 1 a ç S od a corpo—espiritopassa essa
segundo confirmação da patologia.e a

circularização
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circular8 . Nesse d e vidaprocesso uma
impõe-se espírito. contínuo d epor u ma o processo
interiorização exteriorização de s i Entree mesmo.

percepção d a matéria manifestação d ea e a sua
memória. entre contínua interiorização d euma
i m p r e s s õ e s e a t u a 1 i z a ç ã. o d eu m a seu eu , move-se o
espirito.

Um sensório — motor permite espíritoprocesso ao
equilíbrio assim condições de exteriorizar—o como

Porém, d e conhecimento todose . n o processo um
conjunto de imagens acrescenta-se direçãoem ao
objeto.

No primeiro basta objeto para despertarcaso c>
movimentos d e reação expressão. Nonossos ou

segundo jà atenção parte d oli m a por
sujeito permitirá desencadear d oque o processo
centrífugo contínuo d e intelecç ão. Vemos assime

tod o movimento d e percepção do real implicaque
primeiramente reconhecimento pa r te d oumem por

seguida compreensãocorpo e em em uma e
interpretação pa r t e d o espírito. E assimpor que
primeiro reconhecemos d e palavra,o som uma para
depois encontrar sentido então interpretá—la.seu e

Examinemos d e doença d e memóriao s casos que
confirmam tese b e r g s o n i a n a d a relaçãoa corpo-
espírito, assim demonstram verdadei rocomo o

d e conhecimento.processo
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ima g x na t i vamemóriaó eHS doenças que

sãoc d r t e xlocalizadas1esdescorrespondem noa
reconhecimentodoença desempre

memória — hábitodistingueB e r g 5 o nAssim acomo
distinguem — semomentosespiritual, doismemóriad a

duasportantoreconhecimentod e aeprocesson o
memória.problemas d eatribuirdeve—se o scausas

atitudet orna rm a i spodenãoOra acorpoo
lembranças,selecionaqualpelap rec i s a ora a sa s

aplicaçãod epontoencontramlembranças não n o
materializarem-se.paracorpo

dois tipos d eatingem.1esbesAs
mecanismoslesadosserãoprimeiromecanismo: o sn o

percepçdO vinda d ea u. t o m â. t i c o s a u m areagemque
atenção sejapermitem queportanto não ae
lesadossegundo serãoNoabjeto.fixada pelo os
mecanismosimaginativosc e n t r o s preparam osque

antecedentefornecendo—1hevoluntários. o
sujeito n ãoportanto consegueoe

atenção.sua

evocadas,sãolembrançasNo primeiro ascaso
segundoN Dpodem aplicar-senão e mmas

evocadas.não poderãopróprias lembranças sera s

serãoSe j a qual ossemprecaso ,o
d e dar —viasmovimentosmovimentos atuais emo sou

momentosporémdestruídos,serão nossosques e

d! H.r,. p. 118

efetivamente.

f ora ,

sensorial ,



p c*b b õ. d D b , p r ô p r i a memória, j a m a i s éou n o s s a
destruída. Qualquer abolição de imagens importará

1 e s ã o sejaem uma n e em s e u esquema
mecânico dinâmico. porém não háou em seu esquema
ligação necessária entre interrupções d o córtexa s

desaparecimento lembranças.dase o

B e r g s o n demonstrou própriaq u e a
heterogeneneida.de a b s o 1 u t a d o c é r e b r o d o psíquicoe

impede compreender imagens poderiamnos como as
d o r m i t a r células d o córtice. estudon a s e agora o
d a a f a s i a c o n f i r m a impressão.essa

0 filósofo parte assim d o reconheci mento
auditivo d e palavras tese ,para comprovar s u a o
qual compreende:

a ) au tomât i co sensório-motor, ondeum processo
B e r q s o n descreve m a n e i r a pela qual p a 1 a v r aa a
ouvida é reconhecida pelo corpo.

b) projeção ativa d e imagens on d e éuma
estudada maneira pela qual pa1 av ra éa a
compreendida pelo espiri to.

Vejamos pois primeiroo ou a
atividade inteligente d o depoisc o r p o , para

á inteligência d o espirito:passarmos

a ) Para entender conversação. sejaeu u. m a ou !>
lembranças deixem pa1 av rapara que as s e evocar

ouvida. são necessários movimentos automáticos que
escandem contornos salientes da palavrae marcam os
percebida -

passo, seja.

cérebro,

heterogeneneida.de


Esse s- desenvolvem — sem ovimantos em nossa
muscularesconsciência f o r m a d e sensaçõesso b

matar dadenominaB e r g s o nnascentes, es quemsquea
consiste coordenarpalavra ouvida. Esse emesquema

impressõestendências motores d a à sa s voz
pelorecebidas ouvido.

f az —seS e ê contínua,percepçaoa nossa
necessário movimentos pelos quais nós mesmos
r e c o n s t i t u i m o s imagem. Justamente por essesa
movimentos continuidade d a percepçSo,quebrarem a

contraçõescompostosseja. por serem porou
múlti pias ê eles permitemmusculares q ue que a

d einteligência d o seja capazcorpo
d e t ec t a .reproduzir o que

t r a b a 1 h o d ePara necessário antestanto é um
consisterepetição que em :

decomposição da palavra1 ) para que nossoum a
sentidos. auditivoórgão dos caso , possan o
pois capta contínuo.apreendê-la, ele não o

i n t e r n a da palavra.recomposição2 ) queuma
continuidadeseio d arestabelece palavra n oa

sonora.

inteligência d o qualNisto consiste aa
E estaa u tonamia.cada movimentoa s s e g u r a a sua

confere prec i sãod e movimentasa u t o n o m i a porque
devepontoquantop a r t e d o em quecorpo ao

autonomia não impedeNo entanto estamobilizar. ao
solidaríedademovimento oscomconservar sua

inútil.movimento ser i acontráriooutros, ocaso

corpo,

aprenda e



reencontrarrepetição.E c? s s i m asa oaque
movimentod oi n t e r n aestrutura1 i n h a s marcam aq u e

compreendê-lo.permi temtotal, corpoa o

palavra.compreenderentantoNo ouu m aposso
melodia.c o n h e c e r que eusemumamesmo

executá.-las. Ep r o n u n c i a rsaibanecessariamente ou
berqsoniana,dialéticasegundoassim aaque ,

v e rba 1 Istos u rde zn&oafasia mo tora ge ra a
movimentoexecutarn ão sabersignifica umque posso

nãofatoestepronunciar masumaou
nãoimplica euem

d eatodistingueassim Be r g sonE oque
compreendere x e c u t a r ?ato d ecompreender d o para

outros,questão dosmovimentodistinguirba s t a e mo
f a z e rnecessárioexecutá—lo f a z — s e o corpomas para

compreender.

nascentes.muscularessensaçõesassimExistem
sensações reais. Nãoum esboçosão para a sque como

simplesmented e açõesportanto.trata.s e
àt r a t a d e apelotambém não ums emas

propriamente.memôri a

impressõesintervalo entreOcorre asn oque
hámovimentosprolongamento emrecebidas ume o seu

habitual d econtrolenãomomen to escapa aoque
discernimento.implicavon tade, e m ume quenossa

trabalhoautomática exigetendênciaEssa sempre um
seja. Erudimentarma i sd o essesquepor

entresão limitemovimentos oo
volição.automatismo e a

(1) M.H. p. 123

palavra, 
compreend e— la.

mecânicas,
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1esadod e m o n 51 r aB e r g s o n esquemaovezque. um a
muitotorna—sereconhecimentomotor, o

reconhecimentod eoutro tipo permaneça.embora um
determinadodescrevempacientes qued ecasoo

utilizá-lo;sabemnàocitado.objeto ouquemas
ditoé1 hesrepetem• aquelesa i n d a queoq u e

falar espontaneamente.não sabe mcorretamente, m a s

istodesenhar,saben ãoO sujeito
tendênciasobjetoimpressõesé decompor emoo ua s

continuidade d adesarticularmotoras, aou
lembrançasentanto permanecem.a sn o

evocadasc o n t i n u a m encarnar — se emElas asera
contrai-sememóriasejadistinadas; ei m a g e n s aou

tota 1 idaded adestacam — ses e m e 1 h a n t e s1 e m b r a n ç a sa s
atualizaçáod amomentosprimeirosm e m ória:d a o s

ação.d aúltimaé?falta aaquepermanecem, o

cérebroformadesta esquemaVemos seucomque o
inteliqente d eórgãonão émotor, umapenas

aindapermiteeleêautomatismos. , umaquemas
Umapresente.momentolembrançasligação das com o

atualizar-se.não podemlembrançaslesado asve z
vivas.porém permanecem

da percepçãoconcomitantesmovi nentosC O sii o os
imagem-lembrança permanecea

lembrançatal qualinútil. ineficaz sema
poder

confirmaimportante quefatoassi mEis au m
relação corpo-espírito:d ab e r q s o n i atese nosn a

verbaisde surdez psíquicascegueirade ouecasos

1embranças.sobrevivem as

estão desorganizados.

percepção,

fase,

impossível,

pura.

orientar-se.
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órgão d od á - s enesteslesãoA Ll fflemcasos
As lembranças,se j amotor, ouespaço.n oouesquema

éespírito permanece.tempo do apenas suao
comprometida.éatualização que

constituiespí ritoIsto umaoprova quenos
físico, mui tod oindependenterealidade corpo

d oembora dependa corpo para

idóiaatingemcerebrais nãolesõesAs ou aa
movimentosatingirporém.lembrança pura; queosa o

e x p r i m i — 1 a s ,articular romper oaoouparaservem
lembrançasparaiisamelasvínculo ea sune.que a s

materializar — se.impedem dea s

assimpapel do corpo.claro assimFica comoo
pensamento temondemedida exatalimites. Na oseus

m o t o r e s d emovimentos, d enecessidade d e eesquemas
céreòrodizermotoras d e v e — s earticulações que o

pensa menta.canaiclona a

parte vivi daestadoDado au m
atitudestraduziriaaque1 aestado,deste porque se

cérebro;é representadaa ç ue s d o on ocorpo,ou
equivalentepossuinãoindependenteresto é e

espíritonão sóassim,cerebral . V e m o s oque
d o cérebro,independentereal idadeconstitui uma

muito ma i s d oele contémtambém que oquecomo
cérebro pode presentificar.

pode correspondercerebralUm es tad o amesmo
c é r e b r o édiferentes. Oestados psicológicosvários

suficientenão para omas
é sobretudoespírito. Eis papelporque seu

p r ó p r i aausência. Afenómenos d emanifesto nos

condição necessária,

psicológico.

seja,



peloe s p i r i t u a 1continuidaded adesarticulatão
totalidade.visão d eimpedec é r e b r o suaa

m a i smuitod e almaestadoHá em u mqueumem
vistoha j acorresponden te,m o 1 e c u 1 a rmovimento a

d etodoredução d od enecessidadeD r ó p r i a e
espiritod acontração possaopara que

físico.inserir — se n o

enquantoalma.d aórgãoé poiscérebroO o
espíritoquald oinstrumento paraserve—seo

equivalente d onão écoisas,p e n e t r a r omasas
espírito.

contémespiritualvidad acontinuidadeA
delicadassutisma i scoisasinfinitamente u mquee

Todopoderia abranger.poderá jamaisgesto não o
pelafísico. asuac o r p o

espirito vive.sutilezasm i 1d amanifestação oque
fazpróprio pesoverdade, é que aNa comq ueseu

natural.mundoinserir — secontraia — sememória n oao

sensibi1 idadenuânciasma i smuitoHá na
sentidos.dosórgãosespiritual do nossosque em

responder dod emaneirasma i smuitoPossuímos que o
tornaE istode interrogar.exteriormundo que

portantoprevisível,conduta nossaemenosnossa
d i 1 a t a rSabendoagressiva .ma i sespontaneidade a
portanto,espirito.vida d oconsciênc ia n a

algo d eacrescentarp e r m i t i m o - n o s novo ,sempre
repetitivas.circunstânciasà sm e s m o

I'âse csnipresente, osniabsente 1'Êse lièe au carpa, sais
eusãi hors de iui; I'Sse qui est dans le corps cowe le
corps est dans 1'ãse! 1

- p.(1) JankélÉvitch, V. -

memória,

própria densidade impede

"Henri Beroson"
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esclarecidosingularmenteencontra — seAssim o
Osexistência.a 1 mauniãoproblema d a corpo n ae

t o r n a mBerg sonà luzcolocadasfatos por
todassobmaterialismoinconcebível as suaso
espiritualismos ó confirmamEles nãofor mas. o

confere—1hesfilósofoadiante,maiaporém, umo
dinâmico cri ador.papel e

constituamalmam a i sr or umacorpo eque o
porém d e nat li rezastempo,realidade n omesma

simples.demaistoda matéria édiferentes. por
plenitude concretag rosse ira fixarpobre aparae

conhecimentoespírito. Eisd O p d r q u e para um
jamaisespiritual não podeintelectual seou

sim do pensamentoconcluir d o signo sentido.ao mas
cérebro. Ve jamos é possível pelaissoa o como

descrição proj e ç l5 e s lembrançasbergsoniana das d e
atividade intelectiva.n a

Vimos experiência d o reconhecimentoconcretan a
auditivo necessidade equilíbrio sensório — motord oa

espírito pode r ag i r precisão. A primeirapara o c om
parte, segundo didática bergsoniana,a pracessoo

sensório—motor d o reconhecimento permite — nos
afirmar. experiência concreta. real idade don a a
espírito sendo independente d o f í s i c o . Acomo corpo
p r ó p r i a ausência d e motor sadio nãou m esquema
destrói vida vejamos segundoa o
momento d o reconhecimento auditivo. seja.ou a
projeçSo sti va d e 1embrsníãs- Veremosimsqens. que ,

lembranças elasnão sejam evoc ad as,mesmo que a s
sobrevivem, ma i s físico,não à própriaao mas agora
audição mental.

Se primeiro lesãomomento físicon o a c o r p on o
destróinão espírito. também segundoo u mem

interior, agora,



momento diminuição d e função d o dinâmicoa esquema
d a consciência psicológica nada a 1 t e r aou em o ser

d a m e m ó ria.

b ) Já neste segunda momento. con trário d oao
reconhecimento automáticoo permanece,

desaparecer lembrançassãom a s o q u e parece ã s
Mas será 1embrança si d esa pa rec e?p u r a s . q ue a em

Ora , B e r g s o nq u a n d o fala lembrança éem p u ra ,
ela n ã o m a i s d e natureza psicológica.porque mas

isso Oimperecível. épo re mesmo que
então desaparece?que

Ora , lembranças fossem depositadass e a s n o
córtex cerebral constatar-se-ia pe r d aa
irrecuperável de determinadas palavras. entanto.No

ê total idade d e lembrançaspo r vezes a q u e
desaparece, mental,audição s e r i ae n o caso a
abolida; assiste — se enfraquecimentopo r vezes, a um
geral desta função. funçãoé o rdiriamenteÍT.3S 3

é diminuída n£ o número de 1embranças,que e o

problemas d oV imos pacientes comn o sq ue
lesão cérebro;motor, isto d e v e — s e n oesquema a u ma

dinâmico.p r o b 1 e m a sJ á pacientes d o esquemanos com
função:d e v e — s e diminuição d eisto n oa uma

atividade presenteprimeiro 1 e s ã d d á - s e ecaso a n a
função tempo esegundo d â —se n an o a n o

virtual.atividade ainda

E assim c h a ma r afasia de doençaque podemos a
do tempo. Muito embora lembranças necessitem d oas

(1) F.N. o. 131

espacial,



sistemassedetemf u n ç ã q n ã ocerebral,órgão nosa
esc olher, ci ed em o m e n t o d e e s p e r a r ,n onervosos.

éfunçãofuturodireçãoolhar aqueaoem
d emovimentod oparteE portanto,enfraquecida.

momentoenfraquecido.atualização é e m u mque
materiais.orgãosexpressão pelosãanterior

1 e m b r a n ç a s ,Sabemos paraque a s
elasmotor,a d j uvan ted enecessitam queeu m

atituded eespécieevocadas ,exigem. u m aserempara
atitude corporal.elai n s e r d amentãl, umaemm e s m a

men ta 17atitudeestaconsisteE em que

sensações podemondecentros d eOs asnascem
real ,objeto presenteacionados ouepor umser

virtual. Noportan toausenteobjeto epor um
sãosentidoso r g ã d s d d ssãoprimeiro queoscaso

serãovirtualobjetod eatingidos; o su mcason o
acionados.serãode imagemcentros que

acionarpodepsíquicaAssim sendo causauma
internos.sentidosporém sósentidos. DSnossos
da funçãodiminuiçãolocalizaciência□ ra , aase
explicaorgão físico.lesão osecomon oumapor
residemnãoestasd e imagens,d e s a p a r e c i m e n t o n ase

cerebral?su bs tân c i a

dosorgãosqualtalpossuímos,Acontece o sque
ac ionadosquais sãoin ternos,orgãos os

quandoSe,virtuais.sensaçõesmuitidão d euma'o r
não podem1embranç ascérebro,1 esãod e asn ouma

região de imagenséimagensdividir-se porque aem

orgão doss iffiétri co do1 o ga ratingida ocupa o

sentidos

(11 JÍ.H. p.144

atualizarem — se.

:■ e n t i d o s ,
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Ora , seria inconcebível relaçãoque a corpo e
espírito direta, mentalfosse sem u m corpo
intermediário. densomenos e que
gradual mente atingisse espírito. Como concebero a
própria memória espiritual sem um
f 1 u í d i c D vinculasse momentos outros?que os uns aos

N a v ida material espírito está 1 i g a d oo ao
pelo intermediário mental, qualdeste corpo ocorpo

qualquerestá tão aderido físicoa o corpo que
cérebro,modificação m ó r b i d a célula d on a nervosa

dinâmicasequivale a 1 teração das funçóes d oa u m a
espírito.

E assim poder a g i r sobre matériaque para a o
espírito n e c e s s ita d e intermediário naturezad eum

espírito.f 1 u í d i c a lhe à ação. Oacessoque
s i permaneceria inconscientepor sempre n o se

1 henão houvesse d r q â o s imagéticos queesses
i d é i a s .dinamizassem lembrançasa s e

tal , não houvesseMesmo m e m ó r i a , não seriaa s e
momentos. Se ,orgão fluídico fixasseum que o s seus

ca 1 oc<3msterialidadediz R a v a i s o n , nos ocomo nos a
é fluídico. aderir—esquecimento, porque o corpo ao

material, ter tensãoao p a s s ase corpo a uma
vibrações lentas. impedem quesão ma i ssuas oe

manifeste — se denso.inconsciente corpon o

fissia coso na natureza não há, jasais, perda de energia
dissipa, mas apenas transforsação incessante, assie tasbéí
nada se perde que abala o espírito hueano 2.do

(1) Richet -

só ,

menor,

fluídico.

“Oricines et sodalitês de la sésoire*. (“Revoe Philosophioue* - junho 1886)
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acumuladocabedaltodo nossoDesta for m a emo
idéiaseventos.conhecimento, eespirito

sintoniaparte dele.sobrevive,lembranças e me
manifestar — se.d econdiçãopresente, temcom o

imortal idade d aã questão d aAo reportar-se
seguinte:c o 1 o c aC h e v a 1 i e ralma, onos

a kibrança pura, sbidéia, cosoNas questões atuais, usa
e consequentEffiente transmitida,ser atualizada.pode se

nadaarticulada pelo orgâo de u® cérebro. Eis porque, se
do pensamento entre ostransaissSo â distânciaispede a

alsaspossívelvivos,.,., nío que asparecenos
viventes,coiíunicar-sedesencarnadas CCÍ6 ospossa#

fazendo-setoda coMnicaçío de pensamento a pensasento
Nenhusausa cofiunicação de corpo a corpo.seio depor

que os fatos aqui seja# sudcs l.entío, desurpresa,

desencarnadoslevaE que oscreraD que nos

quaispelospsíquico.não corpoessepossuam

poderiam comunicar — se?

todocorpo psíquico formamespíritoO ume o
partesconjuntoconstituindoind ivisíve1, asn o

d ofacesduasseja,ativa asoue
funçãopsíquico tempensante. Oprincipio acorpo
eleEconsciência.estados d atodosreterd e oo s
nadaconhecimentostodosreservatório d e comoo s

psíquicosendonatureza,perde o corpon ase

memóriapossuiespíritoindestrutível, su ao
físico.1 i berto d oquandointegral c o r po

Eersson' p. 138 - Paris, 1926(1) Chevslier, J. -

passiva,

e,
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percebidaétempoE em quem esmoque , a oassim
idéia,compreendidaés e n s a ç S o , ou m aem queoua

espíritotransmitiupsíquico oa oquec o r p o
r e g i s t r o u — a .movimento,

f1 ui dicatramadeixavidaperíodo d aCada n a
formadasinapagâveis,sucessivasi m p r e s s u e s por
superpondo-sevãoquaisdinâmicas.associações a s

interpenetram — secamadas,outras n aàs quee mu m a s
confundir.memória , sesem

parêntesisf e z - s ebem ,Pois esse
memória,constitui e emdescrever acomo s ep a r a

identificam-se.memóriaespírito eque

mentalatituded anecessidade n od aFalávamos
segundoqual ,atualizaçãod e asemprocesso

lembrançasimpossívelt o r n a - s eB e r g s o n , a s
apli c a ç ã oponto de expressarem—encontrarem paraum

orgãos sensíveis.pelosse

nãosujeitod D consegueê quec asoO

ficaEleacústicas.1 e m b r a n ç a s emapreender a s
dela.diantepoder colocar — seimagemd atorno sem

si 1 a baindicar-1henecessidade d eDal paraumaa
manifeste.1 e m b r a n ç aondec a m i n h oabra seaporque

mobilizarinaptidão paraaqui asG umaocorreque
subsiste,interiorpa1 avrainteriores;p a 1 a v r a s a

pensamentoperdido entrecontato ê e aomas o
édinâmicautilizaçãoverbal émelodia quea

atingidaévidaNão éatingida. quea
sensiblidadeenquanto amascasosnesses

Janet,P i e r rediziaenquanto apelo a ç ão , comooua

rea 1funo doa

Lee obssessions de la psvchastfenie, t.I, p. 477,488(1) Janet, P. -

ta 1 ,



d didéiaspara acompanhar a sSegundo Bergson,
necessárioconversação oqueinterlocutor u m aem

idéiasent redece1 a que ãSve zouvinte
rep resentaç&esde senvo1vacorrespondentes emsse

a u.ditivas

refazê-loéfilósofo.dizcálculo.Seguir oum
d epa1avraCompreenderc on ta .própria asuapor

inteligentementereconstituirconsiste aoutrem em
idéias.partir ded econtinuidade sons a

consisteatençãoReconhecer umaemc cm
esco1hi doespiritoqualpelaoperação, uma vezo 5

p resen te asdireçãofluirdeixenível, aoemseu
vão projetar-se.lembranças que

coloca-seouvintecompreen s- ã oAo b u s c a r oessa
acordovaria d edisposiçãocerta com oqueu m aem

movimento geral1 í n g u a , com oacom
deseguindo amotorNosso curvad a f r ase. esquema

pensamentomostrapensamento onoss oaoseu

onderecipiente vazia(...)éElecaminho. massaao

tendefluídica a

certa disposiçãod eassimfalaBergson umanos
verdadeiro pontoé?intelectual,t r a b a 1 h od o que o

g e r a 1espiritoOinterpretação.d ade partida em
cri adores,orientarbastanão como apassoso spara

reclamamelesintelecção;invenção umaou
tal é?difusa:autoridade esquemaomenos

memória.con c entrado d everdadeiramente umque

(1) H.M. p. 129

(2) H.F!. p. 135

dinâmico,

interlocutor,

prec ipitar-se.^



poder dotemd i n â m i c oA p e n a s começo.Desquemao
afila—contrai—se,pdn ta da alma; neleEle ê euoa

do gênio.inspiraçõesa sparas e

i n te 1ect iva estád a atividadeinícioOra, se o
continuo d ememória, nesten a

exteriorização, Bergsoninteriorização n oe
a f 1 u x o , nãosobrecoloca acen toentanto. eoum

perceptivo.a f 1 u x o d osobre processoo

Nós filo vasos da percEpgão à idéia, sas da idéia à
percepçío, e o processe caracterlstico do reconhecisento não
é centrípeto, sas centrífugo l.

nãopalavras.ê sentido que inspiraOra, easo
A pa1 avra é simplescontrário. umumao

motor àpelolançadoapelo nosso esquema
espírito opor—lhereferênciasimples opara ouma

dinâmico.esquema

artista d oinspiração do gênio. d oA
d a memóriaexpansãodo objeto. d anão quemasvem
cada ma i sm u n d opermite sintonizar-se vezcom um

momentoobj e tocarac teri zarico ou ooque
dilatação daE quanto maiorpresen te. essa

do objeto.profundidade de visãomaior n o s- s aa

las t rotodoO artista traz consigo o seu
i d ê i aespiritual, pois inspiração implica d esua a

ma i sinterior ma i s ma i s fecundomundo eum
p r ó p r i a natureza.intenso que a

(!) N.N. p. 145

sugestão,

f i 1 ósofo,

memória,

memória,



Se partirmo s d e centrípetop r o c e s s oli m para a
criação. estaremos limitados repetir j Aa o que
e x i s t i a . A s coisas, prfaprias nadapor S 1

acrescem tam si. Jàa permanecem sempre a s mesmas . o
espírito. inspirado pela própria bagagem de tempo e
d e qual idades, pode d i 1 a t a r visãosua em u. m
e n r i q u e c i m e n t o cada maior d e sivez mesmo.

Dada ausência d e memória caracterizaa que o
mundo coisas são iguais todosa s em os

m o m e n tos. nada oferecem d e criativo.seus e nos
Passam fazer parte d e memória formaa d enossa e m
represen t a ç S e s sensíveis. sãomas que sempre as

Nosso espírito é 1 hes pro j e ta algom e s m a s . d eque
s i d e f o r m a enriquecer visão,a sua por um
reflexo d e si mesmo.

Não s a tO , portanto. coisasa s que nos sugere m
beleza, ê tornasua expressivas. Eiso eu que a s

es pirites ma i s elevados vivemporque o s cada
situação m a i s intensamente. Aos espíritos v u 1 g a r e s
tudo ê inexpressivo, para aqueles vive mmas que
sintonizados melh o r d e tudo écom o mesmos novo.
emocionante significativo. £?ua n ta me iore a

expressão de uiemária me is intenso profunda seráe

momento presente.o

Já m a i s humilde percepçãonas memórianossa
e x e c u t a papel d e inspiradora pelas lembrançaso e
idéias somente ela pro j eta. A inteligênciaq u e , que

esforça, i 1 uminando problemas.se colocando—seos
acima d o mundo n a t u r a 1 está abreem que

caminho ainda m a i o r d oum espírito.para a passagem

Neste movimen to circular d o espírito p resen teo
ê evcoador; passado ê ê sugestivo.apenas Nóso que

mesmo,
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partir do presente.passadoreconstruímosnão ao
este passadod' emb> Ide passadocolocamo — nos n oma s

projeta ànósvirtual m esmos e que nosque s o m o s
impulsivaA atividade d a memória ê nãoação, e

regressiva.

p o r t a n t o evocação,0 essencial n ã o tem mas
E antes lembrançareconhecimento. q u e sugere aa

sensação. D motor pré —a se s q u e m a sugere apenas
lançaremos diante da percepção.noções que

intuitivométodo foiAssim, c h e g a r m o s aopara
partir decomposição d anecessário d a

Destarecompô—la reconhecimento.p a ra depois n o
espíritocaminhoa b r i n d of o r m a estaremos q ue opara

papelressurj a seue passe aosua purezaem
legitimo c r i a d o r .d e

portanto de cimaG esforço intelectual move-se,
imaginadod o cônebaixo, interior empara n o

necessáriaMemória, vertical idade éMatéria e e sua
qual devepela riqueza espírito trazque o e m a

tornando-a ma i sinspirar m á x imo consciência,ao a
eloquente.expressiva e

A porção d e nós interessada nessesmesmos
encontros é m a i s superficial, conformeou sem e n d s

propriamentetra te d e percepção intelecçãod eou
próximodita. No entanto, conforme será visto n o

inteiro dessesé está cadao eu que em um
tomaestados. E passado integralsempre nosso que

compreendido.contato dadocom c a ser

n ãoNo entanto , assoei acionistas afirmam queos
há verdadeiramente espírito.vida d o a pen a suma mas

representaçõesassoe iação mecânica d euma

capítulo.

pe rc e pç ão ,
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j ustapostas , quais d a periferiaD S surgem para o
centre. Afirmam a i n d a estas representações sãoque

r e f 1 e x o ma i s concentrado dasapenas u m coisas,
an tes pensamentos.que

certamente vida d o espírito éque a
despertada pelo m u n d o exterior, porém si n tese dasa
representações procede d e esforço interno.um e
efetua — se sob forma d e contínuo.a um progresso
onde fundem-se outros termos,uns d enos os mesmo
n a t u r e z a diferente.

0 t r a b a 1 h o intelectivo portanto. das
i d ê i a s , quais condensam-se imagensa s auditivas,em
distintas fluídicas ainda,e quais vãoa s
solidificar-se percebidoscom o s sons
m a t e r i a 1 m e n t e

Berqson demonstra assim.nos que o que
desaparece pacientes desequilíbrionos d ocom

dinâmico, sãoesquema dois primeiros aspectos daos
atualização, quais dependem d eos atitudeuma
psíquica. O primei ro consiste contração daem uma
memór i a , que posicionamas que se
primeiramente inteira. Sabemos espírito épor que o
organizado n ívei s d e tensão qualidade.em assime
sendo, è tota 1 idadenesse desagregaa que se

não partes. Ora, nãoe as sentido d ese evoca o um
texto p a 1 a v r a 1 embrançaspor n em as
n eu rôni o neurônio.por

(1) II.M. p. 135

parte.

palavra,

caso ,

Ora ,
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Uma estabelecido nível , memóriavez seu a
d e m o n s t r a cérebro face d e si estáa o a mesma que em
sintonia atenção presente. Neste segun docom a
momento instalo — me região do passado; é ondeem uma

1 embrança então á consciênciaa surge, para passar
psicológica. seja. torna r —se imagem.ou

Já momentos seguintes d e atualizaçãoo s
dependem da sensório-motricidade. d e atitudes d oe

Quaisquer s e j a m solidariedadecarpo. que a e
complementaridade dessas duas dimensões nunca
an u 1 a c o m p 1 e t a m e n t e outra.a

Quando são movimentos d dc*. p & n -3 s os
reconhecimento automático são atingidos.que a
lembrança atualização psíquica. elaconserva sua
simplesmente não pode prolongar — se movimento:em o
ú1 timo estágio d a atualização tornou — se impossível.
Quando são movimentos d o reconhecimento atentoD S

são atingidos dinamismo, atualizaç ãoque em seu a
psíquica muito m a i s comprometida que n o caso
precedente pois a q u i , atitude corpora1 éa
real mente cond ição da atitude mental .uma

Be rg son insiste ainda que nenhuma lembrança se
d es t rói, ru p tu ra d emas que ocorre apenas uma
equilíbrio. Na v e r d a d e dois primeiros aspec tosos
d a atualização eles sãopermanecem. mas apenas

pela falta d e a t i t u d e corpora1uma
onde inseri r —se• Por vê z es memóriapossam a
contra i—se não h á formação d e lembranças—mas
imagens; contrário. imagenspor ao as
distintas d ã o — s e porém isoladas d a memória e sem
solidariedade outras lembranças.com a s

, uma

vêzes,

dissociados.



espíritonão abolePortanto doença nem a sDa
atualização.comprometelembranças, suaapenasmas

ação motora.ação ora em suaora suaem

espiritoforma, êDesta conservam-se en o que
mentalvidatodaarquivos deatuali z a m — s e eo s

física.

examinamos memóriaAté aqui em suaa apenas
elapercepção, d e sortec o n j u g a ç ã o queacom

d e certasubordinadaaparecia ainda equecomo
forma dependente desta.

da lembrançacontrário, estudoAo pura noso
canal ondedemonstra passam a sporq u e o

sobrereminiscências d o p a s s a d o a b r e — s e uma zona
e x i s tênciamundo passado,imensa: d e como nosso

re1aç ão mundoprópria vida autónoma aoe em
presente.

Be rgsc n def ine —nos , desta forma, um
í nconsciente psica 1áqico inconscienteume
ontolóq í co. Aquele vive da lembrançamovimentoo em

d e atualizar-se. este corresponde h 1embrança
estadoseu puro.em

O bergsonismo ensina ainda espí ri tonos que o
não deve acomodar — se c on finadoe permanecer em uma

insensíve1.memóri a Ele saindo d e
real idades 1 heb u s c a r nutram quemesmo. que o e

se j am verdadeiramente posi tivas. Disto discorre a
necessidade d o contato d o originaleu com a
rea1 idade seja possível estapara que
criação de só émesmo. o por sua vez.
possível através d a intuição.

psíquica,

que ,

quereria,

buscada ,
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intuição assimAo pretender fundamentar a como
elaverificar é? d acondições quea s em se

experiência p a r t i r , d odevemospu ra ouque
espírito si .em

P a r t i u — s e c on s c iénci ad a reflexa estabeleceu-e
1 i n h a s divergentes natureza percepção,s e n a n a

então u n i - 1 a s psicológico d opara n o processo
reconhecimento, seja, d e atualização d oou
espírito. Somente neste nível, não d ispueque. se
d e ponto d e unidade verdadeiro entreum a s
diferentes realidades.

0 verdadeiro ponto d e unidade deve dar conta d o
do OUt ro lado do "tournant" experiència.da

Para tanto, f a z-se necessário partir d o seragora
e m - s i , inserir — se espírito enquanto real idadee n o
on to 1óg i c a . Somente neste momen to será possível
apreender rea1 idade, sintonizar movimentoa com o e
qualidade dividi—lasdas c o i sas, issoa sem com ou

reduzi—las.

Veremos assim conforme Ma té ria Memória,e

psicologia não ma i sé aberturaa que uma para a
t r a m p o 1 i m instalação ■'SER” .um para a no

misto.

seja.

que ,

on to 1og i a,

dá ,
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Lima co1ocado prob 1emàvez o uma vez

estabelecidas d iferenças na turais entrea s corpo e
espirito. foram d a d a s condiçbes d e atingir a
experiência intuitiva apelo d a consciênciapor um5

r e f 1 e x a è. realidade d o espirito. Dividiu — se assim a
real idade estado seja. momentoem seu ou o

espírito encontra — se estadoem q u e o em seu
n a t u r a 1 , condição d e inseridoe m sua ser n a
matéria.

A 1 i nha subjetiva compreende todasem as
diferenças qualitativas. ponto elan o em que se
define a 1 te raçSo relaçãocomo com a mesma.
linha objetiva espacial apresenta exc1usivamenteou
diferenças d e ponto elagrau, n o em que aparece

d e redução d e divisibilidadecomo e s q u e m a uma
indefinida. Da f o r m a memória émesma a
essencial mente mudança, portantoe
criação, enquan to matéria é essencialmentea
repetição.

Ha is além partiu — se deste dua1ismo refletido

mon ismo refletida onde espí ri to é matériapara um
e x periência humana. direçãounem—se n a em ao

m o m e n t o presen te portanto material. E neste pontoe
encontra—se, que Bergson denomina to urnantque o o

experiência humana.n a

Esses dois estágios constituiram-se assim. como
fundamento ps i c o 16g i c o , a travês d a experiência
concreta d a percepção d o reconhecimento,e para uma
matafisica possíve1. Partindo d o mundo imagético

misto,
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psicológico.em— s i p&re-sichegamos a c> para ag o r a
então plano ontológico d oalcançarmos em—s i.o ser

está c 1 a r o neste n i v e 1 , seja. nesteMas , que ou
convergência nãopon to d e dispomos a i n d a d e um

pon to d e unidade verdadeiro.

□ unidadeponto d e legítimo deve con tadar d o
misto. da 1 a daaut ro da "tournant" da experiência

não confundir-se ele experiência. See com n a o
misto representa fato, é necessário buscaro as

além dele. embora sóp u r a s presenças possuam
existência de direito.

Nossos falsos problemas vêm justamente d o fato
d e não conseguirmos ul trapassar experiênciaa
humana reencontrar realidade estadopara a em seu

original. Se intuir é transcender,puro e para
tanto f a z — s e necessário:

... buscar a experiência fonte, ou melhor acisa does sua
B tournant" decisivo onde, flexionando-se ea direção a nossa
utilidade, ela tor a-se a experiência husana propriasente,1

Se ê exatamente tournantnesse que a
consciência reflexa estabelece diferenças d ea s
natureza, será além dele intuição inseriráque a s e
pela integração das realidades. c on s t i t u io que o
trabalho extremo d a pesqui sa filosófica.

Se primeiro momento reun i u —seem um os
elementos d e d i feren tes naturezas direção à vidaem

(1) M.K. p,205
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reuni—lospragmática d etrata-seespaço, a g o r an oe
d e apreendê-losforma em suaa que possa

constituinte temporal.natureza e

Uma seguidas 1inhss é necessáriovez as
reencontrar ponto original onde elas recortam,o se

onde tendências divergentese a s renovam—se para
encontrar qual Nãocoisa tal conhecemos.a a n o
ponto de onde partimos. ponto v i r t u a 1mas em um
a 1 é m , melhor. aquém da experiência humana,ou e q ue

fornecerá coisa,r a z ã o d a d o do pon tonos a
de partida.

Há , portan to, dois momentos d ec i s i v os n o
constituem que Bergsonprocesso e que o

chama precisão filosofia. No primeiroa em a
determinação de cada linha implica espéc ie deuma
CONTRAÇBO, onde a p a r e n t e m e n t e d iversosfatoso s
encontram — se agrupados segundo afinidades grupais.
Por lado.outro impei imos 1 i n h acada além d opara
tournant até onde ela ultrapassa nossa

prodigiosa DILATAÇAQ,por uma que nos
força percepçào pura idêntica todaa pen sa r uma e a
matéria, memória idêntica totalidadeàe uma pura e

Dilatando-se,do passado. tendec on sc i ên c i a nãoa
somente recobr ir à tota 1 idade d oa mas a
identificar-se ela.com

vez instalados no que chasasos 'tournant' da... usa o
experiência, quando aproveitou-se o clarão nascente que, ao
ilusinar a passages do "isediato” ao “útil*, inicia a aurora
de nossa experiência husana, resta-nos reconstituir, co» os

ex pe r i ên cia.

misto.

intuitivo.

real,
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cercetEÊOi assia daeIesentos infinitasente pequenos que
estende-se nacurva real, quecurva

obscuridade por detrás deles,1

apresenta doismétodo bergsonianoformaDesta o

m o n i s m oexistencialduali s mo umeaspec tos: um
d agéneseprópriaqual constituiessencial, ao

sãodoiscoisas. o stotalidade das
d oaplicaçãoespiritod emovimentos n anosso

re tou rn emen t"" t o u r n a n t e tmétodo:

métodod od i v i sãomovimento d evoltarmosSe ao
ob j etosno qualladod e o steremos espaçooum

homogeneidade;gradativamente. n avariam umaem
tenderealidaded ad o tempo ou alinha a

ela épois quenatureza,d ediferençaportar todas
poder de variar qualitativamente.dodotada

d emeiosofereceBergsonEfetivamente. nos
essénc ia1 ad d d acôté"," banescolher oouo r

f ormad edeve prolongar-se,espíritoqual aon o
precederealidadereconci1iar—se aquecom a

próprio movimento geradorexperiência humana. ocom
idéias.d ecoisasdas e

realidadessãomatériaSe espaçooea
é n oexteriores mesmoe aoa

espirito qued omemóriad aduração,d a seplano ou
real idadecaptardilatar — se.necessáriofaz apara
dualismohaveráma i snãosendoAssimem —s i. um

todosnatureza, passam aentre g r a u sosmasg r a u e
natureza.coexistir mesmaumaem

(1) K.M. p.206

seja.

a foraa da própria

tempo para-nós,

duração.

Efetivamente,

nós.
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Parece de Be r g son criticarfatoincoerente o a
psicologia real idadesaber definirnão a empor

próprionaturais. entantodiferenças seusuas e n o
ficontecemétodo diferença d eculminar e m uma g r a u .

psicologiad e grau. aq u e a como a
humana,parte real idade i m pu rad econcebe, euma

impossível positividade d oonde a f i r m a rera a
Já dualismo bergsoniano consisteespirito . emo

espiritual, portan torealidadepartes de pura euma
i n t u i d a .

E B e r g s o n conferiu tanta importância àcomo
real idade momento onde eleum mesmoem

d o poss1ve1?categoriarecusa a

distingue termos sob dois pontos d eBergson o s
primeiro lugar poss1ve1 opEíe-sevista. Em o ao

vi r t ua 1 opfie-serea 1 , po rém aoo
não possui realidade;consequentemente possível oo

não é porém possuiv i r t u a 1 inversamente,
realidade enquanto tal.u m a

aquilo posslve1segundo tudo éEm que
realização, portan toestá ainda d eem processo e

semelhança Ora ,submetido à àe o
próprio termo "possibilidade" implica outrosem

d o Já vi r tua 1caminhos a 1 êm nãoo
reali z a r — s e, atualizar — se;necessita mas apenas e a

atualização tem não semelhançapor regra , a e
1 imitação, sim diferença criação.mas a e a

dessesE justamente à confusão termos que se
teorias a c e i t a rinaptidão de c er tasdeve a para a

independente do espírito.real idade

lugar.

a t lis 1 ,

1 i m i t aç ão,

atual,

virtual,



virtualreal idadequal é?Ve j afflos peie n aessa
contatoinserirq u a 1 devemos quenos para o

intuitivo dê .



Ora. ê a seaória que faz toda profundeza do hoses...1

conduziu.reflexada consciênciaO nos1 . exame
papel doreinterpretaçào do euefetiva mente, umaa

vivenciarhumano,entendimento seuOpensante. a o
realidade.d arepetiçãoreduçãod epapel e

transcende.absolutod odianterelativiza-se q ue o

cogito abreDescartes, euacesso aoSe , Dpara
conhecimento,condição d o parapensante como

conhecimentoBe rg son , aoacessoDao
interioridade d oà ser.f a z — se acessopor um

Be rg son,demonstra nossoconformeOra,
relaçues entreestabeiece D queentendimento apenas

elesipartir d enada criaele mesmo.já existe. a
□transcedente.conhecimentonão possui a oacesso

enquanto memória que portacognoscente ê o ser.eu
conhecimentos,momentos,todos seusem

sentimentos.faculdades e

v i s toconformereflexa.A. consciência nossoem
psico1ágicadimensãotornad aêcapitulo,ú1 timo
concreto.pessoalconstituinãoela eo euapenas,

camadasmemóriacontrário.Ao suasema !■

próximo do plano presentema i ssuperficiais, quanto
tendebanalimpessoalma i smaterialidade. ad a eou

profundascamadasação. suasemmassuaemser
vi vênc iasd epessoaltodoencontra — se acervoum

passadas.

(1) Péauy, C. La Note Conjointe (es Lagarde - Michard, XX* siecle)

contrário.
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Persiste-se memóriatratar apenas comoem a
elaagenda da Ora, n a d a ma i s é?sendo alma.uma que

semblante espiritual duração interiord eo u m a a
N o s s a ê mundo onde nada perde.pessoa um s e um

c o n t i n u a m e n t emeio suscetível, onde a menor
vibração desperta profundas sonoridades. Ela é o

continua infinitos momentos conjuntoque
forma, todo momento, presente dea o nossa pessoa
i n t e i r a .

Com efeito. verdadeiro conhecimento sóse o se
faz contato regeneradorpor um com o eu , com esse
reservatório infinito d e momentos. f a z —se
necessário partir d o ontológico alcançare u para um
conhecimento transcendente.

Afinal é passad oo nosso eu nosso
integral toma contato dado. Disto decorreque com o
necessidade d e dilatarmos cada m a i sa vez nossa

memória, busca rmos camadas ma i s profundas.suas
seja possível t o rn a r ma i s expressivopara que e

significativo momento p resen te.D

Be rg son empresta desta f orma ao ser uma
d i men sád ma i s profunda portanto mais original d oe

d e entidade atualmente pensante. Essaque a uma
profundidade consiste tesouro d e experiência,n o o
qual de riquezasua vez. o grau que
cada portaser em

Conforme já estudamos. memória ê guardiãoa o
fiel , imperecível d o passado. Nelao acervo nosso
fixaram — se leis d e desenvolvimento.as nosso
tornando-a conservadora d e personalidade.nossa
Nossa personalidade assim produto depassa a s e r

testemunha viva siuma que c onserva gerae a mesma,

, por

inteiro.
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q li a. 1 t e s a u r of o r m a n d o b a g a g e mli m a
assimC o n s t i t li i elaenriquecido.incessamente um
pode lerqual elapa n o r ama imponente severo, n oe
momentosd i sc ern i rpassadoensinamentos d o o seos
memóriacriadora.conservaçãoEnquantodevir.d o a
p r 6 p r i ainstantecadareconstituirtende suaaa

total idade.

memó riaespiritofor m aV e m o s desta que e
confundem-se:

a lembrança pura fe usa aanifestação espiritual. Coe... Mas
a ísesbria estasos verdadeirasente no doaínio do espirito. 1

evocaçãod eaptidãoenquanto conservação eOra ,
memóriaespiritual,duração tornadad e nossau m a

d esignoconstitui nossacausaaeo
espiritual idade.

carregado d eespírito éd OpresenteSe o
elaissomemória,àpensamentos graças mesmopor
d odeterminismoe s q u i v a r - s epermite aoao ser

memóriapassado,Conservando-1hemomento. ao
criaçóes imprevisíveis,espírito paraimpulsiona o

sigerador contínuo d edelefaz mesmo.e

idé iasconhecimento dasatribuíaPia tão j á ao
Santo Agostinho definiainterior.reminiscênciauma

nutresubstância a 1 mad amemória sendo quecomo aa
diziaP é g u yCharlesvontade.aea

homem.dotod a prof Lindezamemóriaconstituir aa

consistenãomemóriaPois para a

(D H.M. p.270-271

bem , Bergson,
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espírito.especial a ofaculdade ri emli m aapenas em
propriedade umaemmassomente u m aem

vidaprópriaanimaontológica abagagem que
presente.

efeito.enraiza-se ,individualidade n oToda com
cujoprofunda,ma i sreal idaded eseio u m a

Nestep resen te.consciênciaanimamovimento a
constituinteconsideradamemória podesentido sera

d efazconst ituintememóriaAconstituída. nossaou
impalpáveis tradiçóesd etecidovida umc o m o que

momentode 1egaduraçãom o m e n t o d acada a oque
continuaçãoé somentenãomemóriaseguinte. Mas aa
do passado.sobr ivivênciatambéméelap resen ted o 5

sendoqualconstituída,mie mó riaconsisteNeste aa
d etorna — seproduto dod e pósi to capaze

experiênciaAfuturo.subtrair-se quem e s m aao
experiênciapresentetotaliza passado umaeme

sucessãoàpretéritorenovada permite esc a pa rao
das percepçôes.devorante

deveefetivamente.constituída,memóriaE quea
consistepois elaesforçodilatar — se n o

ma i sportan to,em-s irealidade eumaem
dasgeradoraoriginalreal idaded a e

constituída possui funçãomemóriaSomentecoisas. a
constituintememóriaespiritual _, j áon to 16g i c a ae

psicológica.an t esdimensãopossui uma

memóriaespírito eperguntaremos ,Mas , queem
diferem?

inconsciência.mergulhadaestáA memória n a
abandonasseàqueleassimTanto ó ao. s equeque ,

inteiramente,revelariaelasonhosdosplano se
do espi ri to.inferioratividadesonho éporém umao

da duração,

mesma,
in tui tivo,

devir.



Já consciência; constituieleespírito é éo que o
criador.cognoscente e

lado ê habitadaoutro memóri aFor pora
lembranças quais são colhidasdas muitas apenas em

distração; espirito é concentração,estado d e D
pensamento a- tensão.e

Desta f o r m a experiência, objetonossa ou nosso
d e conhec imento ma i sserá rico,nos ou menos
segundo tonalidade d a totalidade d a memóriaa

qual varia segund o esforçoa por su a vez o
d e tensão do espírito.

Se Bergson crítica confusão entre teoria d oa
conhecimento teoria d a ação várias esc o 1 ase que a s

conhecimento legítimo identifica—seo agora
teoria d ocom a ser .

0 reino d o espirito, para Bergson, não ê o
absoluto inerte, criação livre.repouso em um mas a

Assim vida animal criação f a z — se sobc orno n a a
f o r ma d e ação, vida espiritual ê criação livrea

formasob d e simpatia principio gerador d ecom o
todas coisas. O ato d e conheceras passa a
coincidir totalidade d o medidacom a ser n a em que

insere—se impulso fundamental vida.d asero n o

Porém, real total idade não êD ser em sua o ser
consciência psicológica.d a O presen te óser apenas

expressão do ser-passado em—si. D conhecimento deve
d a r — s e momento anterior presen te.em um a o ser

operam,

sujeito agente,

pessoal,



fflDffientc presente è constituído pelo corte quase... o
massa et vias deinstantâneo que nossa percepçío opera na

chamamos defluir-se, e este corte è precisasente o que

corte d apercepção exigeOra , essenossase
dar-se, f a z — seelarealidade que possapara

objeta, an teri ormovimento d onecessário captar o
d afluir gerador. Nonascimento, casoem seuseuao

consistefluir g e r a d o rintuição espiritual esse
cujo fluxotota 1 idade d oj u s t a m e n t e ser , emnessa

constituemfuturopassado ae quee
bagagem do espirito.

conhecimentoteor i a d oEfetivamente a
fundo deconstitui — se sobrebergsoniano umao

constituição.on to 1og ia. vias d eemsempre

duração participa interiormente da0 pensa r em
objeto.objeto. Ma i s d ogeração do pensar oque

i d en t i f i c asuj ei tode intuição.neste ato o seuo
gerador do objeto. E assimpróprio atoser c om o

duração consiste simpati zar comem apensar emque
Eobjeto.d oconsti tuin tetemporal idade como

constituida d o ser?temporal idadeapreender a

Essencialmente virtual, o passado só pode ser apreendido por
passado se seguirmos e adotarmos o movimento pelonós coso

qual ele manifesta-se em imagem presente, emergindo das

é portanto especular sobreFi losofar não a

(1) fi.N. p. 154
(2) H.K. p. 150

trevas para a luz do dia.2

fundem—se,

mundo eaterial.J
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àantescabepapelEsseobjeto.d Orealidade
partindo d aconsisteFilosofarciência. em,

real idadecoincidirespiritual,real idade com a
fflovífflentopensamentoorientando e mbuscada, noo
sobretudoformas,vida criará anovasa sque a

esteEconsciência.tomada d ed e of o r ma sua
refere—qual B e r g s o ntournarit ",além d omomento a o

éFilosofar em umcom acomungarse .
à superação davistastranscendentemovimento come

humanidade.

decomposiçãoimplicacondiçãoSe u maemnossa
apreendido pelaeled o todo serpossapara que

enquanto atividadeintuição,somente a
original,unidadec a p t a respiritual, permite aa

memória,Somenteinterior.totalidade d o mundo a
tota 1 i zan te d evirtudepossuiefeito, essacom

reconstituir cadamomentosaglutinar todOS aeos
tota 1 .momento serseu

realidadeexterior.mundocontrário d DAo a
partes totais isto é,constituida d eespiritual ê

mundo d od oconjunto in tei roexprimecada uma o
reve1a-seabsolutoDesta formasão partes.qual o

nós.perto de nós ,muito emou

intuição bergsonianaHá relacione comquem a
para EergsonSem dúvida,de panteísmo.formauma
uitrapassarhá fronteira nãonão possaque seuma

criador,princípioc o i s a s Deusentre ume ouas
Consciência tota 1i zan te.consciênciasentre e aas

panteísmo.entanto, distante d oNo ele está n a
c r i a d a smedida e x i s tên cia das coisas n oem que a

tempo ê real mente distinta d a existência d e um
principio criador.

melhor.

verdade,

consciência,



partidaElegendo ponto própriad eper a
totalidade, filosofia ter papelpassa a uma

medidatranscedente, n a em que , por um processo
manifestacentrífugo. c o n s e r v a ç S oo ser sua

fluxocriadora identificada g e r a d o r dasocom
coisas.

Hà infinitamente ma i s intuiçãlon a que n os
ela háassim muitoqueem se como

m a i s universo espiritual expressãon o q ue em sua
material, muito ma i s dinâmicoem u m esquema que em

obra acabada. A dissociação t? por tan to an teri oruma
à associação i d é i a s espirito.d e assimn o como.

c i ência. anterior sin tese.análise é àpara a a

Encarado assim, medidaà ele madureceque por
meditação contemporânea crescimento.uma a o seu o

espirito é inspirado pelo gênio d e sua pessoa, por
este foro lareste espiritual, d e ondepor
partem i d é i a s criadoras.a s

E nesta subj etividade onto 1óg ica devemosque
mergulhar, neste passado t od osd e temposos puro e5

integral, devemos instalarque nos para que a
intuição dê.se

Podemos dividir assim subj etividadea
on to 1óg ica em :

a ) Subjetividade 1embrança : este constitui o
primeiro aspecto d a memória, verdadeiroenquanto
a rq u i vo d e toda experiência passada que caracteriza

presente, atuali z a r - s esero ao encarnar — se, ao n o
momento d e indeterminação cerebra1. momentosOs
man têm-se sucessão d e estados, ondeem uma uns

íntimo.
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prolongam — se outros, onde cada a. n u n c i anos um o
seguinte contém que precede.e D

b ) Subjetividade-aontracèa: ainda este segundo
as pec to d a memória subjetiva pode distinguir-se em
dois momen tos: primeiro, temos memórian o a
enquanto passado integral contrai—u m que

inserçãose para que possa assegurar sua n o
presen te. Por outro lado temos memória, enquan toa
capacidade d e aprender multiplicidades d eu m a
momentos só .em um

Desta f o r ma, descobrir memória—lembrançaa o n a
operação d e B e r g s o n fundauma a

possibilidade de m o n i s m o , constituium novo e que o
p r ó p r i o objeto d a filosofia: res tabe1ecer a
1 n t e g ra çd o erigi na 1 da rea1 idade. A pró pria
memória-contração, conforme faráse como

tempo, enquanto fonteacesso ao ao e ao
d a manifestação das partes.

As dificuldades inerentes à metafísica, e as
oposições irredutíveis entre sistemas vêm d o fato
d e conhecimento d e real idadea o uma que
está acima d a condição humana, procedimentos, dos
quais servimos correntemente objetivo d enos com um
utilidade prática.

Geralmente substitui—se unidade viva ,a a
continuidade interior unidadepor uma e
inerte. Justamen te pelo fato d e fragmentarmos o
real satisfazer à s exigências da vida prá ticapara
é n ã o seguimos 1i n has interiores d aque as
estrutura das coisas.

veremos.

contração.

ser , todo ,
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Conforme estudo percepção. sujeito-d ciO O

fragmentaçãonecessidade d o real. assimu m ao pera
redução d o todo . E justamente pelo fato d ec o m o u m a

superficiais teremhábi tos rompido unidadenossos a
original realidade.d a faz necessárioque s e
restabelecer E este c on ta toa pureza com

real só pode d a r — s e através d e métodoo um que
a p r e e n d a realidade estado moven te,a e m seu
fluidico. tendências qualitativas.em suas

uniformidade. Sobreé reino d ao espaço o
ele podemos estabelecer arbitrários.recortes
fragmentações fictícias d o todo coisas.em corpos,
fenômenos divisãoetc. Esta é operaçãouma
artificial in te1igência pratica sobreaque suas

pode sustentar. pois que elee que o espaço
á justamente distensão. abstração da inteligência.

Substitui — se geralmente diversidadea e a
heterogenidade das qua1 idades recortespor
convencionais adaptam-se à uniformidade dosque
sistemas. Ora, diversidade qualitativaa que
descobrimos raiz consiência resolve—sed an a
imediatamente circulação d o tempo dura .quen a

Disto d e dure çêíodecorre necessidade se pensar naa
imediato todo .como acesso ao

A própria finidade.condição humana consiste em
j áexterioridade rei açãoseparação, ao ser ase m

essências organizam — se si n teseumaem
através da duração do surgimento d ofazque s e ou

obj eto.

D r a , Bergson refere-se duração.quando à
enquanto finito infinito. d ad oa c e s s o ao
consciência humana à consciência espi ri tua 1 , ele

Ora,

o b r a s ,

on tológica,



não quis aludir comprimento do tempo,a u m mas
à transformações qualitativas que fazemse em seu
movimento d e tensão distensão.ou

A temporalidade vivenciada fluxoem seu
continuo é dado constitutivo própriad aum
esséncia.

...Seria nos recolocamos na duração pura, cujo fluir é

contínuo, e onde passa-se, por gradaçfces insensíveis, de u®
estado a outro...1

Pensar duração â, reestabelecern a a
cadeia d e intermediários d i feren tesque une as
naturezas entre si , pois inserir — se fluxo d on o
tempo consiste c a p t a r objeto den tro,e m o por em u m
momento an teri or à cisão estre sujeito obj eto.e

Ao considerar tempo enquanto real idadeo a em
vias d e constituição, enquanto prog resso
qualitativo. Bergson confere—lhe caráterum
ontológico pela constituição essencial. O temposua

própria substância da realidade.passa a ser a

A duração consiste efetivamente em prog resso n a
med ida fluxo constitui — se. medidaem que seu a que

enriquecimento d e momentos. Eispassa, por um
p róp r i o fluxo d a memória é criador.porque o n a

medida interioriza momentos.em que seus

Para apreender rea1i d ade total idadea em sua
f a z —semoven te necessário, efei to, dilatarcom a

(1) N.N. p.207

portanto.



esforço intuição.d ee x pe riência u m por umapor
consciênciamemária, superação dapelaexpansão da

fluxo temporal.maior d etensãoe m seuuma

f o r m a intuição da duração colocaDesta nos ema
de duraçõescon tato toda continuidadecom uma que

seja direção àd evemos t e n t a r em
em direção espiritualidade.matéria 1 idade, se j a à

n ôs EntreEm ambos transcendemos mesmos.o s casos a
nestedois e x t r e m o s intuiçãoc?. m o v e - 5 e eesses

movimento consiste própria metafísica.a

intuição comoB e r g s o n define, portanto. a uma
objetofunção metafísica d o pensamento. Se D

princ i pa1 de consiste conhecimentom ê t o d Dseu n o
espirito espí ri to, éintimo d o pelo apenas

métodosubsidiariamente aoque seu
todaconhecimento d a ma téria pelo espí ri to. Se sua

reabilitação d oobra f a z — se função d eem uma
espírito. assim d e liberdade criadora,como sua
f a z-se necessário intuição da matéria para que ,uma

inferior d aparti r enquanto m a i sa g r au
espí ri to,realidade, a s c e n d e r à reg ião d opossamos

movimentopartir d a noção de possamospara que , a
a t i n g i r da duração espiritual.fluxoo

possui rMas é possível espírito umcomo a o
consistemconhecimento imediato d a se em

realidades tão opostas?d e n a t u r e z a s

necessárioOra, d a forma f a z —s emesma que
1ibertarmos in terior do tempo homogéneovidanossa

indefinido cujos momentos são sempre ose
função denão possuem qualidade umamesmas, em

matéria,

seguir,

dela ,



apreensão d atambémespirito.apreensão do para a
idéia d ea bo1i r todanecessáriom a t ê r i a f a z — se um

entendimentoqualsobreespaço homogéneo nossoo
a r b i t r a r i a m e n t e .divisbeso p e r a

de pensamentoatoforma, enquanto u mDesta que
intuiçãoretrospectiva,dá génese apo r umas e
qualpelopreparatório,trabalhoexigirá osu m
desenhaentendimentodescontínuostraços nossoque
d epróprio seiorefazer-se,devem umn o

pontod epositivo.conhecimento uma
b rusc d,retornor e a p r e n d e r ,virtual apor umpara
materiale xtensãoindivisa d acontinuidadev i são d a

espi ritual .da duraçãoe

êapercepção nãoestaexige0 esforço umaque
realizadodesej adodevenecessidade, n aesermas

desinteresse,contingência. Ele implica queu m
real idaderecolocar—sepermite espírito n aao

Consciência tornar-sepermite àque
indefinidamentec on sc i ên cia-de —si , a 1 a r g a r oao

pensamento.

considerarforma,d eVejamos oque ao
apreendendo-oessèn cia coisas.dasmovimento ecomo

tipo metafísico.posiç ão d enão comomasumacomo
intuição começadad area1 idade aeuma

duração.perceber apor

i n tu i ç ão édeterminado ponto d e vistaSob a
participa da percepção, pois1 ado ondepassiva pe1 o

experiênciaintuição é primeiramenteneste caso aa
Jádado pensamento não cria.d e n an o s soum que

intuição espiritual consc iência deve refazer oa
reinventá-e 1 a devesse sê-lo,ritmo d o dado secomo

percebida,
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nele.ele,P r o d u z i rcriasse,ela com1 o os eC O m O
intuição éentendidafi s 5 i mprópria génese. asua

criadora.operação ativa euma

intui çètod a aVejamos sec o m o
àdepoispassiva, passarmospara

primeiramente 
intuição criadora.



2.1

d opapel d oP a r a reencontrar2 . corpo eo
consciêncianecessárioespirito. nossaque

aquiloanálisereflexa distinguisse que apor
Ma i s adiantepercepçtíO.natureza mistura nossan a

estabeieceuc on sc iència umaouum
ma té r i aespiritoondes i n tese e

condiçãoexperiênciaconparti1havam comum n auma
"tournant".que B e r g s o n denominahumana, a

divide-memóriaConforme papel daestudamos, o
intervalodois: a ) lembranças preenchem ose em as

enriquecendo assimtêmpora 1 entre ação reação, oe
sujeito—lembrança.momento presente. E d oD caso

percebercuja aderência presente faz com queao
1 einbra r—ocas ião d ea ca be não ma is umapó r ser que

sensações.d eb ) anossasse . m e s m o n a menor
multiplicidade d econtraimemória seioem seu uma

matéria.momentos d a

subj etividade —lado, subtrairmosPor ou t r o ase
fariaestaestadomemóri a da percepção. puroem seu

exterior. Ao fazerparte do mundo
percepçãosubjetividade.independente d e anossae

próprias coisas. Tudo estádá-se nossasque emnas
representações já está matéria. cérebro nadan a e o

ponto P , ra i osDesta formaengendrar.tem osoque
emi te retina das imagens formammundoque ea o um

circuito fechado onde todas partes sãoa s
solidárias.1 E assim tal qual j á diziaque ,
Plotino: olho deve solar 1 uz. Ouo ser pa ra ve r a
ainda. c on f orme André G i d e :esc reve

parte das coisas.

seja.
refletida,

monismo.



Que teu olho sejs a coisa olhada...
Que tua retina seja o próprio cèu
que sua visão seja o foço es pessoa.1

percepção concreta éVemos assim apenas oque a
infinitamenteoutra,relevo parcial d e epurau m a

imanentema i s completa d e todos écor p o s, queos E

cdnciência, enquan tocada elemento matéria. Ad aa.
própriasemitida sobre imagens, torna—sea s a s

sensíveis.imagens

Cada pela açâo redorcorpo, exerce ao seuq u e
torna — se presentesobre outros ao seuos corpos,

universo.partes m a i s distantes d oredor àse mesmo
da qualE essacomo

limitamos reter parte?nos a uma

Ora , transcedência d ap r ó p r i a percepçàose a
fatoestá d e ela objetivo neleaprendern o mesmo,o

lugar, material, qualextensãoseuem n a o
fundamento este caráter in tui tivo d apara
percepção?

Pois bem. analisemos primeiramente essa
coincidência d o obj eto totalidadecom a

então possívelcompreendermos épara como a
captação intuitiva espí ri toentre duas naturezas, e
matéria, então intuiçãoà d opara passarmos
espí ri to pelo espírito.

(1) Gide. fi. Nourritures Terrestres (es Jankêlévitch, V. - Henri Bergson p,74)

interação universal,

objetiva,
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atri bui r u t i 1 i t á r i a 5Só podemos à r a 2 & e s fatoo
d e o b j e t o ma i s sensívelnos serum que sua
isto fato d e apreendermosé , maioria dasn ao vezes

não vibraçbes ela enviaa e a s que em nossa
direção. Enxergamos raios,nãoa s cores e seus o

não movimento pa1avras n êf osom e seu n o a s e a s
vibraçbes d o espi ri to.

Quanto m a i s profundamente investigarmos a
ma i s d e vivemosnos convenceremos q ue em

reino d e ondas transfiguradas luz.um em
eletricidade matéria, padrãosegundoou o
vibratório exprimam.em que se

Existe, en tan to, outras manifestações d an o
matéria desconhecidasd a luzou que permanecem

quais somentepelas faixas d a evolução as
pelas vias d oapreender diretamentepoderemos

espírito.

Ora, conhecimento metafísico poderáapenas um
c a p t a r esta rea1i d a d e além d o tournant em que a
ma téri a torna—se constituída sólida. Aoe
considerarmos substâncias materiais assima s
cristalizadas i so1ad as d e i rrad iação,e sua seremos
obrigados mundo d ea e n x e r g a r apenas um c o rpos com
contornos determinados aparentementee
descontínuos.

Isto decorre não d e estrutura d euma nosso
antes d e hábitos contraídosmas nossos

pelo apelo d e necessidades n a tu ra i s .nossas
Con forme visto capítulo pe rcebe r én o
imGb i 1 iza r , p re ten der conhecimento ma i se ao um

(1) H.M. p. 233

espírito.

ação,

humana,

co isa,

anterior.

natureza,



profundo, f as —se necessário instalar-se em um
momento anterior i mo b ilização.esta Comoa a
percepção dá-se é nela devemosn a que nos

momento anterior surgimento.em um ao seu
possamos acompanhar própria geração.quepara sua

Se entre atividade da percepção universoa e o
material há d iferença d eapenas uma grau , a
matéria é homogénea á intuição sensivel desde

saibamos purificá-la dos elementos subj etivosque
introduzem. E coincidência f a z — seque s e essa n o

matéria tem d e essencial: mo vi men to.que a no

Captar o b j e t o tendência animadora éo em sua
captá-lo movimento d e E pontoem seu o
vi rtua 1 d evemos i n se r i rem que nos para que a
intuição dê. é fluxo movente gerador d o objetose o

própria substância.e que sua

Bergson demonstra — nos, com que apenas
explicação genética d a matéria permi teuma nos

re— to rn<s r brusco, visão continuapor um a
carac teri za próprio absoluto.que a

Em I n t roduçâ'o à fíetsf is ica Be rg son formula
alguns princípios sobre os quais método intuitivoo

entre eles temos:repousa.

Há usa realidade exterior e portanto dada ieediatasente ao

nosso espírito.1

(1) P.N. (I.M.) p.21i

matéria,

atingir,

efeito.



E p r ó p r i a demonstração desta proposiçãoa

encontra — se M a t é r i a Memória:em e

Hà BovíBentos reais.1

Nosso entendimento, tendência utilitáriaem sua
con c ebe COÍS3S fe itas. não coisasapenas mas q ue s e
fazem. Geralmente concebe-se nãomas a
real idade progressiva das coisas. A própria
matemática. estudo abstrato movimento.d oem seu
define—o distância.variação d e assimpor uma como

pos i ção define — se pontos d e referência.sua por
Encarado dessa forma, todo movimento ó tidoo como
relativo.

Ora, observamos próprio universo.se o seu
aspecto está mudando continuamente. Porém se
tomarmos pontos imóveis referênciacomo ao

estaremos compromentendo todo.o

Gera 1men te toma—se pe1 o trajeto,a
imaginamos pos içftes sucessivase que

compõem 1 i n h a coincide própriouma que com o
traj eto. Ora , conceber mo b i1 idade pa r t i rcomo a a
d e imobi1 idades? Como definir realidade continuaa

objetos estáticos independentes?por e

Uma filosofia intuitiva não pode apreender o
todo partes muitopor suas menos
c on fundir mudanças d e aspec to qual idadeou com
mudanças d e posição, pois estaria condenada à
relatividade.

(1) M.H. p. 215

movimento.

estados,

independentes,

diz Bergson,
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Sendo filosóficao b j e t o d aD empresa a

transcendência d a condição humana. ela nâo pode
funçãoconceber rea1i d ad e d o éque oa em

n i v e 1 inferior horizontal d a vida d o espirito. Noe
movimentoen tanto. c o m u m e n t e considera — se o n o

sendo múltiplo nós. Sendoexteriorespaço como e a
d i vivei , atri buimosindefinidamente a oo espaço

divisibilidade.estamovimento

movimento tempo,No entanto se e n c a r a r m o s o no

indivisívelpercebemos um progresso e que se passaj

interior d e nós. Todo movimento tempon o ocupa u m
No defini—determinado duração. entanto,ou uma a d

estaremossegundo posiçbes1 o suas em repouso _,
função deconsequentemente definindo a duração em

instantes isolados dos outros.seus um

matemática d o movimentoNa verdade, fazse a
de posiç&es, isso justamentesuceesãouma o c o r r e

fato desprovê—lopelo d e de duração.

até hojeDa forma falha em p resamesma se a
imediato matéria,definir conhecimento d ad e um

fato d e não consideraristo d e v e — s e oao se
ri tmomov imen to função d O tempo. cujoem

qualitativo é justamente coincide com ao que
compactaconsciência, enquanto realidade e

indivisível.

recortes d adescontinuidadeNo essa ou
fazem — se necessidadesreal idade função dasem

d a quais dividem realidadefundamentais vida. as a
p o r ç Ó e s independentes para 1 hese m corpos e que

seja possível aprender matéria.a

espaço,

en tan to,
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dizernão issoE e r g s o n com que nossos
real idadesen tidos apreendam fragmentada,a

pelocontrário , eles apreendem o movimento como um
todo indivisível, porém divisão é obra d e nossaa

qual imagens,a em
assim entendimentonossocomo em
estabe1ecer conceitos. Ora, não nos esqueçamos que

imagens divisõessão d a continuidade d ea s nossas
lembranças assim 1 i n g u a g em épuras, como a a
tradução do movimento d a duração articuladose n o
espaço.

Para metafísica d a ma té r i a f e z — seuma
necessário reencontrar realidade soba essas
imagens sej a possíve1u s u ais captarpara que ass
ten d èncias geradoras d o obj eto, quaisas que
constituem transcedental intuiçãoo c a m p o em que a

dá .se

Não pode haver imediação entre dois corpos
sói idos chocam. pois a solidez implicaque se em
descontinuidade imobilidade. Desta formae o

enquanto essência intuida. nãoa ser
tomadopode função d e mudanças d eser em suas

posição distância. mudançaou mas como uma
qualitati va, portanto de es tados.e

E definir movimento como qualidade?como o

Se considerarmos diz Be rg son,o
segundo mecânica, ele seráa apenas uma um
símbolo. porém consideradose em seu
dinamismo, movimento será c a p t a d oo em sua

imaginação.

movimento,
medida.

mov i men to,

em —s i,
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indivisibilidade, f 1 u x o interior que ligaem seu os
momentos sucessivos d e qualidadep o r um
variável.

Todo movimento é constituido d e vibrações;
segundo número maior de vibrações.o ou menor as

possui rão tonalidades diferentes.c o r e s o som
constituir-se-á d e notas diferentes. e mesmo nossos
sentimentos, natureza v a r i a r á segundo ritmos u a o
d e vibrações. Desta formanossas o
segundo r i t m o vibratório. implicaseu sempre em

mudança d e natureza, assimuma como.

quantidade ê sespre a qualidade ea estado nasoente;... a
ela é seu caso limite.2

ela ématéria é iriDvimento ,s e a
quantidade, como qualidade.assim

não ato percepção.E qual d epor processo,
enquanto qualidadessensações, inextensasnossas e

matériaheterogéneas, movimento d au n e m — s e ao
e x tensa?

impedem d eDuas distinções existem que nos
matéria pe1 oimediataassistir apreensão d aa uma

espirito.

entendimentoEm primeiro lugar. nosso
extensãogeral mente opera confusão entreuma a

concreta d a matéria espaço homogéneo.e o

(1) N.M. p.227
(2) P.H. (I.M.) p.215

Efetivamente.

movimento,



fato d e g e r a 11T1 e n t ed e v e — s eistoOra, s ea o
legitima d a extensãocontinuidadedividir a

vidasugestões d eàsmaterial , ceder-se nossapo r
isolemos p a r t e sprática. qual exige e mque a sa

Distonecessidades naturais.função d e nossas
sensaçõesimpossibilidade de vinculardecorre a a s

material concreta.inextensivss à ex terisào

n ã oPorém, verdade homogêneron a espaçoo
é propriedade das coisas,existe, pois ele n ão nem

muito faculdade d e conhecer,d emenos masnossa
antes trabalho d e d u v i s ã o d eo e

solidificação continuidade d o real.n a para que
tenha pontospercepção d e apoio sobrenossa a

m a t é r i a , seja possivel fixar centros d epara que
operação. Ele açãoé d eapenas o esquema nossa
sobre matéria.a

No entanto c on s i s t e fazer d e talo emerro
ação modelo apreensão d ad e para nossaesquema

deste d erealidade f a z e r esquemaem
divisibilidade arbitrária idealpuramentee
propriedade das çoisas.

□ r a , constitui s i m b o 1 o d eo espaço apenas um
Na verdade extensão concreta dasa

q u a 1 i d a d e s consiste em u m a
divisão é? imaginação formad e t o r n a rque opera,a a

apreensão ma i s cômoda entendimento.nossa ao

Na toda sensação,v e r d a d e , à medida que se
atualiza, aderir àa c a b a extensão assimpor como
toda qualidade constitui—se próprio movimenton o

estende quantidade. O extensoque se em passa a ser

divisibilidade,
continuidade,
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assim lado o b j e t i v o d e minhaa p e n a s o m a i s
subjetividade.

E intuição permi te diluircomo a nos a
distinção entre qual idade quantidadea e a que

consciência r e f 1 e x a o pe r a?nossa

Se não conseguiu até hoje a bo 1 i r distânciase a
entre dois termos, isto segundoesses
Bergson, fato d e c o 1 o c a r as qualidadesa o se n a
consciência movimento Ora , destae o n o espaç o.
forma, teremos dois mundos diferentes incapazese
d e comunicarem.s e

S e movimento não d e série d eo passa uma
e s t a v e 1 substitui instável,s e D O se a

divisão d a matéria possui caráterum
j amais consciência apreenderá realidadenossa uma
independente d e nós. jamais interior exteriore
comunicar-se — ã o experiência A éticaem uma comum.
espacializante jamais abarcará caráter mistoesse
da percepção mediata. Isso será possível apenas po r

"ata" faça capta r adivinhar " naum que nos ou

própria qual idade" a 1 go u1trepesssque nossa

sensação.

Efetivamente toda comunicação entre sensaç Õesas
i n t e rn a s mundo externo far — se — á.e o por uma
apreensão da qualidade: unive rso ma teria 1nosso
possui qualidades sensíveis residem objeto.que n o

não foram elaboradas pelo sujeito. Por outroe que
lado sis tema de movimentos continuidadeo em sua

extensão real não é homogéneo.n a u m puro ao

(1) K.K. p. 229

posiç&es.
absoluto.

deve — se,
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consiste mudanças d econtrário _, estadoe m
efetuadaspor r i t m o próprio. Com efeito.u m a

sensívelapreensão da qual idade combina—se com u ma
apreensão confusa da quantidade. tal é o caso. por
exemplo, d e d esensaçãou m a. peso que resume um
número indefinido contrações m u s c u 1 a r e s .d e

S e objetividade da qualidade consistea em u m a.
multiplicidade d e m o v i 1T1 e n t o s , e 1 a. pode estender-se
imóvel superfície. entretanto v i b r an a em
profundidade.

E esta objetividade da qua 1 i dadecomo passa a
s u b j e t i v a , j â que possui raiz própriasser sua nas

coisas?

Conforme todo movimento matériad a
duração, a s s i m todo estado d eocupa u m a como

c on sc iénci a tempo determinado. A d oraçãoocupa um
vivida c on sei ência possui ritmopor n o s s a u m
determinado que pode número indefinidoa r m a z e n a r u m
d e fenómenos.

A v e r m e1 ha exemplo. r ea1i z a 400cor por5

trilhões d e v i b ra ç Ões segundo. Paraem um q u e nossa
consciência pudesse contar acompanharou essa
sucessão ela levaria Esta sensação d oanos.
vermelho corresponde, portanto. sucessão d ea uma
fenômenos corresponderiam séculos d eque a nossa
história, en tanto, nós percebemosn o emos
segundos. Se considerados momentosn o espaço esses

estudado,



entanto.dividir-se-iam indefinidamente. No as
d u ração coincidem momentosp a rtes d e com osnassa

divide.1sLicess i vos do a to que a

das coisas,m o m e n tos r e a i sDesta forma o s
direito pela percepção tornam-apreendidos de

duração necessária à ma i ssubjetivos. devido às e
subjetividadepercepçbes. Se dasr â p i d a d e anossas

qualidades sensíveis está fato d e m e m ó r i an o a
p 1 u r a 1 i d a d e momentosprolongar d e em umauma

ritmomatéria desteintuição única. isolara o a
consciência,particular caracteri z aque nossa a s

sensíves ma t é r i a seriam conhecidasqua1 idades d a
teriae m — s i . Desta forma percepção puraa

existência instantâneo.n o

Matéria c onsciência en tretan to,coincidem, n ae
transformaduração, cujo movimento memória emnossa

Acontração d e momentosqualidade. pela. opera .que
então efeito da quantidadequal idade passa a ser o

c on traída.

Nós pressentimos natureza dizna
rÁpides estadosucessões muito d eque êS nosso

Existe portanto vários de duraçãori tmos
matéria espirito quais.entre segundoa e o os

lentos rápidos, mediriamma i s m a i s o grauousejam
consciências, portanto 1 u g a r dotensão dasd e oe

evolução das espécies.se r n a

tende d e elementosA matéria sucessãosera uma
d eduzem —se dos outrosque uns

(1)(2) p. 232

infinitamente rápidos

pura ,

Bergson,

interior.z



portanto e q u i v a 1 e m - s e ; j â espírito. enquantoo)
que prolonga passado a f i rma-sen o

e vo 1 u t i vo .como um praq resea

Efetivamente infinidadeconcebe — se d euma g r a u s
entre espiritomatéria encontrarem — see a o n a
duração. muito embora distingam — se pela
indeterminação possi bi1 idade d e reflexão d oe
espírito.

C a d a desses intensidademede d eum graus uma
vida. traduz sistema ma i sq u e porse u m nervoso ou

desenvolvido. Confirma — se aqui que Bergsonmenos o
d e m o n s t r a c a p . I d e tlatéris Hemá ria.nos n o e

... o sistEffiã nervoso é construído, de uu extreso a outro na
série anisai. vista de ação cacaES usa vez senos
necessária.1

Podemos entender complexidadeagora que a
c resc en te d o c on s i s t e latitudesistema nervoso n a
maior duração confere faculdade d eàque a espera

indeterminação, assim possibi1 idade d eou como a
ação ma i s dá-se maior quantidade d erica pelauma

mecanismo motores.

No entanto independência doessa ser com
re1 ação à matéria simboliza materialmenteapenas a
força interior que permite subtrair—seao ser ao

matéria.ri tmo d a E é justamente este esforço d e
sub tração às ritmo natural,necessidades quee a o

(1) K.K. p. 27

e
1

memória presente.



d e for m adilatar-se,espirito p r e p a r a rapermite a o
cadaacrescentarpresen te p o r u mm a i sum

elementosd erico novos.ma. i svez

diferençaconforme demonstra Bergson, aeSe , a
função dof a z — sealmaen t reidentidade emcorpo e

tempo.transcenderétranscender-se portempo, n o
quanto maismemória,d acrescentetensão q u euma

d ema i s capazcontrair sua
indeterminaçãoprópriapelatorna — se-á,criação

Ho 1mes;dizDesta forma,interna. como

Ur Ksento de intuição, ès vezes vale por usa vida.1

quisemosadiante.ma i sisto masV o 1 t a r e m o s a

descriçãosegundodemonstrar ,até aaqui
tempo,d oimediatad abergsoniana

m o v i m e n t oenquanto aquee
almaunião d ad emisterioso com on ão é processoum

identificação suasemSe umapossuemcorpo.
duraçãotempo.qualidadeésubstânciaS oun oaque

nadaatividade,tambémidentificam-se quesuaem
movimento•ém a i s oqueo

c on trademonstra.bergsonianateor i a oA nos
está alémnãomatériareal ismo,ideal ismo que ae o

dadoconstituicontrário. oda percepão a omas.
sensível.intuiçãoimediato d a

necessáriointuiçãochegarE essaasepara
quaispelospreparatório.traba1ho ostodo um

seriamnósda percepçãotraços descontínuos em

(1) em Lacerda, N. Dicionário de Pensasentos - Cultrix, S.P., p.87

qua1 idade,

intenso.

experiência imediata.



J'-, —J T

experiênciar e o r g a ni z a d o s metodicamente d eem li m a
p a r t i r d ounificação todo.das partes, p a r a que, a

geradorfosse possível s i m ovimento dasem o
d ep r i m i t i v opartes. □ dado n o processo

conhecimento certa unidade,é ousempre umau m a
d eE d a extensão materialcontinuidade.certa ou

teo r i a d aB e r g s o n p a r t i uimagens p a r a a s u aq u e
d aassim parteperceptiva ,atividade como

desenvolvertotalizantec on sc iència apara
dadoportanto oespiritual. unidade éatividade

multiplicidade.àà diferençaa n t e r i o r e
retornar retrospectivamente.trata pois d eNão se

às partes.re—tornsr—se d ode uno ,amas UfTl

fazv i r t u a i sEm breve, pontos q ue s eemos
todom d n i s m o entrei n s e r i r - s enecessário opara u m

duraçãoespiritual são :material todo a ae o
realidadesenquantoex teosão qlía I idadee a

moven tes.

fazpercepção nosPorém, n e n h u m dos casosem a
Tantopropriamente dita.a s s i t i r c r i a ç ã o aumaa

génesequalidade sensível, quan to d agénese d a a
transformaçãoà ordem d aextensão pertencem a penas

d a cria ção.nãoe

à s coisassensível pertenceSe qual idadea
ela épertencerantes d e seao e

c on sei ên ciaelemento d etransformada umaporem
efetuadaoperação estaoperação espiritod o a

deve depositari ssodas coisas pornem
substância podercerebral milagrosc-n a nervosa ou o

de produzir qual idade.a

transformaJá d a du ração, ela nãon o mascaso
d i feren te. Serealidades d e natureza n ag e r a ,

espírito.



simplesmenteépapelsensiveli n t u i ç ã o seu
intuiçãoj âcoisas,dasr i t iTi ocoincidir n aoc om
ajuste,simplesécoincidência nãoespiritual uma
tensãod eaumentoespírito pelocriação d omas uma
Temosprópriod ememória,própria ser -d e seus u a

atividadesensivelintuiçãoassim uman a
intuiçãopassiva,éespirito.e m b o r a d o e n a

medidacriativa,atividade q u eespiritual emn auma
D b j e t Oreinventarsujeito deve se ocomooo

adiante.m a i sisso—- voltaremosrecriasse a

d e Bergson,fatomomentoI mporta —nos a oon d
fundodarduração,àexistênciaidentificar toda u m

tudosubs tán ciad ereal idaded e queaoucomum
tempouniverso,subsiste queao mesmon oe

razão d adistinguem — secoisastodas emas
movimentoa f e t alhesdiversidade prodigiosa eoque

duração.a

eisfon te ,àretornarémétodoobjeto d oSe ao
todosmatriz d eimensaduração seres.osumacomo

derivatudoda qualalma d o ecomo umaou
compentra.tudoonde se

mundo,

que ,



3 . Partindo d e concepção dualista. métodou m a o
atingiu enquanto integração. pontoo e m um
além d a condição humana, diferentesdas rea1 idades.
De diferenças d e natureza chegou-se diferentea
níveis d e contração distensão da duração.e

No entanto método a i n d a não reso1ve aquio
pois diferenças intensidaded ea em suas

m o v i m e n t o d e contração distensão,ou g r a u , em seu e
acaba diferenciar-se plurali s m opor em u m
quantitativo.

Parece contraditório fato d e próprioo D
B e r g s o n ter denunciado diferenças d ea s grau em
Dedos Imedia tos, entanto pa r t i re n o para uma
di ferenciação d e intensidade.

Embora a m b o s método reten haem os casos e
diferenças d e n ã o t r a t a d ese um mesmo

d e divisão.nem uma mesma

No p r i me i r o momento dua1ismc refl et idoo por
c on c i ência finita. ponto dáuma n o em que se c>

Considerado sob ótica humana,a a
decomposição provém de misto impuro.um

Já segundo momento trata—se d e d ua 1 is mon c um
intuída pelo espírito ponto virtual "a 1 dm daem u m
taurnsnt" d a condição humana, d o qual partemou
diferenciações d e Eis , portan to, últimoum puro . o
momento d o método, onde reencontra ponto des e o
partida sobre plano. ondeum novo e passamos a
acompanhar génese d a vida d o conhecimento.a e

>
duração,

m o n i s m o ,

natureza,
dualismo,

"tournent"
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objeto,gerador do q u a s em o v i m e n t oinserindo — nos n o
nósrecriando — o mesmos -e mq u e

real idadeduração mesmo emS e n d o pura ,u m aa
duração écadaduraçfíesd epluralidade umu m a
multiplicidadecujas itodoabsoluto. mesma,emum

antespropriamente,divisãonão masocorre por u m a
participam domomen tosdiferenciação d e quepor u m a

própriatempo único pela pureza .sua

psicológicad u r a ç ã oDes t a multiplicidade a
parte. c u j a determinaçãotambém é em uma

E pretender—sepossíveis.duraçãoinfinidade d e ao
buscardeve-se, portanto,espiritual,intuiçãouma

interior,d u r a ç ã. om a i o r d etensão paranossauma
on to 1 íjq ica .atingi—la purezaem sua

Ao i n s t a 1 a r m o - n o s ser nossanosso emem
é múltiplo.Serd u raç ão é comoeveremos como Dque

assim.Perceberemosdiversificada.duração é umaa
níveis do passadotodosv i r t u a 1 d ecoexistência os

quaistensão,níveis d etodosd en ôs , osem
T udauniverso.conjunto d oestendem — se seao

fosseuni versoportanto umacomo se opassa

rlemá ria .f o rm ídA v-e 1

única duração.efetivamente só Tempo,Hà umaum
participaria,tudod a qual nossa

matéria. Eisvivos,consciência, mesmoe aos seres
enquantod o tempoassim mon ismoo

divide.diferencia nãorealidade sese masque

poderduração temsentido minhaE neste oque
medidaoutras durações,d e revelar seusem quen a

sucessão,constituemnãomomen tos uma masapenas
qualitativos. Ed e fluxoscoexistênciaantes aouma

bergsonismo,



percebominha duração.interior.i n t u i r ao meu eu
f 1 u x o , li mc o m oassimcomo umsermeuo

do Tempo.representante

simpatizarportanto,pode.interior□ meu eu
sejadurações.d ec o n t u n u i d a d etoda em umumacom

cuja d u r a ç à omaterial idadedireção àmovimento em
são ma i spalpitaçõesma i s extensa. ,é mas cujos

direçãoascenden temovimentorápidas; seja emu mem
intensa,espiritual idade cuja duração é m a i sa

vibrações m a i s longas.sãomas

portanto duraçãoA matéria. e m uma
descontraída, cu j osinfinitamente distendida

e x t e r i o r e s ou t ros,momentos sendo umuns aos
desaparece quando outro Destao aparece.
quanto ten são , penetraçãomenor aa menor

extensão. Járeciproca, consequentemente maior ae
infinitamenteespírito consiste d u r a ç ã oo em uma

naturezamomentos. pela própriatensa,
vibrações interpenetram—rápida d eintensa suase

ma i s tensof o r m a n d o todo. Quanto essese, um
penetração do elementos entremaior a seus

momentosconsequentemente maior número d e ouo
momento só .ele abarcavirtual idades umemque

distendidatãomatéria jamais éNo entanto , aa
éOponto de tornar—se puropuro . espaçoespaço

seja.matéria. Por"esquema" d a quemenora pe n a s um
de duração pelamínimoma téri a sempre possui uma

consiste,

forma,

todo.



qual ele participa d a Duração, Por outro lado. o
espírito jamais pode tensionar — se bastante.o a
ponto de d a matéria, qual elen a

estende.se

Eis i magem d o cône berqsonianoa
e x t r e m i d a d e inferior(S) r e p r e s e n t a p r es e nteo nosso
d e inseridosseres matéria . N o s s an a existência.
sendo ponto de contraçãoo d e períodos deenormes

história. inseridonossa realidade m a i sem uma
distendida. A ( AB) re p resenta

totalidade d ea. esplri ton o s s o expansãoe m uma
crescente a t e n s ã o maiorpor d eum mesmo.

N o plano d a extensão m a t e r i a 1 no qual S está5
inserido ê o que apresentaespaço exclusivamente
diferenças de d egrau duração. Emuma ABmesma a
m e m ó r i a compreende todas as

define-see a I tera çãocomo relaçãocom a mesma.
Sendo, portanto. n i v e 1 S essencialmenteo repetição

memóriae essencial mentea ê ABem que
devemos instai ar — nos alteraçãopor d e nósum a

b u s c a r m o smesmos, intuição espiritual.a Devemos
portanto n a t u r a na t tt ra t as u p e r a r a constituique o
n i v e 1 material expansão dapor na t u rauma naturans,

consiste nívelq ue d o espi ri to.n o

Mas afinal, diferenças d e natureza d i ferenç ase
d e confundir — se?grau p a r e c e m Na verdade não há
nenhum duali s m o entre naturezaa See seus g r a u s .
B e r g s o n criticarcomeça todapor visão d o mundo
fundada d e ê porque partia—grau ,

(D u p.isi

independente

sobre diferenças

extf emidade superior

e ,

diferenças qualitativas



d e reali d a d e impura,£ e que impediau m a afirmare c*.

independência d o espirito. Afinal n âo ê possível
alcançar infinito o 1 h o s humanos. T rata-seo com os
sim d e partir d e experiência concreta, éuma mas
preciso instalar-se aquém dela. seja ac om pan ha rou

g ên e s e . E instalarmo-nossua próprioao n o
movimento gerador. c r i a d o r das coisas veremos uma

realidade v i r t u a 1mesma diferenciar — se. a o
atuali z a r — s e, diferentes intensidadesem
vibratórias, c u j a s naturezas diferem n a omas
dividem.

Ds próprios pontos virtuais. quaisnos o
sujeito intui deve instalar—seque contatopara u m
imediato entre espirito. dissolvemcorpo e a
dual idade natureza: Toda movimento égrau
de es tãda toda quantidade é qua1 idade estsdea em
nascente diz B e r g s o n , consequentemente toda
diferença d e d e absoluto impliçarágrau um em
mudanças d e natureza. Cada parte virtual con terá
assim todo n i ve i s diferentes entantoem cadan o5
parte a t u a 1 não deixa tota1i zar. Se todoss e os
n i v e i s coexistem portanto, tempo únicoem um e
vi rtua 1 é partes sãoporque potênc ias,suas
ten dên c ias. não atos obj etos sólidos.e Tudoou se

assim,p a s s a , próprio tempocomo se o se
confundisse próprio movimentocom d eo
diferenciação dos tempos, próprio Sercomo se o
coexistisse diferenciados.com cadaos seres e ser ,
pela própria ligaçãosua re-criariacom o o

presente segundo nívelseu ontológicoo em que s e
colocasse.

Toda individual idade enraiza-se seio d en o uma
realidade m a i s profunda absoluta, movimentoe

ser ,



s n i m a todos inscreve 1ntimo d e cadaos seres e n o
similitudesc e r t a s essenciais.um

N o entanto. isso Bergson cainem por n o
panteísmo. pois aquilo coexiste virtualque n o
deixa d e coexistir atual distribui—sen o e em
1 i n h a s partes não somáveis, onde cadaou retémuma

todo. porém sob determinadoo aspec to,u m ou

segundo ponto de vista. V o 1 t a m o s novamenteum à
L e i b n i z

Toda sônada constitui us ponto de vista sobre o aundo e é

portanto todo o aundo sob deterainado ponto de vista.1

Sendo presente manifestação d e todoo a o nosso
enquanto passado que mani festa — seser. n o espaço

para poder a g i r p o d e - s e dizer en tão su j e i toque o
presente consite interseção da temporalidadeem uma

d a espacial idade. 2 See corteoperarmos um ou u m a
parada d uração d e consc iéncia, teremosn a nossa
então ponto de vista, visão. 0 sujeito éum uma
p o r t a n t o definido ponto de vista.como um como uma
linha diferenciada meio tota1 idadeem a uma
absoluta, da qua1 p a r t i u .

Por outro lado. cada linha cada parteou
diferenciada é em —si potência c riadora:mesma uma

próprio movimento d e atualização elasn o inovam5
criam representante físico d o nível ontológicoo em

instalam.que se

(1) Leibniz Konadploqie 1714, parág.57 (Dicionário fibbagnano p.651)
(2) 0 espaço aqui deve ser considerado coso sendo do ser vivo, e não c espaçoa
geoaétrico inerte.

'esfera de ação'
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Todo a b s o 1 u t o distingue-se, portanto. da
conciência Elediferença d epor u ffl a grau.

transcende pois , c on sc i ência duraçãoa por sli a
infinitamente concentrada.ma i s

C a d a medida distensionan a em que sua
diminui encadeamento d eo seus ,

inconsciente espiritual todo; outro lado.porcom o
ganha ma i s ação possível.extenso d e Jáu m campo o

s u b t r a i - s e atividade pragmática.àser que e
tensiona espirito sintonia maiorseu em u m a com o
Ser , ganha m a i s profundo de transcedéncia.um campo

Toda real idade e s p i r i t u a 1 ou
efetivamente, natureza esta virtude tota 1i zan tepor

aglutina todas modificações momentos.q ue e e q ue
reconstitui cada instante organismo total.em seu

Nada música fornecer—nospodecomo a uma
a n a 1 o g i a desta interpenetração de pa r tes que ao5

tempo distinguem-se. V a r i a s superpostasm e s m o vozes
exprimem — se simultaneamente harmonia.em
permanecendo en tanto distinta atè opostas.n o ou

Se consciência h u m a n a só a p rende ra consegue o
m u n d o d e inertes, onde partes man têmcorpos a s
entre si relação d e exterioridade, cabe àuma
intuição conciliação espiritual , virtual , ondeessa

partes a f in am —se, não cociência lógica.a s em uma
porém cronológica.

d u r a ç ã o i n t e r i o r ,
ser ,

absoluta possu. i,
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4 . O f u n d a m e nto legitimidaded a d o método
bergsonia.no está fato d e perpetiiamenten o ser
con temporâneo vital.ao progresso

Ora, precisão da filosofia consistese a n a sua
possibi1 idade d e capturar o b j e t o m o v i m e n t oo n o q ue
traz próprio conhecimento d cao ser , o processo
v i t a 1 é d e certa f o r m a s u p e r a ç ã o d a condiçãoa
h u m a n a , medida consciência finitan a em q ue a ao
a prendê— 1 c< m o m e n t o ante r i o r d i 1 a —seum a mesmo,

p r 6 p r i o sentido d a vida.n o

O é vida senão d u r a ç ã o engenda — seq ue a u m a q u e
continuamente d e coesão, u n i d a d eem um p r o c e s s o n a5

d o vital?processo

impulso antes d eo s u a
diferenciação em organismos funçães.ou reúne em
tendências d e todo s reinos d a natureza. Eos a
P r ó p r i a f o r m a ç ã o das v idas pela inserção
da duração matéria: _  1 — td ± tí diferencia-se p r ó p r i on a n o
obstáculo d a matéria , q ue p o r s u a vez e

própria extensão d is —tende. En a em que se a
duração vida j u s t a m e n t e q u a n d o inseridacd. Sõ S cí a ser
neste m o v i m e n t o .

Em consiste for maçã o dos v i V o sq u e a seres
senão diferenciação d e real idade virtualn a uma que

atualiza?se

Ora, é impulso vital s u p Ò e unidadeo q ue uma
v i r t u a 1 d i ssoc i a 1 inhâs diferenciantes,que se em

testemunham unidade subsistente. Quandoq uemas sua
vida divide -se, reinos an ima 1,a nos

atravessa,

portanto.

vital,Ora ,

bergsonia.no
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vegeta 1 cada diviSaO traz consigoe o
todo. Neste sentido c a be—nos dizer e v o 1 u ç ã oq li e a5

do impulso vital vivos n ã o constituinos seres se
sucedem, d epor g r a u s que s e ma s u m a m e s m a

Tendência d e s e n v o 1 v e direçfóesque se em
divergentes. Ma i s diferença d eu m a vez a Lim
a t< s o 1 u t o n ã o faz função de intensidade,se em mas

função d e naturezas divergentes.em

A diferenciação é , e f e t i v a m e n t e , sempre
a t u a 1 i z a ç ã o d e virtual idade continuau m a que n a s
1 i n h a s atuais materiais. Ora , evoluçãoou se a
i m p 1 i c a atualização. própria atuali z a ç ã o éem a
criação.

Vemos desta forma génese d O conhecimentoque a
dá s e d e forma análoga à génese d a vida:

E da aesraa foraia impulsão dada à vida embrionáriaque a
determina a divisão de uma célula priraitiva era células que
se divide® vez até que o organismo completo sejapor sua
formado, assim o movimento característico de todo ato de
pensamento leva este pensamento, subdivisãopor uma
crescente de si mesmo, a estender-se cada vez mais sobre os

Tal ê também operação pela qual constituia se
filosofia pois. t e o r i a d o conhecimento deveu m a a

identificar — se teoria d a vida. medidacom a n a e m
precisão da — filosofia implica apreensão doq u e a n a

movimento t ra z à vida material nãoser. n o que o e
inércia. Afinal filosofia d a vida nadaem s u a a

(1) E.C. p. 124
(2) P.H. p. 152-153

planos sucessivos do espírito até que atinja a palavra.2

mineral,
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ma i s é conhecimento d o interior,que o ser
profundo, tendênciasem suas e o
conhecimento d o i m pulso vital ê fundamentoo que

fornece itinerário d o absoluto.nos d eo s u a s
tendências divergentes d i reção à matéria,em ao5

p 1 a n o d o j â. c o n s t i t u i d o .

Tal enquanto criação d e
c a m i n h o s própria expansão d o v i r t u a 1 ,para d Oa

é análogo todas géneses.p u r o , todosem as em o s
objetos de intuição: impulso vital, m e m ó r i a ,o a o
Ser , Amor .o o

Com efeito a b s o 1 u t o , n ã o éo uma
real idade- além d e simplesmente a cima tíoou
to-u rna n t está própriom a s n o n a5

r e n a s c e n t e original idade das coisas.

portanto. absoluto essência d eo uma
v ida vias d e tornar — se vivida. sendoem a
v i r t u a 1 idade vínculo d o múltiplo Uno ,o ao a
d u r a ç ã o ê v i n c u 1 o e n t r e constituídoo o e o
constituinte . P assemos, pois , d ap a r a o p r  c e s s o
intuição espiritual enquanto atividade5

d ilatadora da p r óp r i a c o nsciência.

nós.
movente.

para B e rg s o n,

Sendo,

itinerário,

íntimas.

Espírito,

criadora,
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5 . filosofiaA d O conhecimento. cuja essência é
teoria da intuição. será assim genealogia d aa a

consciência enquanto fenômeno não S ô fez pa r t eque ,
d a vida absoluta constituimas em mesmo umf

a b s o 1 u t o t a m b é m .

A filosofia genética bergsoniana demosntranos
das i d é i a s é própria vida.q ue a a e que

aplicação genética d a matéria d dapenas u m a e
espírito pode fornecer possibilidade d ea um
conhecimento além d e condição humana.n o s s a

Sendo intuição encadeamento d aa o
interioridade d o à interioridade d o objeto d aeu
v i d a consciência consciênciae a uma a
b u s c a r e a p r e e n d e r , respectivamente em mesma o5

í m p u 1 s a vital d a v ida movimento g e r a d o ro

d os o b j e t o s d u ra çã a d a consciênciae a
totali zant e.

Se lado intuição d a m a t é r i a fornecepor u m a a
génese d o objeto m emento anterior àem u m sua
p r 6 p r i a constituição. outro lado e 1 a épo r u m a
intuição passiva. pois que consiste experiêncian a
d e dado pensamento não cria.um q u e nosso

Já intuição vital, lado éa por um
significativa pois permite envolvermo-nos nas
linhas divergentes d a evolução. enquanto formas

estão sendo criadas continuamente. Pornovas que
outro lado. sob forma d e vida , criação enquantosu a

própria diferenciação d e partes. d á - s ea suas
instantâneo. A vida desenvolve—seapen as n o n o

totalizante.

absoluta.
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t e m p o , direção futuro limitado pelasempre em a um

própria morte» Sua f a z — se entrepresença apenas o
presente f u t u r o . D e s t a f o r m a , somentee o a
consciência. e n q u a n to mo vi m e n t o entre passadoo e o
presente contribui c riaçâo espiritual .para u m a

Sabemos. consciência i n t e r i o r i z a. tempoq ue a c?
s e g u n d o p a ss a d o queum assimc resc e sem cessar em
sendo i n d i v id uai idade d o é destruídaa pelase r
vida. tem po q ue ela engrandece.ao m esmo dilata—se

consciência.se c o m o

Desta dimensão própria da vida éa a
direção do d Li ra çêtoa o passo q ue apenas a
i n te ri a r é v ida cont í nua de memóriaa uma q ue
p ra 1 a n g a passada Presente»o passadona se o
não perdurasse. simplesmente n ão haveria duração e

consciência.nem

Com efeito. projeção d a vida direçãoa em ao
futuro ê m o v i m e n t o direção à materialidade.um àem
i n s t a n t a n e i d a d e , ct repetição» Somente consciênciaa
individuali z a d a, en qu a n t o vida interiorizada q ue se
insere presente, possui capacidade den o criação.a

uma dilatação d epor mesma.

E consciênciapo r possuirq u e a p e n a s a essa------
não somente capacidade exigência d emas

relação existe entreq ue a
consciência enquanto presença à
consciência d e r i v a d a d e m i m esta r e 1 a ç ã o êmesma, e

própria enquanto essênciaa absoluta d o
universo, e n q u a n t o a. t i v idade contínua.

(1) P.M, (I.H.) p,200-201

criação? Justamente pela

Ora,

e t e r n a ,

duração,

a b s o 1 u t a ,

f u t u r o ,
for ma,
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A intuição ligada a usa duração que é nelacrescente.
percebe usa continuidade ininterrupta de inprevisivel

novidade: ela vê. ela sabe que o espirito tira dele «esao

fflais do que tea, que a espiritualidade consiste nisto cesso,

e que a realidade, impregnada de espirito, ê criação.1

Eis a p r e e n s à o □ e ni i n h a duraçãop o r q u e a

interior d e v e a t i n g i rser u m p asso para se o

Q b S Q 1U tõ. nele engendrar-se. A d li r a ç à o ée u m a

total idade imanente p o n t o p r e s e n t e porémao em5

perpétuo movimento. Ela coloca presente, logoo ÍTi d S

interioriza p a s s a d o p r o j e t a n d o f u t u r oo em u m n o?

d a ação. Neste sentido ela c o n s t i t u ic a m p o um
horizonte ontológico q u a 1 d e v e m o sp a r a o

fim. d e identificarmo-nos m â ximoa a o com o
v e r d a d e i r o v e r d a d e i r o v i r t u a 1com o q u e
consiste consciência.n a

Enquanto essência a b s o 1 u t a d O U. n i v e r s d ,
infinitamente c o n c e n t r a d a d li r a ç ã o diferencia — seaj

l> n i d a d e s a b s o 1 u t a s pelo p r ô p r i o m o v i m e n t oem se lí
g e r a d o r . Se nós c o n s t i t u i m d sn os como
individuali d a d e s d u r a m d i ferimos d a v i d aq ue
absoluta pelo d e tensão pelo ritmograu m e n o s
contraído p o s s li imos j u s t a m e n t eq li e por5

necessitarmos adapta—1 a cl v e 1 o c i d a d e , bem ma i s
lenta d e cérebro.í~Í Ld to S- Cj

Para enquantoque o processo
m o v i m e n t o vertical de duraçÊJes dê ? é necessários e

(li P,M. (II Introd.J p.31

r e t o r n a r ?

imediato,

i n t u i t i v o
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m e m ó r i a c u j a contração permitauma li m a
sintonia d u r a ç ã o d a cujo limitecom a
seria d li raçãoo p u. r o o Li c o m a
espiritual-cujo limite s e r i a eternidade poréma

e t e r n i d a d e devida . Em ambos nósuma os casos nos
t r a n s c e n d e m o s , importante aqui b fato d em a s o o

transcedência n ã o dá simque a se n o espaço. mas n o
tempo. Intuir é partanta transcender r i t m o doo
tempo inerente â condição humana,

interiorizaa p e n a s um ser que s e u s
memória pode transcenderapenas u m ser q ue possua o

ritmo d a m a t êr i a d a condição humana. Seou m esmo eu
acelerar diminuir duração do mundo exteriorou a ?

nada .me alterado.será Porém, inversamentese eu
acelerar diminuir m e u s e n t i m e n t o d eo u o
d u r a ç ã d , m u n d o p e r m a n e c e r á p o r é m m i n h ao o mesmo, a
n a t u reza mudará : sent imanta d u r a s s e d uasum que

dias nãa se ria coneciênciavezes me nas p a ra a um

sent imenta . * pois estados d em e s m o nossos

consciência são n ã o coisas.progresso e

Se m e m ó r i a é elemento possui sintoniaa o que
t r a n s c e n d e n t a 1 intuiçãoc om o c a m p a em q li e a se

é passado do é identificaporque o ser quem se com
presente eterno d oo ser.

(1) E.D.I.C. p, 147

H o m o g ê n e o ,
m a t é r i a ,

Ora, momentos.

dá.
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Se memória é elemento possui sintoniaa o que
transcendental intuição dá ,com o c a m p o em q u e a se

é p a s s a d o do é identificaporque o ser q u e m se com
presente eterno d oo ser.

Segundo o espirito mantenha certa tensão d eu m a
ele torna — se a tenção à material idade d o

p r e s e n t e , segundo ele relaxe eleou essa
recairá apreensão. intui t i va d aem u m a
espiritualidade. d e p a s s a. d o . N o entantoseu
consciência reflexa cons ciência ifnedis ta são d u a se

relações necessárias s u jeitop a r a q ue o se
desenvolva criação .como

M a s consciência i m e d i a t a é imanente à v idaa
interior, relação vida interior é d ee sua com a
cantata n ão d e visão, trata-se antes d e sentire em

d o tão somente Quanto m a i smesmo q u e v e r .
perfeita sintonia deste contato q u a n t o ma i sa 3

intenso sentimento d e m a i s original seráD O

ato. o b r a c ump rir. pois p r 6 p r i o movimento d ea a o
c r i a ç ã o do principio inteligênte d a eternapresença
manifestar — se — á a t r a v é s d e nós.

Se papel d a c o nsciência refle x a ê importante.o
m e d i d a própria superação permiteri a em que s u a o

não é ela criadora sima c e s s o ao a m a s o
p r ó p r i o impulso m a n i f e s t a a t r a v é s dela. Oq ue se
horizonte transcendental precedea em su a
rea1 idade plena auto — cria através d e nóse se
a t r a v é s d e consciência d e A condiçãonossa
humana é apenas ponto d e d a consciênciap a s s a g e m
totalizante. Conforme a f i rma J.Hyppolyte homemo
não conquis ta si torna—se domic11 iase a mesmo mas
da u n i ve r s a 1 .
(1) Hypollyte, J. - Loqio.ue et Existente; P,U,F., 1953 p.244

tensão,

s e r ,
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Isto vida interior m i m éo c o r r e porque a em o
equivalente d a canse iênc i a a b s o 1 u t a . E tornar—para

consciente d e v i d a interior m e m 6 r i ase a ou a!>
d e v e c o n t r a i r — s e afinar-se impulsop a r a c om o
criador. E esta contração é interioridadea
a b s o 1 u t a d a lembranç a pura.

D e s t a f o r m a apreensão intuitiva doa eu por u mj

r e t o r n o , contém virtual idade d e criaçãoe m a u m a
d e m u n d o .n o

No entanto cabe salientarnos que nossa5

consciência imediata d a vida i n t e r i o r não é u m a
identidade absoluta da duração totalizante d ee

trata — se d e m í nha total idaden o s s a e
não d a vida geral . Se passado possuiem nosso u m a

todo. ele entanto. todocom D n o um
limitado. todo minha memória fazero que consegue
coincidir absolutamente principio d acom o
c o n s c i ên cia.

Os d e d uração existem n ú m e r o infinito.grau s em
consciência b u s c a intuiçãomas para u m a que a por

r e t o r n o à consciência, elaum a aparece em
■.— a í í í a O a a m o v i m e n t o em direçãon o aos seres »

a ) Du ra ção absoluta t r a t a - s e d e princípioum
d e vida d e consciência a i n d a impessoalou

c u j o tempo ê fluir d e pr e s e nteo um
eterno constitui total idade d oe q u e a ser.

b) PuraçSo-suj alto aqui d u r a ç ã o absolutaa

duração,

contém.

i n d i f e r e n c i a d a ,

vida,
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diferencia—se v i v o s , d e forma cadaem seres que ser
a i n d a mantenha total idadea em mas em uma
concentração infinitamente d o Ser . Se r i am e n o r o
tempo fundamental d o ser.

c ) Duração ontológica t r a t a - s e d e toda
duração vivida interiorizada pelo sujeito. sobe
forma d e experiência d e aquisições. Nesse próprio

d e d e conservação d oprocesso seu
PASSADO EM GERAL estadoe em o ser

própria entidade.a
d ) Dursçsn psicológica Já aqui todo 1 astroo

ontológico caracteriza encontra-seque o ser em um
estado v i r t u a 1 , está vias d e atuali z a r —mas q ue em

Neste momento ê REGIÃO DO PASSADOse . apenas uma
o r i e n t a - s e situação presente. A tensãoq ue para a

d a d u r a ç ã o d o aqui distender-seser p a s s a a
gradativamente. até aderir r i t m o d e presenteao um
inserido de ação.n o campo

O presente não ê mim d aapenas a passagem e m
duração absoluta. consti tui—se ponto d emas c o m c>
vista d a real idade d a v ida.

e ) Duração msté r ia t e m p c>o p a s s a a
estender — se extensão continuaa n a

d o real , sob f o r m a de duração j á destendida em seu
máximo. p o n t o d e estender-segrau a

quantitativamente, instantaneidade absoluta.em u m a

momento intuição se dá. , se j a ,em que a ou em
duração revela—se. consiste justamenteq ue a n c<

movimento d a duração psicológica á d u r a ç ã o
ontológica. seja d a d o h  m e mou passagem ao ser , a
par t i r d o qual c o n t a t o diferencia — seo em
representações.

especializar — se,

si ,

interiorização.
v i r t u a 1 ,
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A d u r a ç ã o n ã o como um
f 1 u x o imanente s e g u n d o dimensãoa a
p a s s a d o presente- duplomas c o m o um
movi me n t o relaciona presenteq u e passado fazo ao e
s u r g i r criação , éã manifestação d aque a
consciência totalizante.

A consciência individual n ã o
o b j e t o m u n d n e m d ac o m o n o

extensão. sujeitonem c o m o mim.puro e m mas sempre
duplo movimenta d ecomo atuali z a ç ã ou m d e r e t o r n oe

d a c r i a t u r a ã consciência pela interiorização d o
Imanência transcedênciaeu . s e r ã oe doisD S

m o v i m e n t o s en tre1açados consciêncian a q u e
reencontra absoluto.Cf

Desta conhecimento intelectivo,n o o
ê imagem d a solidariedadecone a entre movimentoD

d e i n t e rp re t a ção movimento  e criação.e N oo
p r i m e i r o movimento d á — s ecaso partiro d aa
consciência presente direção ser — do—passado.em a c>
Jé. d a criação. ela f a z — s en o caso partir d oa se r —
d o — p a s- s a d o direção futuro• Eem reflexoao por u m
d o presente meu pssssda que produz—seem i m p u 1 s oo

surgir presente tantoq ue m a i su m
quanto m a i o r pressão do passado.a

Assim v i v o êcomo unidadeo s e r uma
d i ferenciada. do impulso h ci diferentes n i v e i s
d o p a s s a o o diferenciadas repetiçbes qualitativase
d a vida Portanto, interioridade êa

vacilante entresempre tempo d c<o ser e a
espacialidade da matéria.

f u t u r o ,

P o r t a n t o ,5

criador.

efetivamente.aparece,

psíquica. x

forma,

vital,

jamais p e r c e b i d a,
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E neste sentido a i n d a que B e r g s o n utiliza a
imagem d o e x p 1 i c a r papel d a idéiacone para o

rompe n d o toda ideia d e circularidadecom
entre abstração g e n e r a 1 idades. Abramose um
parênteses aqui.

Na percepção d a matéria nosso organismo possui
identidade de reações à ações superficialmenteu m a

hábitodesse d e s e m e 1 h a n ç a se n o s s o
entendimento tem d ai d é i a clara generalidade.a
Desta forma espirito parte d e s e m e 1 h a n ç ao u m a
vivênciada aut o m a t i cam ente físicoem seu corpo p a r a

semelhança inte1iqentemente pensada.u m a

C o n s e q u e n t e m e n t e i d é i a geral n ã o somentea
solidifica espacializa percepção concreta d ae a

oscila entre esfera da açãomas a e a
memória p u r a .

Se lado entendimentopor um n o s s o apaga a s
particularidades de m e m ó r i au. m a a

c c< 1 a b o r a a c r esc e nt a n d o distinções sobrepo r s li a vez
s e m e 1 h a n ç a s e s p o n t a n e a m e n t e a b s t r a t a s . E isto

justamente pela c a p a c i d a d e de p e r c e be ro c o r r e e
reter p a r t i c u 1 a r precisão indefinível.o com lí m a

Não iniciamos. n em po r Lima
general idade c o n c e b i d a plenitude.em sua e n em por

individual idade p e r c e b i d a nitidamente,lí m a mas
antes sentimento de qualidade mercantep o r um q u e

engendra d e s s o ciação d ea s por uma mesma.

(1) H.M. p. 176

c on s c i én c i a ,

representação,

diferentes.

gera1,

portanto,
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C o n s e q ue ntemente percepção d e indivíduosa
movimento do passadosegue o m e s m o presenteao n a

p e r c e p ç ã o m o v i m e n t o d eem um a o5

interiorização d a consciência. Já c o n s t i t L! i ç 'ã o d ea
q e ner a 1 idades t a m b é m do passado direçãosegue-se em

porém ela n ã o c u 1 m i n aao nenhum f u t u r oem
c r i a d o r .

Esta oscilação indica. portanto,n o s
duas d o momento presentea. para um
o u t r o d a base qualitativa da v idae a
interior interioridadep a r a aindauma ma i s
c o m p 1 e x a .

N o e n t a n t o m u i t o embora oscilaçõesessas s e
d ê e m m o vime nt o c i r c u 1 a r Bergsonem u m a c e n t u. a o5

a f 1 u x o sendo ponto de pa r t i d ac o m o o para u m a5

f o r m a d e conhecimento legitimo. T rata — se antes d e
m o v i m e n t o vertical,u m qual espíriton o o m o v e - s e

d e c i m a b a i x o interior d op ara i m a g i n a d on o c o n e em
fístéria fíemória . E v e r t i c a 1 idadee é t o r n a d aessa
n e c e s s á. r i a pela r i q u e z a infinita d o espírito q u e 5

i n d o a diante d as torna-as e x p r e s s i v a s ej

significativas.

Se t u d o dizer t e m p o t e r? s â' oq u e r a o mesmo o
movi mento d o i n t u i t i v o d á — s eprocesso partir d oa
"tsndu" direção S ee m tensãoao essa
rela xa r — s e, o s c i 1 a ç ã o estabi 1 iz ar — se — á.a e
s u b s i s t i r â p o n t a d o porémapenas a cone. se a
c o n s c i ê n c i a contrair esforçoseu por u m
d e psiquismo individual alcançaráser camadas m a i s5

ma i s profundas d ee portantomesmo, e uma
sintonia ma i s perfeita o b j e t o d e conhecimentocom o
visado.

transcendências:

presente.

m o v i m e n t o a n á 1 o g o

interior.

" d é t e n d li "

p r e s e n t e ,
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S e duração das c o i s a s é vida,estendendo — sea a
minha duração interior deven a

intensificar — se direção espiritualidade.em e
este é v e r d a d e i r o t r a j e t o d a filosófica.o empresa

A p a r t i r d a intuição d e minha interioridade
es tabelecer s i n t o n i a i n t e r i o r i d a d eposso u m a c o m a

d a Co nsciência t o talizante interioridadeou c om a
d e o b j e t o s e g u n d o n i v e 1 d eum o
tensão de q ua 1i d ade espirito vibra.em q u e m e u

intui rAo m i m atividade contínuaa rn e s íT? o c o m o 5

crescimento m u d a n ç a fluxo indivisívelc o m o e em um
perceberei i r re v-e rs í ve 1 , ondeu m pregresso D

passado p r e s si o n a presen te, atividade m a i so em u m a
rica m a i s pobre segundo nível d e tensãoou o em q u e

coloco.me

E esta irreversibilidade d O passado devem e u
conduzir-me necess ariamente, pois que n o
conhecimento tensão d e espíritoa meu
n ã o visa o b j e t o dado sim engendramenta deu m mas o

f o r m a d o d o m u n d o .u m a nova eu e

Essa criação d a novidade m i m éem uma nova
configuração d a existência d O □ b j e t o e m sua
totalidade: f o r n e c e r sintonia c a m a d aao com u m a
cada m a i s elevada concentrada d a d u r a ç ã ovez e
forneço condiçòes impulso inteligente.d e d eo a

i n t e r n a atra vê s d epresença p a s s a r e
diferenciar-se cri açftes.em n o v a s

E neste criativo criaçãoproc esso o c o r r e u m a em
m i m pois simpatizo próprio movimentomesma, com o

objeto. tempo. Talque gera o o ser , o

mim.

material idade.

i n t u i t i v o ,

determinado,
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engendramento só pode dar-se prolongamentop o r li m
d e s e r — p a s s a d o m i n h a entidade psicológicam e li n a

presente.

e n t a n t o c o 1 o c a d aUma duração criadora que é n o como

d a v i d a , da criaçãop a s s i v i d a d e d e t e r m i n a 1 e i fundamenta 1a

c r i a ç t o i n t e 1 e c t u a 1a r t í s t i c a , d a e m a i s p -a r t i c u 1 a r m e n t e d a

i n v e n ç ã o m o r a .1 . Essa passividade deixa portanto de sê-lo. n a

que adere à minha vida interior

m i n h a c o n s c i & n c i a ,

A intuição ê o equivalente consciente da vida absoluta.1

Ora, a duração a b s o 1 li t a flui m i m ,se em p o r

o u t r o lado m i n h aeu permaneço eLi mesmo ? e a

(1) Trotignso, F. L'ídée de vie chez Berqson F.u.F. 1968 p.619

individuali da de. minha entidade manifesta — sea em
formar d e consciência criadora também d o
f 1 u x o u niversal criador.

Passent les jours et passent les sesaines (...)
Vienne ia nuit sone 1'heure
Les jours s'en vont je deeeure.1

A c on sc i ên c i a portar, to, c o n c: e n t r a ç ã o d eser
u m a d u r a. ç ã o d i f u s a

íl) Apollinaire. G. Álcoois ("Le pont Mirabeau"), Gallieard, 1920, p.15

e d im i nl< i ção dã cons i cenc. ia a bso 1 u. t a

medida em e é a. t i v a d a p e 1 a

P C?. S? ííÀ CÃ
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A intuição n ã Q dá portanto sentido d ese n o
vida. sentido d a vida nós . Elan o s s a devern d s n o em

portanto. retorno d apo r um
conciência A compreensão à identificaçãoe com sua
própria fonte. recolocar—separa que possa n o
i m pulso criador da Presença. E tomadauma vez a
consciência d e neste a 1arga—se
indefinidamente pensamento.seu

Filosofar n ã o é. portanto, conhecer as
determinar orientação do pensamento pela qualm a s a

v i d a criará formas d o mundo d ea n ovas e sua
consciência.

coisas

conquistar — se,

fluxo gerador.



6 pois ... momen tos atos através ciosos ou
q u a i s c o n s t i t u i - s e PROCESSO INTUITIVO;o

A INVERSÃO DA MARCHA DO PENSAMENTO
I RETORNO MOMENTO DE DIVISÃO

0 ponto d e p a r t i d a d o consisteprocesso em um
t r a b a 1 h o d a consciência reflexão. buscaq u e , por
r e t o r n a r real idades absolutas.p u r a s , unas e
P a r a tan to d e v e — s e d e certa for m a estabelecer
diferenças quali t a t i va s d e experiêncian o s s a
c o n c r e t a d e i n c o r p o r a d o s matéria. Aseres n a
c o n s c i ê n c i a colocada exatamente tou rna nt d an o?

ex periência mista. divide — a d u a s- linhas;em
m a t e r i a 1 espiritual, ob jetivae e
1 imitada a b s o 1 u t a existencial essencial. Temose e
a q u i analítico pelo q ua 1 consciênciaum processo a
reflex a decompõe experiência humana.a

II- BUSCAR A LINHA DA ESSENC1A.

U m a e s t a b e 1 e c i d a d i v i s ã o d avez a
f a z — s e necessária b u s c a r linha d aa ou
seja. 1 i n h a d c< espirito. d a mo b i1 idade d aa e

própria c o n s c i ê n c i a r e f 1 e x ap a r a que a
dê condições d e sintonizar absoluto.com p u r o e

III- SUPERAÇAO DA INTEL ISE-NCI A NA MOBILIDADE

Todo c a m i n h o inteligência deixou — seo q u e a
c o n f o r m i d a d e hábitosp e r c o r r e r , em com os

i n c o r p o r a d o s pela vocação pragmática da vida. deve
desfeito ela Ela deve t i r a r véuser por mesma. o

real idade,

R e ç o n s .1 d e r e ftj o s ,

d u r a ç ã o ,

essência,

s u b j e t i v a ,
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impede c on sc iên cia d eq u e consciênciaa se r
absoluta d e buscando restabelecer a
continuidade percepçãoque nossa
consequentemente entendimento, r e c o r t a r a mn o s s o n a
extensão real .

P a r a tanto ela d e v e considerar ma vimentoo como
s e n d o e s s ê n c i a real das coisas,a entãopara
percebê-lo q u a 1 i d a d e . Segundoc o m o velocidadea
desse m o v i m e n t o é qualidade. eleq u e a q c< r a se
constituirá duração vistoe m levau m a q u e u m
tempo par a d a r m a i s tensa.se menos cu

Desta f o r m a. consciência a t r a vessaa
ref 1 ex i va m e n te conhecimento temo s do aspec too que
superficial d as funde às o u t r a se a s u m a s

c o n t i n u i d a d e melódica.em u m a

... nío se obtêm da realidade uma intuição, isto é uma
simpatia espiritual que eia possui de mais interior.com o
se não se ganhou sua confiança por uma longa camaradagem com
suas ffianifestãçfies- superficiais. 1

B MOMENTO DA INTUIÇÃO
IV REATIVAÇAQ DO EU INTERIOR

Até aqui fizeram função deo s passos se em u. m
r e t o r n o r e f 1 e x i v o captar lado essencialpara s e o

Ui P.H. (IX! p.226

coisas.
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d a s c o i s a s. Este terceiro m o m e nto constitui a prova
experimentai d a possibilidade da i n t u i ç ã o pois a5

real idade m e 1 h o r c o n h e ç o é mimq u e a mesma.

fí intuição diz respeito a n tes de tudo â d u r a ç ã o
interior.* N o e n t a n t o simpatia d u r a ç ã oa com a
interior não deve concebidaser como u m a
introspecção f e c h a r i a f i 1 ó s o f o s ique o em mesmo

contrário. m o m e n t o d e d i 1 a t a ç ã omas , ao d ec o m o um

Hf t? tzz- Hf L_! .

“as, se aetafisica deve proceder por intuição.a se í.

intuição tea por objeto a itobilidade e a duração, e se a
duração é de essência psicológica. não fecharvasos o
filósofo na contemplação exclusiva de si aesso? 2

M u i t o pelo contrário. apreensão d Oa eu

interior leva dilatação d O medidaa uma ser n a em
que permite sintonia c o n j u n t o dosu m a com o

v i v o s , assim aprensão de sentimentocomo a um em
c o 1 o c a condiçbes d em i m apreenderme em

i n t u i t i v a m e n t e m i n h a existência s u b j e t i v a inteira.

Porém q u a n d c> B e r g s o n refere — se eu
não t r a t a d o ps i co 1 ó g i co a i n d a v o 1 t a d os e eu p a r a

m u n d o c u j a atenção está dirigidao e p a r a
m o v i m e n t o descendente d e a tualização » T r a t a - s eo

antes d e instalar — se i n t e r i o r c u j a realn o eu 5

dimensão ê é onto 1 á g ice. . S e n d o m o m e ntoque o
psicológico misto ele n ã o prestaum s e a u m a
a t i v d a d e intuitiva dá v i e r t u a 1 .que se n o P u r o e

(1) P.K. (II Introd.) o.27
(2; P.K, (II Introd.) P.20Ó

e x t e r i o r ,

interior,
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Ora, assim não percebemos coisascomo as em
nós nelas n ó s só apreendemosm a s íTi 5 5 iTi d D e u P U F O
1 á onde ele está seja. si mesmo nãoou em e n o5

presente.

O i n t e r i o r consiste p o r é m s e r — d o —eu. n o ser. n o
passada c o n s t i t u i d o 1 e m b r a n ç a sd e d ep uras e
significação ontológica. Ora , i n t u i t i v oo processo
s e r i a i nconcebível n &: o desse I n s t u i rse s e no ser.
é? v i v e r o b j e t o n ãop a s s a r a o em mesmo, e
so mente pensa—lo. E o nosso eu n o s s o
p a ■= —- a d o integral memória , t d íTi a c o n t a t oou que com o
dado . O p r o f u n d o é tesouro d a experiênciaeu o q ue

p a s s a d o viventese c o n s e r v a em um e que g e r a a
m e s m o .

P a S s a £7 u qe ra1 , n ão êu m em que o
p a s s a d o p a r t i c u 1 a r d e tal tal presente,ou m a s um
passado eterno d e todose os e q ue passa

todo presente particular.p o r

E personalidade inteiraa n o s s a c o m a5

total idade d e lembranças én o s s a s q u e o c a m p o em
i n t u i ç ã o dá . Daí necessidade d eq u e a se a u m a

d i 1 a t a ç ã o d e consciência i n t e i r an o s s a por para q u e
abarcar riqueza c a d a m a i o r d es e possa u m a vez

c o n s e q u e n t e m e n t e estender — se sobree u m a
superfície m a i o r d o real .

A i n t u i ç ã o d á — s e , p o r t a n t o n o
inconsciente, qual contrai—seo p o u. c o a pouco n o
instante psicológico.

No entanto. intuitivo nào d á d oo processa se
momento psicológico todo ontológico. D e v e — s eao

inteiro.

Há,

tempos,

detalhes.

impassível,

portanto,
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antes d e passado geral ,vez , n o em
então "psicologizá-lo“.para

de ufi ate "sul generis" pelo qual nos
distanciáfiOi- do presente para recolocarwnos priaeirseente

passado geral, depois eín certa região dono Sffi usa

passado".1

Assim existem váriosc o m o d e tensão d agraus

d uração d o lhe c o n f e r eser todosq ué acesso a os
h rf. i g li a 1 m e n t eseres, p a s s a d o d e d i m e n s ã oum

ontológica-espiritual torna p o s s i v e 1 todosq li e O 5
p a s s a d o s .

Este m o m e n t o é a i n d a a q li ele d a dilatação da
canseiêncis, apreende intuição d Dq u e a eu
c onsc iênte 1 i g a ç ã o inconscientecomo um o
q u a 1 ê indicação d epor ligação pors u a v e z , a u m a
s i m p a t i a consciências Consciênciac o m as e com a em
g e r a 1 . Sabe m o s entre real idades virtuais nãoque a s
existe divisões contornos. tal qualcu nos corpos
inertes, interpenetra m — se m o b i1 idademas em uma
q u a 1 i t a t i v a tal qual " e n d o s m o s e A leiem li m a que

u n i ã o destas consciênciasrege a será a f i n i d a d ea
vibratória a t r a e m entre s i , quanto maisq ue a s e
elevada tensão maior será afinidadea sua a com a
consciência g e r a 1 .em

ílj fl.K p.148

(2) (II Introd.l p. 28

insta 1 ar — se,

"Teaos consciência
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TENS IONARV O ESP IR I TO

Tensão, concentração. tais são as palavras pelas quais

caracterizaaos us eêtodo que requer do espirito, para cada

novo problesa, u® esforço inteiranente novo,1

S tr espírito simpatiza inteireO n o s s o por com o

o b j e t o p r e s e n t e , é primeiramente,ou com o
percebemos qualidade indivisível semelh a n t eu m a e

depois indivíduos a s s e m e 1 h a m . Ae os que se
i n t u i ç ã o d á. — s e portanto, simpatia d epor uma?

qual idades d e sentimentos, consequentemente d e
níveis d e tens ã o identificam-se atraem — se.que e
A p ó s isto é psicológico percebeque nosso eu os
o b j e t o s semelh a n t e s diferenças individuais.ou as

A i n t u i ç ã’ o d á — s e , portanto. pela sintonia d o todo
t o d o d O espírito pelo espirito entãocom o D para5

d e c o m p o r p a r t e s real . Não trata. portanto,em o se
d e associação d e idéias semelh a n t e s , fatou m a mas o
primitivo, constitui próprio contatoe que o
imediato, é sentimento dissociau m que s e em
representações. N ã o t r a t a obviamente d ese
sentimento n 1 v e 1 d e sensibilidade d ea mas u m a
c o m o ç ã o interior d e p r o p u 1 s a o geradora d euma5

idéias, anterior à sensibi1 idade à prèpria razão.e

D e s t a f o r m a importante n o é c o e s ã o d eo a
estados i nternos, d u p 1 o m o v i m e n t onossos m a s o

d e contração e x p a n s ã c> d e m e m ó r i a , d ee n o s s a
d i s t e n s a. o tensão d e espirito. levaou nosso que n os

sintonizar diferentes níveis qualitativos.a c om

II) P.M. (II Introd.) p. 97

porque,
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Ao e x p a n d i r c onsciente inconscienteBLio n o eu.
v i r t u a. 1 e m e r q i r r e v e 1 a r — s e ,e que p r d c u r a a

c onsc iên cia a c a b a expandir — se f 1 u x Opor n o
d a vida d a Consciência. fio deixar — se envolvere

ffl o v i m e n t oneste d a d u r a ç ã o universal _, simpatizara o
ritmo consciência e n t r acom o q u. e a a n o

d a D lí r a ç ã oc a m p o q u e passa a se r a5

total idade d as d li rações interiorização d on a eu ,
incluindo minha enquanto vibração particular.a

Na verdade não é Presença introduza q u e a s
diferentes durações ela introduzem mas nos
nestas diferentes v i b r a ç & e s d a Consciência. Existe
ressonância s d e p e n s a m e n t o s ideias
i n s u s p e i t â v e i s _, cabe n 6 s dei x a r — n os a d e n t r a re a.
pelo r i t m o destas consciências podermosP a r a
traduzi—las m o vimento.em

Esta d i 1 a t a ç à o d a. reabsorv eq u e e m
vida intelectualidade. i n t r o d u. zs i a e a n o s n o

domínio d o t r a n s c e d e n t e q u a 1 faz sentiro n o s a5

v ida sistema infinito □ e tensões. Ac o m o u m
d i 1 a t a ç ã o d a consciência será portanto d u p 1 a
s e g u n d o b u s q u e e t e r n o m o v i m e n t oo ou.
segundo e n g 1 o b e eternidade d a d u r a ç ã o absoluta.a

No sabe m o s f i m d a vida êq u e o supremo
n à o somente supe ra ç =o da c o n d i ç ã o h u m a n a , s i ma mas

c a — c r i a d o r e s d o u n i v e r s o . A p r ô p r i a essências e r m o s
d O espirito é movimento, p r ó p r i a temporalidadee a

II) M.M, P.248-249

de repetição.

nós.

finita.

entanto.

consciência.

e m b a. 1 a ,

sentimentos,
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d a essência é dado constitutivoum d o ser .
Consequentemente, cria r s iem objetoa m esmo n o e

u n i v e r s o , consisten o destinação d oa ser.

fato d e m i n h a consciência ser a
degradação da consciência criadora ê c r i a ç ã oque a
f a z — s e exigência f 1 u x o temporaluma d On o s e r .

A c o n s c i ê n c i a totalizante t o r n a — s e consciência
d e m i m sob f o r m a d e v idaem espiritual c u j auma
essência é c r i a ç ã o P o r é ma esta c r i açãop ura . é
necessáriam ente d e m i n h a atividade.a

Ela (a intuiçàs) sabe que d espírito tira dele «esmo «ais do

realidade, impregnada de espirito, fe criação.*

Devemos- , recolocar d i reção donos n a
princípio transcedente. do qual participamos. P a r a
t a n t o f a z — s e necessário b u s c a r tensão m a i o r d eu m a

espírito. dilataçãon o s s o d euma em u m
esforço d e a t i n g i r sintonia consciências d ec om
p a d rã o v i b r a t ó r i o c a d a m a i s elevado.vez

T r a n s c e n d e r ê transcender-se n o e m u m a
tensão maio r d e fazendo d o aumento d e s u a
própria vi bração d o aumen to d o próprio n 1 v e 1
ontológico d o C o n s c i ê n c i a ,passagem para u m a
cuja a d e r ê n c i a à c u 1 m i n a emoçãon o s s a em u m a

c r i a d o r a .

T ensionar espíritoo p c< r t a n t o

(1) P.H. (II Introd.) p.31

J u s t a m e n t e pelo

portanto,

ser.

mesmo,

t e m p o ,

que tes. que a espiritualidade consiste nisto «esmo, e çue a

mesmo,

significa.
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elevar si d aa c o n d i ç ã omesmo, humana,acima por
vibração mais rápidau m a portanto densae d omenos
ma i s qualitati v aser , repetitiva. Intuire m e n o s ê

t r a nscender — se q u a 1 i d a d e do tempo.n a

Ta 1 tensão só portanto,se ascensãopo r uma
mora 1 d o cuja alma a b r e — s e manifestaçôesp a r a
i n u s i t a d a s Li Consciência.

VI MONI SMO INTEGRAÇÕES QUALITATIVAS

Neste m o m e n t o intuição da Duraçãoa m i m ,em
enquanto sistema infinito d e d e tensãog r a u s
r e s t a u r a U n i d a d e a b s o 1 u t a entre Consciênciau m a a e

consciências. entre Espíritoas matéria,a e a m a s
sob f o r m a d e consciência d e

Consciência torna-se consciência d e em
minha consciência qual sabe todo é imanentea que o

cada E v i S ã Oa d o todog r a u . suscitaessa m i mem um
i m p u. 1 s o c r i a d o r faz reencontrarq u e n o v a m e n t eme o
m u n d o d a s coisa s p o r é me em uma nova
configuração.

D r e t o r n o à reflexão a t r a v é s desta
i n t e r i o r i d a d e e n r i q u e c i d a pela u n i 3. o com o
a n i m a d a e m o ç ã o s u s c i t apea contatoq u e o com a
g e r a. ç ã o d a s c o i s a s d O suscitae ser. por sua vez a
c r i a ç ã o livre d o m u n d o conceituaieu n o e
intelectual d a a ç ã o .

dá ,

todo.

da li nguagem,
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C ATUALIZAÇAO OU EXPRESSÃO DO r\ « rx r-i U H U cJ INTUÍDO

V I I A CRIAÇAO

C o n f □ r m e estudado, de simpatia.o processo e
c o n s t i t u i própria i n t u i ç a o , d á. — s e meioq u e a em

t r a n s c e d e n t a 1 d e d o q u a 1c a m p oum
faz parte ser — passado d a consicência,o

D e s t a for m a c d n t a t o intuitivo d à — s eo n d eu
o ntolôgico d a consciência c u j a v i r t u a 1 i d a d e
c o n st 11 lí i todGS c lí j ao acesso a as se r e s e?

essência temporal constitui e1 emento c o n s e r v a d o ro
e n g e n d r a d o r d oe ser .

U m a estabelecido contato regenerador doo
o u t r a s v irtualidades, Consciência,eu c o m n o c a s o a

este co ntato, c u 1 m i n a effioçS op o r sua vez em um umas
s u s c i t a d a pelo a t o g e r a d o r , pelo engendrado pelae
g e r a ç ã o d e E emoção justamentemesmo. S S S- â que

Inteligência representaçõesa. que gera
e x p I i c a t i v a s d O c o n h e c i m e n t o e q ue p õ r s lí a

o u t r a s 1 i n h a s d i f t r t- i • l i a da- ,

O r a , p r 6 p r i a v i d a confunde — sea c o m seu
m o v i m e n t o d e d i f e r e n c i a ç ã o . Se 1 a d opor u m
D u r a ç ã o di ferenc ia — se devido obstáculos d aa o s
matéria ela atravessa, o u t r oq u e p o r a
d i ferenc i a. ç ã o n S o p o s s u i extern a. ,apenas c a u s au m a

d uração possui f o r ç a p r o p u 1 s o r a>Ts a s a em u m a
i n t e r n a diferencia.que se

E 1 a unidade ys u p S e t o t a 1 i d a d eu m a u m a
p r i m o r d i a 1 v i r t u a 1 dissocia 1 i n h a se pu ra q ue se em
de diferenciação. quais t e s t e m u n h a m aindaas s u a
u n i d a d e , total idade subsistente. Cada p a r t e ,= u a

virtualidades.

cria.

lado.
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traz t o d o 5 s e g lí n d o t e n s 5 d d eSiTi s i o a
duração. s e g u n d o nível coloca.ou D em que se

XX diferencia ç ã o consiste efeito.c om n a?

atualização d e v i r t u a 1 idade persisteu m a q u e
através d e I i n h a s divergentes.s li a s

Partindo , p o r t a n t o d e Simpl es Pu roum q L<e s e
e criação senão D u r a ç ã oo q u. e a lí m a

d i f u s a t o m a c o n s c i ê n c i a s id e m i mque em e q u. e ao
contrair — se a c a b a d i f e r e n c i a r — s e e x t e nsão?por n a
O r a , a t u a 1 i z a r — s e n rf d ci maia é d D c r i a rque s u a s
linhas d e diferenciação: p o r t a n t o é
diferenciar-se, t? trazer instante presentepara o a
experíência i n t u i d a d O diferenciaçãoser. por lí m a
d e virtual.s e u. ser

Dr a tempo possui diferentes níveis d eS E~ D

tensão distensão consequentemente haveráou
diferentes I i n h a s d e a t u a 1 i z a ç ã o correspondentes.
Uma diferenciadas 1 i n h a s d ev e z essa s cessa m
c oexistir embora cada contenhan o e lí m a o
t o d o , cada constitui ponto de vista. segundou m a Li íTl

n i v e 1 o n t o 1 ó q i c o d o q u a 1 originaram.D se

O acontece intuição espiritual.m e? s m o a om o a
P a r a e s t a b e 1 e c e s s e c on tato d oque se o ser com o
o b j e t o foi necessário p r i m e i r a m e n t e instalar — se n a
d o. r a ç ã o ontológica m ais én a d a passado d oq lí e que o

p a s s a d c> geral, então atuali z a rser. o tf m para
gradativamente o b j e t o i n t u i d o .o

a t u a 1 ,

portanto,

materializa.
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VIII PROCESSO DE ATUALIZAÇAO
1- 1 riserçSn Eitmas fera Espiritualem u. m a

O esforço interpretativo exige espiritoque o
c o 1 o q lí e d'emb1ée, d e plano e s p i r i t u a 1se ve z em u m

nele o e s c u b r a sentido das c o i s a s .e o

E s =• a a t m o s f e r a e s p i r i t li a 1 õ ser-do — passado.o o
gera 1 total, v i r t lí a 1 EstejD <3 ±7 e/77 e p li r o «

p a s s a d o integral é c o n s t li t u ido d e d lí r a ç ã ou. m a
p o r é m ele é s u c e s s i v o ma i sp o r q u e

p r o f lí n d a mente, espírito ê co existência d e todosG

níveis. d e t o d a s tensões. d e todosos a s os g r a li s
d e tensão distensão. Desta f o r m a e total idadee a
d e passado m a n i f e s t a presentenosso q lí e se n o
s e q u n d o nível ma i s c o n t r a i d oli m O Li m e n o s em q li e se
coloca.

A q lí i está p o n t o memória — contraçãoo em q li e a
a t i v a memória-lembrança. O v e r d a d e i r oa

conhecimento.d e d á- se espírito. n ãon o processo n o
a d j lí n ç ã o d e m li d a n ç apo r u. m a m a s p o r u. m a

d e n í v eis.

Mo vime nto TransIaçãod e de Cont ração doe

Espírito

Neste momento é memória i n t e q r a 1a q lí e se
c o n t r a i diante d a experiência n i ve 1 d eem um
tensão, m a i o r c c> n t Li d o d i v i d i r — s e . 2OU menor, sem

(1! Se o ser-do-passádc e o ser-presente sãn coexistentes, podeaos agara passar o tensoa usar

(2) H.M, p.188

c* o o

“espirito", eis vez de ffiefiória.

elementos,

t r a b a 1 h o ,

sucessiva,
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Todas 1 e m b r a n ç a s e s tâ‘ D aqui 1 i g a d a sa s p o r
contiguidade à totalidade d a m e m ó r i a em u m
determinado nível representaç^o indivisa.em u m a

O traço distintivo das coisas espiri tuais é
justamente fato d e sempre completas. d eo s e r e m e
bas tare m j á do impulsopor m e s m a s n o caso
vital , t r a t a — se d e total idades i nsulares.

E neste sentido h á v á rias r e q i & e s d oq u e
r e g i ô e s ontológicas d o passado e m

todas todas repeti nd o — se u m a
à s o u t r a s .

Não d E V E isso lembrançapensar com q u e a
d E v a d e n i v e 1 à c> u t r op a s s a r um p a r a
pois cada 1 e m b r a n ç a está n í v e 1 lhe én o que
próprio . movimento translativo d oporque D
espírito é CDNTRAÇAO p o i su m a. a
1 e m b r a n ç a atualiza — se tempo nível.ao mesmo que seu

A s s i m B e r g s o n r e c o m e n d a — n o s uma
distensâ o m e m ó r i a tenhapara que se li m a
experiênci a. m a i s ele não quis dizer q u e
d e v esse m os a b a r c a r q u a n t i d a d e maior d euma
1 e m b r a n ç a s , p o r é m ,n 1 ve 1 d e q u a 1 i d a d e ma ic r, cujoum
conte úd o ■ O S s E bana 1 m a i s original. Elevar —ÍB 8 H O S e

n 1V' e 1 vibrar positiva mentese e u me m
r i t m o qualitativo. n áo quantitativo, m c* i se
e 1 e v a d o .

A m a i o r das obscuridades d a atividadec a u s a
espiritual está. j u s t a m e n t e fato d e confundir — sen o

níveis. seja. quando m e m ó r i a. desceos ou a uma
plano d a consciência inadequado ao nível.seu

sendo,

prôpr io Ser ,
coexistentes ,q e r a 1 ,

DNTOLOGI CA,

a t u a 1 i z a r — s e ,
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A seffiória possui, portanto, seus graus sucessivos e
distintos de tensào ou de vitalidade, difíceis de definir.
ses dúvida, pintor da al.sa nâo pode «isturarsas que o
iopuneoente,1

Ta 1 é e x e m p 1 o d a leitura d eo um?

Certas associações d e i d é i a sromance. nos parecem
outras porém chocam n ã o dãon o s e nos

impressão de p o i s sentimosa a p r o x i in a ç ã ou m a
mecânica dos diferentes estágios d o espirito. E

a u. ta r nao sa Libasse manter—se t G fTlcomo se- a na a li

n í ve 1 da vida espiritna 1 esco1heu-que

f u n ç ã ointuição d á — s e de simpatia.se a em
c a p a c i d a d e d e s e n t i r uníssonoessa d á — s eem

n a q u eles cu j os níveis ontológicos p o s s u e m
r e s s o n â n c i a .

3 Mo v i m e n t a d e fía taçãa Expansão da Espíritoa Lt

Aqui espírito □ rienta —se situação doo para a
presente para lhe a p r e s e n t a r — 1 h e face ma i s útil .a
E 1 e o r i e n t a parte de s i que possui simpa t i aa com o
mo v i me nt o pelo qual 1 e m b r a n ç a deve atualizar-se.a

Já instalado determinada região d oe m ser —
passado, lembranças n ã c< m a i s encontram — sea s em
penetração representação, indivisamas a

desenvolve — se i m a g e n s distintas.a q o r a , em
e x t e r i o r e s outras, c o r r e s p o n d e n t e s talu m a s e a

tal 1 e m b r a n ç a .o u

(1) n.H. p. 189

r e a i s ,

diz B e r q s o n,

O r a ,

r e c í p r o c a ,

verdadeiras.



.l'—

Já S S C d O p S S S E d O orientar — se peloo P a s s a a

ser-do-presente seja, consciência ontológicaaou
c o n t r a i u — s e cansciência psicológica.em

A q o r a consciênciaao a p a s s a por u m
PSICOLÓGICA, medidam o v i m e n t o d e EXPANSAO n a em q u.e

ds consciência. N ã oatra vessa sucessivos planasO 5

d í V i S S O dec o n t r a ç ã o , d et r a t a m a i s d e umam a sse
e >t tensão.UiTiã

éatuali z a d a imagem1 e m b r a n ç aU m a emv e z a
presente entra1 emb rança aderee n t S o emeaoque a

ele .circuitoespécie d e c omu m a
A

d O i SformaT e m — s e desta
d ed emoviment o s um

<7EXPANSfiO.CONTRAÇAO o u t r o d ee
c o r r e s p o n d e mV e m o s ’ q u e eles aos

D 1STENSAOd e TENSÃOm o v i m e n t c> s e
m últiplosn í v e i s d odos cone.

A m b o s oem comump o s s u e m
tratando — se d em o v i m e n t o , emmas.

intuição espiritu a 1 possuem5

direçSes opostas.

d e ascensão d OSe lado m o v i m e n t opor u m o
p robsb i 1 isiT/aespirito c o n d u zn os a u m
partes, d ed a d a n S o f i n i t u d e d e s u a s seu processoa

supe r ia r fa t u a 1 i z a ç ã o c o n s t i t li i empir ismoum n a
medida vivida pela p r ó p r i aConsciência éq u. eem a
consciência.

(1) K.M. p. 115

s upe rio r,

c o n t r á r i o ,

a tua1 izsçaa,
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4 Ms te r is 1izao Expsnsàaa u

Este é Ú 1 t i ffl o m o m e n t o da atualizaçãoo em q Li e a
i m a g e m transforma — se m o vi m e ntos . O sistemaem

decomposição da imagem-lembrançan e r v o s o o p e r a u m a
mo vimentos d e articulação seja palavras.em OU e m? s

Não p o r é m , d e 1 embrançanos e sq ue çamos, que a
i d ê i a material i z a - s e não f u n ç à o d eou em seu?

do qual ela é contemporâneo, m a s
f u n ç â o d e presente acrescidoem um n o v o por

novidades c o n f i q u r a ç ã o d o d a d oe em u m a n o v a em
relação qual aquele j á ê p a s s a d o •ao a q o r a

CONCIENCIA TOTfiLIZANTE

MENORIA ESPIRITO TENSÃO

(Dimens-aol TfgftsIaÇdC

Ontclbgica I - Níveis -

Consciência-Reflexo Corpo

(Dinensão Lesbranças-IranOiTi Psíquico Rotação

Psicológica; Isagens-LoiTibrança ou

(Região do Passado; Mental
-Planos-

Censciência-Hábito
(Diaensão -Novisíentos ftrticul. Corpo

íDimensão Físico-Palavras- Decnaposição
Biológica;

LEMBRANÇAS PURAS

(Passado em Geral)

p r ó p r i o presente.
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CONCLUSÃO

Vida, tudo portanto,
constituída incessantementee

constituinte interioriza exteriorizaq u e e s e u s
m o mentos geração c o n 11 n u a de qu a 1 idade d eem uma
pensamento d e vida. sistema infinito d ee em u m
tensões.

A intuição consiste j u s t a m e n t e fato d en o a
Consciência tornar — se consciência — de — si m i n h aem
consciência qual sabe v i v e Todoa em o c o m os ? 5

imanente cada d e o b j e t i v a ç ã o . Nestea q r a u sua
sentido. intuição é equilíbrio consciente d aa o
vida a b s o luta.

Ao permitir conhecimento além d a condiçãou m
h u m a n a ela introduz a s s i m vida e s p i r i tua 1nos n a em

m o b i1 idade qual i t a t i v a, direçãos o a e m sli a
s u bstância c o ntinuamenteem s u a

c r i a d o r a . D a n d o — s e ponto a c i m a d oem um
d o espirito m a t é r i a , ela permite s up e r a rn a n o s a
d e s c o nt i nu idade i n t e 1 i g ê n c i aq u e nossa o p e r a n o
m u n d o reencont r a n d o v i s ã o si mpiesem uma a5

consciência ato g e r a d ord o d oe como
m e i o d e conhecimento t r a n s c e d e n t e ,um como
princípio d e criação d o retorno d oser. por u m
constituiu o constituinte, d o engendradoao ao seu

absoluto.

D a f o r m a absolutomesma q ue o em s u a
contração d e i x a d e consciência difusaser uma
a través d a intuição permite àa

“to li r n a n t "

matéria,

Memória,

e n g e n d r a d o ,

D uração, Consciência,

t r a n s c e d e n t e ,
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Consciência Universal , contra ç à o d e s i ,e m u m a
ter dos própriosconsciência atravésd ep a s s a r a

dar àp tí =• â a ser passagemseres.
Consciência espiritual um esforço ele v a ç ã od ep o r

própria consciência.d a

E cond içòes Duração torna — se d e fato.em que a
àela eleva — se condiçãoe c o m o

fato?d e espírito 1 i v r e d eu m

é somente homemOra , s e q u n d o B e r g s o n , n o q ue o
P O Í Sinteligenteimpulso pode s ucesso,p a s s a r com

somente nele m a t e r i a 1 é a d e q u a d apresença aoa
v i r t u a 1 . é d e r e e n c o n t r a rSome n t e h o m e m capazo

d istensão coexistemtodo s n í v eis d e tensão queos e
durações,Todo virtual. Além d O t O d a Sn o as

ainda interioresi n f e r i o r e s superiores s ã o aou
ele.

diferenciação contém Todo,Criado que opor u m a
possui capacidadeespírito h u m a n o d eaapenas Q

c u j os iabrir-se t od o emP a r a. o
variar á. consoantenível d e apreensão ag r a u ou

puder alcançar. Somen tetensão espírito oq ue s e u
planohomem, p o r t a n t o , ê d e e suac a p a z supera r

na t u racondição n a t u r a 1 exprimir si m e s m o apara. e m
na t u. ra. ns .

privilégioE h o m e m estecabepor q u e ao
f u n d a. m e n toB u s c a n d o ex periência h u m a n an a o
espíritopositiva doconcreto af i rmação epara u m a
partec o n s e q u e n t e m e n t e da intuição B e r g s o n para

cerebral. Conformetal d o e s t u d o d a matéria
medi d a sistema complica — seA n anervosoque o

d e tempoevolução d as espécies m a i o r d u r a ç ã oa
Assimd o organismo.entre ação reaçãoumaa e

mesmo,

visto,

que.

portanto,Intuir,

consciência-de — si,
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étendência dos sistemas nervososa
cadaatividadef u n ç ã o d e vez m enesumaem
Lembre m c< sportanto m ais livre-n e c e s s á r i a que n oe

atividade analíticaentreh u m a n oc é r e b r o a sua
faculdade d eestímulo exteriordiante d e suaeum

reação há m o m e n t o d e d eseleção d e espera ouu m
m e m ó r i a ser — do — passado,q u a 1 on o a

m e m ó r i a toda 1 i g a d aP o r é m éinsere-se . q u e aa5

n i v e 1 d eo u t r a memórias segundot antas s e u
neste m o m e ntoMemória manifesta — seassim àc o m o

todad e 1 i b e r d a d e , t o r n a — s e presente. ae
atualiza.1 iberdade que

s u b s t i t u i a t o sSe pc> r vez. osa sua
vai a 1 é m d a percepção d eela n ã o ou

m e m ó r i a v i s t o 1embrançasq u e asu m a
além d aú t e i s a t u a 1 i z a m — s e nemn o

domíniointeligência. enquanto 6 r g ã o d e d ee
faculdadesu t i 1 i z a ç ã o d a matéria. No tais

f u n d a d a s sobre consciêncian âo s ã o u m a
exigência d a f u n ç ã opo r u m am a s

n a t u r a 1 .

m i m e t i z a vidaM a i s além h u m a n o d oo c o r p o a
espírito integridade permite a s s i m àem s u a e5

consciência instalar — se passadon o n o
v i r t u a 1 .

Em consciência não m a i su m a
matéria. porém inverteo r i e n ta — se d i r e ç ã o à.em s u a

m a r c h a h a b i t u a 1 , colocando — se direção d on a
espírito. E neste segundo momento d e

entre evocação da 1 e m b r a n ç aa e seu
m ov i m e nto atualizaçào, espíritod e apreendeo
d i r e t a m e n t e real idade d a matéria, d o espirito. d ea
outros espíritos Espirito:d Q ele é d eou capaz

indeterminação,

sendo,

momento,

cérebro.

indeterminaçãOy

ceretração,

entanto,

puro ,

utilitária.

ter,são ,

T r a n s c e n d e n t e ,



h o m e m estaconfereB e r g s o nE a s s i mintuição. aoque
anteriormente,a n u n c i a d a3 áexcepcional,a b e r t u r a

planou 1 trapassard ee n q u a n t o pode r e suas e uum
privilégio d etempocondição, esseq u ea o m e s m o

Consciência.àd efazer a c e s s- om e s m o

DuraçãoperfeitamentecoincidirSem ocom a
éPresença eternad eserá apenas,u m acasooq ue

enquanto movimento deconsciênciapossível à um
m e m ó r i aenquantoininterrupto.q u a 1 i t a t i v of 1 u x o

apreenderengendraq u e sec o n s e r v a eq u e se
mudançass u c e s s i v a stonalidadesprincipais suasa s

de direção.

da intuição? Devod e p a r t i d aE q u a 1 pontoo
na tu ra1 d ama rchaí n ve r t e rp rimeiramente a

movimentot c< m a rseguidaconsciência. comooem
ma i sestadoreal idadeessência d a s e uem

d u ra çã.ti. Aa p r e e n d e re n t ã o apara
m i nha du ra çãor e ativarconsistesegunda p a r t e em

e n tão apreenderse r — passada, parameuo
subjetividade absolutas o mente m i n h anão porea

o u t r a sminha ligaçãoapreenderinteira. c omam a s
geral.Consciênciaconsciências emc ome a

se, sar usa priaeira intensificacíc. ela (a irtúíçSol. .. E
continuidade de nossa vida interior.nos fazia apreender a

longe.nós nãoãdioriá dentre a» aBa isiase a
talvez até as raízes dea trariaontensificaçâo superior

nosso ser,e através dela, até o próprio principio da vida es
geral.1

(1) D.S.H.R. p.

interior.

superficial,
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Efetivamente, intuição d e minha interioridadea
é intuição de interioridade a b s c< 1 u t a d a v idaa u m a

d a sob forma d e interioridade d eou u m
o b j e t o determinado.

A s s i m permitir dilatação d aao u m a
consciência r e a b s o r v e consciência,q ue em a a
intui çâ' o consis te não somente mé tono deem um

conhecimanto p ráp ria transcendência- Aom a s na
p e r m i t i r experimentações d aa c e s s o a n o v a s

esta cede b u s c a d epor s u a vez a u m a
i 1 u m i n a ç à o interior, atra vé s d e geração d e s iu m a
& S (Ti ã «

S e u papel consiste, atra v é s d e conhecimentoum
dâ. além d a experiência p r ó p r i aque se n a

superação da natureza física direçãoem a u m a
na t u ra na t u ra ns constituio q ue p o r s u a vez a
própria a t i v i d a d e d a Consciência consciência.n a

Nesse c o n t a t o d Ocom a causa ser. com s e u
m o v i m e n t o gera d o r, i n f 1 u x o d o a 1 to i n v a o eum o
espírito lhe desperta i n u s i t a d o s sentidos» G lí ando

p r o f u n d e z a s d a a 1 m a s ã o m o v i m e n t a d a s sobeo q lí e5
à superfície chega consciência t o m a. ,e a se a
i n t e n s i d a d e for suficiente, for m a d e e m o ç ã o .u. m a

Es ta emoção consiste p r ó p r i o esforço d en o
tens ã o d o espírito. e 1 e v a — s e poder v i br a rq ue para

sintonia Ser, t i r aem d ecom o s seres ou com o q u. e
si , d e própria substância, emoçãosua a q u e gera a

re — engendrar o b j e t o :mesmo ao o

sendo,

Consciência,

h li m e. n a ,

consciência,
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de ufiã anterioridade no tejipo, e da relaçãoTratâ-se tafflbéffi
do que engendra ao que ê engendrado. Apenas coa efeito, a
emoção do segundo gênero pode tornar-se geradora de ideias.1

emaçâo espiritual da emoçãodistingueB e r g s o n a
repercussão d eEsta ésensive1. nossasa p e n a s

representações d a e quecampon o
i m a g e m .i d é i aconsecutivap o r t a n t o é ou a u m aa u m a

intelectiva.p e r c e p t i v aa t i v i d a d eTa 1 q u a 1 seuea
s li j eito nadam ovimento é centrípeto oe ,

d eT rata — secria d e u m aapenasmesmo.
física.excitaçaod e u m a

sujeito permanece passivo.oem q u e

pelo própriog e r a d aespiritual éJá e m o ç ã oa
c r i aç o.oi n t e r i o r d aa 1 e g r i aConsisteespírito. n a
t i r a d eespirito queesforço dod e em umpor

m o v i m e n t oT rata — se d enão tem .si aquilo u mq ue
pelo própriosuscitadod a alma. é?afetivo que

relação doespírito. d aespírito pelocontato d o
movimento d oêengendra n oao q u eque

a t r a v ê s d o criado.Criador se r

frio.trabalho intelectualt r a t aNão d ese um
mui tipiicidade d e dado sp a r t e d es e u m aem q u. e

arranjo.constituídos c h e g a r a u m aa ump a r a s e
n a d a ma i s ésu posta u n idade que umaq u e5

visãorecomposição d o d a d o . Ao a
emoção,vida suseita — nostodo d aintuitiva d o uma

leva re — fazer m u n d oc r i a d o ri m p u 1 s o oaq ue nosum
1 inguagem.coisas d adas e

(1) D.S.R.M. p. 41

contrário,

sensibilidade.

transposição psicológica.

P o r t a n t o ,

e n g e n d r a d o ,

si ,
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Intuir é acompanhar e s t r u t u r a d O movimento, éa
inserir-se ritmo d o C r i a d o rn o àem sua passagem
Consciência criadora, é vivenciar esteem
crescendo d e sentimento pensamento.q u e gera o

... Só se conhece o que se pode de algusa asneira reinventar
(...) a intuição quereria reencontrar o aovisento e o ritso
da coaposiçâo.- reviver a evolução criadora nela inserindo-se
siapaticaisente.1

E nesta simpatia d e m o v i m e n t o sujeitoque o
v i v e r r e1 ação objeto. Nessep rf 5 5 c a su a. com o
d e interiorização Ser torna — seprocesso em que o eu
todo é diluído pela p r ó p r i aespaço

c o 1 a b o r a ç ã o simpática direção d o objeto.n a

Ao i n s t a 1 a r — s e m o v i m e n t o d o objeto.n o ao
deixar — se envolver pelo ritmo d o c r i a t i v oprocesso
d a a intuição vai além d a coincidência

permite conhecimento metafísico d aq ue um
permitir indivíduo transcender — se,ao ac

ene r g i a espiritualgerar em m esmo a q u e
c o n s u m i r i a tempo hauriria-see a o fi) e s m o n a

& m cz- â o estenderia representaçõesn a q ue se em
e x p 1 i c a t i v a s inteligência.n a

□ próprio esforço d e tensão d o espírito é
a c o m p a n h a d o d e sentimento d e curiosidade. d eu m
d ese j o t e m p o d e a 1eg r i a antecipadae ao m e s m o u m a
d e r e s o 1 v e r criar inovação. Se Be rg sonou uma
enfatiza diferenças d e n a t u reza definemas que os
estados d e a 1 ma d e podemos dizerou q u. e a

(1) P.H. (II Introd.) p.94-95

c ri aç ão ,

realidade.

Consciência,

m e s m o ,

espírito.
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p r ó p r i a mudança d e d e tensão d o implicagrau OU ser
mudança de estados de qualidade d ee m uma ou seu

espirito.

Efetivamente, todo esforço d e tensão não fazse
simplesmente concentração d o espirito.por u m a mas

e 1 e v a ç ã o q u a 1 i t a t i v a d o modo d e sentir. Aspor u m a
d i f e r e n ç a s qraduais d e tensão r e s u 1 t a r i a m n a
i p s e i d a d e d o não culminassemser , em uma

aquisiçãoem u. m a em
e 1 e v a ç ã o d o inteiro.u m a ser po r

T e n s ã o s i g n i f i c a velocidade ritmo vibratório.
P o r t a n t o , todo m o v i m e n t o segundo Berqson i m p 1 i c ase

m u d a n ç a d e estado, t e n s i o n a r espiritoem u m a o
implica c o n q u i s t a r v i b r a ç ã o cada m aisem uma vez
i n t e n s- a c u 1 m i n e nascimento d ee q ue n o um
sentimento d e qual idade interior. Se toda
quantidade é qualidade e-s tado nascente todoa em
n 1 ve 1 d e teneSo imp1íca s urg intento d eo um
sentimento de na tu reza diferente.

Q u a n d o B e r g s o n r e f e r e — s e nãoa se
t r a. t a d e sensibilidad e, algod e estâ a 1 é mmas que
dela d a p r ó p r i a razão. Se todo t r a b a 1 h oe
filosófico f e c u n d o d e concentração d onasce u m a
pensamento que tem b a s e emoç ão estap o r u m a p u r a ,
consiste p r ó p r i a e 1 e v a ç ã o d o p r ó p r i on a ser , n o
c o n t a t o r e g e n e r a d o r d o Consciênciaeu com a
u n i v e r s a 1 d a q u a 1 ele constituie a p e n a s

tensão.d eu m a um g r a u

Essa p a r t i c i p a ç ã o n a presença. n o ser em seu
movimento esta irresistívelquase
exigência d e criação envolve espirito. Esteque o

de qualidade.

vibração.
e t e r n a ,

sentimento,

t r a n s f o r m a ç ã d ,

criador,
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estancar sede iti a n a n c i a i s vistosp cl S 5 cá a a nos e
i n e Li x a li r í v e i s d a Consciência plena.

Dai provém a 1 t a s aspirações,n o s s a s nosso
desejo d e sa b e r jamais sentimentonosso
d o bem d o s lí b 1 i m e ; dai clarões repentinose os q ue
1 lí z e m m o mentos inteligência.por n a

Sob s lí p e r f i c i e d a consciênciaa d oO Li eu
superficial a g i t a d o dese j os,per q lí e por SLia vez

d a apreensão fragmentadas li r g e m descontinua d ae
existe Consciência integral p 1 e n auma . 5

constituie principio d ae q u e o
Sabedoria d a R a z ã o , d e maior P a r t e d OSe que a

5ÉJ têm conhecimento surdas impulsões.s e r e s Epor
j u st amente sen t i mento d a perfeição. d o absolutoo

n ò s está intuição. seja identificação.e m n a o Li n a
fusão nós destes dois n i v e i sn a ontológicos.em Por

o u t r o lado d e todas misérias morais estáa c a lí s a em
oposição.sua

□ u ando m e m ó r i a integral, q lí a n d on o s s a nosso se r
inteirop o r consciência d ap a s s a a ser u m a

C o n s c i ê n c i a plena, di lata — se m u i t o alémnosso eu.
m u n d o d a sensação d a Razão. E a t r a v é s destae

m a i s altas inspirações passamn o s s a s a
surgir d o centro d e p r ô p r i a p e r s o n a 1 idade,nossa

identificada Eulí m a original.vez com o

A p r ó p r i a intuição desta forma, identificar—ao
originalse cam o ser e x p r e s s ã. o d epassa a ser
medida a ton a segundoem que o

Bergson, é todo aquele d o trazque emana eu , q u e a
d e verdadeiramarca A liberdadenossa n ã opessoa.

consiste f a c o. 1 d a d e d e escolher e n t r en a doisse

livre.1 iberdade,

satisfeito,

original,
realidade.

s i m p a t i a. ,
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po s 5 iv eis. liberação de m a i smas n a n o s s a

p r e f e rência.

livres quando atos de50S05 005505 e sanai» nossa

personalidade inteira, quando eles expriaes, quando eles
ela uma indefinível semelhansa que encontra-sepassueji cós

por vezes entre a obra e o artista, 1

1 i b e r d a d eA d á — s e , p o r t a n t o , pelaapenas

comunhão d o finito infinito. qualeu c om o eu o por

transforma — se, torna-se consciências- u a vez uma
r e n o v a d a cuja modificação repercute presenten o
material. Uma estabelecido contato,vez esse u m a

d a d a consciência n ã o terávez a a
poderá abraçar todas manifestaçõesas

d a v ida infinita.

Quanto ma i s aprofundamos i n t e r i o r d e n ó sn os n o
m a i s facilmente hábitossuperamos nossos

superficiais, m a i s 1i beramos capacidadee uma
insuspeitá v e1 s i m p a t i ad e u n i v e r s a 1 podeque«
c o n d u z i r c o n t a t o íntimo próprioa um com o
princípio d a v ida. Ao a t i n g i r ponto , s i t u a d oesse
além d a v i d a tomadosn a s o m o s por uma
indefinível pois nóspercebemos em o
impulso recebido d o próprio fundo das coisas: o
amor .

Coincidir d e essência metafísicacom D amor , e
moral, 1 e v a — n o s sentir segredo criação,d aa o a
viver nós criadora. A i n tu i ç àoem a ene a passa a

a s s i m comunicação. união vidaser uma u m a com a

(1) E.D.I.C. o.129

intuição.
limites.

m t é r i a ,
emoção,

mesmos,
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espiritual. M ais d o ffi a d o d e conhecimentoque u m
ela medida épassa a ser n a em que

dilatada a f i n a d a peloe a m o r .

□ esforço tensão,d e d e concentração d o
espírito. deve portanto. c u 1 m i n a r sentimento d on o

e n q u a n t o fonte original d o pensamento d ea m o r , e
i d é i a s .

Os grandes hoaens de bera (...) são os reveladores da verdade
setafísica. Erabora estejam no ponto culsinante da evolução.
estio sais próximos das origens e tornam sensível a nossos
olhos a impulsão que vem do fundo. 1

V e m o s assim própria intuiçãoque sem o a
s e r i a incompleta até estéril, Se Be rg sone
recomenda-nos esforço d e tensão d oum
este deve culminar sentimento original cujoem um
m o v i m e n t o é gerador de i d é i as Destapensamento.e
f o r m a filósofo busca conhecimento além d ao que um
esfera h u. m a n a deve e1evar—se, buscar em
n ã o quantidade maio r informações,d eu m a mas u m a
q u a 1 i d a d e maio r d e sentimento 1 he a n i m eq ue a
inteligência. lhe inspire criação.que a

N a pensamento de B e r g s o n nível d eo a5

Matéria rse mó ria, não c o 1 o c a reso1vee e nem o
problema moral, não 1 he ém a s a mensagem menos
essencial: f u n d o d e n ós é i n v e n ç ã o ,o m e s m o s

não está feito faz—seo nosso eLi ma s a
cada cabe n ós não deixar enfraquecere a

dinamismo d e abafar—1he i m p u 1 s o criador. Cs eu o eu.

(1) t.S. p.2á

v ida.

criação.
animada,

a mor ,

criação,

espírito.

m e s m o ,

v e r d a d e ,

momento,
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profundo n 3. o é reservatório onde convulsionam — seum
instintos censurado s raízes elem a s p o r s u a s
merguiha p r o f u n d a m ente- fontes criadoras d an as

d i n a m i s m o participa do impulso c r i a d o re seu
Consciência«d a D inconsciente é , um

imenso reservatório d e poder, d e vida d ee
pensamento, cu j o destino ê superação d ea sua

cujo t r i u n f o consiste n a

interiora 1 e g r i a d a criação d e s i por

Descobres-se profundezas novas na aima, à proporção que ela

se transforsã, coso se fosse forsada de casadas sobrepostas.

cada usa das quais persanece desconhecida, enquanto coberta

por outros,1

Des ta h o fn e m , dotado d eapena s n o u m a

Memória que c o n s e r v a e gera a mesma

continuamente, Consciência criadora podea
persegui r m o v i m e n t g lançar através d aseu e

corrente indefinidamente criadora.s u a

Criado r excelência é a q u. ele atop o r que , por um
aproxima — se d a natureza

esforço d e tensão d e elevação d epor um s u a5

p r ó p ri a consciência. t o r n a sen s1ve1 à verdade,nos
vivendo — a s i r e -criando-a impulsoem mesmo, umpor
interior.

fi superioridsde é vivida antes de ser representada, s não
poderia então seguida desonstrada não fosseser es se
priseiranente sentida, 2

(1) Jaffles.W. - L'experience religieuse, p.329. Tradução francesa de ftbauzit.
Fêlix ftlcan. Paris 1906,
(2! D.S.H.R. p.57

orientação pragmática.

v ida.

de intuição.

consciência,

portan to,

original ,

f o r m a ,
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O t r ab a 1 h o filosófico. seja. intuição,nãoou a
consiste contemplação objetiva d a realidade.em u m a

engaj amento do própri o Não podemas umem ser. se
intuir sem ser.

Desta forma, faculdade de perc eber mundoa o
m e t a f i s i c d vida espiritual dependerá d ae a
possibilidade d e sen t i r vibrações d o mundoas

m o r a 1 . Através d a intuição perceberemos que ma i so

belo 1 i v r o está nós O infinito revela — seem mesmos.

nele.

fi humidade geme, meio esmagada sob o peso do progresso que

eia fez. Ela não sabe que seu futuro depende dela. Cabe a
ela ver priseirasente se quer continuar a viver. Cabe a ela
perguntar-se em seguida se quer viver somente, ou fornecer

nosso planeta refratário, a função essencial do universo.
que è usa máquina de fazer deuses.1

(1) D.S.H.R. p.338

alèsi disso o esforço necessário para que se cumpra, mesmo e«
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